
L I G 

nlcitcis ^ ^LjsxAA^y^ 3^ ¿Í^AJ^ 

LIGEREZA iütór. liviandad , falta de 
peso en obras y palabras. Dice7tdi, 
agendive temeritas , inconsideran~ 

/ 

t ia . j ¿===ÍLÍ fijt-^tffy 0.-3 

LIGEREZA DE ANIMO. Anlmí levitas, 

mentís mohilltas J-ü-»^ ¿¿¿Á 
L I G E R O leve, y que tiene poco , ó 

ningún peso. JLevis , ve : quod esí 

exigid ponderis ^ ^-.A-ÍÍ^ 
CARGA LIGERA. OtlUS kve, J-- ^ 

LIGERO ágil , pronto , y que con di­
ligencia y celeridad hace qualquier 
cosa. A.gi¡is y celer in operando. 

LIGERO el sugeto inconstante , y que 
fácilmente muda de opinión. L e -
vis > e , inconstans, tis , volaticus, 
a , u m : qu ip luma, aut folio f a c i -

Uüs movetur» J^ü-*^ ^-^SLJ^ J . ^ , 
o 

L I G U S T R O > lo mismo que AL­
HENA. 

L I L A O ostentación vana en las pa­
labras , acciones, ó en el porte. 

Jnanis ostentatioapompa ^ ^ ^ S i \ 

L I M 

L I M A cierta fruta ^ especie de l imón. 
Jtáalum medicum , vel cidromelum, 
limonium, n i i } citreum limonium* 

LIMA el á rbol que produce las limas, 
que mas comunmente se llama 
LIMERO. Malus medica, vel citrea. 

LIMA instrumento de acero escabro­
so y áspe ro , de que usan los cer­
rajeros y otros oficiales. lu ima, a. 

L I M A R alisar , pulir ? ó gastar con 

L I M ^ 3 

la l ima alguna pieza de oro , pla­
ta , ú otro metal. Limare , elima-
re : a l iquíd limare 3 lima detergeré, 

SER LIMADO. L i m a r i , elimari. i . 
o o £ -* 

L I M A D O . Limatus , ^ , ^ j j^-yj 

LA ESPADA YA ESTÁ LIMADA Y AFI­
LADA. Gladlus limatus , et exacu-* 

J w ^ tu 

tus est Q j ^VÁ_^ j.3 ^ - " ^ 

L I M A D U R A S D E H I E R R O , P L A ­
T A , &c . Ramentum, t i , scobs, bis: 
lima derasus pulvis , vel detersus 

pulvisculus á'j^/il 
L I M A Z A babasa , ó babosa, caracol 

sin cascara. L i m a x , ¿-/j- > cochlea, 

L I M B O el lugar > ó seno en que es­
taban depositadas las almas d é l o s 
Santos Padres y Patriarcas , espe­
rando la redención del genero 
humano. P i a rum mentium sedes 

infera ante Christi mortem. i/~gl2^ 

LIMBO el lugar donde van las almas 
de los que mueren antes de tener 
uso de r a z ó n , sin haber recibido 
el Bautismo. Limbuspuerorum: se­
des eorum infera puerorum , qul 

originis infecti labe obierunt. ^ j ^ ú 

L I M E R O árbol v. LIMA. 
L I M E T A vasija de vidrio para po­

ner vino , ú otro licor. Ampulla , 

L I M I T A R poner limite. Rem suis 
fn ibus circumscribere, designare. 

L I M I T E el termino , confín, ó l i n ­
dero de las posesiones, ó tierras. 
Fines , ium, limites, um , limes.T tis, 

ter-
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termlnus, nL * — $ ^ j j - ^ 

L I M O N V. LIMA. 
LIMÓN árbol v. LIMA. 
L I M O N A D A bebida compuesta de 

agua, azúcar y zumo de l imón. Po-
fio , vel potus dulcíarius limonii sue­
co , saccharo et aqua cúnditus. 

L I M O N C I L L O . Cifreum malum 
parvum , immaturum, i ^.—^-J 

L I M O S N A lo que se da al pobre 
necesitado. Eleemosyña , í/i/;^, 

s 

BAíi LÍMOSÑA. Pauperibus stipzínlar-
g i r i , elargiri , erogare: mendicos sñ" 

'pe dmare ^ ^la*^ 
ÍEDIR LIMOSNA DE PUERTA EN PUER­

TA. Mendtcáre estiatim: victum 
emendicare: ostiatim stipemposeeré, 
conquirere, qtueritare, corrogare. 

VIVIR DE LIMOSNA. Mendicdtb vive-
re : aliena misericordia , Í'^/ stipe 
corrogata 'üitam sustentare. ¿j^Uc 

TENDED LO QUE SOBRA , Y DAD L I ­
MOSNA. Quod superest vendite , et 

¿/¿í/^ eleemosynam. j o}X̂ 2Á51 l^-31^ 

PIDE EL MENDIGO LIMOSNA , Y NO 
LE DAN COSA ALGUNA. Mend'lCUS 
stipem poscit , et n ih i l i l l i imper~ 

ESTE TIENE VERGÜENZA DE PEDIR 
LIMOSNA. H k mendicare eruhescit. 

L I M O S N E R O misericordioso, inc l i ­
nado á dar limosna. I n egentes, vel 
erga egenos beneficus et libe ralis', 
munifícus et liheralis in pauperes. 

/ 

L I M O S O , lo mismo que CENAGOSO, 
Ó PANTANOSO. 

L I M P I A D I E N T E S , lo mismo que 
ESCARVADIENTES , Ó MONDADIEN-

TES. Dentiscalpium , i i ^ i^TjjL_^r4 

L I M P I A R hacer limpia alguna cosa, 
quitando de ella lo inmundo y 
sucio. A l i q u i d mundare, emundare. 

sardes abs tergeré , eluere, J.- •!? > 

LIMPIAR fregar la vagilla de barro, 
&c. Vasarium jict i le , vel vasa fie' 
t i l i a , t estace a , j ig l ina , deter^ 

o <* o 
gere^ mundare. 

LIMPIAR TRIGO, ARROZ , LENTEJAS, 
&C. T r i t k u m , oryzam , vel lentes 

purgare. $\ 

LIMPIAR EL POZO. Puteum mundare, 

expurgare ^ - A ] ^ j - * * ^ j — ^ 

LIMPIAR LA CONCIENCIA confesarse, 
purificándola por el Sacramento 
de la Penitencia. Sacramento Poe~ 

nitentitf animam expiare. C5-

o 
L I M P I A R S E purgarse de alguna no­

ta , ó delito que se le atribuye á 
alguno. Purgare se ab imposito et 

commentitio crimine ^ g-^^so 

^ ' * L I M -
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L I M P I A D O . Mundatus 

L I M P I A D O R el que limpia alguna 

cosa. Mundator , ris ^ jJáXi 
L I M P I A D U R A la acción de l i m ­

piar alguna cosa. Munda t io , nis. 

^ ^3 '̂*—^1 

L I M P I A M E N T E aseadamente, con 
limpieza. Limpídé , munditer, con~ 

L I M P I E Z A . Limpid i tas , munditia, 

LIMPIEZA aseo y curiosidad. Pol i tu-
/ s 

r a , elegantia , ^ ^ '¿,J\J¿¿\ 
LIMPIEZA j f ^ r . castidad y pureza. 

Cas titas , puritas , Í/Í ^ ^LgiaĴ  
L I M P I O . Mundus , nitidus, , ^w. 

LIMPIO j f ^ r . curioso , aseado. ií7<?-

, politus , a, um ^ 
LIMPIO DE MANOS el sugeto fiel, que 

no se dexa corromper de las da-
áiv&s.Tnteger, incorruptus. p£=Ls¿\ 

VESTIDO LIMPIO. Vestís inunda. y jS 

VAGILLA LIMPIA. Vasa tersa, nít ida. 

LIMPIO DE CALENTURA, i^f^r^ /7r(?r-
sus carens: fehris expers. ^ J L Á . 

- » 0 

NO ESTÁ LIMPIO DE CALENTURA. Non 

omnino f e b r i caret : fehris ah eo 

prorsus non discedit. ^ — ' ¿ ^ J * ^ 

L I N 

L I N A G E l a descendencia de qual-
quier familia. Genus i eris , stirps, 

jWí, progenies , ¿¿ ̂  ^ . / « j ^ 

L I N 375 

LINAGE MET. el genero, clase , ó con­
dición de alguna cosa. Qenus, spe~ 

' • •• • o 

LINAGE HUMANO el agregado de to ­
dos los descendientes de A d á n . 

Genus humanum ^ ^ . ¿ u ^ ^ ; ^ , 

EL QUE ES DEL MISMO LINAGE. Cflff-

natus, consanguimusy a, um. s ^ ^ \ 
o 

ES DE ILUSTRE LINAGE. Claris est 
ortus parentihus, avis , majorihus: 
nobili genere , ¿"X nobili j a m i l i a , 

¿7¿zr¿z stirpe. J.—«y?; 

ES DE BAXO LINAGE. Loco JiumiH na~ 
tus est) obscurus o r t u : infama con" 

ditionis homo ^ J-.̂ Ü 
f f 

f 

L I N A J U D O el que se jacta de la no­
bleza de su linage. Jactator stir-

pis , ve¡ generis sui. ^¿V-X-Á..^ ^ j j ] 

• • • 

L I N A L O E v. ALOE. 
L I N A R la tierra que está sembrada 

de lino. L i n a r i u m , i i . £}j>s* 'S**? 

L I N A Z A la simiente del l ino. L i -

n i semen 1$ uU^=i5\ j , 
ACEYTE DE LINAZA. Oleum ex Uní se­

mine 

L I N C E animal quadrupedo , llama­
do por otro nombre LOBO CERVAL. 

L y n x , cis K_^LA^ ^ ^ ĴXOJ 

L I N D A M E N T E primorosa y acer­
tadamente. Bejlé , eleganter , 

quidem ^-w.-^ 
L I N -

UNED



371 L I N 

L I N D A R , lo mismo que ALINDAR. 
L I N D E Y L I N D E R O , lo mismo 

que LIMITE. 
L I N D E Z A . Concinnitas , elegantia, 

L I N D I S I M O . Pulcherrhnus , venus-

tlssimus Q ¿£.¿2 
L I N D O hermoso , bello. Bellus, 

fulcher ¿folWüs , elegans i$- ^j—lj? 

¡QUÉ LINDO! nota de admiración,con 
que se pondera la extrañeza de al­
gún dicho , ó hecho. \Qudm p u l -

/ o 

L I N E A . Linea , eee : caldmi , aut 

fenici l l i ductus , us i& bjbJ*. JbA. 
LINEA renglón. L i b r i linea, ^ — k ^ 

LINEA EQUINOCCIAL. Linea ¿equinoc-

tialis ^ JJ-'/ÍY^ ^A^V^ ká* 

LINEA CURVA. Curva linea, —A. 

LINEA RECTA. Recta linea. ^ — — ^ 
- . . - . . - o -» 

LINEA termino, l imi te , ó fin. Limes, 

/ZÍ , terminus, W ^ j . - ^ 
LINEA DE SOLDADOS. M ü i t u m series. 

L I N E A R tirar lineas. Lineare , //-
IXI cu 

W^^Í trahere. ^—kw ^ Llzá» 

L I N O planta muy conocida. L inum, 

« / , ©é1/ Uni planta M u ^ ^ = 
LINO CRUDO el que está por curar. 

t u J 

Linum crudum (JLA^S 

LINO EINO Y DELGADO. Carhasus, si. 

ESTOPA DE LINO. -Lm/ stipula. 

TELA DE LINO. linea , textum U-

L I N 
o 

«<r7/7«, textile Uneum. o—^ J i L ^ i 
o 

CARDAR EL LINO. Carpere linum. 
%Ai J W W 

L I Ñ O la hilera de cepas que hay en 
las viñas. Ordo vi t ium, antes, ium, 

L I N T E L , ó D I N T E L D E L A 

P U E R T A . L i m e n , inis. *.—A-XC 

LINTEL el que atraviesa por encima 
de la puerta. Superliminare> is, hy~ 
perthyrum , i , limen superius. 

L I N T E R N A , ó L A N T E R N A , L a * 

L I N T E R N E R O el artífice que hace 
linternas. Laternarius, r i i , laterna-

rum faber ^ ^ i ^ ^ ^ . i L i 

L Í O el fardo , ó porción de ropa lia­
da , ó atada. Sarcina , ¿e , fascis 

colligatus ^y-o 2 ^ j^t CíU^i & i 
HACER LOS LÍOS. Fasces, vel sarcinas 

conficere ^ á^^^ J . ^ J.^£ 

L I Q 

L I Q U I D A R desle í r , ó derretir lo 
que tenia consistencia. A l i q u i d l i -

quare, liquefacere ^ OJJJ» 
L I Q U I D A R S E , ó d e r r e t i r s e i i / ^ -

, liquescere , colliquescere, liáue* 
fieri ^ j - ^ . <->U 

L I Q U I D A C I Ó N la acción de l iqu i ­
dar. Liquatio , liquefactio , nis. 

L I Q U I D A D O . Liquef actus, a , «w. 

L I Q U I D A M E N T E . C / ^ , a ñ r t é , 

manifesté ^ ^ L i ? Ls» .^ 
L I Q U I D O . Liquidus , 
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quens et jluens J-^-^ ^ 3 ? . ^ 
LIQUIDO M£T. claro , manifiesto. 

Clarus ¡manifesttis, evidens j ^ t ^ t j 

o 

L I R A instrumento músico, muy usa­
do en lo antiguo. L y r a , ^ , chelis, 

L I R I O planta silvestre y domestica, 
sus flores lo mas ordinario es ser 
cárdenas, aunque también las suele 
tener matizadas de varios colores. 

L I S 

L i l i u m coeruleum. ( jL 

L I R O N especie de ra tón montesino. 

Qlts, iris* u j ^ / - ^ - ^ v ^ J 

L I S 

L I S A M E N T E llanamente , con cla­
ridad, sin rebozo, n i artificio. C/a~ 

. '. " ... f' 
r é , p l a ñ e , ingenué. ¿jXüál ^5 Jp^lS 

L I S I A R estropear , ú ofender algún 
miembro. A.liqiiem elidere, aliquo 

membro luxare 

L I S I A R S E . , l u x a r i . ^ ^ é á S 

L I S I A D O . EUsus , luxatus , a , 

LISO. L a v i s , 2̂  , líevigatus 3 a i um, 

HOMBRE LISO , se llama el que es sin­
cero , sin do lo , n i artificio en el 
trato. Homo simplex, ingenuus, i n -

teger et sine dolo ^ ^>\ .^ J-—5^ 

L I S O N J A . Adula t io , assentatioynis. 

GUSTA DE LISONJAS. Gaudet assenía-

tiunéults J ^ X ^ ^ c ^ ^ . 
CON LISONJA , 6 POR MODO DE LISON-

TOM. I I . 

377 
JA. Assentatorié} a d u l a t o r i é ; 
^////V et assentatlonibus 3^ J ^ J L ^ U 

L I S O N J E A R . A l i c u i blandir i , ¿z^-

blandir i 3 lenocinari í$- J>~U-?, 

NO LO DIGO POR LISONJEARTE. N o n 

hoc auribus Has do. \$ é J j .^ ^ 

L I S O N J E R Í A ANT. lo mismo que 
LISONJA. 

L I S O N J E R O , ó lisonjeador. Assen-
ta to r , adulator , palpator , palpo, 

LU LU 

nis i& ( j u . ^ ^ (J»}JU 
L I S T A el catalogo, padrón , ó me­

moria en que se escriben los nom­
bres de algunas personas. Catalo-

gus, g i , syllabus , bi. ^ % 

PONER EN LISTA. I n catalogo conscri-

LISTA la tira de distinto co lor , que 
suelen tener algunas telas , ó texi-
dos para su adorno. P lagu la , aut 

/ i w ^ diversi colorís. ^¿Jt. r 

TELA LISTADA. Vi rga ta vestís, var ia-

ta , polymita ^ ^Xiúa jiUJJ 
L I S T O N . Tanta , , textílis límbus. 

LISTÓN DE MADERA. Tanta lignea, 

L I S T O diligente , pronto. Dílígens, 

promptus LA-^-Í 

ANDAR LISTO. ¿7// d í l igent ía : ímpi-* 

g rum se prabere , satagere. fj^J^A 

L I S U R A la igualdad y lustre de la 
superficie de alguna cosa. Lavor , 

oris } laví tas , atis $t ¿u^UU 

BBB L I T 
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L I T E FOR. lo mismo que PLEYTO. 

L i s , iis ^ '¿J-ZJS] 
L I T E R A carruage muy acomodado 

para caminar. Llevanla dos ma­
chos , ó mu ía s , afianzadas las va­
ras en dos grandes sillones. Lec t i -
ca , Cié, hctulus gestatorius , vel 

vectorius , vel vectarius. o — 

L I T I G A N T E . L i t i g a t o r , oris , l i t i -
gans, tis 1& ^ ^ ¿ • ' • r * ^ |*,v£>Lk 

L I T I G A R . Cum aliquo litigare } U-
tem habere £^L&a 

L I T I G I O . L l t i g i u m , //. '¿ 

L I T I G I O S O amigo de litigios y pley-
tos. L i t ig io sus, contentiosus, a, um, 

L I T I S P E N D E N C I A el pleyto pen­
diente , y que no se ha determina­
do. Litispendentla : litis inchoat¿e 

frolat io. I áflsfcs Lo ^po\ 

L I V 

L I V I A N A M E N T E leve y ligera­
mente , con facilidad. Leviter. 

L I V I A N D A D poco juicio y ligere­
za de animo. Levitas , inconstan-

Ul 
t ia , mutahilitasque mentís. '¿Ji—J*. 

L I V I A N D A D , lo mismo que LAS­
CIVIA , INCONTINENCIA. 

L I V I A N O lo que es ligero y de po-

co peso. Levis , ve ^ ^J-A-ÁÍ^ 

LIVIANO MET, hombre ligero y in ­
constante.' Levis , ve , inconstans: 
qui animo est levi et inconstantt. 

¡ J / 

LIVIANO ES EL QUE CREE DE LIGERO. 
o / 

Qui credit cito, levis cor de est. e>~^ 

LIVIANO incontinente , deshonesto. 
C5 ^ 

L I V 

C5- % — 6 -

Znhonestus, Ubidimsus ^ 

LIVIANA MUGER. Libidinosa mulier, 

L I V I A N O S , lo mismo que BOFES. 

Pulmo , onis. K — ^ ^ ^ A J 

L I X A R , lo mismo que A L I S A R . 

L I Z A el campo de batalla , en que 
lidian , ó contienden dos, ó mas 
personas. P a U s t r a , ¿e 0 U^J-— 

LIZA. ANT. LID , CONTIENDA Ó BATA­
LLA. 

L I Z O S los hilos con que los texedo-
res dividen la tela para urdirla y 
texerla. L i c i a , orum , l icium, d i , 

J w O 

L L A 

L L A G A . Vulnus 3 erls , plaga , ¿e. 

LLAGA VIEJA. Ulcus , eris, '¿¿¿y* ^yS 

LLAGA mcvKABiB. Insanabile VUIUILS. 

— y j \ i - y y z ¿ 

LE HIRIÓ DIOS CON UNA LLAGA INCU­
RABLE. Percussit eum Deus insa-

nahili plaga, y ¿ L ^ ^ ¿5.15̂  

LLAGA QUE HACE MATERIA. Vulnus 

gurulentum , suppuratum. r - ^ ^ ] 
o J 

o 

V I Á UN POBRE LLENO DE LLAGAS, Y 
ME COMPADECÍ DE EL. V i d l mendi-

cum ulceribus plenum , et misertus 

sum el, o- ^==IM*A ij-ry O-J^^ 

SEÑAL DE LA LLAGA la cicatriz que 
queda en el cutis después de cura­
da y cerrada alguna herida , ó l la ­

ga. 
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ga. Clcat r ix} cis. fy*§§ ^ - ^ j ! ^ 1 

L L A G A D O . Sauaa tus>vuht¿ ra tus ) 

L L A G A R hacer, ó causar heridas, 
ó llagas. Aliquem vulnerare, sau-
ciare : plaga afficere ^ ^ s ^ -

L L A M A la parte mas sutil del fue­
go, que se eleva alo alto.Flamina, 

ME LIBRÉ DE LA LLAMA. De Jiamma 

liheratus sum. — ^ o^aLi . 

LA LLAMA NO SOLO ABRASÓ LAS MIE-
SES , SINO TAMBIEN LA CIUDAD. 

Flamtnct non solum exusit segetes, 

sed etiam urhem. 

EL VIENTO AHUYENTÓ LA LLAMA, 
Ventus Jugav i t Jiammatn. *a*~j>J¡>\ 

LEVANTAR LLAMA echar llamas el 
fuego. Flammas fundere , eoornere, 

edere, y—gta ^4 ^ L J ^ 

L L A M A R Á U N O Á VOCES. 
Aliquem inclamare , vocare , voci-
t a re : magna voce inclamare qziem-

piam ^ ^> jf^J -̂ A.— 

»J»Á_J> «jwS /̂•._Aa.j> ^Lfi> 
-» o 

LLAMALO. / / /^/« VOcita, j £ Í ^ »3 »¿p| 

DILE QUE YO LE LLAMO. Voca Ulum 
meis verbis : Ulum accerse meo no-

LLAMAR ALGUNO EN SU AYUDA. A U -
quem inclamare y imflorare , invo' 
care: alicujus presidium, opem im-

plorare ^ ü í r ^ ^ ^ 4¿L«JC-*wi 
TOM. I I * 

L L A 3-9 

Á DIOS LLAMO EN MI AYUDA. Deum 

invoco i& (J.AAXW^ Li^ 
LLAMAR Á LA PUERTA dar golpes COH 

el aldaba, ó con la mano para que 
abran. Fores, veljanuam y\iut os-

tium pulsare, ü»'̂  ^ — P - j * 

ANDA , LLAMA Á LA PUERTA , Y TE 
ABRIRÁN AL PUNTO. Vade , ostlum 
pulsa , confestim t ih i aperient. 

L5 

SI ME ABRES LA PUERTA , JAMAS VOL-
vERjé Á LLAMAR. Si mihi ostium 
aperis , nunquam pulsabo. (jL^= ^ 

LLAMAR nombrar. ISÍuncupare, «jp-

pellare s vocare ^ ^ — 

LLAMARONLE PEDRO. Petrum VOCaVi-
•. , • , j - ' J ' ' ~ ^ ' r \ . ' • ' .'''~¿f A, .Y T 

runt ^ 
¿CÓMO SE LLAMA AQUEL? ¿27/ VOCafurf 

iquomodo appellatur? ¿qui nomina-
tu r? iquod nomen i l l i est? ¿ qnod 
nomen hahet? ¿qtio vocatur nomine? 
quo Ulum vocatur nomine? j~s> Lo 

ÉL SE LLAMA PEDRO. Petrus vocatur, 
appellatur , dicitur : ei nomen est 
Petrus , Ü^/ P e t r i , ©é"/ Petro : Pe-
t r i nomen habet: Petrum vocant, 

¿SABES PARA QUE TE ENVIE Á LLA­
MAR ? ¿Seis qua gra t ia te accersie-

r im ? léS^-^o-* LŜ  ^3^^ ] 
LLAMOLE DIOS Á LA RELIGION. D i v i -

no aspirante Numins religionis por-
BBB 2 / / ¿ ^ 
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tum tenuit : Deus illum hnpulit, u t 
religiosam vitam suscipei'et. »1—Ct> 

/ 

L L A M A D O . Vocatus , appellatus, 
' / ¡Al r J / J 

nomlnatus, ¿25, um ^ ^ * . ^ . * t ^ O ^ 

L L A M A D O R el aldaba , ó aldabón 
con que se llama á las puertas. Fes-

sulum , ¡i ^ oU.^ i¿_iii^. 
L L A M A M I E N T O D E DIOS. Cáe­

le stis impulsus j interna inspiratio. 

L L A N A plancha de hierro que sir­
ve á los albañiles para allanar el 
yeso, ó cal. Tru l l a fabr t c¿ementa-

rii,adparietes trullandas & iüiXu*/» 

L L A N A D A el espacio de tierra , ó 
campo que se extiende y dilata 
con terreno igual , sin altos , n i 
baxos. Campes t r is planittes: ¿equum 
planum^ue agr i solum ̂  ¿j-fr* J - ^ 

L L A N A M E N T E con lisura, clari­
dad y verdad. P l a n é , candidé, si-

ne f a l l a d a , j ir==*-* ^ \ ^^o 

DIRÉ LLANAMENTE LO QUE SIENTO. 

Dicam ex animo quod sentio. !—'J>\ 

LLANAMENTE con moderac ión , sin 
pompa , fausto, n i grandeza. Sins 

/ o 

pompa, fas tu jL¿¿¿\ I b 
L L A N E Z A sinceridad. Sinceritas, 

simplicitas, animi candor ^ jw^ 
LLANEZA falta de a tención, ó respeto 

que se debe tener. Inurbanitas, tis. 
bu 

L L A N O lo que está igual. Planus, 
¿equus , a , um ^ 

CAMPO LLANO tierra llana. Planus 
ager,plana t é r r a : mplanum f u -

L L A 

sus ager, in planum patens t é r r a , 

LLANO afable, apacible. Affahilis/hu-
manus, tractabilis AilaJt ( J - - í^ 

LLANO descor tés , desatento , ó des­
comedido. Innurbanus. J. JL.3 

L L A N T A especie de verza muy 
tierna y sabrosa. CauUctdus, 

. . . . « 

L L A N T A S los arcos de hierro con 
que se guardan las pinas de las rue­
das de los coches, y carros. Brac­
ta c i rcu la r i s fé r rea in rota rhedte, 

vet plaustru ,> 
í / 

*.' - ' -V y*- ' • . ' O / 

L L A N T E N planta bien conocida. 
Plantago , mis, ^LuJ ^ ^j^sJ^ 

L L A N T O . Planctus , , plangory 
oris , ploratus , us *\ £=*¿\ 

HACER LLANTOS. Plangere y lamenta-

r i } planctus edere ^ ^j£==a,o ^ 

L L A N U R A . Planities 3eis ¿equory ts. 

L L A V E , Clavis , w ^ ^ 3 í k ^ ^Lc¿>» 

L L A V E C I T A . Clavicula,*, ¿ x l ^ 

L L A V E R O el que tiene a su cargo 
el cuidado de abrir y cerrarlas puer­
tas de alguna plaza, ciudad, ó igle-

úz.Claviger, clavicularius ¿ i . ^J\j^\ 
t u 

L L E 

LLJEGAR Á A L G U N L U G A R . 
A d aliquem locum pervenire, ad­
ventare L/O ^A^-^ J . ^ J-OJ 

LLEGAR Á LO SUMO DE LOS HONO­
RES 
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L L E 

RES Y GRANDEZAS. A d summum 

honorem venlre , pervenire. j * . )L_5 

LLEGÓ Á LO MAS QUE PUDO POR SU 
VIRTUD. Omnia summa virtute du-
ce consecutzis est. '¿ * j é J 

LLEGAME ESTO AL ALMA. HoC me 

a l té p u n g i t , valdé cruciat. !j—s& 

NADIE PUEDE LLEGAR Á' HABLARLA 
POR ESTAR OCUPADO. A d illum 
projpter occupationem aspirare ne~ 

OTO potest. a—6-̂ =;*. j / j - ^ ? . ĵ >>t Lr<i 

L L E G A R S E ir á alguna, parte cer­
cana. I n aliquem vicinum locum se. 

conferre. JU¿¿*4 ^ J í o - ^ j ^ . o ^ i 

LLEGARSE acercarse. Accederéy appro* 

—X-^ ^ o a-_5 o .5 x iman . c-», 

L L E G A D A el arribo de uno á al­
gún sitio , ó parage determinado. 
Accessus , adventus , ^ J_>— f̂j 

L L E N A M E N T E copiosa y abun­
dantemente , con grande exceso. 

Plen.é)ahimdés, ahundanter ^Ó^J 

L L E N A R . A l i q u i d implere, replere. 

LLENÓ SUS CASAS DE BIENES. Imple-

vi t domos eorum honis. cJ^* 

NO ME LLENA ESO , vale no me pla­
ce , no me agrada. N o n mihi i d 
satisfacit : non usquequaque p í a -

cet ^ \¿.$> CjJ.>S .̂AÍ L>J 
LLENÓLE EL OJO. Placuit i l l i omnino. 

• $ \ 

L L E 

LLENAR henchir de borra , Bcc. la al­
mohada , ú otra cosa. To7nentum 
cervical f a r c i r e . ^ ^_so 

LLENAR LA CAXA DE TABACO , EL SA­
CO DE TRIGO , &c. Tahacco , vel 
nicotiana capsulam implere : í r i t i -

w cu 

co saccum implere, ^5^2 
* " 's J J " 

L L E N A R S E . Impleri. 

LLENÓSE LA NAVE DÉ AGUA. Nav i s 
impletá est aqua* o — ü - ^ ^ á ^ u J ^ 

USTE ANO SE LLENARÁN TUS GRA­
NEROS DE TRIGO. Hoc anno hórreo. 
tucL tritico implebuntur. (¿M^ A 

/ ') 
LLENARSE hartarse de comida , ó be-

bida. Replen ^ f 

L L E N O . Plenus , refertus, conferí 
tus aliq^ua r e , vel plenus alicujus 

rei ^ ^ ^XA /̂O ^ 

LLENO DE RAS EN RAS. Omninb p k " 
ñus 

NO ME DES Á BEBER SI NO ESTA EL 
VASO BIEN LLENO. iVk des mihi b i -
here, nisi sit poculum usque ad su-

perficiem plenum. ^—A/Jw> V 

HOMBRE LLENO el CJUC CS erudito , ó 
abundante de especies y noticias 
de doctrina y ciencias. Homo eru-
ditus , plenus , refertus doctrina. 

DE LLENO Mon. ADV. vale totalmen­
te , ó enteramente. P l e n é , plenis-
simé , copio sé 1$- \ j . J ^ 

L L E U D A R , lo mismo que FER­
MENTAR el pan con la levadura. 

L L E -
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L L E V A R t r a n s p o r t a r , c o n d u c i r , ó 
m u d a r una carga , u n f a r d o , & C . 
de una p a r t e á o t r a . Onus f e r r é , 

O f f 
gestare , conducere ̂  J^—«.so Ĵ *.̂ » 

s 

L CADA UNO LE DARE TANTO COMO 
PUEDA LLEVAR. Tautum cuique t r i ­
bu am , quantum quisque poterit 

UU J 

gestare. ^5X2 J.^a5 
o 

LLEVAR p r o d u c i r ; y asi se d i c e : esta 
t i e r r a , ó este á r b o l LLEVA b u e n 
f r u t o , & c . Producere yfructus f e r -

0 f 
re t edere. ^ «.-JlJCwl ^ 

ESTE ARBOL NO LLEVA FRUTO, PUES 

CÓRTALO, jf/^í- arhor f ruc tus m u 

affert, sttccide ilíam. tj-s^Z^ 

EN CIERTOS TIERRAS HAY ARBOLES 
QUE LLEVAN ERUTO DOS , Ó TRES 
VECES AL ANO. Certis quibusdam 
regionihus arhor es hifer¿e , ac t r i -

Jer<e sunt ; bis , terque quotannis 
par iunt ^ e r u n t , ajferunt yfructus 

edunt, vel ferunt . ^ - ^ ^ 

ALGUNAS TIERRAS LLEVAN, Ó DAN 
CIENTO POR ÜNO. Jsíonnulli a g r i 
ejferunt cuín centesimo : vel semen-* 
tis centenarium reddunt, vel se" 
mentem centies multiiplicant, 

ESTA TIERRA LLEVA MUCHO TRIGO. 

H i c ager t r i t i c i f e rax est: abundé 

Jrumsnti f e r t . C>-A^'Í ^ s J.^ 

LLEVAR sufrir y t o l e r a r a lguna cosa. 
¿áliquid gatisuter f e r r é y sujferrep 

L L E 

tolerare, J« *-X^) 3^ ^ - ^ í 

NO PUEDO LLEVAR ESTO CON PACIEN­
CIA. Hoc intolerahile est mihi. I—i\ 

LLEVAR DE ACARREO. Portare , VS' 

LLEVAR Á DENTRO. Importare > infer* 

, invehere quidpiam, J.——¿ka 
tu 

LLEVAR EL MUERTO Á ENTERRAR. 

Cadáver afferre. J- -d-so 

LLEVAR Á MAL. Molesté f e r r é , j . - ^ 

LLEVAR, Ó TRAER CONSIGO. Secum 
apportare , afferre : secum habere9 

J> t e 

secum f e r r é ^ J * * ^ J-e^ 

YO NO LLEVO NINGUN DINERO. Pe-
cuni¿e n ih i l mecum habeo* I * L i | 

o 

TODO MI AJUAR LLEVO CONMIGO, 

Omnla mea mecum porto, J . ^ » 

LLEVARSE ALGUNA COSA, l o m i s m o 
que TOMARLA. 

LLEVALE ESTA CARTA Á PEDRO. Has 
ad Petrum literas defer, perfer, 

deporta. ^ — ^ j t é ^ * * ] j - ^ 

LLEVARON VIVERES AL EXERCITO. 
Cibaria in castra veherzmt, com-

portavsrunt, 2^-

LLEVA MUCHA AGUA EL RIO. Tumi-
dus amnis f l u i t , jp/é'/zo ¿r/z^o exun-
dat , diffluit. 2(/—f^== ÍsLy<i\ J.AÂ *Í 

LLEVA POCA AGUA EL RIO. Angus t é 
f u i t 
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L L E 

j l i i i t amnis. 

L L E V A D E R O tolerable. Tokrahi-
l i s , e , tolerandus,ferenduS) a ,um. 

NO LLEVADERO. IntolerahiUs , k, m~ 

tolerandus J^s^>5 
L L E V A D O R el que lleva. Condu-

cms^erens, portator, ris J-^L^J^ 

L L O 

L L O R A R derramar lagrimas, ver­
ter llanto. Flere , lacrymari , la-
crymare: ploratum edere : lacry-
mas fundere, effundere , profunde-
re C5Í==.A_:) ^ ^ s s 

HACER LLORAR Á ALGUNO. AUcUtjle-
tum excitare , vel lacrymas elicere, 
excutere : impeliere aliqtLem ad la-

crymandum. c_5-

4 
L L O R A R AMARGAMENTE. A m a r é j i e -

re , plorare: acerbos ploratus ede-

re ^ V - ^ ' L - ^ u ? ^ - ? . §5—=^ 
LLORAR E L NIÑO. VagirS. iaÁ-^ ]akJ> 

SI VISTE A L NIÑO LLORANDO EN L A 
CUNA , ¿ POR QUÉ NO HAS LLAMADO 
A L AMA PARA QUE L E DÉ E L PE­
CHO ? Si vidisti infantulum vagien-
tem in cunahulis, ¿quare non vocas-
t i nutricem ut illum lactet? j \ 

LLORAR EREQUENTEMENTE. Astdué 

j iere ^ ^ ^ s v i ^ ^ . ^ . 
LLORAR Á LOS MUERTOS. Flere mor-

LLORÓ LA MUERTE DE SU PADRE. 
Pa t r i s sui mortem fievit: patrem 

L L O 383 

defunctinn deploravit: super patre 
suo defuncto Jievif , dejiemt , ÍTÍWÍ-
ploravit . ĉ j-s* c^^31? 

ESTA MUGER LLORA LA MUERTE DE 
su MARIDO É HIJOS. H¿ec mulier 

j l e t super mortem mar i t i su i , et 

j iUorum ejus. ^ . ¿ = 3 . * $ SÍj! «j.^ 

ALEJAOS DE MÍ, PUES QUIERO LLO­
RAR AMARGAMENTE MI VIUDEZ. 
He ce d i te d me, quia voló a m a r é fle­
re super viduitate mea. — 

- ' " • ( 1",. .' • '" •-

L L O R A D E R A la muger que en lo 
antiguo se alquilaba para llorar 
los difuntos, que mas comunmen­
te se llama ENDECHERA. En el Asía 
menor observé, que aun tienen esta 
costumbre de alquilar mugeres que 
lloren los difuntos. Pr^efica, c£. 

L L O R A D O . Comploratus , deplora-
tus , defletus , ploratus, a , um. 

L L O R A D O R el que llora. Flens, 
o 

plorator , ris & ^Í==Í*.-} ^ j . ] ] 

L L O R O , lo mismo que LLANTO. 
L L O R O N el que llora mucho , ó fá­

cilmente. A d fletum pronus : f r e -
quens in plorando. ^ ^ J._iL/« 

L L O R O N A . A d j le tum propensat 
proclivis: cui f ac i l é ñuunt lacry-
m¿e £jbL¿í 'i]^] 

JSLOB^OSO.Plorahmdus, lacrymans, 
lacrymosus , a , UJJI ̂  ^^=15 

LO QUE ES DIGNO DE SER LLORADO. 
Lacrymabilis 3Jiebilis , le : ploratu, 

et j i e t u dignus. 

L L O V E R caer agua de las nubes. 
Plue-
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Pluere, dephcere, impluere , com-

pluere ^ 
LLOVER GOTA Á GOTA, Ó GOTEANDO. 

Guttat im pluere J-k£> 

LLOVER MUCHO. M u l t u m pluere. 

VA Á LLOVER. Impendít, i ng ru i t , ira-

minet imher ^ Jb** «w^* 

LLUEVE. P/w/V , cadit imher ^-W?. 
EN ESTA CIUDAD LLUEVE MUCHO. L l 

hac urbe frequenter , multumque 
jplui t , dejjluit, compluit: multus im-

ber hic depluit , implult* 5* f Jr—f-í 

HA LLOVIDO CANTIDAD DE PIEDRA. 
- • • : ¡;'.f fcn . l , ' i $ :, ú ... L 

M u l t a grando p lu i t , 'V^ » 

XA SON TRES ANOS QUE NO LLÜEV.TE. 

J r ^ anni sunt quód non •pluit•'Del 

imher non cadit. ÍLS*}LJ> djL^o uo 

EL CIELO SE HA CERRADO , Y POR LOS 
PECADOS DE LOS HOMBRES NO LLUE­
VE. Clausum est coelum , etpropter 
hominum pee cata non p lu i t . Q f ^ o ) 

ESTA CASA TODA SE LLUEVE. TÉ)^ 
domus per p lu i t : totis his <e di-

bus depluit, impluit. o—-A-*? I j ^ 
u> -J "4; ' O 

L L O V E D I Z A , se dice del agua que 
cae del cielo y se recoge en cister­
nas , algibes, ¿kc. Aqua pluvia, 

p luvial is , plumatilis , coelestis. ^La 

L L O V I Z N A R caer algunas gotas 
de agua menuda. Lev i t e r , vel te-
nuiter pluere , rorare : tenuiculo 

imhre rorare ^ * M-** ^J-Á-Ü-Í 
L L U V I A el agua que cae de las nu-

L L O 

bes. P luv ia , ¿e, imher, hris. fom-* 

LLUVIA GRANDE. P luvia g raná i s , CO" 

J?/OÍÍ1! , abundans ^ ü» j>—¿ ^ 

LLUVIA TEMPESTUOSA. Súbita, etprtf ' 
ceps pluvia : repentinus ac vehe-

mens imher vfr (J-^Lc J^-* 
CON LAS LLUVIAS NACE Y CRECE LA 

YERBA. Pluviis germinat herba de 

t é r r a ^ o^-^í o^*^! 
CORRE ANTES QUE LLUEVA. Curre 

antequam pluat . ^\ J*-— 

DIOS ES EL QUE NOS DA i . SU TIEM­
PO LA LLUVIA TEMPRANA Y TAR­
DIA. Deus est qui dat nohis p l u -
viam temporaneam, et serotinam in 

JO ss 
tempore suo. ^—Wf) ^ j , ^ j - ^ 

L O 

L O , pronombre de la terminación 
neutra. I l l u d , vel id . En la lengua 
arábiga usan de esta partieula sbj 
v. g. YO TE LO DIRÉ. I l l u d , vel i d 
t ib i dicam »1 ^ Í J Jj—^1 Li | 
A veces no se explica en latin, y 
en arábigo se explica con el articu­
lo el J V. g. LO BUENO Y LO MALO. 

t u 

Bonum et malum ^+3] j ^ ^ . 5 ^ 
L O A , lo mismo que ALABANZA. 

L a u s , dis Q T& j**.s\l\ 
L O A B L E excelente y digno de ala­

banza. Laudahilis , le, laude dig­
nus , a , um. J——SÍLXAW.̂  

LOABLE ES EL HOMBRE QUE HACE LO 
QUE DIOS MANDA. Qui aglt quod 
Deus pr¿ecipit , dignus est omnium 

L/a Jx^rs Á̂A£!J> t/i-^ 

L O A B L E M E N T E admirablemen­
te, 

laude, s^-^Li 
o 
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te , con aceptación y alabanza. 
Laudabiliter, summct cum laude. 

L O A R , lo mismo que ALABAR. 

L O B 

L O B A la hembra del lobo. L 

L O B A N I L L O tumor , ó bulto que 
se hace en la cabeza, ú otra parte 
del cuerpo. Spongiosus tumor: gan-
gilium , ii , tuherculum , i , papú* 

la , ce i& jj.—¿ á'j_¿ 
L O B E Z N O el lobo pequeño. Catw 

lus luplnus ^ 
L O B O animal quadrupedo bien co­

nocido. Lupus , pi, M! f>j o-í>j 

LOBO CERBAL , lo mismo que LINCE. 
LOBO MARINO pescado muy seme­

jante en t a m a ñ o y figura al lobo 
terrestre. Tiene quatro pies, aun­
que cortos, y sale á la tierra á dor­
mir y á tomar el sol. Lupus mari-

ñus ^ CÍ̂ -SO o-?.J 
LOBO VIEJO. Lupus vetulus , gran" 

dcevus , grandis natu ^ J.Á_^_Í 
LOBO RAPAZ. Lupus rapax, ^ — 

L O B 385 

¿2* 
Q ü á TE PARECE ^ HABITARA EL LOBO 

CON EL CORDERO , Ó PACERAN LOS 
DOS JUNTOS? Quid tibí videtur ¿ha-
hitabit lupus cum agno , aut pas~ 

eentur slmuP. J - — ^ ?o«^ UL-* 

? I—x<« 

COGER UN LOBO , lo mismo que EM-

BORRACHARSE. Inebriar i. 
o 

L O B R E G O obscuro,tenebroso. O^i--

curus , tenebricosus, ¿z, ^ ^i ia^ 

JOJÍ. I I * 

30E r-
DIA LOBREGO. T)ies tenebricosus, obs-

curus j calígine obsitus. j \ 

TIEMPO LÓBREGO. Tempus subnubi-
o > 

L O B R E G U E Z , lo mismo que obs-

curidad. Obscuritas, Hs ^ ¿U^-ilá^ 

MUCHA LOBREGUEZ HAY EN ESTA CA­
SA, ¿̂ÍCT domo obscuritas magna 

L O O 

L O C A L cosa perteneciente á un de­

terminado lugar. Localis, le. 

^ C s ^ " ^ ^ fc^J"^ (^y2'^-^ 
L O C A M E N T E ' disparatadamente, 

sin juicio, n i consideración. Insané, 
stulté , f a t u é , dementer, 3 stolidé, 

ve sané , insipienter. J -—*-ao U.f=3 

L O C O el que ha perdido el juicio, 
carece de razón , y hace y dice dis­
parates. Demens , amens , tis , in-
santis: rationis expers, mentis inops, 

LOCO , por semejanza se llama el su-
geto de poco juicio y asiento, dis­
paratado é imprudente, Imprudens, 
ú s , absurdé agens ^ J-—A*^ J,/.Í3 

LOCO DE AMOR , lo mismo que ENA­
MORADO. Deperdité amans , amors 

Jervens ^ Jf-̂ oLs 
s 

VOLVERSE , Ó ESTAR LOCO. Men t í 
deseri: in insaniam prolabi, inci-

dere 3|t \SMA ¿jiak 
SE HA VUELTO LOCO. Incidit in ínsa-* 

niam : mentem amisit: d mente dis-

cessit 
Ccc TU 
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TU LE VOLVERÁS LOCO. I l l u m del ítí-
J t u 

EL LOCO AL PUNTO MANIFIESTA SU 

xwojo.Insanus statim indicat i ram 

suam. e>—-r:—H*. ^ — t ^ ^ T ' 
r 

j 

L O C U R A enfermedad que priva del 
juicio y embaraza el uso de la ra­
zón . Dementia , insania i amsntia, 

¿QUÉ LOCURA TE TOMÓ? ¿Qu£ te de* 

mentia cepit? ¿quis ts tantus f u r o r 

invasit ? cíj-—5\ u i ^ - ^ l \ 
? 

L O C U T O R I O el lugar que en los 
monasterios de monjas está desti­
nado para poder ver y hablar á 
algunas personas. Llamase tam­
bién GRADA , REJA* Ó RED. Cía-
t h r u n í , i : locus ad colloquia cum 
Monialibus destinatus* (¿Ti 

L O D 

L O D A Z A L el lugar i ó sitio panta­
noso y lleno de lodo. Locus coeno-

sus, lutulentus ^ J . — ^ . X / a ^ ^ . ^ 

L O D O , lo mismo que CIENO. LU~ 

tunt, i , coenum > / ^ ^ I ? ^ Js^j 

LLENARSE DE LODO* Lutescere, coin-

quinari ^ ohliniri luto* J . ! —-S 

L O D O S O lo que está lleno de cieno, 
ó lodo. Lutosus , lutulentus , ¿ra?-

cu 

nOSUS , d5, 7//» 2^ (J,̂ .A/<J 
REVOLCARSE EN EL LODO. Volutare 

se , vel volutari in coeno , aut luto. 

L O G 

L O G I C A , lo mismo que DIALÉCTI­
CA. Lógica , cce , dialéctica , c#, 

L O G I C O . Logicus , c i , dialecticus, 

ci ^ ¿ L k - * 

L O G R A R conseguir ^ obtener, a l ­
canzar, ó adquirir lo que se desea, 
ó intenta. Obtinere , impetrare, as* 
sequi, consequi, adipisci ah aliquo 

postulata ^ J-^Í Cy^5 J^?. 

LOGRAR aprovecharse , ó valerse de 
alguna cosa ; como LOGRAR la ac­
c ión, el t iempo, &c. Per f ru i , u tu 

L O G R E A R p. VÉ. lo mismo que 
DAR Á LOGRO. 

L O G R E R I A * lo mismo que USURA. 
Lucrum, i , usura, ¿e ,Joenus, oris, 

L O G R E R O el que da dinero á logro, 
y lo mismo que USURERO* Faenera* 
to r , oris, usurarius , r i i ^ ^ - ^ ^ 

L O G R O l a ganancia, utilidad , ó 
aprovechamiento de dineros,ú otra 

cosa. L u c r u m , i ^ o ^ ^a^JI 

LOGRO , lo mismo que USURA* 
DAR Á LOGRO prestar, ó dar alguna 

cosa con usura. Pecuniam faenera* 
re , velfoenerari: foenori pecuniam 

W LO 

daré , 3Ífc ^ j - f . L ^ ' - ? t > í J ^ í ü^?.^ 

^ ^ b ^ b ^ ¿ j j 

TOMAR DINERO k LOGRO. Pecuniam 
ab aliquo foenerari ¡faenore accipe-

re , sumere. L »^^3 3-^b 
^ íjjJ>Lá$b 

Á LOGRO MOD. ADV. con usura. Foe* 
nerató § Pb t / Jb ^ ¿¿j.f>La3b 

DINERO PUESTO Á LOGRO. Pecunia, 
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L O G 

foenebris ^ 2 $ j . i U 5 b ^ 

NO HE DADO DINERO A LOGRO , NI 
NINGUNO ME LO HA DADO Á MÍ. 

Pecuniam nonfoeneravi , necfoene-

rav i t mihi quisquam. o ^ - ^ L̂ J Ü\ 

L O M 

L O M A colina , collado, ó altura de 
tierra que se levanta de los llanos. 
Clivus , i , collis, is. ^ £=>\ 'i+^zz] 

UNA VINA PLANTADA SOBRE UNA LO­
MA. Vinca collina : vinetum colli-

UNA LOMA DE CUESTA SUAVE. ColllS 

clementer et molUter assurgens. 

^ (3^* ^"^ J-^l 

L O M A S . Summum 3 plurimúm. 

XO MAS DEL TIEMPO GASTO EN ES­
TUDIAR. Plurimum ¿etatis , maxi-
mam temporis partem studiis im-

pendo. ^-^^=»1 u^^/J-^ v J ^ l Li) 

LO MAS QUE PUEDE DAR PEDRO ES 

•ESTO.Summum qu-od daré , velprces* 
tarepotest Petrus , hoc est. Jté=?i\ 
^ j.$> ^J^*-* jS^- l ¡ j » ^ có$\ 

LO MAS PRESTO QUE PUEDAS ACABA 
ESTA OBRA. Qudm p r imum, q7idm 
ocyssimé, qudm máxima celerita-
te poteris, huic operi extremam 
manum adhihe } vel deduc hoc opus 

ad exitum, $ ^ - A - ' Í JÓ* 
/ / 

L O M B A R D A especie de berza muy 
semejante al repollo. Brasstca Ion-

goharda ^ ^ - s i ^ i ^1 

L O M B R I G U E R A yerba, lo mismo 
que ABRÓTANO. Abrotanum , Ztf/ 

aroüf. i i > 

L O M 3^7 

ahrotanus , n i •& iL 
L O M B R I Z cierta especie de gusano, 

que se engendra en las entrañas de 
la t ierra, y también en las del 

hombre. Lumbricus, ci. ¿j¿ 'i¿<}¿ 

L O M O . Lumbus} i : spina dorsi. jA^. 
O / o 

LOMO DE CARNERO , Ó PUERCO. A r t e -
/ / Í , vel por ci armus. J^-i]^.^ ¿üJuw 

O / 

LOMO DE UN LIBRO la parte opues­
ta al canto , donde se pone el t i ­
tulo. L i b r i tergum, vel pa r s aver-

sa, postica , posterior, ^ — - g - I? 

L O N 

L O N A lienzo fuerte y grosero , y 
sirve para hacer velas para los 
navios, tiendas de campaña y otras 
cosas. Crassior tela linea , et gossi-

pma. {^2» j <cy* ¡^l^f 

L O N G A M I N I D A D el quinto de los 
frutos del Espíritu Santo , que es 
una firmeza del animo con que el 
justo espera los sucesos futuros.iow-

gaminitas , tis ^ 
L O N G A N I Z A . Lucanica, cee, botu-

tus , / , totellus , // ^ C X A S ^ ¿S?*** 
L O N G I N Q Ü O p. us. lo mismo que 

DISTANTE , APARTADO. 
L O N G I T U D lo largo de alguna co-

sa. Longitudo > nis ^ JjJ? 
L O N J A el sitio público" donde sue­

len juntarse los mercaderes y co­
merciantes , para tratar de sus tra­
tos y comercios. Emporium , « . 

LONJAL DE MERCADER la tienda don­
de se vende azúcar , especias y 
otros géneros. Mercatoris taber-

Ccc 2 na 
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na j|t ^ xJ^ £)l .̂ =5^ 

LONJA el atrio levantado de la calle 
que suele haber en algunas Igle-

sias. Porticus, us, atrium, i . [ J^bA 

LONJA el trozo , ó pedazo ancho y 
delgado que se corta de los pemi­
les de tocino. Suilla , vel porcina 

f rus tum ohlongum , et planum, vel 

jplítgiilcí, fj.-—¿v3 (j^a OjL^^^ú ¿;̂ .̂ ¿¡Í 

L O O R , lo mismo que ALABANZA. 

L O Q U A C I D A D el vicio de hablar 
mucho , indiscreta y neciamente. 
Loauad/as , , g a r r u l l í a s . x^U^> 

L O Q U A Z el que habla mucho. G^r-
rzz/z^í , loquax , C/Í , verbos us : ho-

mo multus ín loquendo i ^ - (J^L—a. 
0̂ . ^Ú,_A_Ü3 

EL HOMBRE LOQUAZ NO PUEDE PARAR 

EN su CASA. Homo verhosus non 

jjotest in domo sua consistere. J-?.^^ 

/ 

L O Q U E . Qtiod, i l l u d quod 

A LO QUE YO VEO. U t video : quan­
tum intelUgo : quantum intelligi //-

cet ^ J¿¿] ^ \ j S * 

LO QUE , después de verbos de enten­
dimiento, y de lengua, no es qziod, 
sino quid v. g. ¿NO TE HE DICHO YA 
LO QUE HAS DE HACER ? ¿ Rdixkie 

t ih i i qu idfado opus sit ? U1» \ 

YA SE LO QUE QUIERES. SctQ quid VC" 
J 

lis Í$. «jJ^S L/a ( J ^ Li\ 
RESTAS EN LO QUE HAS DE RESPONDER? 

¿Tenes quid responderé te oporteat? 

L O Q 

LO QUE HAS DE HACER , de quien 
aconseja. Omnino oportet : magno-
pere censeo : auctor t ib i sum. v. g. 
LO QUE HAS DE HACER ES , PEDIR­
LE PERDÓN. Omnino oportet veniam 

o 
ab eo petas. i¿CS5 li>] 

LO QUE HAS DE HACER ES , APARTAR­
TE DE ÉL. Congressum ejus omnino 

©/Vt'j censeo. ¿̂5̂ -5 ^X âf» (^j .^ 

LO QUE, á veces es quam, ó quantum. 
V. g. QUISIERA QUE LE DIERAS Á 
ENTENDER LO POCO QUE Á MI SE 
ME DA DE ESO. Vellem , ex te i n -
telligeret , qudm i d non curem. 
^j^x^.^ L/« ¿.^Á-S (¿^-¿1 L f ^ l ^ 

' ''•, J w 

L O Q U E A R hacer , ó decir locuras, 
despropósitos y disparates. Desi-

pere , insanire. ^X^ra'i j Js^c 

L O R 

L O R I G A , lo mismo que COTA DE 

MALLA. L o r i c a , c¿e. ^ 0 ^ ^ ^ 

LORIGA PEQUEÑA. Lor ícu la , ¿e. £ j ¿ 

L O R I G A D O el que está armado con 
la loriga. Lor icatus , a , um : lori­
ca armatus , indutus £ ^ j - — — ^ 

VESTIRSE LA LORIGA. Loricare. 

L O R O , lo mismo que PAPAGAYO. 

Psitacus y ci ^ 
LORO , lo mismo que RUBIO , ó AMA­

RILLO. Dicese comunmente del 
trigo antes de llegar á su perfecta 
madurez. 

• L O S 
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LOS D E M A S . Crfterí p ^aL*. 
ESTE HIZO COMO LOS DEMAS HOMBRES. 

í í i c Jeci t , ut cceteri homines. 

LOS M A S . Plerique , i ' £kr&0&, pie-

raque ^ ^ í t ó í ) 
LOS MAS DE LOS MANCEBOS HACEN ES­

TO. Plerique omnes Jaciunt i d ado-

lescentulu V?-—•̂•«s-*?, «-JLÂXĴ  

L O S A piedra extendida y labrada en 

q^uadro. Quadratus lapis. 'i—b)h 

LOSA DE SEPULCRO , lo mismo que 
LAPIDA. Lapis sepulchralis: sar-

cophagus, i ^ ^ s l S ^ ^ - ^ 

L O S A R , lo mismo que ENLOSAR. 
L O S I L L A . Parvus lapis quadratus. 

LO UNO PORQUE. Pr imum quia. LO 
OTRO PORQUE. Deinde quia : tum 
quia, V. g. MERECE CASTIGO , LO 
UNO POR DESCUIDADO , LO OTRO 
POR MAL HABLADO. Poenam mere-

' t u r , cúm oh negligentiam , tüm oh 
maledicentiam : poenas da ré dehet, 

/ • O 

vel desidi¿e , vel prohr i , J.^Lx^/« j£> 

L O Z 

L O Z A F I N A , lo mismo que POR­
CELANA. Sinicum fictile : fictilia 
vasa sínica , vulgo porcellana , ¿e. 

L O Z A N Í A el verdor y hermosura 
de las plantas. Vi r id i t a s , luxuries 
herharum , plantarum. 

LOZANÍA gallardía , despejo y donay-
re. Elegantia, <e , venustas , tis. 

L O Z A N O gallardo,bizarro y ayro-
so. Elegans, tis > venustus 3 a , um. 
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^ J — — ^ — k j . ^ ^ , 

L U C 
L U B R I C O , lo mismo que RESBA­

LADIZO. 
L U C E R O D E L A M A Ñ A N A es­

trella que comunmente se llama 
de Venus, precursora del dia. L u -

cifer , eri ) phospharus , i . '¿~*sS 
. _ i " -t • • . • ... . ^ 

LUCERO DE LA TARDE la estrella que 
va siguiendo al so l , y se ve muy 
resplandeciente después que se ha 
puesto el sol. Vesper , e r i , vel ves-
rus, r i f hesperus, i , vel hesperugo. 

o 

LUCERO , se llama también qualquier 
estrella grande y brillante. L u c i -

f e r , er i ^ y.sssaĵ sssa ^sss^s 

L U C H A R lidiar dos personas á bra­
zo partido , hasta que alguno cai­
ga en tierra. L u c t a r i : cum aliquo 
certare lucta , palestra exercere, 
palestra se exercere. A¿> 

ESTE Y AQUEL LUCHARON HASTA QUE 
AMANECIÓ. Hic et Ule usque dum 
adventavit dies luctati sunt. j \¿£> 

ARTE DE LUCHAR, ^ r ? palastrica. 

EL QUE LA ENSENA. Palrfstricus , O, 

pal íes t r i ta , i ^ . ^ 

ACEYTE CON QUE SE UNTABAN LOS LU­
CHADORES. A q u i se debe advertir 
que en el Asia menor aun usan el 
luchar , y untarse con aceyte los 
luchadores, como lo v i en Damas­
co el año 1758 en unas fiestas que 
hicieron en la ciudad; pues viendo 
por la calle á dos turcos desnudos 
de medio cuerpo arriba, y unta­
dos con aceyte, y preguntando, 
¿qué significaba aquello ? me res-

pon-
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pondieron, que eran dos luchado­
res que iban dispuestos para lidiar 
á brazo partido. Cerorna , ce. 

L U C H A contienda , ó exercicio que 
se hace entre dos lidiando á brazo 
partido. Luc ta , , te, galeestra \ ¿e, 

L U C H A D O R el que lucha , ó con­
tiende con otro. L u c t a t o r , is, pa-
líestritcLy tce, palcestricuspugnator. 

LUGAR DONDE SE i.vc?LK.Pal<estraiee. 

L MODO DE LUCHADORES. PalrfStri-

L U C I R bri l lar , resplandecer. Luce-
re , collucere yfulgere , elucere, mi-
cure , resplendere ^ £ *X> ^.«.5 

L U C I D O E N SUS COSAS. ' J / ^ 
nlfiGussplendidus ^ j O ^ ^ s » 

LUCIDO EN sus ACCIONES. Gestu et 
s 

motu corporis decorus i$- Jf.—?,¿J? 

L U C I E N T E lo que luce, JLucens, 
collucens } tis , micans, tóy ^ 

s 

L U C I E R N A G A insecto, ó gusani­
l l o , que despide de noche un ge­
nero de luz muy clara. Algunos le 
llaman LUCIÉRNAGO. Cicindela, ni~ 
te du la , ¿e, noctiluca, ae , lampyris, 

dis JwJ31 ÍL&L*£> jĵ j-A^ai 

L U C I F E R , nombre que se da al 
principe de las tinieblas , que por 
su soberbia arrojó Dios desde el 
cielo al infierno con todos los ma­
los Angeles que le siguieron en re­
beldía contra el omnipotente Dios. 

o 
Lucifer , diaholus , i {¿ l—b^l ] 

L U C I M I E N T O el acto de lucir , ó 
despedir luz. Claritas , diffusio l u -

L U C 

cis JÍ L Í ^ I U-

LUCIMIENTO , lo mismo que ESPLEN­
DOR. 

L U C R A T I V O lo que rinde , da , ó 
produce utilidad y ganancia. L u -
crathus , lucrificabilis , e. ^ ti\ 

L U C R O ganancia, provecho, ó útil 
que se saca de alguna cosa. L u -
crum t i } utilitas , tis ? emolumen-

t u m , t i ^tí$jj>b ty ^ j s -ig. ^ ^ ^ = 2 . / « 
• • 

L U C T U O S O , lo mismo que FÚNE­
BRE , TRISTE. 

L U D I B R I O , lo mismo que BURLA, 
DESPRECIO , Ó MOFA. 

L U D I R V. FLOTAR 5 ROZAR. 
L U E 

L U E G O ADV. T, al instante, al pun­
to , sin dilación , prontamente. 
Stat im, illicó, confestim , actutum, 

é vestigio L>AS.51 

EN VIENDOME , LUEGO SE TURBO. Ü H 
me aspexit, statim commotus esty 
illicó expallult , continuo vultus 
ejus immutatus est. o ^ - ü ±J>\j UJ 

•> " ¿5 

LUEGO IRÉ ALLÁ , LUEGO VOY. Citó 
tecum ero : j a m propero , t i b i u t oh-

sequar Q \ j $ 
LUEGO VOLVERÉ Á* VERLE. M o X 

revisam il lum. j o^AJ b \ 

LUEGO , quando significa orden , y 
vale lo mismo que DESPUÉS. Dein-

J O s 

de , tum , postea O-AÍ ^ js*3> 
PRIMERO ENTRASTE TU, LUEGO YO, Y 

LOS DEMÁS. Primum t u ingressus 

es , deinde ego cum reliquis, 

^ \ 2 LSI i ^ * * j o i \ o ^ c > 

LUEGO , á veces es nota de i lación, j 

en latin Ergo Q lüt 
s i 
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SI LOS QUE NO CODICIAN SON DICHO­
SOS , LUEGO LOS QUE CODICIAN SE­
RAN INFELICES. S/ h i , qui n ih l l 
czípiunt sunt beati ¡ ergo qui cu~ 
p i u n t , miseri. ^ uL^= i^l 

&¿jSt*^j$\ L^VÍ y^s* b t 

L U G 

L U G A R , sitio, ó parage. Locus, ci, 

en plu. loca , vel loci, orum. ^CJJ^ 

/ o 

LUGAR DEVOTO. Locus fietatis cul~ 
t u celebrls , qui sin guiar i petate, 

et religione colitur J$t j^l-^» j - ^ ^ 

LUGAR población pequeña. Oppdum, 
d i 

LUGAR habitación. Hahitatio , nis, 
hahitaculum , i , domicilium , //. 

LUGAR patria donde uno nace. Pa* 

t r i a , ¿e 3 natale solum, 

LUGAR motivo y causa para alguna 
cosa; y así se dice : dar LUGAR pa­
ra que le digan esto, ó aquello. 

/ r 

Ansa ) ratio ^ 

LUGAR COMÚN el sitio destinado para 
exonerar y descargar el vientre. 
L a t r t n a , ¿e 3 loca secreta. ^ j A o ^ 

EN LUGAR MOD. ADV. que significa 

EN VEZ. TiV*' , ^ ro , /<?ro ^ Jü—? 

ÉN LUGAR DE ESTUDIAR JUEGA. 2 ? ^ 
Afe^lF, r?}^ studendum esset : /¿"w-
jp^í ludo conterit , ^wo^ í» studiis 

collocandum fuera t . I ^ O"^2 
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EN LUGAR DE HUIR DE ÉL LE BUSCAS. 
Quceris illum , nedum j u ^ i s : adeb 
nonjugls illum, ut eum queras. ^y>jSi 

EN LUGAR DE ULTRAJARME ME ALA­
BA. Pro contumeliis laudem mihi 
impertitur* ^ 

I N ALGÚN LUGAR , vale en algún si­
tio , ó parage. Usquam, alicubi, 

ullo in loco 1$- £~¿>\j*t¡S\ ^ ^jcsü 

ÉL EN ALGUN LUGAR ESTA, BUSCA­
LO Y LO HALLARAS* A l k ü h i , Vel 

quodam in loco est, quaere eum et 

inventes. £.¿OJ.A ^J* ^¿—S.* J£> 
/ 

DIMEI ¿NO TE VERÉ YO EN ALGUN 

LUGAR ? D i c m i h i : ¿nonne uspidm 

te visam ? ^ Mtfjzi] La ] ^5 J J 

EN ESTE LUGAR. i ^ V ^ ^or /orO ^ UatLíft 

EN AQUEL LUGAR. / ^ V o /o<rí> ífí «¿TU* 
bu 

EN AQUEL MISMO LUGAR. IniU> ¡hU 
o / 

dem , in eodem loco. £¿>j.*$\ 

/ 

EN NINGÚN LUGAR. N'usqudm , nullt-

, nuspiam. o--* ^J* 

EN NINGUN LUGAR PUEDO HALLAR Á 
M i HERMANO. ]Sfusqudm gentium 

J'ratrem invenlo meum. ¿x>ij L« 
O t u 

PREGUNTELE ! ¿ DONDE ESTA TU PA­
DRE ? Y ME RESPONDIÓ , QUE NO 

SA-
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SABIA EN QUÉ LUGAR ESTABA. I t l " 
terrogam eum : ¿ uhi cst pater 
tuus F et respondii mihi : se nesci-
re uhi , veí quo Ule loco esset* 1 — 

EN OTRO LUGAR. ^J* 

EN QUALQUIER LUGAR. XJhillhet , « i / -

L U G 

¿EN QUE LUGAR? ¿ Uhi? 

¿EN QUÉ LUGAR ESTA PEDRO ? ¿* Í7^i 
o 

Petrus ? (jv^zs 
EN TODO LUGAR. Ubique, ubique loco-

r u m , ubique gentium, in omni loco. 

DE OTRO LUGAR. Aliunde , ex alio lo-
/ o 

ANGOSTO ES PARA MI EL LUGAR , Y 
PARA PODER HABITAR ENSANCHA­
MELO. Angustus est mihi locus, et 
u t habitare possim , f a c spatium 

bu w t u 

mihi. L_S**"J* i j t e {JL¿=S.&>\ 

Á QUALQUIER LUGAR QUE VAYA HA­
LLARA TRABAJOS. Queque, vel quo-
•cumque eat , vel quemcumque in 
locum se conferaty labores inveniet. 

I •' sü" • ' s ' •" • ; 

AQUI NO HAY LUGAR SINO PARA TRES, 
ó QUATRO PERSONAS. Tres quator-
te homines, non plures , capit hic 

ENTRÓ EN M I LUGAR. M i h i successit. 

C 5 t_5J 
ESTABA YO T A N OCUPADO , QUE A P E ­

NAS T U V E L U G A R P A R A ESCRIBIR 

ESTA BREVE C A R T A . I t a distinebar^ 
ut v i x , tantul¿e epistolte tempus ha-

buerim. \{/^rX¿=, J^sL^X^ . .Q^TI 

APENAS LE DAN LUGAR PARA RESPI­
RAR. V i x huic respirandi potestas 
datur. ^—A^ ^ J a u j o j L i — á J b i 

NO DEXES TU LUGAR. JLocum tuum 
ne dimiftas \¿£X¿>J.A \¡¿yjLS V 

NO TENGO LUGAR PARA ESO. N o n Va-
cat mihi i d exequi: i d per negotict 

agere non licet. ^^J^a J j . * ^ Li\ 
^ J-6£ j-Lpt ^ 3 

NO DARÉ YO LUGAR Á ESO. iVb^ f e -
ram , «o?? pat tar , WOTZ sinam. Y 

NO HA L U G A R LO QUE PIDES. ISfeque 
j u s , ñeque <equum postulas : nullo 

Jure i d J ler i potest. J^-A- L* 
o 

J OI 

LO SACÓ POR F U E R Z A DE SU L U G A R . 

I l l um de loco suo dejecit. ¿ . ^ ^ ^ 

PUSO Á OTRO E N SU L U G A R . AUum 

ejus locum substituit. ^Líl 

NO TENGO LUGAR PARA COSA A L G U ­
NA. Vacui temporis n ih i l habeo. 

' \ " * « • -; . . . , . i 

L U G A R C I L L O , ó L U G A R I L L O . 
Oppidulum, // , viculus, l i , pagus 
exiguus ^ ^A-ÍAÍ? ÜSAAÍ? 

L U G A R O N lugar grande y de m u ­
cha población. Magnus vicus, vel 
pagus "0- ÍŜ A-A^D ¿AA/¿> 

L U G A R T E N I E N T E el que sirve 
por otro en algún empleo. Lega-
tus i t i , vicarius , r i i . c .̂ aJLi 

PEDRO ES MI L U G A R T E N I E N T E , i ? ^ 
/TZ/Í" mei muneris vicarius est: meas 
vices obit : meo muñere Jungi tur . 

ÉL 
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ÚL ME HIZO SU LUGARTENIENTE. 
in suum locum substituit , siiffecit: 
suas mihi partes demandavit: j u s , 
munusque suum in me transtuli t , 

L U G U B R E triste , funesto y melan-

cólico. L u g u h r i s , e ^ u^-5^ 

L U M 

L U M B R A D A » ó L U M B R A R A ­
D A exceso de lumbre. Ingens Jo-
cus 3^ j^AA^a jX¿ 

f f 

L U M B R A L ANT, lo mismo que 
UMBRAL» 

L U M B R E el mismo fuego. Ignis, is, 

LUMBRE ANT. lo mismo que Luz. 
LUMBRE las chispas que despide el pe-

dernal herido. ScÍntill¿e. ^—**JJ 
o 
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3^ ü^.^, j . iL> 
LUMBRE DE LA RAZON V. LUZ. 
K i ÍOR LUMBRE Móh. AJbv. con que 

se da á entender la firme resolución 
que uno tiene de no executar a l ­
guna cosa. Minimé j nequáquam. 

L U M B R E R A la ventana » ó clara­
boya que se construye en los te­
chos , ó paredes para dar luz á las 

casas. Cancellata Jenestra, *~iJ>j(/ 

L U M I N A C I O N ANT, lo mismo que 
ILUMINACION. 

L U M I N A R , qualquíera de los as­
tros celestes , que despide de sí luz 
y claridad. Llamanse así regular­
mente el sol y la luna , dándoles 
el nombre de LUMINAR mayor y 
menor. Iluminare, i s , sol dicitur: 
luminare majus , et luna , lumina-
re m inus . 

L U M I N A R I A la luz que se pone 
en las ventanas, en las torres y ca-

TOM. I I * 

lies , en señal de fiesta, ó regocijo 
publico. Luminar ia , r ium : p u ­
blica lumina : j i ag ran t i a lumina 

Jlammis ^ ^ - ^ - í ^ ^ U ^ J i 

L U M I N O S O brillante , claro y res­
plandeciente. Luminosus, lucidus^ 

a , um , lucens , tis ify 3^ rf-** 

L U N 

L U N A , él menor de los luminares 
que puso Dios en el cielo pará qüe 
presidiese á la noche. L a luna es el 
sépt imo de los planetas, por ser su 
orbe el inferior de todos y mas 

cercano á la tierra. L u n a , ¿e» 

LUNA NUEVA é l tiempo de la conjun­
ción con el so l , y entonces no tie­
ne luz alguna en la parte de su 
cuerpo, que mira házia la tierra. 
Llamase también NOVILUNIO* iVo-
va , vel novslla luna : nascens lu* 
na : novilunium , neomenia 3 a ; / « -

n¿e novatio & ^ 
LUNA LLENA el tiempo de la oposi­

ción con el sol, porque entonces se 
ve iluminada toda la parte de su 
cuerpo , que mira házia la tierra. 
Llamase también PLENILUNIO. L u ­
na plena: luna orhe integro i luna 
pleni orhis: plenilunium , n i i . ^ j ^ ] 

NACIMIENTO DE LA LUNA. L u n # or-
tus 3^ s+A!)] gfXk 

OCASO DE LA LÜNA* í íun t f occasus, 

CERCO DE LA LUNA. Circulus , vel or-

bis lun¿e i& ^AJ)] '¿f]¿ KJLtf» 
ECLIPSEDE LA LUNA. Eclypsis,is:lun<ie 

defectus, vel deféctio, vel deliquium: 

lunar is defectus, ( ^ ^ á . 
/ r 

CLARIDAD DE LA LUNA. L u n a clari~ 

tas ' fyjj^ 
DDD LA 
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LA LUNA RECIBE SU LUZ DEL SOL. TiU-
na solis lumine i l lus t ra tur : ¿teces-
su suo et reces su solis lumen accipit. 

o 

ERA LA LUZ DE LA LUNA COMO LA 
LUZ DEL SOL. E r a t lux lun¿e si-

CUt ÍUX Solis, J-A/a ^ S ^ \ '̂ jjb- (jL^=s 

LUCE COMO LA LUNA LLENA. Lucet 

quasi luna plena. J-A^ 

NO TE ALUMBRARÁ EL RESPLANDOR 

DE LA LUNA. JLunrf splendor non 

illuminahit te. ^ j . ^ (^^4TS ^ 

QUANTO MAS CERCA DEL SOL ESTA LA 
LUNA , MENOS LUCE ; PERO QUAN­
TO MAS LEJOS ESTÁ DE ÉL , TAN­
TO MAS LUMINOSA SE MUESTRA , X 
ENTONCES ESTÁ LLENA. JLun£ te-
nuissimum lumen Jac i t proximus 
accessus ad solem ; digressus au-
tem longissimus quisque, plenissi-

LA LUNA ES EL MAS BAXO DE LOS 
PLANETAS , MUCHO MENOR QUE LA 
TIERRA. L u n a planetarum injimus, 
terr¿eque orbe longé minor. ¿—*sS\ 

LA LUNA CAMINA TANTO EN UN MES 
COMO EL SOL EN UN AÑO. SollS an-
nuos cursus spaúis menstruis luna 
consequitur: solis annuam lustra-
tionem menstruo spatio luna com* 

plet. H^"** 'iJf¿/¥£. 

L U N 

L U N A D A , lo mismo que PERNIL. 
L U N A R lo que pertenece á la luna. 

Lunar i s , e i& UT -̂ÍJ 
LUNAR señal que en el rostro, ú otra 

parte del cuerpo suelen sacar del 
vientre de su madre algunas cria­
turas. JVtfvus , vel mevulus , //. 

EL QUE TIENE MUCHOS LUNARES. A7^-
vosus, a , um cjL^L^, ^ j 

L U N A T I C O el loco cuya demen­
cia no es continua , sino por inter­
valos que proceden del estado en 
que se halla la luna ; poniéndose 
furioso quando la luna está crecien­
te , y pacifico quando menguante. 
Limaticus , ci : lunarihus affecti-
hus ohnoxius. $\ ĵ»sj> Ü̂f> 

L U N E S el segundo dia de la semana. 
Dies lunae : fe r i a secunda, ¿JI . 3 

L U P A N A R , lo mismo que EUR-
DEL. 

L U Q U E T E el pedacito de la casca­
ra del l i m ó n , ó naranja que se 
suele echar en el vino , para que 
tome aquel sabor. Aure ima l i frus~ 
tum , vel segmen exiguum vino in* 

fusum. iLLJLú J\ 'ÁA¡3 J\ *1ZA£=S 
" o 

L U S 

L U S T R A R dat lustre y brillantez á 
alguna cosa* A l i q u i d splendidum 
reddere : nitorem inducere alicui 

rei Ĵ AA£> J s ü ^ 
L U S T R E el viso luciente que despi­

de alguna cosa bruñida y tersa co­
municado artificiosamente.i^/^or, 

nitor, cris. ^s^\ ü ^ J j ! 

LUSTRE M E T . esplendor. Splendory 
oris. 
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oris 
L U S T R O el espacio de cinco años. 

Lus t rum , t r i ^ Î AÁ^ ^ ^ J ^ jsj.^j 
LUSTROSO briliante y resplande­

ciente. Fulgens , rad íans , t i s , co-

ruscus , a , ^ ^V-t'3 ^ ÍT*"̂ 9 

L U T 

L U T O el vestido negro , que se po­
nen los parientes de los difuntos 
en señal de dolor y tristeza. Vestís 
lugubris, vestimentum fúnebre : l u -
gubria , brium, ^ ^ j \ c^S 

L U X 395 
TE MOZO VIVIENDO LUXURIOSA-
MENTE. Hic juvenis luxuribsé v i -
vendo omnia bona sua dissipavit. 

L U X U R I O S O lascivo, impúdico , i n ­
continente. Libidinosus , impudi-

EL LUXURIOSO OYE EL BUEN CONSEJO, 
LO DESPRECIA Y LO ECHA Á LAS ES­
PALDAS. Luxziriosus audlt consi-
¡íum bonum , sed despícit Ulud, 
et post dorsum suum projicit . 

VESTIRSE DE LUTO. Jullgubrut , veílli- j ^ - J l l ^ t ^ 6 " ^ ? . Cjs^V-^ 

gubrem vestem induere, L^^?. ^ s i ^ J U ^ 

QUITARSE E L LUTO. JLílguhrul , Vel 
lugubrem vestem exuere. p'j.—~~S 

TRAE LUTO POR SU VADKK.AmíctU l u -

gubr i indutus est ob ereptum sibi 

patrem, J - ^ V ( j y - ^ l v_^-LJ u ^ ^ - í 

L U X 

L U X O exceso y demasía en la pom­
pa y regalo. L u x u s , us : in victu 
cultuque corporis intemperantia, 
vel profusio : surupí us in cuítum, 
gulamque immoderatiores, M—}.J>\ 

o o 

L U X U R I A el apetito desordenado, 
ó excesivo de la sensualidad , ó 
carnalidad. L u x u r i a , ¿e , libidino­
sa impuritas , foeditas venérea, 

L U X U R I O S A M E N T E deshonesta 
y lascivamente. L u x u r i o s é , l ibidi-

TODA SU HACIENDA HA DISIPADO E3-
TOM. I I . 

L U Z 

L U Z claridad, fulgor y esplendor, 
propiamente se llama así la que 
difunde el sol para ilustrar al mun­
do. L u x , cis , lumen , nis. CLA__¿. 

C- / 

LUZ la vela , v e l ó n , ó candil con que 
se alumbra de noche. Lumen , nis. 

LA PRIMERA LUZ DEL DÍA. P r i m a 
lux , diluculum , cum exuroit au-

/ 

rora. ¿> i& JLQJ&\ *J.¿O J J ^ 
' ' ' * . ; ' ' ^ 

LUZ DE LA RAZÓN. Lumen rationis, 

LA LUZ DE LOS OJOS ALEGRA EL AL­
MA. L u x oculorum líetificat ani~ 

mam i& ^ h - k ] ] ^ A - ^ 0 . ^ ] 
LA LUZ DEL MEDIO DIA ES MUY CLA­

RA. L u x meridiana clarissima est. 

LA LUZ DE LA LAMPARA NO LUCE. 

L u x lucernce non lucet. ^U-*¿*)| 

ENTRE DOS LUCES. Sub trepusculum. 
o / 

D D D 2 ME-
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MEDIA LUZ escasez de luz. Ex igua 

lux ^ J^S 
DAR Á LUZ , lo mismo que parir la 

muger. Foetum edere , 5̂ 

DAR LUZ DE ALGUNA COSA. Indicia 
alicujus reí ostendere , pr^here. 

L I V 

SACAR Á LUZ , lo mismo que I M P R I ­
MIR y PUBLICAR algún l ibro. 

DIOS ES MI LUZ. Deus est lux mea. 
3* c/^jp ^ 

M ^ decimatercia letra del alfabeto 
castellano , y decima entre las con­
sonantes. Los árabes la llaman 
mim, y es la veinte y quatro de su 
alfabeto. 

M A C 

M A C A . Iu£sio , contusio , nis 
MACA por extensión se dice de qual-

quiera mancha en alguna cosa. Aía-
cala , ¿e ̂  <-^£ 

MACA MET, maula, engaño y fraude. 

Fraus , dis, dolus , i ^ 

M A C A S E O S varones ilustres de la 
nación hebrea , que con valor y 
zelo gobernaron el pueblo judai­
co algunos ciento y treinta años, 
y mantuvieron inviolablemente su 
ley contra el poder de Antioco ,y 
de otros Principes. E l primero de 
estos fortisimos héroes fue Matha-
thias, el que tuvo cinco hijos, y 
de estos, tres que fueron Judas, Jo­
ña í has y Simón sucedieron al pa­
dre en el gobierno, y murieron en 
la guerra por defender la causa de 
Dios ., y fueron sepultados en la 
ciudad de M o d í n , que dista cerca 
de quatro leguas de Jerusalen i la 
parte del poniente , y hasta hoy 
se conservan en dicha ciudad sus 
sepulcros , como los he visto. M a -

chah¿ei, orum Q ^ - a o L H . » 

M A C A R R O N I C O L E N G U A G E . 
Incultiis et plehejus sermo. u'—^*-^ 

M A C A R S E empezar á pudrirse las 
frutas por haber recibido algún 
golpe. I c tu Le d i , corrumpi. cx>—s 

V *%$ " ' • . • v ' • • ' • ' - j . . > 0 

M A C E A R dar golpes con la maza, 
ó el mazo. Malleo aUcpúd percu-

tere.. ——f> *J»Ó 1$. c ^ ™ — ^ W-AÍ? 

MACEAR MST. porfiar en una cosa re­
pitiéndola muchas veces , de mo­
do que desazona á quien lo escu­
cha, ¿álicui re í tenaciter insistere: 
dicta ad nauseam remeteré, iterare. 

w f \u xu 

M A C E R A R mortificar y afligir la 
carné con penitencias, ayunos, &c . 
Inedia corpus macerare , attenua-

re , a t t e r e r é , emaciare. « ^ 5 

M A C E R A C I O N . Macerat io , ¿ z ^ -
nuatio , vexatio , ajjiictatio corpo-

M A C E R A D O . Attenuatus , mace-

ratus , ¿jf, z/w i | t |»^Afl;b c^Ü/o 
M A C E A R ablandar la dureza y bron­

quedad de alguna cosa. Macerare, 

mollire ^ ^^31 i í > ^ t>í:̂  
M A C H A C A ÍZBST. el sugeto pesado, 

ne-
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necio , y de conversación poco 
gustosa , que enfada á los que le 
escuchan. Homo importunus, mo-

les tus ¡Justidlosus. ^tJsJ ^ 

M A C H A C A R quebrantar y desme­
nuzar alguna cosa dándole golpes. 
J í l i q u i d confundere , comminuere, 

conterere. ¿st**** ^ cjy^ ü>u> 

MACHACAR jT/.Br. porfiar con terque­
dad en alguna cosa. Importunis in-
terro^ationibus pr¿emere , vexare: 
a l i c u i gravem et molestum es se ver-

horum repetitione. ^ b^L* i?^* 

• 
Á MACHA MARTILLO JtfO£>. A D V . COR 

que se explica el modo de estar 
hecha alguna cosa , con firmeza 
bastante para su subsistencia. Opus 
magna soliditate f a c t u m , p e r f e c t é ' 

elaboratum. £jX*a* j ^^aU» J.*>̂ » 
' >JU" J 

M A C H E T E especie de cuchillo 

grande. Machcerium , iu — 

M A C H O animal del sexo masculi­
no , ó v i r i l . M a s , maris , masen-

r r 

lus , i & j<J.£=>ó j£=>¿ 

MACHO el hijo de caballo y burra, ó 

de yegua y asno. Mufus , i . J.— 

MACHO DE CABRIO. HifCUS , Cl. ĵ*-?? 

MACHO DE HIERRO el mazo grande 
que tienen en las herrerias para 
forjar el hierro. Malleus ferreus 

grandior. ¿Lî —L̂  ^J^s* ^ . J j ^ 

MACHO el corchete que enlaza y pren­
de en la hembra. Uncinulus mas-

M A C 397 

MACHO afJBiTi el hombre de excesivas 
fuerzas y aguante. Homo strenmis, 

fo r t i s ^ cf^' ^ J"̂ ^? t)--^s 
MACHO MET. el hombre necio y ton­

to ; y asi se dice comunmente: fu­
lano es un MACHO. Asinus homo, 

M A C H O R R A la oveja estéril. Ovis 
sterilis ^ OIXÍLJ^ ¿i^L^. 

MACHORRA , por extensión se llama 
asi la muger estetiL'Faeminci steri-

Us ^ 25 

M A G H U C A R , lo mismo que MA­
CHACAR. 

M A C H U C H O el hombre maduro 
y juicioso. M a t u r i judicií v i r . 

M A C I L E N T O flaco, descolorido y 
extenuado. Squalidus , macie con-

fectus % J > — ^ ^ J^-^^ ^ J-V^ 

V I SU ROSTRO MAS MACILENTO QUE 
EL DE SU HERMANO. V'ldi VultUM 
ejus macilentiorem pr¿e f r a t r e suo. 

M A C I Z A R . A l i q u i d solidare. &£=L* 

M A C I Z O firme , solido. Solidus, a, 

M A C O L L A conjunto de espigas, ó 
flores nacidas de uh mismo pie. 

Mampulus , /. J-̂ ^w 3̂  J&J ¿ j ^ 

M A C U L A , lo mismo que MANCHA. 
. Macula j ¿e 3 labes, íf ^ o ¿¿-c 

M A C U L A D O . , vel macula 

infectus , , 4* L^ t̂>>J 
M A C U L A R , lo mismo que MAN­

CHAR , Ó ENSUCIAR. 

M A -
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M A D A M A , lo mismo que S E Ñ O R A . 

M A D E J A V. MADEXA. 

M A D E R A la porción solida del ar-

bol- Llgnum, /, materia, ¿e ^ i ^ ^ k 
M A D E R A DE C A R P I N T E R I A . L ignum 

tignarium : l ignaria f a b r i c a ma­
teria : matertes , et. o 

3 .̂ L̂¿S,Á5] ĴsJtÁuj 
MADERA DEL AYRE , llaman asi al 

asta de qualquier animal. Cornu, 

CUBRIR LOS TECHOS CON MADERA. 
Contignare. o-—I¡*r4\ ^ - Ü * ^ 

M A D E R O el tronco cumplido, cor­
tado del árbol. L ignum , ni , trahs, 

/̂V , vel trabes, is OLA^-^. ¿U^Ú ,̂ 

M A D E X A D E H I L O , SEDA, &c . 
Bvolut i j i l i spira,: fila, m longum 

convoluta ^t^^sO^ ¿sx^ai ̂  J J . ¿ ¿Cu» 
MADEXA M E T . la trenza del cabello, 

Ci r rus , / , cincinnus, n i : c i r r i de-
cussatim ínter se implexi. H^— '̂á^> 

M A D R A S T R A . Noverca, c<e. '¿\^A 

ESTA ES MI MADRASTRA. /^€¿7 W(?^r-

M A D R E . M a t e r , ír/V, genitrix} cis9 

parens, tis ^ o W j ^ o L g ^ ^ | 
MADRE DE F A M I L I A . Materfamilia's, 

matrisfamilias , ü^/ matrisfamili.e. 

MADRE , en las hembras es la parte en 
que se concibe y alimenta el feto. 
Uterus , i , vulva , a , ma t r ix , cis. 

MADRE el espacio de una a otra mar­
gen , por donde tiene su curso na­
tural el rio. udlveus, ei : j iuminis 

limes } vel j l u v i i rivus Q ü " V * 
/ / o 

M A D 

SALIR DE MADRE UN RIO. Flmnen 
exundare , immdare , redundare, 
erumpere ex álveo: extra ripas ef-

j i ue r e , dijjluere , effundi, ¡ j ^ 1 

MADREPERLA la concha en que se cria 
la perla. Marga r i t i f e r a concha, 

MADRE , se toma por causa , raiz, ú 
origen de donde procede alguna 
cosa. Causa , a 3 origo, nis , radix , 

CÍS ^ 3^ J-v?̂  

M A D R I G A D O el toro que ha sido 
padre. Taurus ar mentí pater. ^ j J* 

M A D R I G U E R A la cuevecilla don­
de crian y habitan los conejos. Cu-

nicularium , i i i& KJ>J.—té=> ^ ^ = » 
- • . * • . • • . • • • • ' / . / 

MADRIGUERA MET. el lugar escondi­
do , donde se refugia y esconde la 
gente de mal vivir , que andan hu­
yendo temerosos de su castigo.Z^-

t íhulum, i ^ yjaj^íi^s jj rLxra ^ LA¿^4 
M A D R I N A la muger que tiene la 

criatura en la pila mientras la bau­
tizan, ó la asiste en la confirmación. 
JMater lustr íca , vel lustralis , vel 

spiritualis ^ oí '^-^ ¡LX^MJ 

MADRINA EN LA BODA, por exten­
sión se llama asi la que asiste y 
acompaña á la que va á tomar es-

tado de casada. P r ó n u b a 

M A D R U G A R levantarse muy tem­
prano. Primo mané , prima luce, 
primo diluculo, antelucano tempore 

é lecto surgere. ^^=3^\ -^O-?. 

•y" 5 ^ lAA-> 
M A D R U G A D A el amanecer del 

dia. D i l u c u h m , H i matutinum 
tem~ 
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tempics ^^¿31 ^ ^ - ^ ^ ^ 

DE MADRUGADA MOJD. ADV. tnuy de 
m a ñ a n a , al amanecer. Dduculb, 
'prima luce, primo diluculo , summo 
mané > valdé mané y^.^J¿] C_S_Í£ 

PARTIÓ DE MADRUGADA. Primo ma­
né , vel primo diluculo profectus 
est: p r ima luce se in viam dedit.-

M A D R U G A D O R . V i g i l anteluca-
ñus : qui primo diluculo surgit , 

• •• • • / . ' 

M A D U R A R sazonarse y pérf ido-
narse los frutos, poniéndose en es­
tado de poderse coger ^ guardar , ó 
comer. Maturescere > matura r i : 

ad maturitatem pervenire. c ^ - X ^ I 

EL sot HACE MADURAR LA UVA. Sol uvas coquit ¡ maturas ejpcit, ma­
turitatem uvis -affert: uvee d solé 

maturescunt. < ¿a^JkZi ( j ^ . - ^ ^ 

M A D U R A D O ! Matu ra tus , ^ 

M A D U R A M E N T E prudentemen­
te , con juicio y discreción. M a t u -

r é i considérate J-A*» 

M A D U R E Z el estado de perfección 
y sazoñ que tiene el fruto. M a t u -

ritas, tis ^ • 
MADUREZ MÉT* prudencia y juicio con 

que se gobierna > dispone , ó hace 
alguna cosa. Ma tu r i t a s , tis p . JAC 

M A D U R O sazonado. Dlcese ordina­
riamente de los frutos. Ma tu rus , 

o / 

FRUTA MADURA. M a t u r a , vel mitia 

M A D 399 

ERUTA SIN MADURAR. Fructus acer-

^ / / Í , immitis. ISSJXMI** ^x-é ^^=L_¿ 

MADURO ^fjsr. avanzado en edad. 

JEtate maturus ^ J - — J - ^ v 

MADURO MET. prudente , juicioso y 
sesudo. Homo prudens ^ judicio pol* 

lens î É ¿)«dLfi j . ^ . ^ 

MEDIO MADURO. Semlmaturus, a, um. 
; * " Í ' \ \ \ . " " ' " ' , :* . 

MUY MADURO. Permaturus Í perquam 

maturus , a, tim S^/-^ ^ j j - * ^ . * 

M A E 

M A E S E j lo mismo que MAESTRO. 
M A E S T R A la muger que enseña á 

hacer labor á las niñas. Ludima-* 

gistra ^ oLélx^ 

M A E S T R A L el viento que viene dé 
la parte intermedia entre poniente 

y tramontana. Caurus y i . J i ^ . — ^ 

M A E S T R E NAUT. fes segunda perso­
na del navio , á quien toca el go­
bierno después del capitán. N a v i s 

secundus guhernator. ^ l i J J ^ j^Jj 

poma w v^JP**»* 

M A E S T R I A la doctrina y enseñan­
za con que sé amaestrea y enseña 
á alguno, A.rs , //V , documentum, 

M A E S T R O el que ensena qualquier 
arte , ó ciencia. Magister , / r / . 

MAESTRO DE CEREMONIAS el que ad­
vierte lo que se debe hacer y exe-
cutar tocante á las ceremonias, se­
gún los ceremoniales. K i t u u m et 

qfficiorum magister. JL-ÁJC .̂̂  ¿káJk 

MAESTRO DE ESPÍRITU el confesor que 
en-
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encamina , ó guía á alguno en las 
materias de conciencia , ó concer­
nientes al espíritu. Magister s f i r i -

MAESTRO DE NIÑOS , Ó £>E ESCUELA. 

Ludimagister ^ . U ^ 
MAESTRO DS OBRAS, lo mismo que 

ARQUITECTO. 
SÉNÓR MAESTRO , ¿ Y QUÉ HAREMOS 

AHORA? NO HAGAIS OTRO QUE 
AQUELLO QUE SE OS HA ORDENADO. 
jMagister, ¿ quid faciemus nunc? 
fiihtl ampliús f ac i a th , quam quod 

tonstitutum est vobh. U L ^ &kx* 

O 

SEÑOR MAESTRO , DIGALE L Mi HER­
MANO QUE NO ME DE BOFETONES. 
Preceptor, dic f r a t r i meo, u t cola-
phos mihi non impnga t , vel ne me 

alafis ccedat. ^ — ^ ¿ L» 

NI OYÓ LA VOZ DE LOá Qtí'É LE EN­
SEÑABAN , NI ATENDIÓ k SU MAES­
TRO. Nec vocem docentium eum 
aud lv i t , me magistro suo inclina" 
v i t aurem. ^ - — ¿ ¿ . ^ c ^ ^ » L/« 

M A G 

MAGACEN , lo mismo que ALMA-
GACEN. 

MAGANTO triste , pensativo, des­
colorido y macilento. S u h r i s t h » 
é , languidus , moestus, a , um. 

MAGARZA , ó M A G A Z A yerba 
semejante al hinojo, la qual crece 
en grande abundancia entre los 
sembrados. Parthenium , n i i : solis 

MAGESTAD. Í%W^J , tis & ¿U-M 

MAGESTAD DE DIOS. Divina majestas. 

MAG 

MAGESTAD DEL REY. Regia majes-
tas , dígnitas , amplitudo ^ 

VIOLAR LA MAGESTAD DEL PRINCIPE. 
Principis majestatem minuere, im* 

minuere, violare. 

^ ) l \ £ \é£JL¿] 'ij&z 

M A G E S t U O S A M E N t E . ' Mul ta , 
cum majestate ^ ¿¿«AISC 'ÍJ¿LX^ 

M A G E S T U O S O . Augustus, mag-
nificuS) a , u m : majestate veneran-

dus ^ jü¿*X^ ^Jás/o 
M A G I A arte mágica que enseña á 

hacer cosas extraordinarias y ad­
mirables. M a g i a 3 ¿e , magic¿e , es. 

M A G I C O . Magicus i el ^ 

M A G I S T R A D O el ministro de jus­
ticia suQQÚov.Magis t ra tus^^JbjR 

MAGISTRADO la dignidad, ó empleo 
del juez, ó ministro superior. M a * 

gistratus , us ^ '¿.Sijh 
M A G N A N I M A M E N T E con ani­

m o y fortaleza. Magnanimiter, 
magno animo , animo s é , f o r t i t e r , 

M A G N A N I M I D A D . Magnanimi* 
tas, animi magnitudo : animi in -
vic t i atque excelsi magnitudo et ro-

hur 
M A G N A N I M O animoso, y que 

emprende y executa acciones ar­
duas. Magnanimus, mi: magni ani­
mi v i r OAA^ ^ 3 ^ ^/..s^ 

M A G N A T E , usase comunmente en 
plural, diciendo, los MAGNATES del 
reyno , de la ciudad , ¿ce. M a g n a ­
tes , vel regni proceres $ ^—5L^=| 

M A G N I F I C A M E N T E con esplen­
didez y liberalidad. Magnijicé, 

sphn-
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splendídé , l au té , appardtu mag-

M A G N I F I C A R alabar j" engrande­
cer y ensalzar alguna cosa, ^ f ^ -

nificare ^ ^Jás 
M A G N I F I C A T el cántico de nues­

tra Señora. Llamase asi por c o ­
menzar con esta voz. Magníf icat 
anima mea T)ominum > ^¡ñc. ̂ - A ^ O 

M A G N I F I C E N C I A , j / ^ ^ ^ / / ^ 

^ , splendor , r/V L̂—gt̂ j 2^ 

MAGNIFICENCIA esplendida liberali-

dad. Magnificencia , ^ ^ — ^ = 

M A G N I F I C O grande , excelente. 
Magnificus , sjplendidus, a 

cu u> 

UN BANQUETE MA&NiF ico . Coena mag-
'nijica^ lauta i splendida. & — — 

M A G N í T Ü D grandeza, ó corpulen­
cia de alguna cosa. Magnitudo) 
nis ^ 

M A G N O , lo mismo que GRANDE. 
M A G O nombre que daban los orien­

tales á sus sabios , á sus filósofos y 
á sus Reyes. Y se aplica regular­
mente á los tres que vinieron de 
Oriente á adorar á Christo Señor 
nuestro recien nacido. Magus, ma-
g i , orum ^ j - ^ ^ s 

MAGO , lo mismo que MÁGICO. 
M A G R E C E R , lo mismo que EN­

FLAQUECER. 
M A G R A el torrezno, ó lonja de per-

n i l . Petasonis segmentum : suillte 

carnisfrustum, vel plagula. x-^jú* 

M A G R O flaco , enxuto. JSxilis, te-

nuis, e , macer , a , um 4* j — 
TOM. 11. 

M A G 401 

MAGRO la carne sin gordura. Pu/pa, 

M A G U L L A R . Conquassare , con-

tundefé ^ sugillare i$-

M A G U L L A D O . Contusus , a , um, 

M A G U L L A D U R A , Contusio, nis. 

M A H 
M A H O M A . Muhcímes > ti$ , vét 

Mohomes s tis ^ j . ^ ^ ^ 
M A H O M E T A N O . Mahomefanus, 

vet muhaínedanzis, ú , u m . j ^ - i . 

M A H O M E T I S M O la'secta de M a -

homdi.AIahometismus ^ 

M A I ^ 

M A I D O , lo mismo que MAULLIDO. 
M A I Z especié de panizo. Milliuiít 

indicum ^ 
M A I Z A L campo sembrado de maiz. 

j i g e r tnillio indico satus. J .̂- súk 
-» O 

M A J 

M A J A D A el parage donde se retira 
de noche el ganado, y se albergan 
los pastores. J ^ g v ? / ^ , a, caula, 

a , ovile, is. y ^ V ' 0 ^ s j * 

M A J A D E R I A necedad imprudente, 
ó cansada efí porfiar en una espe­
cie ; y también se llama así el d i ­
cho , ó hecho de esta suerte. Stul-
t i t i a , imprudentia , <£ t 7jerbum in~ 
sulsum y stolidé dictum ^ Í¿_¿LXW.JI5̂  

' o 

M A J A D E R O el instrumento con que 
se maja, ó machaca alguna cosa. 

EEE Pis~ 
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Pist i l lum , /. Uw|rg*Jl U ^ ' ^ ^ i>-i 

MAJADERO se dice por injuria al hom­
bre necio , pesado y porfiado: to­
mada la metáfora del que macha­
ca. Plumbeus, stmius , molestus in 

sermoné ¿ — ^ L}--r-j> 

M A J A R machacar, ó quebrantar a l ­

guna cosa, j i l i q u i d confundere. o 3 
/ t u 

MAJAR j f s r . molestar con pesadez 
imprudente , insistiendo con nece­
dad en alguna especie* Stul té in-

sistere $ molestaré g-^ft 

M A J U E L A frutilla colorada que 
produce en racimillos una especie 
de espino llamado oxiacanta.O;ry¿2í-

^ w f ^ f r u c t u s ^ u»^.-—A-sj ^ 

MAJUELA la correa con que se atan 
los zapatos. Calcei corrigia , vel l i -

gula ^ (jw^j-*.̂  ̂  ^ j j - t ^ j/^v 

M A J U E L O la viña recien plantada. 
Vinetum, t i , novella vinea, novelle-

tum , // ^ ü^uH* f6^^3 

PLANTAR MAJUELO. NoVéllaré , flOVél-

las vites pangere. ——*-f> 

M A L 

M A L d a ñ o , perjuicio , ó injuria que 
se hace á alguno. Damnum , i , ma-* 

' & 
lum , 2 ^ i/t/*^ 

MAL defecto , culpa. M a l u m , fasc i -
W/ÍÍ , scelus, eris ^ s^ ^ ^—vw 

t u tu 

SI HAS HECHO ALGUN MAL, TEME. Si 

malum fecisti, time. j — * * ¡¿¿Xo-z 

MAL enfermedad , dolencia. Morbus, 

7 • • • » 
b i , ¿gr i tudo } nis i$. ¡ j A ^ s ^ 

/ J t u 

i$. J,JL£ ida 

l QUÉ MAL TIENES ? ¿QuO morbo labO" 

ras ? i¿SZ-új¿& Í->J 
TENGO MAL DÉ CABEZA. M i h t dület, 

vel condolet caput: capitis dolore 
torqueor ^ crucior : capite, vel ex 
capite laboro ¡¿¿mj* 

MAL ME VA DÉ SALUD, j ^ g r o t o , ¿egéf 
sum , morbo laboro , incommoda 
utor valetudine* 1——̂  ^ ó^'S* ^ 

^ Li^ La ^ CA-^* 
MAL DE CORAZÓN. Morbus comitia-

lis , vel epilepsia, ce : cordiacus mor-
; 1 j tí' i „ w 

MAL FRANCES , lo mismo que BUBAS» 
, L ú e s venérea : morbus gallicus, 

MAL DE GARGANTA , lo mismo que 

ANGINA.- Angina , ce ^ ü>t̂ 4»« 
MAL QUÉ SE PEGA. Morbus COnta-

giosus t pestitens 4^ t j j t j ^ CK/'0 
MAL ^ÍDF. üf, malamente , ó injusta­

mente , v. g. MAL HAN HABLADO 
DE ÉL. Male de illa locuti sunt. 

MAL HACE EN ESO. I n hac re malé 
se g e r i t : i d s i f a c i t , perversé agit, 

t u t u 

NO LE TEMAS , PORQUE NO PUEDE HA­
CER MAL NI BIEN. N o l i eum timere, 
quia nec male potest f a c e r é , nec 

bene. jj-—Af> L« ^.JV a l* óL¿j> y 
v ^ t u 

BIEN, Ó MAL , Á DIOS DARA LA CUEN­
TA , Á MÍ ¿QUÉ ME TOCA ESO ? i ^ T -
té , an per per am , rationem pro se 
ipso reddet ; ¿quid ad me ?. J.<s£ 

t u 

O w O ' O / . t u 

• '* ^ 

¿QUÉ 
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¿QUÉ MAL HE HECHO y o ? ¿Quid ma-

ESTA DIFERENCIA HAY ENTRE EL 
EIEN Y EL MAL. Inter réctufk et 
•pravum hoc discrimints mterest. 

DEBEMOS HUIR DEL MAL. jMalum 
oportet vitare , ejfugere : a malo 

o 
declinandum est. i LÁ5 ^X^XÍ 

CONTRA EL MAL ES EL BIEN. Contra 

M A L 403 

malum honum est. j . $> jZSs 

YO LE PUSE PATENTE EL BIEN Y EL 
MAL. Bonum et malum ei ostendi. 

EL QUE VUELVE MAL POR BIEN, NO 
SE ALEJARÁ DE SU CASA EL MAL. 
Qui reddit mala pro honis , non re-
cedet malum de domo ejus. CJ>—^ 

TEME A DIOS , Y APARTATE DEL MAL. 
Time Deum , et rece de d malo. 

ESTE MAL VA Á MAS CADA DIA. 
jpernicies quotidie magis ac magis 
jpropagatur : serpit hoc malum, et 

manet. in dies lat iús. ¡/&> 

SI POR CAUSA SUYA ME SUCEDIEREN 
MALES , TENDRÉ PACIENCIA, Y LOS 
SUFRIRÉ. Si mala mihi evenerint 
per illum , sustinebo. -̂.Á—XSLAĈ  ^ 

ESTE MAL HA SUCEDIDO POR LA MA­
LICIA DE LOS HOMBRES. Hoc ma~ 

lum accidit propter malltiam homi-

num. J - ^ ^ / - ^^ c>i>^ 

MAL DE su GRADO lo mismo que á 
pesar suyo , contra SQ voluntad. 
Invi to , invi té , contra voluntatem, 

ingratiis, L_-AW2¿ ^ t_5^£ 

MAL DE SU GRADO YO TENGO DE EN­
TRAR. Illo invito , suis ingratiis, 
velit noli t , contra suam volunta-

tem ingrediar. LA- 2̂2 ^y^A 
. V , / J su 

ME ES FORZOSO SUFRIR ESTO , MAL 
DE MI GRADO. Vel invité ferendum 
hoc mihi est : mihi vel invito tolle-
randum i l lud est: i d mihi patien-

dum , invito licet. </^A (S\ 

M A L A , lo mismo que BALIJA del 
correo de posta. 

M A L A L T I A v. MALATÍA. 
M A L A M E N T E iniqua y maliciosa-

mente. M a l é , nequiter Q c^-^5b 
M A L A N D R I N el salteador de ca­

minos. Grassator, pr¿edator) oris, 

M A L A T Í A la enfermedad , ó mal 
humor del cuerpo. JEgritudo, nis, 

morhus , i i& o-V* 
M A L A T O el que está algo malo. 

Otros dicen MALACHO. J E g r i t u -

diñe, vel morho lahorans ^ \ j c ¿ ^ 
M A L A V E N T U R A D O infeliz, des­

graciado. In fe l ix , miser , in jor tu-

natus —-i==i3i.* —A3t"i 

M A L B A R A T A D O R el que gasta y 
desperdicia su hacienda. Bonorum 

• - j . tu J 

dissipator ^ ídLa JJ-V* 
M A L B A R A T A R destruir , disipar 

y gastar su hacienda. Bona dissipa-

ré*, destruere ifr ^j-^-?. ^ j ^ 
M A L C O M I D O hambriento , falto 

de comida y sustento. Famelicus, 
EEE 2 
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M A L C O N T E N T O el que muestra 
disgusto de todo. M a l é contentus, 

querulus c ^ l / t/ft̂  u^y-
M A L C R I A D O falto de enseñanza 

y doctrina. 'JXLaU educatus , indis-

ciplinatus j^UVi J-^ü 
M A L D A D la acción iniqua, peca­

minosa y nociva. Flagitium , íi/', 

scelus i eris J í l—á—^ ^ ^LSl ^ 

> 
?CÓMO PUDISTE HACER TAN GRAN 

MALDAD? ¿Quomodo tantuin scelus 

i« admitiere pofuisti? — 

EL QUE CONEESARE , Y DEXARE SUS 
MALDADES , ALCANZARA MISERI­
CORDIA. Qui confessus Juer i t scele-
r a sua , et reliquerit ea, misericor-

diam consequetur. x ^ L b ' b ^ ü . ^ 

M A L D E C I R echar maldiciones á 
alguno. Maledicere : aiicui malé, 
v i l mala p recar i : aliquem male-
dictis lacerare, jactare J^ j^Xí 

¿POR QUÉ MALDICES Á LOS HOMBRES 
QUE HAN SIDO CRIADOS A LA SEME­
JANZA DE DIOS? ¿Quare homines, 
qui ad imaginem D e i f a c t i sunt, 
maledicis? ^ J i ] 

/ 

UJ tu / 

TU ME MALDICES , Y YO TE BENDIGO. 

Tu me maledictis laceras, et ego he-

nedico te. I i] j ^X^XS 

NO MALDIGAS PARA QUE DIOS TE BEN­
DIGA. N e maledicas, u t Deus be~ 

nedicat te. 

ECHÓSE MIL MALDICIONES. Omni exe-

cratione se devinxit ^ (̂ .AJ 
O / 

M A L D I C I E N T E el que tiene la per­
versa costumbre de echar maldi­
ciones. Maledicus, a , um, ohtrec* 

tator , is ^ íoLc *3 tíj^t 
MALDICIENTE itf^T. el murmurador, 

que dice mal de todos. Mordax, 
tu tu 

cts , detractor, ^ 
M A L D I C I O N imprecación con que 

se desea y pide que venga algún 
m a l , ó daño á otro. Maledictio, 
imprecatio , , funesta depreca-

tio ^ ^ j i J s^d) C>1-ÁA3 
LA BENDICION DEL PADRE ESTABLECE 

LA CASA DE SUS HIJOS, Y LA MAL­
DICION DE LA MADRE ARRANCA 
sus CIMIENTOS. Benedictio patris 
firmat domos filiorum : maledictio 
autem matris eradleat fundamen-

ta. j ^U^V^ O^A-? I / - * " ^ ^^=^5 

¿TÚ MALDICES ? PUES SOBRE TÍ CAE­
RÁN LAS MALDICIONES. ¿Tz/ a¡Í~ 
quem maledictis laceras? ergo im-
precationes in te recident. 

^.'Q; . M " (¿^c|jt> f ^ M tül ? l j " = ^ 

M A L D I T O . Maledictus, execrabi-

//V , execrandus, a , ^ (Ĵ JLLO 
MALDITO perverso, malvado, de ma­

la intención. Improhus } nequam. 

MALDITO, lo mismo que NINGUNO: 
JVullus , nec unus ; y así se dice; 
MALDITO LIBRO ME HA QUEDADO 
DE LOS QUE IMPRIMÍ. MultOS li­
bros excudi¡sed nullus eorum apud 

me remansit. s^J^s o>.^^= e>-*<«̂  

X<pt J»^.!^ V j tjj-Ác (^ü-^ ^j^i1:^ J 
EL MALDITO esta voz pronunciada ge­

neralmente sin determinarpersona, 
en 
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en la lengua arábiga, se entiende 
por el diablo. Diabolus. \¿.—¿«Jl3\ 

M A L E A R A L G O . Aliquid deprava-

re , corrumpere JMJ \ 

M A L E A D O . Depravatus , corrup~ 

tus , a , um 4* 3-«A-á>« 
M A L E D I C E N C I A , lo mismo que 
, DETRACCION , MURMURACION. 
M A L E F I C I A R Y M A L E F I C I O , 

V. HECHIZAR Y HECHICERÍA. 
M A L E T A la balija 5 ó bolsa de cue­

ro redonda y larga , en que se lle­
va la ropa quando se camina. Hip~ 

O X ; i» 

popera, bulga, ¿e. i > - L a * ^ i / ^ 

HACER LA MALETA disponer lo nece-
sario para el viage. Viaticum pa~ 

rare , preparare, ^-A— 

M A L E V O L E N C I A aversión , odio 
y mala voluntad que se tiene á al­
guno. Malevolentta, ce, malevolus 

anlmus ^ «J^J^^ ^ î JLs* j>Ü^, 

M A L E V O L O inclinado á hacer mal 
y perjuicio á otro. Malevolus s a, 
um, malevolens , /"zV. CĴ  J-n*-?. ^3-^ 

_» cu w 

M A L E Z A la copia y abundancia de 
yerbas silvestres y espinas , que 
embarazan el paso de algún sitio, 
y le hacen infructífero. Silva , ne-
mus vepribus, arbustisque intrica-

t u 

tum ^ K—sU^ ^3 «¿rj-wit 25̂ í:̂ =s 

M A L G A S T A R disipar y destruir al­
guna cosa. Dicese regularmente de 
la hacienda. Male rem familiarem 
administrare, dilapidare, dissipa-

w w 

: ¿ow^ prodigere. ¿s* -*rl ^J^ 

M A L H A B L A D O . Convitiator, is: 

405 M A L 
tu 

ver bis procax , r / í . ĴLi 

M A L H E C H O la acción fea , inde­
cente , é indecorosa. Scelus , ¿r/V, 

Jlagitium 3 tii , malejicium , ii. 

M A L H E C H O R el que executa co­
sas indignas, malas y pecamino­
sas. Nocens, tis ¡facinorosus , ma-
lejicus , malefactor, is féú] J.^Lr 

M A L H O M B R E . Improbus.jlagitio-
sus, sceleratus, scelestus Ĵ JLÁ Ĵ 

M A L H U M O R A D O . Malé affectus. 

M A L I C I A perversidad que constitu­
ye una cosa en ser de mala. Ma l i -
t ia , ¿e, malignitas ,tis 3 nequitia, ¿e. 

o .» 

MALICIA bellaquería , advertencia y 

reserva. Calliditas , /zV ^ ¿ r a ^ 
MALICIA recelo , sospecha. Mal i -

t u 

Í̂ /ÍÍ , ¿e, suspicio , /̂V ^ ^ 5 \ 
M A L I C I A R , lo mismo que MA­

LEAR , Y ADULTERAR las cosas. 
MALICIAR ALGUNA COSA MALA reze-

lar y sospechar con malicia. Rem 
aliqiiam pravam suspicari: sinis-

u i 

¿re aliquid de aliquo cogitare. 
cu 

^ylc ¿UXÜ ^ 5 l ^ A - i 

M A L I C I O S A M E N T E con malicia, 
dolo y engaño. Aíalitiosé , malig­
né 5 versuté , maligno animo. 

M A L I C I O S O rezeloso , y que echa 
las cos'as siempre á la peor parte. 

jMalitiosé versutus. ¿ £ c¿5^í 

M A -

UNED



406 M A L 

M A L I G N A M E N T E perversamen­
te, con malicia y malignidad. Ma~ 

ligué, malitiosé ^ e><^b p . LSL^ 

M A L I G N I D A D malicia , maldad. 
M a l i m i t a s , tis , malitia , ¿e. 

M A L I G N O ma lo , perverso. M a r 

Ugnus , malitiosus "fy 

M A L Í N C L I N A D O . I n pravitatem 
propensus : ad vitia proclivis. J^L^ 

M A L I N T E N C I O N A D O . Malevo-
lus , malé in alios animatus. xsS^ 

M A L I S I M O . Pessimus , a p um, 

COTA DE MALLA. JLorica hamulis, 

vel annulis conssrta ^ ^ 

M A L L E R O el que hace cotas de 

malla. Loriearius 'fy K0£* 
M A L L O , lo mismo que M A Z O . 
M A L M I R A D O descortés , falto de 

urbanidad y política. Inurbanus, 

incivil is , rusticus , a , um. J -^^ ' 

M A L O perverso y depravado en sus 
costumbres. M a l u s , improbus, sce* 

leratus s jiagitiosus , a , um, 
tu 

MALO , lo mismo que PECADOR. E n 
este sentido se dice , que Dios cas­
tiga á los MALOS. Malus , impro-

hus , peccator 3 ris. sÜz^ ^ ¿ L k 

MALO bellaco, agudo y malicioso. 
Callidus, v e r s u t u s u m í ^ ^ a L o 

MALO enfermo , doliente: JEger, 
egrotus , valstudinarius. — 

MALO lo que se opone á la r a z ó n , ó 

M A L 
bu UJ O 

á la ley. Malus. j ^? (^^» 

LO MALO ES FRA. conque se significa y 
da á entender la dificultad que hay 
en alguna dependencia , &c . v . g. 
LO MALO ES , QUE ÉL NO QUIERE 
QUE LE REPREHENDAN. E t q U ü d 

gravius est, arguentem f e r r é non 

vulu ¿ ü ^ a i V SüSt ¿ r ^ W 

LO MALO ES , QUE PARA ÉL NO HAY 
REMEDIO. Quod autem , vel i l l u d 
vero longé acerbius est, máxime que 
deplorandum , qubd tantum malum 
curationem non habet. c* j$ es— 

M A L A V E N T U R A , lo mismo que 
DESGRACIA, INFORTUNIO , INFELI­
CIDAD. 

M A L O G R A R S E A L G U N O des­
graciarse , ó morir en temprana 
edad. Immaturum obire : magna 
spei adolescentem immatura morte 

prceripi ^ u^^= M 
MALOGROSE EL TRABAJO Y EL GASTO. 

Opera et impensa, p e f i i t : oleum et 

operam perdidimus. 'i-hX¿=^\ Jŝ => 

M A L P A R I R abortar y parir antes 
de tiempo. Abortare , abortire, 
abortum f a c e r é : immaturum edere 

par tum "& 

M A L P A R T O , lo mismo que ABOR­
TO. 

M A L Q U E R E N C I A odio y mala 
voluntad. Malevolentia } ¿e , male~ 

f o 
volus animus Q ¡Jz** & £ ¿aJL^ 

M A L Q U E R E R L O mismo que ABOR­
RECER , Ó TENER ODIO. 

M A L Q U I S T A R inf luir , ó persua­
dir para que una persona quiera 
mal á o t ra , ó dexe de quererla. 

D i s -
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Discordias seferé , malevolentiam 

in aliquem inferre, ^ — ^ ^ > 
<*> o o " 

o f 

M A L Q U I S T O aborrecido, odioso y 
mal admitido en la voluntad de 
otros. Odiosus y invisus omnihus. 

O ,. , _ O ' 

/ 

M A L Q U I S T O E S T Á E N L A C I U D A D . 
civium odhim , invtdiam incur~ 

r i t , incidit t odió ardet publico, 

ESTO L É H I Z O M A L QUISTO. HúC Hit 
invidiam at tu l i t > i l lum in odium 
adduxit t multorutn in illum odia 

o 
concitavit. J - ^ l 

M A L 4 0 / 

M A L R O T A R b lo mismo que M A L ­

B A R A T A R la hacienda. Dicese tam­
bién M A R R O T A R * Bona dilapidarCy 

dissipare ^ Ĵ-? 
M A L S I N el chismoso mal intencio­

nado , que solicita hacer, ó poner 
m a l á otros. Sycophanta, ¿e^ dela~ 
tor , calumniator, accusator , r is . 

M A L S I N A R acusar, delatar y" dar 
aviso con mala intención del deli­
to que otro ha cometido. Calum~ 
n i a r i alicujus nomen ad judicem 

de f e r r é s^j^S 

M A L S I N E R Í A , ó M A L S I N D A D 
el delito de malsinar. Delat io, ^ V . 

M A L S O N A N T E . Ahsonus, a , ^ 
o 

indecens , íiV 3^ J^t* 
M A L S U F R I D O . Querulus, ^ , aa»; 

o 
^« i fé r t omnia. J ^ ^ í * ^ 

J o 

^ CJS-̂  ufí^r ^ J 
MALTRATAR' DE PALABRA, 

lo mismo que I N J U R I A R . 

M A L T R A T A R D E OBRA castigar , herir 
á ¿[auno.Aliquem plagis malé muí-

ta re , tctihus du ré accipere, Í - » ^ 

M A L T R A T A R ajar , deslucir , 0 echar á 
perder alguna cosa. Attrectare, 

trac t u depravare, ^ 

M A L T R A T A D O ajado , echado á 
perder. Attrectatus , ^ , • trac-

t u depravatus , S$ uní ^ ^ C I a s . ^ 

S A L I Ó M A L T R A T A D O D E t C O M B A T E . 

Plagis concisus evasit ex pralio, 

/ 

M A L T R A T O , lo mismo que C A S T I ­

GO , D A Ñ O , Ó PERJUICIO. 

M A L V A yerba bien conocida. M a l -

va } "fy Í̂-./S-A_̂ , ŷ i_A-A.Á. 

M A L V A R E A L la que se cria en los 
huertos y produce unas flores muy 
vistosas y agradables. M a l v a hor~ 

tensis ¡L-t.+X-Js* 

M A L V A D A M E N T E feamente, v i ­
ciosamente* Nequiter , sceleraté, 

perversé , Jiagitiosé i& ó I á x3b 

M A L V A D O insolente, vicioso, mai 
inclinado y perdido. Malus , im­
probas , nequam , sceleratus, neja-

rius homo ^ Ü^J» J ^ . ^ 

^ b 

M A L V A V I S C O especie de malva 
silvestre, que produce las hojas re­
dondas y cubiertas de vello. H i -
hiscus , vel hibiscum , c i , althea, 

e¿e 3 vulgo, hismalva —«Jm* 

3^ iLA-A.^i.ja» j j - ^ - ^ 5^ ^j^.Í2^£ 

M A -
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M A M A , lo mismo que MADRE. ES 
voz d€ que regularmente usan los 
niños para nombrar á sus madres. 
Los hijos de los árabes , quando 
empiezan á hablar en lugar de 
M A M A , dicen AMMA. Mater^nam-

vía ^ 
M A M A K sacar la leche de los pe­

chos con la lenguá , y los labios. 
jMammam sugere , uher exsugerei 

lac ex uher-e sugere a haurtre, <>XJ* 

MAMAR EL GORDERITO, Ó CABRIXI-
LLO CON PUJANZA. jMammam cum 
ttehemenúa sugere , uti capreolus, 

vel apnellus, 
«3 

BAR DE MAMAR, Puero mammam da-
re , fr¿ebere , porrigere : puerum 
lactare : puerum ad úhera admo* 

veré admitiere £ - — — £ ¿ ? 

EL NIÑO QUIERE MAMAR. JMammam 

appetlt: uheribus inhtat* y | 

LA MADRE D l Ó Á MAMAR Á SU HIJO, 
HASTA QUE LO DESTETO. Mater 
lactavit filium suum ^ doñee ablac-
tavit eum , vel doñee amovit eum a 

lac'te. 

HOY HA SIDO LA PRIMERA VEZ QUE 
MI HERMANA HA DADO DE MAMAR 
Á TU HIJO. Filio tuo hodie primam 
mammam dedit sofor mea, 

NIÑO QUE MAMA , lo mismo que N I -

So DE TETA. Puer lactens ^ u L * ^ 

Í$. ^ j . ^ JüaJí 

M A M O T R E T O . Z . / ^ r , ^ « 

M A M 

multarum et inutilíum rerum far* 

ragine refertum. jjl Q=x>\ 

L — — j s ^ ^ ¡ (Ui ílíJm! t i l r ^ j1" !^ 

M A M P A R A cierto genero de ante­
puerta , ó cancel hecho de telas, ó 
pieles, y sirve para cubrir las puer­
tas. JDiatyrum , vel diathryum, ii: 

januce appendix interior, a^l—'¿M* 
o o > 

M A M P E S A D O , lo mismo que PE­
SADILLA , Ó SUENO PESADO¿ 

M A M P O S T E R Í A la obra hecha de 
cal y canto. Fabrica c¿ementia /vel 
ex ealce et rudibus saxis. y] L̂Á—Í 

/ > b O 

M A M P O S T E R O el a r t i c e que exe-
cuta la obra de manipostería . O -

t u 

mentitius*. <j^\ c¿^Uit^^ í:LÁ—*3\ 

M A M P U E S T O el material con que 
se executa la obra de m a m p ó s t e -
ría. C¿ementum , ti. ^j] 'i i ^ J l 

M A M U L L A R hablar , ó pronun­
ciar m a l , de modo que no se en­
tienden bien las palabras. Balbuti-

M A N 

M A N ^ l o mismo que MANO. 
M A N A el milagroso roció con que 

Dios alimentó el pueblo de Israel 
en el desierto. Hoe manna, inde-
clin. Nunc autem quod vulgo dici-
mus Manna , ipsum est quod d eel~ 

so ros. t_5-^-> CJŜ  ^ j J ^ o-J^ 

MANA el licor blanco , ó amarillo, 
que naturalmente , ó por incisión 
mana del tronco í ramos y hojas 

de 

UNED



M A N 

de los fresnos, y se cuaja en ellos 
á modo de goma , y es uno de los 
purgantes mas benignos que usa la 

medicina. Manna. ¿> ' 

j 

M A N A D A el h a t o , ó rebaño de ga­
nado menor ; como ovejas, ca­
bras , (kc. Grex ovium. ^ 3 

MANADA DE GANADO MAYOR. Armen-
torum grex , vel grex armentitius. 

MANADA la porción de yerba, alca­
cer , trigo , &c . que se puede coger 
con la mano. Manipulus ^ / / , mer-

M A N A D E R O el pastor que tiene á 
su cargo una manada. Qregis cus~ 

tOS ^ ^ a s ¿ \ ^jyLz* 
/ 

M A N A N T I A L el nacimiento del 
agua. Scaturigo, /mV, scatehra, ce. 

M A N A R brotar , ó salir agua, 
6cc. Mana re , seatere y scaturire» 

M A N 409 

PUSOLE MANCO CON UN GOLPE. Tr/fí 
emancavit, vel mancum fe -
_> cu tu k» "J* O x 

QUEDAR MANCO. Mancum j i e r i . 

M A N C O la persona , ó animal á 
quien falta algún brazo , ó mano, 
ó está lisiado , é impedido de ellas, 
sin poder manejarlas , n i usarlas. 
Mancus , a > um : mame ca-ptus. 

mutilus , truncus. 

MANA PODRE LA LLAGA. Pus ex u l ­

cere effluit, cN-

M A N C E B A la amiga, ó concubina. 
Concubina , ¿e , psllex , icis , pal la-

M A N C E B I A el lugar , ó casa* don­
de habitan las mugeres perdidas. 
Llamase también BURDEL. L,upa-
na r , /V , lustrum , prostibulum, i , 

M A N C E B O el mozo , o joven que 
no pasa de treinta años. Juvenis, 

is , j ú n i o r y oris. —— 

MANCEBO el oficial que trabaja por su 
salario ordinario en algún oficio, 
ó arte. Ar t i j i cum, vel opificum tiro-

nes ^ \ÍR^\ J^JJS 
M A N C E R A la esteva del arado, 

^yá^ Ara t r i s t i va ,man icu l a ¡ ¿e . ¡ j* 

FUENTE QUE SIEMPRE MANA. Mana-

lisfons. PU.5\ ŝ /o ( j ^ l e>^^ 

M A N C A , lo mismo que MANO IZ­
QUIERDA. 

M A N C A R lisiar , estropear á uno 
imposibili tándole el uso libre de 
las manos. Mancum aliquem red-
dere , f a c e r é : aliquem emancare. 

TOM, / / . 

M A N C H A . Macula , ^ , labes , /V. 

MANCHA DE ACEYTE EN EL VESTIDO. 
Olearia in veste macula : infusa, 
vel inspersa vestí olei macula. 

o , 
<̂ >jSi]\ (¿O i-J* £_AuL̂ U i 

MANCHA aquella parte , ó porción 
que es de diferente color que el 
resto de la cosa; como MANCHA 

FFF blan-
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blanca en la frente de un caballo. 

Macula in equi fronte. t_s- .3 2S 

MANCHA MET. deshonra y deslustre 
que obscurece la fama y nombre. 
Jtíonoris labes , fam¿e macula , i g ­
nominia labes, jwij.xw.'S é t 'i.^=3.^i> 

MANCHA MET. culpa , pecado. M a c u -

, culpa, a , j i a g i t i u m , /7. ^ — i < í 
cu 

M A N C H A R ensuciar alguna cosa. 
A l i q u i d maculare , foedafe , cons-

w VU 

purcare. — ^ u ^ s ^ ^ . i ^ - s o 

LAVAR , Ó SACAR UNA MANCHA, ¿fef^-
culam eluere, delere , detergeré, 
abstergeré, j W ÂSL̂ SS JS^XÍ J>-W.¿ 

, •' ',.'J .1!. rfoj- i l h JUl Isi^ 
MANCHAR iSfE¿ deslustrar, ú obscu­

recer el nombre y reputación de 
alguna persona. Famam alicujus 

foedare , coinquinare: infamia no-
tu tu 

tam inurere u V 2 
M A N C H A R S E A L G U N A COSA. 

JMacula aliquid foedari, coinquina-
(¡3 úS íó «> 

M A N C H A D O . Macu la tus , pollu-

M A N C I L L A , lo mismo que MAN-? 

CHA , Ó MACULA. 
CORDERO SIN MANCILLA. AgnUS abs* 

^f/^ macula 3§t íu» A ó j ^ ^ 

M A N C I P A R S E sujetarse y rendirse 
á arbitrio y disposición de otro. 

Mancipare. ^.^.¿v-f) ^ - A - Á \ 
o 

M A N C O V. MANCAR. 
M A N C O M U N la unión de dos, ó 

mas personas á la execucion de al­
guna cosa. Usase regularmente co-

M A N 

m o adverbio, diciendo : DE MAN­
COMÚN. Commtmi consensu, uno ani-

mo ^ (jU-SVb i$. ¡LiitEÜJO» 
M A N C O M U N A R S E unirse*, jun­

tarse y aunarse para la execucion 
de alguna cosa. Communi animo, et 
volúntate aliqu'id suscipere : com­
muni tatem vel societatem inire.JfM] 

M A N D A el legado que alguno hace 
á otro en su testamento. Legatum, 

^ • • V V - - • » W , . „ ^ .. . . 

M A N D A D E R O D E M O N J A S . 
J^fonialium servus d mandatis, 

M A N D A D O enviado. Missus. 

MANDADO lo que una persona supe­
rior manda á otra inferior y subdi­
ta suya. Pr¿eceptum , mandatum, 
jussum, si Í§. j -A 

EXECUTA LO MANDADO. E x p k , COm-
Ul 

pie , exequi jussa & 

HAZ SEGUN LO MANDADO POR EL REY. 

Í^ÍT j u s s z t m re gis. 1«.̂ =» o ¿ ! Joi3\ 

POR SU MANDADO LO HICE. JUSSU 
o 

f ec i ^ s^b ^ oJL^ ]S\ 

MAL MANDADO el que obedece mal 
á las ordenes que le dan. JEgre 
obediens , vel mandata exsequens. 

L^^=s «JAAW ^/o^ J-é.^rai ( ^ j ^ 
/ • .. ** 

M A N D A M I E N T O el precepto,ley,' 
ó mandato que el superior impone 
y manda guardar á sus subditos. 
Pr¿eceptum, mandatum , edictum9 

jussum , ^ 3^ L̂̂ LAOJ ¿ i ^ j 

s 

POR MANDAMIENTO DEL REY. Regís 

imperio : ex edicto Regio : edicent? 

Rege Q {JJ^MA] J\ ^ J ^ \ ^ b 
MAN-
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MANDAMIENTOS los diez preceptos de 
la ley de Dios. Dei mandata, di~ 
vina pr¿ecepta , vel prcecepta deca-

logi ^ ^ \ ^ b L ^ i 
MANDAMIENTOS DE LA IGLESIA los 

cinco preceptos establecidos por 
nuestra S. Madre la Iglesia pará 
nuestro gobierno. Precepto, eccle-

^ • ¡fs/^> ' • ~ 

GUARDAR LOS MANDAMIENTOS. Sj} ' -

vare , custodire , observare , adim-

•plere pracepta, *L¿Ls¿j ÍZ^J» kp..ji> 

GUARDA LOS MANDAMIENTOS DIVI­
NOS Y VIVIRÁS. Serva divina p r a -

cepta et vives-, ^ ^ U L ^ w i g,^! 

QUEBRANTAR LOS MANDAMIENTOS. 
Divina le gis j u r a violare ^perjrin^ 
gere, contemnere : mandata divina 
non custodire. ^ULA^^ ^ L ¿ O JÍÍLÁ. 

LO 

M A Ñ D Á R ordeñaf el superior al i n ­
ferior execute alguna cosa. Juhere, 
gr&cipere , imperaré ^-á?«U 

MANDAR regir , gobernar un excrcito. 
w 

Quhernare, re gere exercitum. 

MANDAR legar , ó donar alguna cosa 
á otro en testamento. Aliqnid ali-
cui legare, vel testamento relin^ue-* 

MANDÓ PARTIR EL EXERCITO. Exer* 

citui edixit projectionem. {JÍ L/— 

YA TE HE MANDADO QUE GALLES. 

E d i x i , pracepi , jussi ut taceres: 

indixi, imperavi tihi silentium. 

HAZ LO QUE TE MANDO. Pac quod ti-
hi prcectpío , prescribo , impero. 

M A N 411 

SE M E H A M A N D A D O ÉSTO. JllSSUS SWTt 

hoc faceré. J . . — ^ ^ u ? * ^ 

H A Z LO QUE TE SE M A N D A . Fac quod 

jussus es ^ i^j,/'0^ U-^= iJ-*-4 
NOS M A N D A R O N QUE NO T O M A R A M O S 

COSA A L G U N A , Y ASÍ LO HICIMOSí . 
Prceceperunt nohis ne quid toll-ere-* 

, íV¿i! fecimus. V ^ 1 ^j^f*! 
- • - - • •«„ • - • - • • " . 

NO TIENES A U T O R I D A D P A R A M A N D A R 
SOBRE MÍ i In me nullüm tibi est-y 
vel nullum habes imperii jus. 

•-. 0 ,. • ,. - - .. - • • v . - * P-

TENGO PODER P A R A M A N D A R Á M U ­

CHOS. Habeo in multos imperium: 

multis prxesumx L_Í¿.SLLXAW Li^ 

YO MANÜO EN k i fcASA. Imperium Uo-

mesticum milii esf. áJM^j j - A 

TOM. I I , 

XU MANDA LO QUE QUISIERES $ QUE 
YO HARÉ LO QUE PUDIERE. Quid-
vis oneris impone , ut potero i fe-

O / / 

¿MANDA tíSTÉD ALGO ! PUES ESTOYlJE 
PARTIDA. ¿ Numquid vis ? num-
quid jubes ? quia j a m proficiscor. 

« / - ^ — L J M LS^. ^- t f^jS o^! 

M A N D A T O otden, ó precepto que 
el superior impone á sus subditos. 
Superioris \ jussum , mandatum. 

w O s 

M A N D I L , l o mismo que DELANTAL, 
Ó DEVANTAL. 

M A N D O el poder, imperio y seño­
río que el superior tiene sobre sus 

subditos. Imperium,ii ^ i^uáJU) 
TIENE EL MANDO , Y EL PALO. Des* 

FFE 2 p0~ 
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poticé imperat, imper'wsé domina-

t u r ^(^LkL^O y j^ j l ( ^ i - ^é=as.> 
M A N D O N el que manda con dema­

siado imperio y autoridad. Impe-

riosus W'SvJ L A - ^ c?^^ 

M A N D R A , lo mismo que MAJA­
DA donde se recoge el ganado y 
los pastores. 

M A N D R A G O R A , yerba. Mandra-

gora, ¿e ^-^LáS ^Lá3 

M A N D R I A hombre cobarde y de 
poco animo y espíritu. Pusillani-
mis s meticulosus, timidus , a , um. 

^ f ^ . J * ^ U^-r» Ü í̂!-̂ -?1 L)""^^ 
M A N E A , lo mismo que MANIOTA. 
M A N E A R atar las manos á la ca­

ballería con las maniotas, ó ma­
neas para que no huya. Manicare: 
equo compedes indere , injicere, 

M A N E C I L L A mano "pequeña. M i -

nlcula > ^ JJ» 
MANECILLA, ó MANEzuELA la abraza­

dera de metal que se pone en los 
misales , &c . Mandola f é r r e a , 

M A N E J A R U N N E G O C I O . Rem 
' / o 
gerere, tractare. J.*—^^ J-x-X.^^ 

/ o 

MANEJAR enseñaí , amaestrar los ca­

ballos. Equum ex arte re ge re i do­

mare ^ J^^^ fc^2?' 

M A N E J O el gobierno y disposición 
de algún negocio* Directio, tracta-

t io , nis, î J> j JL_¿^y\ ^ /̂.-5J.A5^ 

/ / 

M A N E O T A v. MANIOTA. 
M A N E R A el modo y forma que se 

tiene en executar alguna cosa. M o -
dus t d i , ratio , nis # ^ 

M A N 

¿DE QUÉ MANERA ? ¿Qito pacto? ¿qua 
ratione? ¿quonam modo ? ^ ^ ¿ r ^ 

DE ESTA MANERA. UoC modo, JlOC pac-
to, ad hunc modum , sic, i ta . ^ - i s 

¿DE ESTA MANERA? ¿ASI? ¿ Skcine? 

DE OTRA MANERA» Allter , ¿ f e 7WO¿/i9, 
r — Í^C^Í j alioqui } vel alioquin, (__. 

DE OTRA MANERA NO TE CREERAN. 
o 

Alioqui t ib i non credent. | e>\ 

HACED VUESTRAS BUENAS OBRAS CON 
FIN RECTO DÉ AGRADAR Á DIOS, 
PORQUE DE OTRA MANERA NO TEN­
DREIS EN EL CIELO RETRIBUCION. 
Opera vestra hona eo fine fac i te , u t 
JDeo placeatis i alioquin^mercedem 
non habehitis in coelis. ^ X J L ^ 

C53 i/-
DE ALGUNA MANERA. AUquO modo, 

aliqua ratione i& L/J ^ ^ - ^ 

DE NINGUNA MANERA. ISfullo p ro r -

sus modo , nulla p lañe ratione, nuU 

latenus, neutiquam s minimé. 
o 

•. - . r , 
O 

DE QUALQUIERA MANERA. QuoquO mo-
do, qtiomodolibet, quomodocumque i d 

J ia t uLí=a ^ j i 

EN GRAN MANERA. Admodum , va l -

dé y majorem in modum J$t t(/—¿SSa 

DE LA MISMA MANERA. SimUiter, 
eodem modo i& JAA 

¿DE QUANTAS MANERAS? ¿ Q ^ / 
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DE DOS MANERAS. 'Duolus modls , hl-

far iam , dupllciter Q 
DE TRES MANERAS. Trifariam, trifa-

r / V , t r í p l l c i t e r ^ ^ j . ^ ¿-HA-S 

DE MUCHAS MANERAS. Mult ifarlamy 
j i lur i fcir iam ^ — W j ^ í c_5* 

/ o" 

DE MIL MANERAS, Aíille modis , mo* 
dis propé innumeris ^ pj-í 

AMANERA. Instar more}sicut ^ U ^ a 

Á MANERA DE LOS ANTIGUOS. Mo­
re majorum , ad instar antiquo-* 

A MANERA DE HOMBRES. Afore hom¡~ 

num J.AÁf, L^ ŝa 
Á MANERA DE BESTIAS. I # morem 

helluarum i ferinum inmodum,Je~ 

riño more, inore pecudum ^ l ^ J L ^ a 

JL MANERA DE LADRONES , DE SAL­
TEADORES DE CAMINOS. RitU la~ 
tronum , ut prádones faceré solent. 

A MANERA DE ESTO. In hujus simi-

litudinem ^ \ ^ J-A^ 
M A N E R A la faltriquera que se ha­

ce y pone en los vestidos. Locu-

lus lateri assutus, c> ^ t̂-f^?» 

M A N E Z U E L A , lo mismo que MA­
NECILLA. 

M A N F L A , lo mismo que MANCEBA. 
M A N G A la parte de la vestidura 

que cubre los brazos hasta la mu-

ñeca. Manica , c¿e ^ A—^=^\ ^̂ => 
' o 

ROPA CON MANGAS. Ttinica manica-

MANGA MILIC. un trozo de gente for­
mada á lo largo. Militiun ala, ma-

M A N G A N I L L A treta. F ^ z ¿ / / ^ 

dolus , i , techa, ¿e M J . — ^ í u t ^ 
M A N G O el cabo , ó remate de al­

gún instrumento, por donde se ase 
para usar de él. Capulus , li^ma- " 

nuhrhtm , ¿r/z i@ oL^i» 
M A N G O el astil, ó palo que se pone á 

las hachas, azadones y otros ins-

trumentos. HastlU , i s , CÁ^M 
' A ¿sil - 2 "i- rt - í r * ' 

MANGO DE LA ESPADA el puño . ^/2-
" ..... 'v m» ttox'Dt' - i i f -tí-v 

j/V capiulus. '¿-*¿z-*S ( j i U - - — ^ 

M A N G O N A D A el; desvio que se 
da á alguno con el brazo y ía riáán-
ga..: Despectus) us ¡ reject¡o\ nis*. 

DAR Á UNO UNA. MANGONADA. Aía^ 

nu aliquem aspernari, cubito reji-

. c e r e . & z j — d * { r 

M A N G O N E A R andarse vago, sin 
. saber que hacerse. Vagar i , vitam 

vagam persequi ^ JLLÍ ^ j ^ j ^3 

M A N G O R R E R O el que anda va­
gueando inúti lmente. Vagus. ^ j j f 

M A N G O T E la manga ancha y gran­
de. Manica distenta , ^4/ expansa. 

M A N Í A . Afán i a , insania stultiti¿e 

adjuncta ¡y*^ ^ JLA^ 
M A N I A T I C O . JManiacus , manía 

lahorans 3|t j 

/¿2 , zt̂ / manukata $ ^U.^=b ^S* 
M A N I A T A R atar y ligar las ma­

nos á uno. Manus ligare , vincire. 
¡2> 
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M A N I A T A D O . Liga t i s 9 vinctis 

M A N I A T I C O v. MANÍA. 
M A N I D A el lugár , sitio, ó parage 

donde se recoge alguno. Mansio, 

mis & ¿JL'** 

MANIDA DE FIERAS. Ferarum tuhík , 

latihulum., lustrum, i . jul—•— 
^ u ^ - -^"— 

M A N I F E S T A R descubrir y dat a 
conocer alguna cosa oculta , ó ig-
aorada. A l i q u i d detegere } patefa-

•'' h 
tere ? manifesfum f a c e r é , 

•yo os MANIFESTARÉ ÍA VERDAD, Y 
NO os ESCONDERÉ COSA ALGUNA, 
Paiefaciam vohis ven ta tém , et n i -
h i l d vohis áhscondam. J*! 

J O / , "< . o .» 

NO MANIFIESTES TU SECRETO Á QUAL-
QUIERA. Non omni homini detfgds 

TE ESCRIBÍ PAkA MANIFESTARTE LA 
SOLICITUD, Ó INQUIETUD CUIOA-
DOSA QUE DE TÍ TENGO. Scripsi 

tibí ad mcLnifestañdam solicifudi-

nem, quam pro te haheo* 0 ^ - ^ = » 

^ i¿5^-La,y ^¿^^^ 

M A N I F E S T A R S E . Pa tef ie r i , 

mfestari & ^ ^ i t ó ^ í e^-t* 
NO HAY COSA OCULTA QUE NO SE MA­

NIFIESTE. Non est aliquid ahscon-
d'itum 3 quod non manifestetur. 

C5 JtA. 5 

MANIFESTAR LA HERIDA abrirla, di­
latarla para reconocer mas de raiz 
el daño . Aperire vulnus ) vel u l -

cus. t^L A-J ^^sJL^s ff^j^, 

M A N 

M A N I F E S T A C I O N descubrimien­
to de lo que estaba oculto y escon­
dido. Manifestatio^ patefactio, nis, 

ESTA ES LA MANIFESTACIÓN DE LA 
VERDAD. Afanlfesfaí-ío ve'ritaiis 

hcec est i& 5̂6 
M A N I F E S T A D O publicado, d ivul ­

gado. Publicatus, divulgatüs , a, 
ti' 

M A N I F E S T A D O R el que manifies­
ta , declara y descubre alguna cosa 
oculta , ó ignorada. Manifestator, 

déc la rá to r , ris. ^ i jS^ 

M A N I F I E S T A M E N T E clara y des­
cubiertamente; Manifesté j apefti, 

* * * » 

DIOS SABE Y CONOCÉ MANIFIESTA­
MENTE LO MAS ESCONDIDO DEL CO­
RAZON. Deus abscondita cordis scit 

et nóscit. \ljr^]ui i^j^s.^ j .̂XÁÍ 

M A N I F I E S T O claro , descubierto 
y patente. Aían i fes tus , apertus, 

ciarus, paiefactus s a , um ^ 
o 

1$. &}b> 
LA CORRECCION MANIFIESTA ES ME­

JOR QUE EL AMOR ESCONDIDO.^Mí-

nifesta correptio melior est quam 

amor ahsconditus, i r^>\^\ j z ^ j d ] 

ÉL HIZO MANIFIESTO LO QUE ESTA­
BA OCULTO. Quod occultum erat, 

manifestumfecit. (jLá=> L<» j£> 

M A N I L L A el adorno que traen las 
mugeres en las muñecas. Dextro-
ch i r ium, i i , dextrariolum, l i , a r -

mil-
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millar $2*** ff*** ^ g^L/oj g.)./*^ 

M A N I O T A la cuerda con que se 
atan y ligan las manos de las bes­
tias para que no se huyan. Pedica, 

, equina compedes , edis , pediere 

cannabitiee, o V l J L ^ = = u « 

M A N I O B R A qualquiera obra mate­
rial que se executa con las manos. 
Jvíanufactum, t i > manuum opera, 

¿s j.——-f. )\ —,—.á— .^Ii 
M A N I P U L O una de las vestiduras 

que usa la Iglesia para la celebra­
ción de los oficios y ministerios 

o 
sagrados. JManipulus , U. j» >> 

M A N I R R O T O prodigo. P r o d i g u s ¡ 

M A N I V A C I O , lo mismo que HOL­
GAZÁN , OCIOSO. 

M A N J A R todo lo que se puede co­
mer. Cibus , b i , esc a , c¿e , J ^ Í , /V. 

MANJAR SAZONADO. C/^Z/Í COnd't-

MANJAR MUY SABROSO. Optíml sapO-
J * 

r i s cihus s suavissimus ^ J^=L^ 

MANJAR DESABRIDO. C/'̂ Z/J' msulsUSs 

insipidus, & 3 La siLS J-^sUa 

HAY MANJAR QUE ES MEJOR QUE OTRO. 

Mst cibus cibo melior. o-—•̂ •jz, 

M A N O parte del cuerpo humano. 

M a n u s , ¡J/Í- ^ t^jbj 0^ 

MANO DERECHA. Dex t r a , vel dexte-
r a ¡¿e : dextra manus , vel dextra 

manuum i& c_s**^ ^ ¿ j J ^ j 
MANO IZQUIERDA. Leva , a y sinistray 

¿e: l í evayVel s in i s t ra manus 

EA PALMA DE LA MANO. Palma , ce, 

EL PUNO DE LA MANO. CarpUS , 

MANO ABIERTA. Palma , , manus 
extensa ^ ü^X-áys jj> 

MANO CERRADA. Pugnus , n i , manus 
contracta , W compressa , z» /̂ ro/í-

tracta in puonum 'Í.-SJ.AZJ* J.̂  
EL QUE NO TIENE MAS DE UNA MANO. 

TJnimanus 3 a 3 um. ¿ — 5 La 

EL QUE TIENE CIEN MANOS. Céntima-

, a , um ^ j . ^ ¿LáLa ^ ^ j j ^ 
OBRA DE MANOS. Opus manufactum, 

manuarium , vel manuale, — 
cu 

MANO DE MORTERO. P l lum , //. J.—> 

MANO DE HIERRO , lo mismo que 
GARFIO. 

MANO DE PAPEL. C/iart¿e scapus , p i . 

DE MANO EN MANO MOD. ADV. qué 

significa de unos en otros. De ma-

nu in manum, per manum. ^ 
CU u> 

DALE ESTE LIBRO DE MANO EN MANO. 

E i l ibrum hunc per manus, vel de 

manu in manum trade. ^ ^X^ 

YO SE LO DARÉ EN MANO PROPIA. Co-
n z / » tradam in manum. ¿ — L i \ 

AL-
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ALZAR MANO DE LA OBRA. Aíanum 
de tablilla tollere. £ — V -

ATADO DE PIES Y MANOS LE ARROJA­
RON EN ELMULADAR.i/g¿?/7.S' maní-

hus et pedibus , conijecerunt eum in 

sterquilinio. j j ^ . J t í ^(-S-^ 

DIÓ LA MANO AL CAIDO , Vale SOCOr-
rió al necesitado. Jaceittem erexit. 

D i o L E UNA BUENA MANO , v a l e r e p r e ­
h e n d i ó l e á s p e r a m e n t e . Illum acri-

ter objiirgavit i$-
ECHÓ MANO Á LA ESPADA. GladíUUt 

distrinxit ^ ¿.ÂVW j l J^^.^^ 

ESO NO ESTÁ EN MI MANO. I d non ÚSt 

in mea manu , non est in mea pO" 

téstate. ^ Í JÓ* 

EXTIENDE LA MANO Á LO QUE QUIE­
RAS, ¿ád quod volueris extende ma~ 

num tuam. C>*~* i ¿ \ > - — ^ ¿^yA 

EUESEME DE ENTRE LAS MANOS. Ela¡>-
o 

fu i t mihi é mamhus. e>—>* J ¿ i 
bu bW O 

NO ME PUEDO IR Á L A MANO EN ESO. 
In hac re temperare mihi, contine-* 

XJ 

re me nequeo. ^—í-^A ^ \ 

POR SU MANO ENVIARON LOS PRESEN­
TES AL REY, Y LOS RECIBIÓ. Per 

illum misserunt muñera regi , et 

accepit ea. s-fij^ 
/ 

/ / 

/ 

¿POR VENTURA TENDREIS Á MANO AL­
GUNA COSA QUE COMER? ¿ JSÍum-

quid ad edendum non habetis ali~ 

quid ad manum, f £ = > j ¿ £ ü~*j-?. 

M A N 

TOMÓ LA MANO EN HABLAR. P r i o r 

dicere orsus est ^.).^=.A_Í ^J.> 
UNTÓLE LA MANO. Largitionibus , v e l 

pecunia illum corruplt. ^ ^ j - ^ 

YO ME ENTREGO EN TUS MANOS. 2 W 

Jidei me t rado, in tuam jidem 

me committo , me confero. fX^A LSV 

M A N O J O el hacecillo de alguna co­
sa que se puede coger con la mano. 

Manipulus , //. o ] ^ ^ 

MANOJO DE SARMIENTOS. Sarmento-

rum malleolus. \¿>j»=* * 

MANOJO DE ESPIGAS. Merges , ̂ V . 

M A N O P L A la armadura con que se 
cubre y guarda la mano. F é r r e a 

chiroteca: manus f é r r e a . & — ^ 

MANOPLA el látigo corto que usa el 

cochero. Flagellum breve. 

M A N O S E A R tentar con las manos 
alguna cosa. A l i q u i d attrectare, 
manibus tractare , cmtrectare. 

MANOSEAR LA CARA Á LOS NIÑOS, &C. 
Puerorum , vel mu lie rum faciem 

O f 
attrectare. &AJ.£=> ^ h ^ ^ JéL 

M A N O S E A D O . Attrectatus 

trectatus , ^ , um 3§t 
M A N O S E O . Attrectatio^contrecta-

M A N O T A D A el golpe que se da 
con la mano. A l a p a , a : manus 

ic~ 
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ictus , ^é"/ percussio ^ ^3—Í25 K^LJ 

M A N O T E A R dar golpes con las 
manos. jMtdníbus vadere, percute-

re plzl 

M A N S A M E N T E benigna y blan­
damente , con dulzura. B landé , le-

niter , mansueté, placidé ^i¿¿Ll2Í5b 

M A N S E D U M B R E benignidad y 
dulzura en el trato y condición. 
Benignitas, lenitas, t is, mansuetu-

do, nis & ^ ÍM(\ & ( ¿ J b M 

M A N S I O N , lo mismo que DETENT 
GION , Ó PARADA. 

MANSIÓN el aposento destinado para 
habitar y descansar en él. Mansio, 

nis , hahitaculum, i Q JjU-^ J^-^» 

M A N S I S I M O . Miñss imus , valdé 

mansuetus ^ \jáj~=> ^i^s. 

M A N S O benigno , blando , tratable 
y dulce. M i t i s , te , mansuetus, a, 

; mi t i lentque natura ^ f̂A^» 

MANSO el carnero \ buey , ú otro ani­
mal que va delante guiando á los 
demás. D u x gregis , ver ve x secta-

M A N S U E T O , lo mismo que MANSO. 
M A N T A cubierta , ó frazada de la­

na que se pone en la cama. Lodix , 

icis 3 k c t i stragulum. 'i-—.ism\ 

MANTA especie de frazada hecha de 
lana apelmazada que hacen los 
á rabes , y sirve de tapetes á los po­
bres , y para cubrir los arrieros las 
cargas en tiempo de aguas y nie-

ves. Lod ix ahsqtLe textura. ¿ I — 

MANTA la cubierta que se pone á las 
caballerias. Dorsuak eqid stragu-
. TOM. I I . 

M A N 417 

lum ¿ t t ^ ] d j - ^ 
MANTA MJBT. lo mismo que ZURRA 

DE AZOTES. 

M A N T E R O el que trabaja mantas. 

Stragzilarius textor. £ SI ^> 

M A N T E C A la gordura de qualquier 

animal. Butyrum , r i ^ 
MANTECA DE PUERCO. Liquamen, nis, 

pingue do, nis. ^ (j. 

M A N T E C O S O . Pinguis } adiposus. 

M A N T E L E S . Mappa , ¿e , linteum 
menste s t ragulum^el instragulum. 

PONER LOS MANTELES. Mappam ster-
nere , insternere: mensam mappa 

•,.\ • " ' ' • , . . ' * * 
sternere. ^ — Í £ »t$i¿l C$$ i u v * 

QUITAR LOS MANTELES. Mappam íol~ 

/^r^, demerey eximere ^ 

M A N T E L L I N A , lo mismo que 
MANTILLA. 

M A N T E N E R tener con la mano 
alguna cosa, suspendiéndola, ó de­
teniéndola para que no caiga, ó se 
tuerza. Manutenere. t ^ ^ - ^ 

— w 

MANTENER sustentar, proveer de l al i­
mento necesario para la vida á 
alguno, célere , sustentare. j j | -c 

MANTENER defender, amparar á al-

guno. Defenderé , tueri . — ^ 1 — -

M A N T E N E R S E perseverar , ó sub­
sistir en algún sitio , ó lugar. Per-

manere in aliquo loco. C> -̂1 A 

O í 

M A N T E N I M I E N T O el alimento 
GGG y 
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y sustento necesario para la vida. 

uá l imen tum , t i , alimonia , <é, cibus, 

i , esca , c£ & Oj-&\ 

M A N T I L L A de muger. MúUehre 

amiculum , vel pcillium. f j . 

M A N T I L L A S D E N I Ñ O S . 
W panniculi infantiles : fascine 

cunin¿e ^ JoWt ^ L á J 
M A N T O la capa que traen algunos 

religiosos encima de los hábi tos . 

Pal l ium , i i ^ ( j L ^ ^ l E-sUc 
MANTO REAL. Trabea , , paluda-

mentum, t i Q ( j L L L J ^ fU 

M A N U M I S I O N la acción de liber­
tar , ó ahorrar al esclavo. M a n u -

missio , nis tj* vjUc 

M A N U M I S O , ó M A N U M I T I D O , 
dicese del esclavo á quien se ha da-

do libertad. Manumissus ^ ^ — 2 * 
/ 

M A N U M I S O R el que da libertad 
.al esclavo. Suélese decir también 
MANUMITENTE. Mdnumissor , ris. 

******** * -y, la í l^J . . . 1 r^Cl A rx,x L T ^ 

M A N U M I T I R PO .̂ dar iibertad al 

esclavo, Mámími t te re ^ J ^ s s 

J.A*^ Ĵ -XsiJ (Ĵ -Xĉ  
M A N U S C R I T O lo'que está escrito 

de mano, JManuscriptum > t i , ma-
tmscriptus liber , manuscriptum 

volumen, xj$p 

M A N Z A N A . M a l u m , lu t — ^ U J i 

M A N Z A N O . Malus , //. ^ f ^ í 'á.S 

M A N Z A N I L L A yerba conocida. 

Chamíemelum, l i , anthemis ^S^C» 

M A Ñ 

M A Ñ A habilidad y destreza. Dexfe-

ri tas, industria, ¿e ^ ¿LLLAÍ 
MANA resabio , mala costumbre ; y 

asi se dice : que uno tiene malas 

MANAS. Mores p r a v i $C ü-^.j^ jj^U: 

M A Ñ O S A M E N T E . Solerter, indus-

M A Ñ O S O . Zndustrius, a, um i& b 

M A Ñ A N A la parte del dia , des­
de que amanece hasta las doce del 
medio dia. Afané , mané d i e i : ma-

tutinum tempus ^ ^ 

MAÑANA el dia siguiente al en que se 

habla. Cras , crastinus dies \¿~L 
MAÑANA L LA MAÑANA. Cras mané. 

MAÑANA MUY DE MAÑANA. Cras 
multo mané , valdé mané , ante p r i -

^¿1!«? lucem. ( _ 5 ^ £ ^ s x u ^ 

^ f 
MAÑANA , esto es , ya entrado el dia, 

como dos horas después de salido 
el sol hasta las once del dia. M a -
wt?' /705/ ortum solis i& j \ $x]\ 

MUY DE MAÑANA al romper el dia. 
A d ortum diei , die illuscente. ^JLc 

-» o 

MUY DE MAÑANA antes de salir el 
sol. Ante lucanum , ante solis or~ 

0 
tum. £ j -Li? t> t̂J-? eV4 

O / 

MUY DE MAÑANA muy temprano. 
Valdé mané , multó mané , ante or-

aurora — i ¿ ¿ y 3^ ¿üü^ 

MAÑANA Y DESPUES DE MAÑANA.Cr^ 
o > 

perendié fj4 j . ^ i 
MAÑANA Á LA TARDE. Cr^í Despe­

re, 
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DESDE LA MAÑANA. A. m a n é , ah mct-
o 

né d'iei 2^ gy *-—t^0 

DESDE LA MAÑANA HASTA LA TAR­
DE. ^4 usque ad vesperum. 

DESDE LA TARDE HASTA LA MAÑA­
NA SIGUIENTE. J i b seto diet ad 
postremum mané , vel ad jpostridié 

mané. ^ \ f\—-^«.5^ j X s . 

DESPUES DE MAÑANA , Ó PASADO MA­
ÑANA. P e r e n d i é , post diem cras-

tinum o-*-* 
TODAS LAS MAÑANAS. Quóñdié mané. 

ESTA MAÑANA. Ẑ <7 manéy hodiernum 
mané , hujus diei mané, LS-^ 

MURIÓ ESTA MAÑANA , Y Á LA TAR­
DE LO ENTIERRAN. Hoc mané ohiit, 
et ad vesperam sepultura man-
dant. V - &—>"> ^jXs f̂ -̂ S CJL^ 

MAÑANA POR LA MAÑANA HAREMOS 
• / 

ESTO.Cr^j" mané i d exequemur. Ŝ yt 

SU ENOJO ES COMO EL ROCIO DE LA 
MAÑANA, QUE LUEGO PASA. I r a SUa 

sicut ros matutinus cito pertran-

siens. c ó - ^ t j j i JJ:/a ¿^¿as. 

ESTRELLA DE LA MAÑANA. Sul la ma~ 
_» 

tut ina ^ "ĝ -*2̂  

EL DÍA DE MAÑANA. D/VÍ crastinus. 

M A Ñ O S A M E N T E y M A Ñ O S O 
V. MANA. 

M A Q 

^ M A Q U I L A la medida que el mo­
linero saca para sí del grano que 

TOM. I I . 

se muele en su molino. Este nom­
bre es arábigo, su raiz es el verbo 
k a l yak i l J¿==í> J -̂̂ 3 que signi­
fica medir el grano , y de este ver­
bo sale el dicho nombre, aunque 
corrompido con la a final, pues 
debia estar antes de la / , porque 
en arábigo se dice makial y no ma­
quila ; y significa lo dicho. F a r i ­
ñ a mensura quam molitor accipit 

pro molitura f rument i . JL ^^=1^ 

M A Q U I N A artificio de madera, ó 
de otra materia para executar al­
guna cosa. Machina , ¿e , machina-
mentum , t i , machinarium instru-

mentum ^ jjĵ X ü̂wra ^̂ ÁS—Á-̂ O 

HIZO UNA MAQUINA PARA ARROJAR 
PIEDRAS MUY GRANDES. Fecit ma~ 

chinam emissariam ad jactandum 

saxa grandla. LAAÁ ;̂̂  ^x^a 

MAQUINA muchedumbre , mult i tud 
de alguna cosa. Mul t i tudo , nis. 

UNA MAQUINA DÉ GENTE. Magna 
hominum multitudo , Jrequentia. 

UNA MAQUINA DE LIBROS. M u l t i t u -

do librorum ^ C>^^=> 

M A Q U I N A C I O N idea , ó discurso 
encubierto y artificioso para algún 
fin. Machinatio , nis , astutia , ¿e. 

M A Q U I N A R pensar , discurrir , é 
idear medios para algún fin. Me­
dia ad aliquem fínem cogitare, ex~ 

cogitare, moliri ^ ^ a X J ^ 

M A Q U I N I S T A v. INGENIERO. 

M A R 

M A R una gran congregación de agua 
GGG 2 sa-

UNED



42o M A R 

salobre , que rodea la tierra firme. 

M a t e , h^^dagus , gu ^ 

MAR óCEAtíó . Oceanum m.tre* 

MAR MEDITERRÁNEO. Mare ftiediter-

ranetim, internum , intimum. ¿̂sa&i 

MAR ROXO , Ó BERMEJO. jM^n? rzí-

MÁR NEGRO. M a r e nigrumt fanfus 

euxinus ® 
é 

MAR PERSIGO» J i ^ r ^ pefsktm, {/~*&> 

MAR DE LA INDIA. M a r e j C?ír̂ ¿2-

««Í indicus 

MAR GASI'IO* M a r e cdspium. ^̂ s.? 

MAR A t T A i A í tun í mare * altum 

maris i& ¿zpó 
MAR EN LECHE quieto, sosegado,sin 

tormentas. Mare tranqulllum, pía-* 

MAR ALBOROTADO furioso y alterado 
con la fuerza de los vientos. M a r e 
tumidum ,fervens , agitatum vsn-

torum v¡ i& ^ j * * * 

CALMA EN EL MAR. M a r i s tranquil" 

litas i & j . s x ¿ \ 2¿4> iLulá 

TEMPESTAD DEL MAR, M a r i s tem-

pestas i$- ^sx^) J j , ^ ^ gAáfc ^ 

CRECIENTES Y MENGUANTES DEL MAR. 
M a r i s mees , ac ees sus et reces sus, 

j i u x u s et rejluxus. j j , — j j . — . ^ e 

PLAYA DEL MAR. L i t u s , ora mar i t i ' 

COSA DEL MAR. Mar inus ) maritimus. 

M A R 
o 

AGUA DEL MAR. Aquel mar ina , vel 

mar í t ima T& J/SÍLAJI ( j ^ ^ ^ L * 

PURPURA DEL MAR. Purpura mari-

na i& X* J* 

PUEBLOS CERCANOS AL MAR. Mari t i -* 

mi populii, OL--/SXAA CSU^ ^\ ^JJ^» 

PAÍS ENTRE DOS MARES. Reglo inter 

dúo mafia sita, 1^^=^ w/j3) j X ^ ^ 
O /•O 

CÓSA DE ULTRA MAR. Transmari-

ñus , a j um ^ )/&*$\ ^ eV* ĉ -* 

POR MAR Y POR TIERRA. Ter ra 5 f/W-

rtque ^ t/¿.JL& ^ 
M A R A Ñ A , lo mismo que ENREDO» 
M A R A V I L L A materia de admira­

ción. M i r a res n mirifica , adml-

tanda 
MARAVILLA prodigio , milagro. M i " 

raculuni , l i , portentum, t i , prodl-

gium t i l* &—-pj o ^ L ^ s ¿U-A-Ŝ C 

EN SU VIDA Y DESPUES DE SU MUER­
TE HIZO GRANDES MARAVILLAS. Ift 

vita sua et púst mórtem ¡fecit pro-

digia magna. ¡J* o ^ L s ^ J ^ c 

CONSIDERA LAS MARAVILLAS DE DIOS, 
Y ALÁBALE EN ELLAS. Considera 
mirabilia D e l , et eum lauda in ip~ 

sis, 3 i^sflspj: ^ Ĵ oü>\ 

POR MARAVILLA JfOD. ADV* que sig­
nifica rara vez. R a r a , rariss'imé; 
V.g. POR MARAVILLA SUCEDE ESTO. 

Raro y rarenter , rar issimé hoc fit. 

\£.~~.$> ój .^f> j i o U J ^ ^ yoU5b 

M A R A V I L L A R admirar, causar ex-
trañeza alguna cosa extraordina­

ria. 
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ría. Admirationent incutere. o-

M A R A V I L L A R S E . Admlrari ^de-

ME MARAVILLÉ MUCHO DE LAS CO­
SAS QUE DE ÉL SE DECIAN. M i r a -
tus sum nimis super his qnce dice-

bu 

3^ j d . ^ O1-̂  (JLÜ^ (̂ L̂ =» 
hantur de illo. U.,* ^ J i f 

NO TE MARAVILLES, SI VIERES QUE 
EL MUNDO TE ABORRECE. ÍV¿? mi~ 

reris i si videris quod mundus te 

odit. jJL*,^ [J\ o ^ j ^ (jLi 

ME DIXO PEDRO : P̂OR QUÉ TE MA­
RAVILLAS? Y LE RESPONDÍ : POR­
QUE HE VISTO EN LA PLAZA UNA 
MUGER BORRACHA. Petrus dix'lt 
mihi: ¿cur miraris ? respondí illi: 
quia vidi in foro quemdam mulie~ 

rem ehriam. U^-^i u^J^, — i 
u> tu J ¡5 

M A R A V I L L O S A M E N T E ' : J ^ W , 
mirificé¡mirahiliter: mirüm in mo~ 

dum i& u*is<dél& ^ 
M A R A V I L L O S O . M r a h i l i s , ad­

mirabais j le, admirandus } mirifi-

cus, a , um ^ CJISNC o-^^ 
MARAVILLOSO ES EL NOMBRE DE DIOS. 

jídmlrahile est nomen Dei. O.-AS^ 

^ ¿d̂  Í̂O 
TERRIBLE ES EL SEÑOR , Y SU PODER 

ES MARAVILLOSO. TerrihiUs est 
Dominus mirabilis potentia ejus. 

u, 6 f 

M A R C A la señal que se pone en al­
guna cosa. Nota , , signum, ni, 

M A R C A R señalar y poner la mar-

M A R 4 2 I 

ca á alguna cosa. ISfotam imprime^ 
re : nota aliquid signare : signo no-

tare i& 
LE MARCÓ CON UN HIERRO ENCENDI­

DO. Candenti ferro illum inusit, 

• - > j • , 

M A R G A D O . Nota signatus, a , 

M A R C A D O R . Signator 3 t i l 
M A R C E A R trasquilar y quitar el 

pelo á las bestias. Tondere setas. 

M A R C H A M I L I C . la acción de mar­
char. Profectus , gradus , us* 

M A R C H A R ponerse en marcha , ó 
en movimiento para canlinar , ó 
hacer viage. Iter ingredi , capesse-

, arripere , projicisci. J — . a ? ^ ^ 

M A R C H I T A R S E . Marcescerejlac-

ce se ere ̂  languescere J o j — ¿ J.5j 

M A R C H I T O . Marcidus \jiaccidus, 

languidus , a , 2¿w ̂  Jo l j 3^ ( j l b j 

M A R E A el viento blando , benigno 
y suave que sopla del mar. Ventus 

d mari placidus leniter Jlans, 

MAREA el movimiento de las aguas 
del mar , especialmente en el fluxo 
y refluxo. /Estus marinus: maris 

accessus, et re ees sus, — e ¿ j 

M A R E A R gobernar y dirigir el na­
vio para conseguir la felicidad en 
el viage. Per mare navem dirigere. 

til t u 

.5 b ŝftŝ  > J NT 
MAR-
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MAREAR , l-o mismo que ENFADAR Y 
DESAZONAR. 

M A R E A R S E turbársele á uno la ca­
beza , revolvérsele el estomagó y 
vomitar por causa del movimien­
to de la embarcación. Aía r i s odo-
re , vel inordinato motu nauseare: 

a mar i nausea affici. QJg» 

M A R E A D O . Conturhatus marls odo-

re i& s^^] Z^?.,/' O-* -g^U 

M A R E A M I E N T O , ó M A R E O el 
acto de marearse. A ía r i s ¿estu ñau-

sea , v d commotio* (J^ ¿¿á^o 

M A R E O , lo mismo que DESAZÓN Y 

ENFADO. 
M A R F I L el diente del elefante. 

E b u r , oris : dens elephanti > vel 
dens elephantinus. ^ ¿Le 

COSA DE MARFIL^ Eburneus ehur-

, eboreus , ^ , ^l-s ^ cs-^ 

/ 

DIENTES DE MARFIL. Dentes ebumeu 
tu o o 

M A R G A tela de estopa bastísima 
para hacer sacas de lana y otras 
cosas semejantes. Stupe a tela. (jgSU* 

M A R G A R I T A , lo mismo que FER­

I A . M a r g a r i t a , ¿e , vel margari-

tum y t i j § 5 1 ^ 3 ^ ¿ U ^ J 

M A R G E N or i l l a , ó borde. Crepido, 

72 , margo , i¿— 
MARGEN DE UN LIBRO. L i b r i margo. 

4- . '«}>a . -v - - i ^ . - Í w * . x v , . w " ^ T l 

/ 

MARGEN DEL RIO. Fluminis margOy 

M A R 

vel ora ^ I/̂ Á5\ C 5 ^ L ^ > 
M A R G I N A R anotar , ó apuntar a l ­

guna cosa al margen de un l ibro . 
JSÍotam margiin scribere, apponere. 

. / 3 

M A R I A nombre dulcísimo de la 
madre de Dios , y Señora nuestra. 

A l a r i a , ¿e i$-

M A R I C A , lo mismo que URRACA, 
MARICA hombre cobarde y afemina­

do. Llamase también MARICÓN. 
Ignavus , meticulosus » timidus. 

• > / 

M A R I D A B L E se aplica al amor y 
unión que debe haber entre mari­
do y muger. M a r i t a l i s , connubia-

lis amor Q ^ ^ . - ^ j . ^ ] Í^J> ¡US^] 
M A R I D A G E la unión y enlace de 

los casados. Matrimonium ,ñlif con-

jug ium, connubium , t i ¿^ .J1] 
M A R I D O el hombre casado. M a r i -

tus , t i , conjux , gis , v i r , v l r i , 

LA MUGER DEBE AMAR k SU MARIDO, 
GOBERNAR SU CASA , PORTARSE EN 
TODO IRREPREHENSIBLE. M u l i e r 
debet diligere maritum suum , re-
gere domum, et se ipsam in ómnibus 

irreprehensibilem exhibere* 

^ JSJ ^%^} u\ ^\'^\ 

t " 

ESTE ES EL MARIDÓ DE LAMUGER QUE 

HAN MUERTO. Hic maritus est mu-

lieris interfecta. J- ^ j * j & ]S¿> 

M A R I M A C H O . M u l i e r infacunda 

et sterilis -fy v^Lc z.]^] 
M A R I M A N T A fantasma , ó figura 

espantosa, que se finge para poner 
mié -
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miedo á los niños. Spectrum , u 

M A R I M O R E N A , lo mismo que 
RIÑA , Ó PENDENCIA. 

M A R I N A la parte de tierra inmedia-

ta al mar. Ora maritima. J—=*Lw 

M A R I N E R O . N a u t a , navita , ¿e, 

nauticzis , í-i". ^ ^ - í j ^ ? « ^ ^ ^ 

M A R I N O lo que es del mar. M a r i -

TW/Í , m a r i ú m u s , ^ , ww. 

AGUA MARINA. A q u a marina , vsl 

mar í t ima u^^.? j \ t / & ^ ^ 
M A R I P O S A . Papilio , «/V , pyraus-

ta , t¿e cX¿l\J> iL-^^h 
M A R I S C A L D E C A M P O . Castro-

rum prá fec tus y vel trihunus. ^¿AA 

# M A R J A L , voz arábiga corrompi­
da con el a l final, y con la j en 
lugar de la letra chim ^ de que ca­
rece nuestro abecedario; pues se 
debe decir : march , que significa 
prado , ó pradera. P ra tum , / / . 

M A R L O T A vestidura morisca. .MÍ 

rorum •pallium oL^o^sü L ^ ^ L ^ 

M A R M O L . M a r m o r , oris ^ 
M A R M O R E O lo que es de marmol. 

Marmoreus , a , i m 
COLUNA DE MARMOL. Columna mar-

more a 1$- ¿J-*^ 
ENLOSADO DE MARMOL. Pavimentum 

marmoratum: solum marmoreum, 

EL QUE LABRA EL MARMOL. MarmO-

r a r ius , r / i ^ f * ^ ^ o ^ - ? . (-fj-'i 

M A R O M A . Rudens, tis,funis eras-
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sus $C ¡uLs* $t Iz-J^ J-t^ 

M A R Q U E S I T A piedra preciosa me-

talica. Pyrites ¡apis 0$ ^ sx¿ 
/ / O s 

# M A R R A . A q u í es preciso advertir, 
como algunos confunden este nom­
bre con el de a lmádana , diciendo; 
que lo mismo es MARRA , que a l ­
mádana ; pero aunque ambos nom­
bres son arábigos , significan dos 
cosas muy distintas. L o que signi­
fica a lmádana véase en este diccio­
nario en la letra A , y aquí solo 
pondré lo que quiere decir mar^a. 
Este nombre está corrompido con 
la ¿i final, pues en arábigo se dice 

t u / 

marr y significa pala de hierro 
con su mango de palo, la qual sir­
ve para diferentes usos. M a r r a , <e9 

pal la f é r r e a ^ 
M A R R A J O cauto , astuto y difícil 

de engañar. Callidus, astutus, can-

tus , a j um, j (Jf—?M ó*t>L^ Ĵ -̂ "JÍ 
J tu S 

M A R R A N O , lo mismo que COCHI­
NO , ó PUERCO. Por cus , c i , sus, 

sms 

M A R R A N I L L O lechoncillo , ó co­
chinillo. Porcellus , porculus , i , 

e f w 

M A R R A R desviarse de lo recto. 
Aberrare , de ma recta dejlectere, 

w O / w t u 

M A R R A S ADV. T. que significa lo 
pasado , ó el tiempo en que suce­
dió algún caso particular ; como: 
la noche de MARRAS, tkc.Tunc tem-
poris: illo tempere: anteacto tempO" 

' KM 

re. u ^ - ^ es* ^ u^f l ^-^0 ^ 

M A R R O Q U Í , nombre que se da á 
las pieles adobadas que vienen de 
aquel reyno. Corium marochanum 

con-
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concinnatum. j * b (JLAÂ V̂ 

M A R R U B I O yerba que nace en los 
muladares y edificios caldos. Mar-

rubium , w ^ «CHÍ^I ^ U ^ - ^ V * 
M A R R U L L E R Í A , j á ^ i ' i mywer-

sutia, ¿e, vaframentum, ti ^ ^ ^ = « . 5 ^ 

M A R R U L L E R O hombre doblado 
y fingido. Vafer ,versipellis, et tec-

/Z#Í HOMO.» J 3 ^ J j - — ¿ ^ ^ 1 - ^ 1 ^ 
o 

M A R T A animal especie de comadre­
ja , del t a m a ñ o de un gato. Su piel 
es muy suave, y sirve para forrar 
ropas y otros usos. Martes , is, 

ROPA FORRADA DE MARTAS. Odorclt¿e 

Ictis mastruca: coriácea Jete mas-

truca, £ jj-—e»vw ¿po i j ^ * 

M A R T A G O N , lo mismo que MAR­
RAJO. 

M A R T E el tercero de los siete pla­
netas , cuyo orbe es entre los de 

Júpiter y el Sol. Mars . ^ f ~ - ^ 

M A R T E S tercer día de la semana. 
Mari i s dies , vei f er ia tertia. 

M A R T I L L A D A el golpe que se da 
con el martil lo. M a l le i ferrei ic-

tus % ¿Li/.Ljb CiJ^S 
M A R T I L L A D O . Malleatzis,a, um, 

M A R T I L L A D O R . Malleator , /V. 

M A R T I L L A R batir y dar golpes 
con el marti l lo. Malleare , malleo 

per cúter e , tundere ^ o ^ - í 

M A R 

M A R T I L L O . M a l k u s , , tudesy 

it is ^ (JÍ̂ LL/J CJ^L^ ü-i^L/o 

MARTILLO PEQUEÑO. Mal leol l lS , //, 

tudicula, ¿ ^ . ^ = 2 ^ jL*.j.¿=í¿j 

M A R T I R el que padece muerte por 
amor, y en defensa de la fe cató­
lica y evangelio de Jesu-Christo. 
Martyr 3 is, Christi martyr. j ^ i S 

M A R T I R I O . Martyrium , r i l , 

PADECER MARTIRIO. iVí? catkoli-

ca cructari, tormenta pat i , c m -

ciatus subiré , perpeti. j - — ^ ¿ . J ^ ^ 
O x 

M A R T I R I Z A R quitar la vida á a l ­
guno en defensa de la fe católica. 
Cruciare, aliquem martyr io affice~ 
re : catholic¿e Jidei causa c¿edere, 

M A R T I R O L O G I O . ií/.? rtirologin m, 

ii'.sanctorum catalogus^jL^QzzX^ 
M A R Z O tercer mes del año en el 

reglamento del que usa nuestra S. 
Madre la iglesia Romana, y el 
primer mes del año en el regla­
mento antiguo del año romano. 
Tiene treinta y un dias. T o m ó el 
nombre de Marte á quien fue dedi-

cado. Mensls marttus ^ J\Ó\ 
EL PRIMER DIA DEL MES DE MARZO. 

o 

Calenda martiae, o. JjV^ 

EL SEPTIMO DIA DE MARZO. NoHce 

mar tice, 0 ^ ^ ^ j . * 

i 
EL DIA QUINCE DE MARZO. Idus m a r -

M A S 
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M A S ADV. con que se significa el ex­
ceso que hay de una cantidad á 
otra , ó de una cosa á otra. Magu. 

•* o 

plus, amplius ^ j - í j l (/áá=a\ 

MAS ABAXO. Inferlüs. ^ 5\ ^^=3^ 

MAS ACÁ. Cifra, v. gr. MAS ACÁ DEL 
RIO. Cifra flumen , vel cis Jiumen. 

s i 

MAS ADELANTE. U l t r a , plus u l t ra . 

MAS ALLÁ. U l t r a , v.g. ALARGÓSE MAS 
ALLÁ DE LO QUE DEBIA. U l t r a pro-
cessit, audm oportuit. Jté=?\ g ¿ u o 

-> o 
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MAS ARRIBA. Superiüs. —31 ££=>] 

MAS ATRÁS. Plus cifra, ^5-31 '^Ss^ 

MAS QUE LOS DEMÁS. P ra fe r cuteros. 

J 0 0 o • 

Á LO MAS MAS ÜÍ'OD. A.I>V. que signifi­
ca lo mismo que QUANDO MUCHO, 
Á LO SUMO. A d summum, u t m a x i -

J72(? , ut p lur lmúm i& ^ ¡ ^ a Y b 
MAS Y MAS. Magis ac magis, magis 

magis que ^plus plus que. j y—A^=S] 

ÉL ME AGRADA MAS Y MAS CADA DIA. 

JlSfii quofidie magis magisque, v d 

magis ac magis placet. fj—?, J»^» 

1 Jj j ^ - ^ ^ (̂ -̂̂ ••̂ •̂T'. J?"̂  
ALGO MAS , Ó UN POCO MAS. Pl l lSCU-

lum, pauló ampliús, aliquanfó plus, 

paulo plus % 5tJJ y^^3^ 
MAS Á PROPOSITO. Apt ior , magis ap~ 

tus , <i , jZ£=>\ c^ í -^* 
poco MAS, ó yL^os . Plus minus, plus 

minusve 
TOJ£. 7/. 

PARA QUE NO HAGA MAS , NI MENOS. 

JVÍ? , minusve faciat, 

NADA M.A.s.N'ihilpr¿eterea , n ihi l am-

¿NO HAY NADA MAS ? ¿ N u m q u i d p r £ ' 
/ 

O f 

QUANTO MAS. Qiianto magis. 

EL QUE SE GLORÍA EN LA POBREZA, 
¿QUANTO MAS SE GLORIARA EN LA 
RIQUEZA? Qui in paupertate glo~ 
r i a tu r , ¿ quanto magis ^loriabi-
t u r in substantia ? t/jc\JL-ft-J> ^jjS] 

V J * •' 

? fU.Í5b 
MAS TIEMPO TE SOBRA Á TÍ , QUE NO 

A MÍ. Plus otii t ih i esf,qudm mlhi. 

¿QUÉ MAS QUERÉIS? ¿Quid vultis am-

^i/W? ô -'0 ^J-VS ^ 
? U ^ 

QUEREMOS QUE NO NOS ECHES MAS 
CARGA DE LA QUE PODAMOS LLE­
VAR. Volumus, ut ne plus mhis 
oneris imponas qudm ut sustinere 
possimus. J t é ^ m^s^s v y 

/ * ' • ' ,' 

ASÍ COMO HOY HA SUCEDIDO , SUCE­
DERÁ MAÑANA, Y MUCHO MAS ADE­
LANTE. Sicut hodie accidit, j/V ¿-z 
^ r ^ i , w^Z/o ampliús. c j j - o UJLA^ 

UN ANO HA Y MAS, QUE NO RECIBO 
CARTA SUYA. Annus est et eb am­

pliús , cúm nullas ab eo litteras ac-

cipio. oJ-^- i L/o ^ ^ = 1 
í w 

LIMPIA ESE ARBOL PARA QUE TRAIGA 
MAS, FRUTO. Pu rga hanc arborem, 

HHH ut 

UNED



426 M A S 

ut f ruc tum f lus ajferat. sj-^ c^-^ 

J ^ s l r U * - ? {JP^ 

MAS ME DETUVE CONTIGO , QUE CON 
ÉL. Diut i i ls apud te , quájn apud 
illum commofdtus sum. 0«—'X£==.* 

MAS MURIERON DE HAMBRE , QUE Á 
HIERRO. Plures Jame „ qudm Jerro 

o o 
perierunt. Jté=J\ ^ 4 ^ 1 5>*iL>í 

> o 

MAS DE DOS MIL HUYERON. Plus duO 
o 

mtlliá ejfugerunt* ^ — — l ^ V ^ 

M A S Q U E , de quien desea m a l . í / / , 
utinam. v. g. MAS- QUE NUNCA PA­
REZCA. U t nusquam appareat, 

b 

MAS QUE SE MUERA* Utinam fereat. 

MAS SI* Quod St j í/^. V. g. MAS SI VI­
NIERE. Quod si venerit, Í/VÍ f ^ / ? -

ÉL ME QUIERE MAL , Y LO QUÉ MAS 
ES, SIN NINGÚN M O í l V o * M i M m a ­
té cupit i et quidem sine causa, j.£> 

EL MURIÓ , Y LO QÜE MAS £$ , YA ES­
TÁ ENÍERRADO. Decessit ~f adeoque 

sepultura mandatus est. xJ>J$ j.¡t> 

A3 
M A S A la harina incorporada con 

agua para hacer pan. Mdssa , ¿e: 
J a r ina aqua suhacta ü * ? . ^ 

LA LEVADURA CORROMPE LA MASA. 
Fermentum corrumpit massam. 

tu / 

MASA DE HIGOS. Massa Jicorum. xj0^ 

M A S 

0 ^ 
ES HOMBRE DE BUENA MASA , ó DE 

BUENA PASTA. Bon¿e indolis homo, 

candido et shnplici est animo, J^?y. 

M A S A R , lo mismo que AMASAR, 
que es como sé dice mas frequen-
temente. 

M A S C A R partir y desmenuzar con 
los dientes el manjar. Dentlhus ci-
hum moleré , tereré » mandere, 

MASCAR EL ENFERMO LA COMIDA DE 
MALA GANA. Cibum cum fastidio 
mandere, ^ s ^ L é s * .̂̂ —^ .̂̂ » 

MASCAR jíf^y. pronunciar cortando 
las voces, ya sea por natural i m ­
pedimento , ó de intento* jRwol-

veré in ore vérha, k 

MASCAR INCIENSO , ALMACIGA , &C. 

Turem ^ lacrymam lentisci , S->c. 

moleré i mandere, \JÍO-——**-¡>, 

M A S C A D O * Mansus > í t , um : den-

tthus cómmolitus 
M A S C A R A cobertura del rostro pa­

ra no ser conocido* Persona , £e) 

la rva , ¿e 'i^sLu** 
MASCARA cobertura del rostro que 

usan las mugeres en el Cayro y 
otras partes de Egypto. Esta se ha­
ce de un pedazo de lienzo con dos 
aberturas sobre los ojos para po­
der ver; se lo atan en la cabeza, y 
lo dexan colgando para poder co­
mer y escupir. Velum ex linteo ad 

Jaciem obtegendam > ex quo utun-

t u r mulleres in Egypto i& aL^t u>üÜ 

MASCARA cobertura del rostro que 
usan 
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usan las mugeres en Damasco , y 
otras partes del Asia. Estase hace 
de cerdas negras texidas á manera 
de tela de cedazo ; tiene como 
quarta y media de largo y una de 
ancho , y atándosela por la fren­
te salen con ella de casa , con la 
que impiden el que les vean la ca­
ra. Velum ex setls contextum adfa-
cíem ohtegendam, ex qtio ut tmtur 
mulleres in civitatem Damasci. 

M A S C U L I N O lo que es propio y 
pertenece al varón . Mascidinus, 

jMAscuLiNo G R A M . el nombre que 
significa hombre , ó macho de 
qualquier especié de animal. Mas~ 

cüWriÜm genus ^ ^ ^ n j ^ 

M A S T I C A R , lo mismo que MASCAR. 
M A S T I L NAJJT. el árbol del navio. 

JMalus, / / ; navis s vel navalis ma~ 

M A S T I N perro grande y fornido pa­
ra la guarda de los ganados. Canis 
vlllaticus : canis pastoritius , ar~ 
mentarius , pecorarius, pecuarius. 

/ O lO / J O 

•jQ i^^^saS o.X^= " 0 , ais:^] i^X^-a 
M A S T R A N Z O , especie de yerba 

buena salvage. Menthastrum , t i . 

M A S T U E R Z O , j&h&.lSíastur t ium, 

t ü j cardamum , i ^ KAAAA, oL^y, 

M A X 
M A T A la planta pequeña , que no 

llega á hacer tronco. Trutex} icis, 

mrgultum , t i ^ CJL'ÍLO C>LAÍ 
MATA ramito , ó pie de alguna yerba; 

como la albaca, yerba buena , sán­
dalo , 6cc. Herbarum ramorum 

congeries, vel manipzdus. 

o o 
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M A T A D E R O el lugar , ó sitio don­

de se mata y desuella el ganado pa­
ra las carnicerías. L a n i e ñ a . ¿e. 

LLEVAR LAS RESES AL MATADERO. 

Pecudes ad occisionem ducere , ad 

lanienam per ducere* j j j • *̂ yt <J»^ 

M A T A D O R el que mata , ó quita 
la vida á otro. Momicidá, ¿e , i n -

• terfector , occisor , r/V ^ j U í JsU 

M A T A D U R A la llaga que se le ha­
ce á la bestia de ludir el aparejo. 
Petiihen, ulceratio , ulcus in j u -

mentis i $ ^ j - ^ 
MATADURA Jársr. el hombre molesto 

y pesado. Molestus, hnportunus, 

fastidiosus homo. ^—~s?J ^ 

M x \ T A L A H U G A , lo mismo que 

ANÍS. u4mcetz¿m, / / ^ (ĵ .*w¿L> 
M A T A L O T A G E la prevención de 

comida que se lleva en la emhar-

cacion. Commeatus nauticus. 

MATALOTAGE el conjunto de muchas 
cosas muy diversas. Diversarum 
rerum congeries, f á r r a g o . I 

M A T A N Z A la mortandad y destro­
zo que se ha executado en alguna 
batalla. Cades , is : multa desorum 

strages ^ CĴ SO^ ^ L ^ I 

MATANZA la acción de matar. Occi-

5/0 , internectlo , «¿y ^ J .X_A3t 

M A T A R quitar la vida á otro. -4//-
quem necare , oceidere, interficere^ 
de medio tallere: alicui vitam adi-

. . • -», . > / 

mere, mortem a f f e r r e ^ ^ - Á - * J»x_3 

MATAR CON VENENO, udliquem vene-

;zo talle re , ©^/ extinguere. J 

H H H 2 MA-
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MATAR Á HIERRO* *Á.lÍQusm trucidare, 

gladio conjlceré ^ íüjf»^ J-x* 
¿POR QUÉ MOTIVÓ LE MATÓ? ¿Qtiam oh 

catisam ewn occidit? —U»* cjV 

MATARON GRAN NUMERO DE LOS QUE 
HUYERON. Mdgnam multltüdmem 

f i i g i m t i u m occiderunti \ j ^ J * 

NO NOS MATES* iVó». WOÍ occidas : noli 
j o - > «oí oceidere ^ LÁXAJLS Y 

MATARSE Á sí MISMO. Ss ipsum inte-
rimeré i voluntariaui mortem sihi 

inferre, vel consciscere. J . A ^ J>A_5 

VIENDO LO QUÉ HABIA SUCEDIDO, 
DESEMVAYNÓ LA ESPADA Y SE •MA-' 
TÓ Á sí MISMO. Cum vidísset qnod 
aceiderat ^ evaginavit gladlum et 

j(? interfeciti J-A^I ^LA^ îaS 

SE DEXÓ MATAR¿ l i l i jugulum dedit. 
—. IjríOJ tl<J - - • • - • J • • f i o s 
MATARSE coN OTRO reñir y batallar, 

hiriéndose y haciéndose todo el da­
ño posible. Mutu i s vuineribtis con-

•' / i r s . 

tendere ^ t ^ ^ l J tj-BLAJi 
MATAR apagar ; como : MATAR la 

luz, el fuego, Scc* Pacem, aut ignem 
extinguers, $\ ^ — c s ^ L ^ ¡^¡kk 

MATAR herir y llagar ía bestia , por 
ludirle el aparejo , ú otra cosa. 

Onere Itfdere a exulcerare, ¿ 

MATARSE LA BESTIA. Jumentum exul-
cerar i , onere l á d i , ule erar i . 

o 

BESTIA MATADA. Ulcerosum jumen* 

tum ^ ^¿JCC^ Ẑ ÜJI/O ¿ÍU 
DARLE EN LAS MATADURAS. VulnUS 

M A T 

refricare j^-^2 ¿ J ^ a J 
MATAR hacer morir de pena 3 &c . v. g. 

esta tristeza es la que me MATA. 
Meus me moeror lacerat et conjicit. 

TU TE MATAS CON ESTE TRABAJO. 2^ 

ÔÍT labore conjicis , ene cas, oj?-

primis* 5^ y ^ M f l ^ o ^ S 

NO TE MATES POR. COSAS POCAS» Afe 

minimis rehus graveris. >M̂ > V 

M A T E M A T I C A ciencia , que trata 
de la quantidad en quantomensu-

, rabie. M.athesis , zV ̂  ¿-OÍ ^ w¿2-
theniatice , ^ > matheniatica , ce, 

M A T E M A T I C A M E N T E confor­
me á las reglas; de matemát ica . 

i JSÍat hematíe i * u^LJ» ^ I ^ U ^ b 

M A T E M A T I C O . M M w m á ñ e ü s í c t : matheseoS professor ^$ 
M A T E R I A la substancia material 

de que se compone qualquiera 
obra natural , ó artificial. M a t e -

r í a , , materíes , ei ̂  '¿¿LA 

MATERIA el asunto de que se trata^ 
M a t e r i a , a , res , r e í : res omnis 

de qua a g í t u r ^ ^£==3! 'gpbj* 
MATERIA CIR. la sangre corrompida, 

cocida y encrasada , vuelta de co­
lor blanco, que regularmente se 
halla en las heridas, ó llagas. Pusy 

ur í s , sanies , ei ^ 
M A T E R I A L lo que toca , ó per­

tenece á la materia, como contra­
puesto á lo formaL Mate r i a l i s , e. 

MATERIAL grosero, sin agudeza, n i 

discreción. Kudis, j ^J^M^C 

MA-
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MATERIAL INGENIO. Ingeizuim heles, 

rude , stupidum @ i¿^¿ J-A_£ 

MATERIALES PARA UNA FABRICA. M a ­
teria adfahricandum. & 

M A T E R I A L I D A D grosería 5 ó fal­
ta de discreción. Ruditas} rustid-
tas y th 3^ J ü * ^ iî }X¿ 

M A T E R I A L M E N T E con grosería, 
sin penetración de la substancia 

de las cosas* Materialiter. ¿¿IXab 

M A T E R N A L > lo mismo que MA­
TERNO. 

M A T E R N O lo que toca, ó perte-
madre* JSÍaternus 9 a , um. 

M A T I Z la mixtura , ó unión de co­
lores diversos que se mezclan en 
las pinturas , que las hermosean y 
hacen resaltar. Pigmentorzim splen-

s 

dor, tonus , i. ^J» fLg^^ 
/ o" 

M A T I Z A R L A P I N T U R A * Egre-
giis coloribüs imaginem illustrare, 

variare Q 'i^yá] ujXs ^ 
M A T O R R A L el campo inculto, lle­

no de maleza* Dunietum , spine-

tum i ruhetum > ti ^ iíí5j-^5^ *M¿ 
s 

o 

M A T R A C A instrumento de made­
ra que sirve para hacer señal á los 
maytines, y en lugar de campana 
los tres dias de semana santa. Cre~ 

jpitaculum ligneum. &—^ '¿-¿Ja* 

MATRACA , lo mismo que BURLA , ó 

CHASCO. 
MATRACA M E T . el hombre porfiado 

con pesadez y necedad. Molestus 
homo'& A p i ^J^aJ $ ^L^J 
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M A T R I C U L A lista de los nombres 
de las personas que se admiten pa* 
ra alguna cosa. Index > cis \ lihellus, 

« , catalopus s|& ^U-^V^ 

M A T R I C U L A R escribir y sentar el 
nombre de alguno en la lista, ó 
matricula. Aliquem in albo adscri-

he re > referre. Vj^J i u ¿ J j ¿ i j ^ S 

M A T R I M O N I O . Matrimonium, con-
nubiuhi i conjugium , i i ^ x . , ^ 

MATRIMONIO CLANDESTINO* M á t r U 
monium clandestinum, sine par ocho, 
et testibus contractunii t¿±~.s^~¿J>\ 

DESHACER ÉL MATRIMONIO. jMatri-
monii vincula solvere $ relaxare. 

MUGER QUE HA CONSUMADO EL MA­
TRIMONIO* Mulier quce matri-
monium consummavit $ perfecit, 

M A T R I Z , en su riguroso sentido 
vale lo mismo que madre; y asi se 
dice : Iglesia MATRIZ la principal 
entre otras. Metropolitana, vel pri-

mariíí Ecclesia ^ ^ i U ^ r i ^ ^ 
MATRIZ el útero de la muger. Ute* 

rus , r i , vulva, vtf , matrix , m . 

MATRIZ el molde hueco en que se 
funde alguna cosa. Archetypus, 

> 

protofypus ^ 0*%* o -̂* 

LENGUA MATRIZ la natural que apren­
den los niilos de sus madres, y 
asimishio aquella de quien se de-
riban otras. Lingua matrix , pri-

migenia, c j r - ^ ! K-ái^ 

M A T R O N A la muger noble y cali­
ficada , virtuosa y honrada, que es 

ma-
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madre de familia. Mat rona , a, 

materfamilias. ^ — ^ 

M A T R O N A ,1o mismo q̂ ue COMA­
DRE <̂ ue partea. 

M A U la voz natural del gato. Vex 
<JJ J j . . . . i 

felina ^ 
M A U L A engaño y artificio encu­

bierto con que se pretende enga-
dis, stropha. ña r á otro. Fraus , 

M A U L E R O embustero y engaña-

dor. B landé vafer 

M A U L L A R , ó M A Y A R proferir 
el gato su voz natural MAXJ. Fe-
k m vocem emitiere , vél clamare, 

M A U L L A D O R el gato que maulla 

mucho. JFelis clamator. Iz-s^ 

M A U L L I D O la voz natural del ga-

to,Vox f e l i s , clamorfelinus ̂  t / j l i 

M A U L L O , lo mismo que MAULLI­
DO, 

M A U S O L E O sepulcro magnifico y 
suntuoso. Mausoleum, i , monu-

mentum , t i u^Jf 

M A X 

M A X I L L A P . us. lo mismo que 
MEXILLA. 

M A X I M A . Sententia, ^ ^ ( j ^ 
MÁXIMA , lo mismo que IDEA. 
M A X I M A M E N T E principalmente. 

M á x i m e , p r^c ipué LA 

M A X I M O principal y primero. J^*-

ximus, a, um ^ pJ^sü] i$. ^^=^¿ \ 

M A X 

M A X M O R D O N el hombre tardo, 
necio y sin discurso. Hehes, tis, vel 

tardus homo. &- XAS Jh-^^\ 

M A Y 

M A Y A R , lo mismo que MAULLAR. 
M A Y O el quinto mes del año en el 

reglamento que al presente usa 
nuestra santa Madre la Iglesia Ro­
mana , v el tercer mes del año en 
el reglamento antiguo del año ro­
mano. En este mes entra el sol en 
el signo de Geminis , y tiene trein-

ta y un dias. Mensis Majus. 

EL PRIMER DIA DE MAYO. Calenda 

maj¿e ^ ^L^ ^ ^ ¿j.* ¿ j \ 

EL DIA SEPTIMO DE MAYO. NoUtf fllCÍ-

EL DIA QUINCE DE MAYO. Idus maje?, 

M A Y O R . Major , majus ^ ^^=1 
M A Y O R el superior de alguna co­

munidad , ó cuerpo. M a j o r , supe­
r io r , dignitate pr ior , ^ j * -

MAYOR DE EDAD. N a t u major, vel 
f o 

«¿#/Í maximus. &-¿M$\ ^ ^ A ^ Y f 

MAYOR ZOG. la primera proposición 
de un silogismo. Major propositio* 

MAYORES los abuelos, ó antepasados 
de alguna persona. Majares, rum, 

HOMBRE MAYOR el sugeto anciano y 
de edad avanzada. Homo provecta 
tetatis , á t a t e provectus , grande-

LEVANTARSE i . MAYORES ensoberbe­
cer-
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M A Y 

cerse , queriendo supeditar y man­
dar á quien se debe obedecer. Su-
perbiús se extollere adversus al i-

POR MAYOR, lo mismo que por GRUE­
SO , ó POR JUNTO ; y asi se dice: 
compró , ó vendió POR MAYOR.i^r-
ees acervatim emit, aut vendidit. 
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M A Y O R A L el xefe principal de los 
pastores. Pastorum prafectus. 

J IM J 

M A Y O R A N A , ó M E J O R A N A 

yerba. ¿ í m a r a c u s , ci ^ {Jpj.£=>¿jSi 

M A Y O R A Z G O eí hijo pr imogéni­
to de alguna persona ilustre. P r i -
mogenltus ̂  natu niajor , vel maxi-* 

tu J 
mus, J-^=» C>^ s ^ 3 ^ tí^^» 

HACIENDA DÉ MAYORAZGO. 
primigenia > opes primogénito dehi-* 

t a , dssignatce i^(/ás=í^\ 

M A Y O R D O M I A el cargo y empleo 
del mayordomo. OEconomia , ^ 

oeconomi munus $ ojfícium. £—5L^=j 

M A Y O R D O M O . CEconomus > i . 

MAYORDOMO MAYOR. Regia domui 

praefectus {¿S^-^- \̂ '•¿v** t H = 5 

M A Y O R Í A * Praeminentia tpraceU 

lent ia , ^ ^ £ —o- la Z^-A^ 

MAYORÍA la mayor edad. Majoritas, 

grandaevitas & J./aL,£=* 

M A Y O R M E N T E 'principalmente, 
con especialidad. Aíaximé , ^ r ^ -

, potissimum 1$. L 

M A Y T I N E S hora nocturna que can­
ta la Iglesia , regularmente desde 
las doce de la noche abaxo. M a ­
tut ina preces > vulgo ^ matutlnum, 

. . ' • - v.-.-j. . - 6 / 

72/ J-^^ J-^J jĵ Aí? 
M A Z 

M A Z A arma antigua hecha de palo, 
guarnecida de hierro, con el cabo 
grueso. De esta arma aun usan hoy 
dia los turcos en el Cayro y en el 

Asia menor. Clava, a. ^j.-—AÍJ 

MAZA , ó MAZACOTE i t f^r . la persona 
necia, pesada y molesta en su con­
versación y trato. Gravis i et mo-

lestus homo ^ j ^ ] J-̂ -a-̂ ' ̂  ^-L^J 
M A Z A C O T E la mezcla de cal, are­

na y casquijo. Calcis, et drena sub-

acta massa. j — ^ v ^ » i&m^ 

M A Z A D A el golpe que se da con 
la maza , o mazo. Clavea ictus. 

MAZAPAN. P a ñ i s amygdaliñus, ex 
s aechar ó ̂  aliisque rehus confectus. 

M A Z M O R R A . Ergas tu lum, l i . 

MAZO DE MADERA. J ^ / Z ^ Í 

MAZO DE HIERRO. Malleus ferreus. 

MAZONERIA fabrica de piedra y 

cal. Qatnentaria fabr ica . 'ijL^ 
' o 
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432 M A Z 

M A Z O R C x \ la husada de l ino , la­
na , &c . i v m pU glomus , erls. 

MAZORCA cerro de lana, ó lino pues­
to para hilar en la rueca. Lan.-e^ 
aut Imi pensum , t. JJ (jLx^=5 iL^X_i 

M A Z O R R A L hombre grosero , m -

do y basto. Homo rudis. J«. ^ 

• ' M E " • 

ME , caso Irregular del pronombre 
yo , que sirve para dativo y acusa­
t ivo , y se suele usar antepuesto y 
pospuesto á los verbos. En la len­
gua arábiga es el afixo de primera 
persona , que es la letra y siem­
pre se pospone á los verbos. '3fet 
vei mihi J v.g. ME ñi&.Dedít 
mihi ^ ^^2¿ \ ME DIXO. D ix i t mi-
ki ^ J J5-* ME HIRIÓ. Percussit 

M E A 

M E A D A la porción de orina que se 
expele de una vez. U r i n a , ¿e, mic-

M E A D E R O el lugar destinado para 
orinar. Matella , vel matulla , ce: 

locus urinatorius* 

r 

M E A D O S , lo mismo que ORINES. 
M E A R expeler y arrojar la orina. 

Dicese con mas policía ORINAR. 
M-ejere , urinam mittere , emitiere, 

w te 

MEAR POCO k POCO COMO HACE EL 
QhiAEi.^o,Paulatim mejere, ut i fa-

O f X j f 

cit camellus'Q ¿¿JJ .^ j^s** 
MEARSE DE MIEDO. ^.T urinam 

edere, emittere. ĉ . 

MEÓSE LA GAMA. Lectum lotio 

M E C 

fsrfundit, sujfundit. Jj > 

M E C 

M E C A ciudad de la Arabia feliz en 
la provincia de Heyaz, distante 
del mar roxo un día de camino. 
E n esta ciudad nació Mahoma , y 
en ella tuvo su asiento hasta que . 
h u y ó á Medine donde murió. Está 
situada en un valle entre montes 
estériles , y en medio de ella está 
la mas celebre Mezquita de los 

mahometanos. Meca , cce ^ 
M E C A N I C A la acción indecorosa, 

propia de la gente baxa y soez. 
Vilitas , actio vilis , despicabílis. 

M E C A N I C O cosa baxa y soez. V . 
. ' ? . TA 

lis ^ Ĵ>0 
M E C E D E R O , lo mismo que CUNA. 
M E C E R U N N í N O . Sqpimdo pile­

ro cunas agere, agitare , motare, 

moveré i& ^ ? . 

M E C E R S E . Sese leniter motare , cor~ 

pus leniter a g i t a r e ^ ^ ^ ^ ^ ¿ s S 

M E C H A la torcida que se pone en 
los velones, candiles , ó lamparas. 
Myxus, / , elychinium ) ti : igna-

rius lampadis tomex JJ>LCJ ¿ÜLA* 

MECHA el clavo de hilas torcidas que 
meten los cirujanos en las heridas 
y llagas. Linamentwn, ti , vulne-
rarium peniculum , chirurgicum li-

namentum, o ^ ^-JUX-Í 

METER MECHA EN UNA LLAGA. L i -
namentum vulneri, vel in vulnus 

demlttere f n ^ ^ ¿¿iocj^ JSJ».J\ 

M E C H E R O el canutillo del candil, 
ó velón en donde se pone la me­
cha, ó torcida para alumbrarse.i^-
cernte rostellum , U , vel rostrum, 

tri 
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M É C 

M E C H I N A L el vacio hueco que de-
xan en las paredes los albañiles, pa­
ra poder poner en ellos los quar-
tones para hacer los andamios. Ca-

vus parietarius. I¿J¡¡Uiéüi ^5 £p&> 

M E C H O N torcida grande. M a gnus 

M E D 

M E D A L L A el pedazo de metal ba­
tido , ó acuñado en que se ve la 
efigie de algún Santo. Sacrum nu-

misma, Z-^j.—ü-^j ^ cL-i^ü 

M E D I A la vestidura de la pierna des­
de la rodilla abaxo.CWigd!,^, tibia-

le , is 1$- cÁjj.te 'i}3-$> 
MEDIA , vale la mitad de alguna cosa. 

Dimidia jpars , dlmidium , i i . 

MEDIA HORA. SeMthofa : hora dimi­
dia y dimidiata , media : hor¿e ditni-

dium ^ ^cL^. 
HORA Y MEDIA. Sesquihora3 hora cum 

dimidia H$> j J - ^ J j KcL û 
YO VEKDRÉ DE AQUI k TRES HORAS 

y MEDIA. Veniam hora sesqiiiter-
t f a . é j d — ^ Li\ 

o 

UN MES y MEDIO. Sesquimensis: unus 

dimidiatusqiie mensis. j ^ — ^ 
o 

MEDIA LIBRA. Selihra, y J - - ^ J^^^ 

MEDIA NARANJA la cúpula , ó bóve­
da que se .pone en las Iglesias, co­
munmente en la capilla mayor. 

Tholus, U Ĵ t i — M 
t u O 

MEDIA ONZA. Semuncia ^ 

M E D 43: 
M E D I A C I O N la distancia próxima 

de una cosa á o ^ . D i s t a n t i a uníus 
ah alio aliquo inter utrumque i n -

O O j 

terpósito &^.J¿ e.V:-? 
M E D I A N A M E N T E moderadamen-

te , con medianía , sin tocar á los 
extremos. Mediocriter, modicé. ¿ 5 

M E D I A N E R O , ó M E D I A D O R la 
persona que interviene en el logro 
de alguna dependencia , ó nego­
cio. Intercessor, mediator ^ í a ^ X 

s 

PEDRO ES EL MEDIANERO y TESTIGO 
DE QUE CUMPLIREMOS NUESTRA 
PROMESA. Petrus mediator ac tes-
tis est, qubd riostra promissa soU 

vemus. tj-^Lü, ^ LIkw#!̂ L^ ^ ^ j w ^ 

PARED MEDIANERA. Paries comniu-

nis , vel intergerinus. j - ^ izf L^5^ 
o o "o 

M E D I A N Í A moderación y templan­
za en la execucion de alguna cosa, 
huyendo de los extremos. Medio-
critas , tis ^ J^j-X^ 

M E D I A N O moderado, n i muy gran­
de , ni muy pequeño. Mediocris, é, 

M E D I A R interponerse entre los que 
contienden , ó riñen para poner­
los en paz. Se inter poneré : re con-

ciliare inimicos. k—:— 

Á MEDIAS jfOD. A B V . como : partir Á 
MEDIAS. A l i q m d ex ¿equo inter se 

dividere. ^ A J ^ .̂WJO ûA.d 

LOS DOS IRÉMOS Á MEDIAS EN LA 
GANANCIA. 0/;/^ lucrum tu , ^(9-

^^¿^ dividemus ex aquo. *MAJ> 
/ 
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M E D I C A M E N T O , ó M E D I C I N A 
cpalquier remedio que se le apli­
ca al enfermo para hacerle reco­
brar la salud. Medicamentum , ti, 
medie amen , mis, medicina , ¿e, me-

déla , a ^ ^ ^ 'ÍJ>^\ ^ 
EN VANO MULTIPLICAS LOS MEDICA­

MENTOS , PUES NO SANARÁS. Frus­
tra multiplicas medicamina , quia. 

tu / 

sanitas non eri t t ihi . ^X===& 

/ o 

LAS HOJAS DÉ ESTÉ ARBOL SON PARA 

MEDICINA* Folia hujus arhoris ad 

medtcinam sunt. á^su^l K¿.Í> J»1 

M E D I C I N A el arte, ó ciencia de 
curar* Medicina , £ j medica , cae: 
ars medicinalis. ^ — ^ ^ ^^=LSX5^ 

M E D I C I N A L , dicesé propiamente 
de aquellas cosas que tienen vir tud 
saludable, y contraria á algún mal, 
ó achaque* Aledicinalis > (e, saluta-

f ís , re. u r j j . — \ KSj* ¿y <̂ ŝ \ 

M E D I C I N A R , ó M E D I C A R aplicar 
medicinas al enfermo para que sa­
ne de su dolencia*i^fo/^ affecto me~ 
dicari : ¿egroto medicinam faceré , 

afferré s^g5L*J g.5L¿ cfjW. CJPJU 

M E D I C I N A R S E * Medican, medi-

cinam suniere ^ c^^J- ^ LS$S* 
M E D I C O . Medicus , ci. o — ^ 

PUSO SU CONFIANZA EN LA PERICIA 
DEL MEDICO. //2 medid arte confis" 

V 

LA ENFERMEDAD LARGA MOLESTA AL 
MEDICO* Languor prolixior gra* 

vat medicum, J"^^2^ 0a 

¿POR VENTURA NO HAY MEDICO EN 
ESTA CIUDAD QUE MEDICINE Á ES­
TE ENFERMO? ¿ ISÍunquid, non est 
in hac civitate medicus , ut ¿egro-

Sí 

to hule eurationem adhiheat? \ 

HONRA AL MEDICO POR LA NECESI­
DAD. Honor a medicum propter ne-
cesitatem. J—a-V o - •A—A. 4 

M E D I D A qualquier instrumento que 
sirve para el conocimiento de la 
extensión, ó cantidad de alguna 
cosa* Mensura , <£ ̂  oLwLji (j^Ui* 

MEDIDA vara ^ ó codo. Mensura cu-

hiti Q £j,S\ ^ 
MEDIDA DE UN PALMO* Mensura 

o 

palmi i& ^LA-^Í 

MEDIDA DE UN PIE* Mensura pedís. 

MEDIDA PARA GRANO. Mensura , mo-

dius. JL—i^^=l/0 ^ ci' t)-^^3 

Las medidas siguientes solo tienen 
uso en el Asia ; y según pude ave­
riguar , corresponden á nuestras 
medidas castellanas, poco mas ó 
menos , según aqui se pone. 

GARARA , se da en el Asia este n o m ­
bre á una medida de trigo, ó ceba­
da de seis fanegas* Mensura me-

d'mnorunt sex ^ v l / é 
ARDABE , es una medida de noventa 

y seis celemines. Mensura modio-

rum nonaginta sex ^ 

KOR , es una medida de quarenta y 
cinco celemines. Mensura modio-

rum quadraginta quinqué. 

MEDIDA M E T . cordura , prudencia, 
moderación, modo. Modus, i , mo~ 

de-
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deratlo , nls ^ J S ü ^ ) 
TODO LO HACE CON M E D I D A . Omnla 

moderatione d i r i g i t : modo et ratio~ 

ne f a c i t omnia. J - ^ = ¡$*~í*?, 

SIN MEDIDA Ni MODO. Pr<eter mo~ 
dum a extra, moderationis términos, 

o 

M E D I D O . Mensuratus > comménsu-
j> • 

ratus, ¿2 , 

M E D I D O R el que mide alguna eo-
sa. Mensor , oris , metator, (^j^J^ 

M E D I O lo que contiene la mitad de 
algúná cosa. JMedius, dimidius, d i -

MEDIO PAN. Dimid ia tuspañ i s , ¿//V/i-

MEDIO CRUDO. Semicrudus "î '̂ Js á.¿^íi 
tu J 

MEDIO DORMIDO* SemisopituSi (¿km-** 

MEDIO QUEMADO.SemmstuIatus. 

M E D I O D I A . Meridies , m e r i d i a ­
na hora, meridianum temgus, w^-

ridianum , »/' t̂̂ lng*^ J^ai ^ ^áJ) 
YA ES MEDIO DÍA. Promeridianum 

tempus est : j a m inclinat yjam Jie~ 
xus est in vesjpefum dies. j \ so 

EL TIEMPO CERCA DEL MEDIO DIA, 

¿interneridianum tempus. L^- Í^-* 

UN POCO ANTES DE MEDIO DIA. SoU 
paululum m meridiem devexo : in~ 
clinato in postmeridianum tempus 

die l/.̂ Í25\ J-zi 
DESPUES DE MEDIO DIA. Post ntert-

diana tempestas ^ J ^ ? 
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DOPvMIR. DESPUES DE MEDIO DIA. Me-
r i d l a r i , vel meridiare ^LJ 

¿ DÓNDE TE ECHAS AL MEDIO DIA? ¿Jn 
v p, '. , , a ¿ t í > £ o 

tempore meridiano ubi cuhas ? 
J J o 

EL MEDIO DÍA una de lasquatro par­
tes del mundo. Meridies , e i : me­
ridiana regio ; australis plaga. 

ESTA CASA ESTA , Ó MIRA AL MEDIO 
DÍA. JMeridianam plagam , vel me­
ridiem spectat htec domus. 1> ^ 

VIENTO DEL MEDIO DÍA. Ausier , t r i , 
notus, t i ^ CJŜ AJ] -gí^I 

M E D I O traza, ó expediente para al­
go, Ratio , w j via \ ce \ modus, /. 

NO HAY MEDIO PARA ESCAPAR. 2SFul~ 
la jam est elabendifacultas t pne-
clusus jam omnis est ad Jugam , vel 
ad Jugiendum aditus* & — V 

> 

ÉL SABE TODOS LOS MEDIOS DE TE­
NER DINERO. N o v i t omnes vias pe-
cuni¿e cogendte , colligendce* j . & 

NINGUN MEDIO SE DESCUBRE DE HA­
CER mo.JSÍulla apparet ratio3 quid 

i d j i a t . ¿o*—SA-AI ¿ i j o U3 DLA_3 y 

YO TE DARÉ MEDIO CON QUE LO APLA­
QUES. Rationem suggeram, submi­
nistraba , quo placetur, f . - — X l i \ 

^ íLJ>¿¿$ J«<>AJ> li^l-J 

¿HABRÁ MEDIO PARA HABLARLE? ¿Lti-

cebitne mihi eum alloqui ? ¿ Er i tne 

^ /̂/í conveniendi ? j.—-r^-í J*-^ 

NO HAY MAS QUE UN MEDIO. UnÜs 
modus) atque una ratio est* o^j^. V 

I n 2 
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MEDIO DE UNA COSA. Medius , a, um. 

EN MEDIO, medio ^ ^ 
HIJO MIO, OYE MIS PALABRAS , Y 

GUARDALAS EN MEDIO DE TU CO­
RAZON. F i l i m ih i , ausculta sermo­
nes meos , et in medio cordis* t u i eos 
custodi. i ,J)\ 

o 

YO VEO LA NAVE EN MEDIO DEL MAR. 
JVavem in me dio mar is video* J¿¿] \¿\ 

MEDIOS riquezas, conveniencias. Fa-

cultates , tum. ¿l^-^l Jtf^ 

QUITAR DE EN MEDIO. AUquid de me-

tollere ^ 12*4^ ^ J-AÜÍ» J U i 

M E D I O C R E , lo mismo que MEDIA­
NO. 

M E D I R . A l i q u i d met i r i , dimetiri, 
emetiri o ^ ^ í u * ^ 

MEDIR GRANO. M e t i r i modio, JL_^= 

MEDIR LA TIERRA* Terram metiri, 

MIDE LA CIUDAD. M e t i r i urbem, 

MIDIÓ SEIS CELEMINES DE CEBADA. 
Sex modios hordei mensus est. JL^= 

MIDIÓ SUS PALABRAS CON LA RAZON. 
Trutinamty pependit verba sua r a -

j 
tione ^ Ĵ AaiJb a^lása» u '̂-5 

CON LA MEDIDA QUE MIDIEREIS SE 
os MEDIRÁ. Eadem mensura qua 

• niensi fueri t is remetietur vobis, 

/ 

MEDIRSE EN LOS GASTO?. SumptibuS 
moderari , modzim poneré : sump-
tuum modum temperare, ad medio-

M E D 

critatem revocare. ^ 

M E D I T A R aplicar el pensamiento 
á la consideración de alguna cosa. 
J í l lqu id me d i t a r i , accura té consi­
derare, at tenté cogitare, considera-

KM UÜ 

, contemplar i 5^ J ^ L ^ J.̂ LS 
MEDITAR COSAS SANTAS. Div ina me-* 

d i t a n : res divinas studiosé conside-

r^r^, contemplar!» ¿¿> J^Uit JÍOLS 

BIENAVENTURADO EL HOMBRE QUE 
MEDITA SIEMPRE EN LAS COSAS D I ­
VINAS. Beatus v i r qui semper d i -

vina meditatur*- LS¿$\ 

M E D I T A C I O N . Meditatio , onis, 

SU MEDITACION ERA LA LEY DE DIOS, 
X ^ r divina erat meditatio ejus* 

M E D I T E R R A N E O lo que está en 
medio, ó entre dos tierras; y asi se 
dice.- mar MEDITERRÁNEO. M a r e 
mediterraneum, internum, intimum, 

M E D R A R crecer y aumentarse.Pro-
Jicere , progressum face ré in re a l i -

qua» 

IBA MEDRANDO EN LA EDADI Pro-

jiciebat átate* es3 

M E D R O S A M E N T E temerosamen­
te con miedo y temor. Timidé, ms-* 

ticulosé £^--á3b ^ Lá^LA. 

M E D R O S O temeroso. Timidus , pa-
vidus, meticulosus ,formidolosus, a, 

um & J^.LÁ J-* ^ 
MEDROSO lo que infunde, ó causa mie­

do. Horridus , tremendus , a , um. 

M E D U L A la substancia incluida en 
otra 
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otra cosa mas solida. En los hue­
sos de los animales se llama tam-

bien TUÉTANO. Medidla^ ¿e. v̂. ^ 

M E D U L O S O lo que tiene medula. 

Medullosus, ^ j . ^ ^ 

M E J c 

M E J O R ADJ.COMP* lo que es supe­
rior y excede á otra cosa en algu­
na qualidad natural , ó moral. Aíe-

//or meliús ^ ( j . — ^ LW2-̂ ! 

MEJOR PARA NOSOTROS. Melior nohis. 

MEJOR ES CALLAR QUE HABLAR. 
Tacere pr¿estat ,potiús, est, meliús 
est, convenientiús est, qndm loqui, 

ESTO PARA TÍ ES LO MEJOR. A d Uti~ 
litatem tuam i d magis exgedit. 

/ 6 

MEJOR ES EL POBRE SANO, QUE EL 

RICO ENFERMO. Melior est jjauper 

sanusy qtmm dives ¿egrotus. ^ X l l ^ J ^ 

HAY UN MANJAR MEJOR QUE OTRO. 
Es t cibus ciho melior, ¿.L-AI? C> -̂-> 

' j - f / i • .,• *A 
DAME TU PAÑUELO, Y TE DARÉ POR ÉL 

OTRO MEJOR. T>ct mihi muccinium, 
vel strophiolum tuum , et ego daho 
t ib i alterum meliús pro eo. 

ALGO MEJOR ESTA. Meliusculé est ek 

DEL MEJOR DE ESTOS ME LIBRE DIOS. 

Mjus generis vel optimus longé sit 

a me. e>—^^.Vi í¿M5 L J - ^ ^ Í «Jt 
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M E J O R A D O aumentado, acrecen­
tado. Auctus j additus , a , z im. 

MEJORADO EN LAS COSTUMBRES, Scc. 
Auctus bonitate : Jactus melior, 

MEJORADO EN LA HERENCIA. Auc~ 
/ ' ti J 

tus htereditateiQ ¿LS'\^\ Ĵs ¿]¿j.* 
MEJORADO prospero. Prosper , pros-

peratus , ¿3!, «/w ^ .̂JSXÁ/O 

M E J O R A N A yerba. Amaracus, ci. 
. ^ . v. •. ^ <-> ' 

M E J O R A R alguna cosa. Rem me~ 

liorem reddere , efñcere. ^ — 

MEJORAR ir recobrando la salud per­
dida, restablecerse en Mel iús 
se habere: vires recipere : é morbo 

Tecrear i , Ĵ2Ú.Á_AÚ,Á_Í >̂¿ú«dAtt»> 

M E J O R I A D E S A L U D . Finnior 
cor por is habitus : melior valetudo. 

M E L 

M E L A N C O L I A , uno de los qua-
tro humores del cuerpo humano. 
A t r a bilis f humor melancholicus. 

MELANCOLÍA tristeza grande, proce­
dida del humor melancólico. Me-
lancholia , t r i s t i t ia , ae : melancho-

licus animi affectus ^ ^ 
su ENFERMEDAD PROCEDE DE MELAN­

COLÍA. E x nimia t r i s t ia morbo con-

t r a x i t . Hj.—'Su 2] jL^o Lo 

CAUSAR MELANCOLÍA. Afiguem con­
tristare : aliem tr is t i t iam ciere* 

M E L A N C O L I C O . A t r a M afee-
tus. 
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tus f a , zim : melanchollcus, 

MELANCÓLICO triste. Tristis, te: tr is-
* , 

YtA affectus, a , um (Mj** 
M E L A N C O L I Z A R S E . Moerore ac 

M E L E C I N A , lo mismo que CLIS­
TER , Ó AYUDA. 

M E L E N A . Capill i t ium, capilla* 
mentum , c¿esartes , ei •, coma , ¿e. 

M E L E N U D O el que tiene mucho 
pelo. Capillatus , crinitus , coma-
fus , a , um ^ t ^ V * ^ 

M E L I F L U A M E N T E dulcemente, 
con suavidad y delicadeza* M e l -

ufiué ^ & y k * 
M E L I F L Ü I D A D d u l z u r a , suavidad 

y delicadeza. Sermonis suavitas: 

dulcedo, suavitas m sermone. 

M E L I F L U O dulcé , suave en el tra­
to , ó en la explicaciofi. Melli j iuus, 

a , üm. ^ — á ^ L ^ - ^ !̂"**̂  

M E L I L O T O yerba. Melilotus , /: 
/ o 

corona regla. J.-AÍ^=^ ^ i ^ ^ a j i j 

M E L I N D R E la afectada y demasia­
da delicadeza en las acciones.ik/o/-
¿itia dellcatlor : Jastidium dellca-

W J 

M E L I N D R E A R haceí melindres. 
Delicatulé fast ldire , vsl despicere, 

sú ' o .> o / 

a 

M E L I N D R O S O . Delicatulus J a s ú -

diosus Jy-X-A-Xd] 
M E L L A el hueco , ó raja que se ha­

ce en alguna arma que tiene filos. 
*dciel cu l t r i labes) is , f r a c t u r a , ¿e. 

M E L 
WM 

M E L L A R L A E S P A D A , &c . 
ciem cul t r i , ^WÍ/Í labefactari, 

decurtare* ^ titjfy C)3 jijtrO 
o 

M E L L I Z O . Gemlnüs , s?̂ / gemellusy 
a , ẑ m : ejusdem part i is frater* 

M E L O C O T O N el árbol mxerto de 
durazno y membrillo. Chrysome-

¡us ^áBCS 

MELOCOTÓN fíüta muy parecida al 

durazno. Chrysmñelum ¡ iu ljé 

M E L O D I A la dulzura y blandura 
de la voz y canto suave. Cantus 

' suavitas , lenis harinonia , dulce 

M E L Ó N . Pepo , fñelopepo, ñis. 

34$ s&^A ^-A^ ¿¿¿VALJ 

MELON DE AGUA , ío mismo que SAN­
D I A . R.otundus, ^¿7 ventrosuspepo. 

MELÓN DÉ AGUA ANTES DE MADURAR. 
Afe/opepo ventrosus et immaturus. 

M E L O N A R el sitio en que se siem­
bran melones. Melopeponarium^ih 

/(9¿r«í peponlbus consltus* J íLa. 
o 

M É L O N E R O e l que vende melones. 
Peponum venditor g-^ t^ ^-^ .^ 

M E L O S O . Dulcis eloquio, ^ - i j J U . 

M E M 

M E M B R A N A la piel delgada, ó tú­
nica á modo de pergamino. Mem-

hra-
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M E M B R E T E . Scheda , vel schedu* 
' / i 

M E M B R I L L O árbol conocido* M i 

M E M 439 

lus cotonea, cydonia* J.-

MEMBRILLO la frota que produce el 
árbol membrillo. Cotoneum , el, 

malum cydonium, £ 'Wv*^ 
• • . - ' - - ' ^ • 0 

CARNE DE MEMBRILLO , el membri­
l lo en conserva. Cydonites cibus^ 

o 

M E M B R U D A M E N T E con fuerza 
y robustez. Torosé s fo r t i t e r , ü / r i -

O / tu 

M E M B R U D O fornido , robusto y 
grande de cuerpo y miembros. 
JLacertosus , torosus, memhrosus, 

M E M O , lo mismo que TONTO. 
M E M O R A B L E lo que es digno de 

memoria* Memorabilis, le , memo­
r i a dignus, a , um ^ ^^=3-^ j j 

M E M O R A R , lo mismo que ACOR­
DARSE. 

M E M O R I A una de las tres poten­
cias del alma. Memoria, ¿e: recor-
dandi facultas ^^=3̂ 1 

ESTO RENOVARA LA MEMORIA DEL 
TIEMPO PASADO. I l i u d jjr<eteriti 
temforis memoriam renovahit, re-

f r icabi t . ¿—^=3 ^j^^í 

•HAZ ESTO , PARA QUE QUEDE MEMO­
RIA DE TÍ. JFac hoc, ut memoria 

t u i sit. Uj.—á=a> ^5^=5 ^jjb 

• ^¿,L^=3-S ( ¿ O 

LA MEMORIA DE LOS MALOS SE ACA­

BO , PERO LA DE LOS JUSTOS DURA­
RA POR TODA LA ETERNIDAD. Afe-
moria peccatomm p e r i i t , sed jus~ 
torum ¿eterna erit* & \ — . . ^ = 3 

/ ^ 

AMARGA LE ES AL PECADOR LA ME­
MORIA DE LA MUERTE,PERO PROVE­
CHOSA PARA su AILMA ,Mortis memo­
r i a amara est peccatori ,sed anima 

, su¿e s.alutaris et fructuosa* ^ ^ = < j 
tu J 

"0. ¿$.̂ ».Á_/.5 

TOMAR DE MEMORIA* A l i ^ u i d memo-
o * 

rué mandare , tradere, í ü ^ o láÁa. 

ESTE NIÑO APRENDE Y DICE DE ME­
MORIA LA LECCIÓN* Puer hic me­
moria mandat, et memoriter lec-
tionem dic i t , recitat* 

DE MEMORIA , lo mismo que boca ar­
riba ; como: caer DE MEMORIA. SU-
f inum cadere: in occiput concidere. 

"¿g. «Lil_5 6^1? ^Xst LsUv.* kíUw 

DORMIR DE MEMORIA. Sílpinum , Vel 
ore supino dormiré, somnum cap ere. 

VENIR Á LA MEMORIA , lo misillO 
que venirle á uno al pensamiento 
alguna cosa. I n mentem venire. 

HACER MEMORIA Á ALGÜNO acordar­
le alguna cosa. A l i c u i in memoriam 

u i 

reducers , revocare. ^ 
LO t U t U 

DESPUES ME HARÁS MEMORIA DE ES­
TO. I d mihi postea in memoriam re-

vocabis ifr Ó̂B 
HA-
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HACER MEMORIA acordarse de alguna 
cosa. Recordari , remínisct, memi-
nisse aliqutd\ vel de aliqua re , vel 

alicujus rs i i$- j — ^ J - ^ - í ^-^wP 
/ 

M E M O R I A L el libro , ó quadernó 
en que se apunta , ó anota alguna 
cosa necesaria para algún fin. Me~ 

moríale /¿áa»v3irj$ i/' 
MEMORIAL el papel, ó escrito en que 

se pide alguna merced, ó gracia. 

Ltihélius supphx ¿f¿* u-Vc 
DAR , ECHAR , ó PRESENTAR ÜN ME­

MORIAL. Libellum supplicera offer-

re Q JL-3» (Sfy^ ^J-*?. ^ J - ^ 

M E N 

M E N A G E los muebles de una casa. 
Supelléx famil iar i s : domestica su~ 
pellex : utensilia , ium. CLÂ» oLS\ 

M E N C I O N el recuerdo, ó memoria 
que se hace de alguna cosa, para 
que se tenga noticia de ello. Com~ 

memoratio , mentio , nis 0 ^¿==s¿d] 
M E N C I O N A R hacer mención de 

alguna cosa. Alicujus r e i , vel de 
aliqua re mentionem f a c e r é , men-

tionem habere ^ásjj.^ ^^=3 
HICIMOS MENCIÓN DE TI . Menttonem 

t u i fecimus : de te sermonem intu-
limus , te in sermonem adduximus, 

M E N D I G A N T E , ó M E N D I G O el 
pobre que pide limosna de puer­
ta en puerta. Mendicans, mend¡~ 

cus , ci , mendiculus , U. t&ssJí, 

o 

^ Í̂JCÍ ̂ Ji] iLüjs,v5 
M E N D I G A R pedir limosna de puerta 

en puerta. C/i1?^/ mendicare , emen-
- dicare : stipem cogeré , cor rogare: 

vicium mendicato qu¿erere. ¿*JSÍJ* 

M E N 

M E N D I G U E Z la acción de mendi­
gar y pedir limosna. Mendicitasy 

tls , mendicatlo , nis Q '¿¿Ls^A]] 

TRABAJA AHORA PEREZOSO , PORQUE 
DESPUES IRAS Á MENDIGAR , Y NO 
HALLARÁS QUE COMER. Piger> la­
bora nunc , quia mendicabis postea, 
et quod manduces non invenies. L> 

M E N D O S O , lo mismo que MENTI­
ROSO. 

M E N D R U G O el pedazo de pan que 
se suele dar á los mendigos. P a ñ i s 

emendicatiJrustum ^ ¿u^-A. ÍLAJU» 

M E N E A R mover alguna cosa de 
una parte a otra. A i i q u i d moveré, 

. motare , commovere , agitare, ^S^» 

MENEAR LA CABEZA. Caput moveré, 

MENEAR UNA COSA DENTRO DE OTRA; 
como el agua dentro de una vasija 
para enjuagarla. Aquam moveré in-
t r a hydriam , vel cantharum ad //-

colluendum ^ ^ ^ f í 
MENEAR UN PALO , Ó CLAVO PARA SA­

CARLE DE LA PARED , Ó DE OTRA 
PARTE. Clavum , vel fustem in p á ­
rtete confixum moveré ad ilhun peí" 

lendum, ^ . t ^ ^ j z j ¿¿JUL* ^XJO 

MENEAR LAS MANOS trabajar pronta 
y ligeramente. P rope ré , vel sedu-

i • ' O 

Id laborare. ^J* J^aCCuo J ^ s u i / l w \ 

M E N E A R S E andar á priesa , ó ha­
cer con prontitud y diligencia al-

guna cosa. Properare. J. 
o 
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o 
MENÉATE. Age , propera ^ y ^ a ^ ] 

s 

MENEO el movimiento del cuerpo. 

Motus , us , motatio 3 nis. ¿LJ^B^ 
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^ o l í V 
M E N E A D O . Motus , commotus , ¿jr, 

MENESTER la fa l ta , ó necesidad 
de alguna cosa. Necessitas , tis. 

MENESTERES las necesidades corpora­
les , precisas á la naturaleza. N a -
tur¿e requisita 'i^-^] La.Li. 

HACER, SUS MENESTERES. Exonerare 
uu , w u* vu 

ventrem Jy** j j > Q ^^*-*-^ ¿Z1-* 
SER MENESTER ser precisa, ó tener 

necesidad de alguna cosa. Neces-
sum, vel opus es se j \ X¿o J ¡^A 

YO HE MENESTER MUCHAS COSAS. M u í -
/ o 

ta mlhi sunt opus. ^Uiá-13^ J-U^l Lî  

ANDA Y COMTRA TODO QUANTO ES 
MENESTER PARA LA FIESTA. Vade, 

et eme omnia quce opus sunt nobis 

ad festum, J.^=a j cs-02^ 

DILE QUE APAREJE LO QUE ES MENES­
TER. T>ic e i , ut paret quibus para-

<M J W •> -» 

YO SÉ LO QUE HAS MENESTER ANTES 
QUE LO PIDAS. Sc'lO , q u i d OpUS Stt 

t i h i antequam eum petas, ^ 

** - • • •' / / 

TU DICES , QUE HAS MENESTER ESTE 

LIBRO. L i b r u m hunc t ib i opus esse 

dicis. 7 r U ^ í i ^ - 3 ^ 

SER MENESTER , vale ser preciso , ó 
conveniente v .g . ES MENESTER HA­
CERLO ASÍ. Opus est sic f a c e r é . 

HE MENESTER HABLAROS. ^ w/-
t u 

convento. ^ ^ c ^ ^ / ^ í 

ES MENESTER DARTE VK1SK.Properan-
dum t ib i est: properare t i b i , vel 

o 
properato opus est. *¿£~$\ £¿V 

NO ES MENESTER QUE VENGAS. M t M l 
est, vel non est quód venias , vel 
quamobrem venias: n ih i l opus est 

venias ^ v¡¿5 -̂̂  £p> 
MENESTEROSO falto , necesitado, 

y que carece de alguna cosa. Ind i -
gens, egens , tis > egemís , a , «w, 

MENESTEROSO , lo mismo que POBRE. 

Pauper , , inops , ^ ^ i í i ^AÜÍ 

MENESTRA cierto genero de gui­
sado , ó potage , hecho de diferen­
tes yerbas , ó legumbres. Pu lmén-
tum asparagis , aliisque rebus con-

Jectum : kerbarum condimentum, 

velopsonium ̂  j - ^ ^ ^ * 'i&.J* Q ^^JUs^ 
M E N G U A la falta que padece algu­

na cosa, para estar cabal y perfec­
ta. Diminut io , imminutio, minutio, 

nis , decrementum , t i ^ ^ysií-i 
MENGUA pobreza , necesidad y esca­

sez que se padece de alguna cosa. 
Inopia, egestas, atis,indigentia,^. 

& ^ U - A ^ ^ 
MENGUA MJETm descrédi to , desdoro. 

Dedecus , oris i& C>A*I 
ESO ES MENGUA EN UN PRINCIPE. Ü o C 

principem dedecet: principi dedeco~ 
r i est et ignominia. j—$> ^ ¿ ú ] \¿£> 

KKK " *• M E N -
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M E N G U A D A M E N T E deshonra-
damente , sin crédito , n i reputa­
ción. Dedecoré, ignom'miosé , sine 

honore dehito , cum dedecore. ^Í;-*-? 

/ 

M E N G U A D O . Minutus , a , um, 

^ ^ LS 

MENGUADO cobarde , pusi lánime, y 
de poco valor y espiritu. Pusi l la-
nimis , ignavus 5 i , socors , 

MENGUADO , lo mismo que TONTO , ó 
FALTO DE JUICIO. 

MENGUADO el que es miserable, ruin, 
ó mezquino. M i s e r , nimis parcus. 

M E N G U A N T E el decremento de la 
luz de la luna , especialmente en 
el ultimo quarto. Jjuna Jecrescens: 

¡üfí¿e decrementum ify (JLACA_S 
MENGUANTE DEL MAR , la que padece 

el mar por el fiuxo y refluxo. M a -

re rej iuum: decessus maris, j-—=>. 

M E N G U A R decaer, disminuir , ó 
. irse consumiendo física, ó moral-

mente alguna cosa, del estado que 
antes tenia- Deerescere, imminui. 

M E N J U I V. BENJUI. 
M E N J U R G E mezcla de diversos i n ­

gredientes , en brodio y mal gui-

sados. L iqu ida mixtura i$- Qjjyaj* 
M E N O L O G I O martirologio , ó ka-

lendario de los griegos. Menolo-

M E N O R A D J . COMP. lo que tiene 
menos cuerpo, ó extensión en can­
tidad , ó calidad , que otra cosa 
con quien se compara. Minor et 

minus ¿JU^I 
MENOR LOG. la segunda preposición 

de un silogismo. Prapositio minor. 

M E N 

MENOR DE EDAD. Afinor , j ú n i o r , pos­
terior : ¿etate , veí annis minor. 

ESTE ES DE MENOR EDAD QUE AQUEL. 
/ o 

Hic tilo minor est natu, j - **o \ S¿á> 

/ 

ES EL MENOR DE LOS HERMANOS. F r U ' 
• . 0 

t rum natu est minimus. ^ s u j ^ j-$> 
o 

' s 

YO SOY EL MENOR EN CASA DE MI PA­
DRE. I n domo patris mei ego nimi" 

mus sum ^ j - ^ o i \ o^-^ ^ LŜ  
M E N O R I D A D , ó" M E N O R Í A . 

o 
M i n o r i s ¿etas ^ i ^ ^ S 

M E N O S . M i n u s (yiso\ i $ JJ>\ 

k LO MENOS. M i n i m u m . ^ Jv i Y L ^ 

Á LO MENOS ESTO. Uocsaltem: i l l u d vel 

mínimum ^ í ^ ^ r n i L/i j j . ^ ^ - ^ ^ 

PRESTAME ESE DINERO , Á LO MENOS 

CON ÍNTERES. F é 1 / cum foenore mu-

pecuniam trade. ^ ¿ o ^ \ 

HI UN MARAVEDI MENOS LO LLEVA­
RAS. FÉ?/ 

auferes. J . — i j ^ A J i j ^ L S V 
o 

LA MITAD MENOS CUESTA. Dimidio 

minus constat. u j - **o ¿VyáJ) 
• - • - O O w • 

POCO MENOS. Paulo , módico , 

^ 3̂.̂  

POCO MAS , ó MENOS. P / w j minusvé. 

KI MAS NI MENOS. í w t f ^ / « í , nec mí-
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' o 

YO NO HARÉ N I MAS N I MENOS. H a u d -
quaquam , plus minusve f axo . I 

EN MENOS DE DOS DIAS. M l H U S dúo-

^/¿Í diehus ^ u>^̂ -̂  ĉ -'0 Jp̂ ? 
HABIA POR LO MENOS DüCIENTOS. 

JErant mínimum , vel ad mínimum 
, ••••:, ; • . o,,\ «>A jyvrt/fT? .̂•'f 

ducenti. — i L * JJOTO ^ i L £ = a 

SI TU NO VINIERES , Á LO MENOS E N ­
V I A Á ALGUNO. Si minüs ve'nies, at 
mltte aliquem , vel saltem mitte. 

o o 

MENOS QUE LO PlDAS , NO LO LOGRA­
RAS. Non ohtinehis , nisi -petas. 

. . . . * o o 

M E N O S C A B A R . Alicujus honis a u í 
facultatibus detrimentum iftferre, 

tu 

damnum afferre , importare. 

M E N O S C A B O . Detrimentum , i n -

commodum , i , j a c tu ra , ¿e j<^b 
M E N O S P R E C I A R tener en menos 

alguna cosa de lo que merece. 
uáliquid contemnere , aspernari, 

despicere , spernere, negligere. 
o o 

TODOS LE MENOSPRECIAN. A i ómni­
bus despicitur , contemnitur, reji-

citur. 2 "^P^ > 

ES NECESARIO MENOSPRECIAR LAS CO­
SAS MUNDANAS. T)espicientia rerum 

humanarum adhihenda est. c>so 

M E N 443 

^ ü s j ^ Lisie 

M E N O S P R E C I A D O . Contemptus, 

despectus , a , um j - j ^ - ^ - ^ 
MENOSPRECIO desprecio desesti­

mación y abandono que se hace 
de alguna cosa. Contemptus , us, 
contemptio \ nis , despicientia \ ¿e, 
despicatus , us , despectio , nis. 

^ ¿LiL^y\ ^ ^La_X^y\ 
MENOSPRECIO DEL MUNDO. Contemp-

/Z^Í mundi "isf \.*JiJ$\ 'i^.$>j 

M E N S A G E R O . Tabellarius , r//. 

M E N S T R U O ikzsD*. la sangre super-
flua, que todos los meses evacúan 
las mugeres naturalmente. Mens-
t rua , orum „ menstruum. , t r u i . 

M E N S T R U Á R ' if^D.'".púrgárse la 
muger todos los meses con el mens-

•: truo. '^^W^^^tk^^^^i^A, 

M E N S T R U O S A M D . la muger que 
está con el menstruo. Menstruum 
patiens: inulier mensirualis. * \ ^ \ 

M E N S U A L lo que es de cada mes. 

JMenstruus, a > um. ^ — ^ j j } 

M E N T A , l o mismo que YERBA BUE-

NA. Menta , ^ ^ 
M E N T A L lo que toca, ó pertenece 

á la mente. Mentalis , /<? ^ ^ylüx: 

ORACIÓN MENTAL. Tacita precattOy 

mentis oratio ^ ¿¿/J-Üs á'lio 

M E N T A L M E N T E solo con la men­
te , ó el pensamiento. Animo et 
cogitatione ) sola mentis cogitatione. 

ORAR MENTALMENTE. Mente Deum 
KKK 2 í)r¿z-
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orare: silentio JDeum precari. ^ - U s 

MENTAR nombrar , ó hacer men­
ción de alguno. Mentiomm alien-

JWÍ f ace ré lá»4j j-rl ^^3^ 

MENTE , lo mismo que ENTENDÍ-

MIENTO, i ^ & í , ÜS ^ ^¿S. 

TENER EN LA MENTE, Vale tener pen­
sada , ó prevenida con cuidado al-

• att ai ' tí| 
guna cosa. Mente tenere. ^ ^ . i - h ] 

l ÍÍÍ ]• i W ' t \ 

MENTECATERÍA. Stul t t t ía , vecor-
dia j ce ̂  stoliditas i tis ^ ¿ U . ^ 

MENTECATO loco, falto de juicio. 

Mén te cajjtus s stolidus ^ J-— 

MENTIR decir lo contrarip de lo 
que se entiende. Ment i r i : fa lsum 
jproloqui: niendacium dicere. y j . ^ » 

MIENTE EN ESTE PARTICULAR. Met í -

dax hujus rei est, y j . — 

NO ESTOY HECHO Á MENTIR. Ment i r t 
non assuevi : mentir i nescio, I—$\ 

DIGO LA VERDAD, Y NO MIENTO. F í ? -
ritatem dico , wô  mentior. 

•L . Sli . I LS)Q O t '/ iíip O l ..1, i. t / • -Twa, 
¿ DE QUÉ ME SERVIRÁ EL MENTIR ? 

iQidd mihi sit honi, si mentiar ? ^ 

•o 

EL TESTIGO FIEL NO MIENTE. 7 > ^ / i ' 

Jidelis non mentitur. j . í f cL¿3 | 
<• 

o 

QUIEN MUCHAS VECES MIENTE, QUAN­
DO DICE VERDAD NO SE LE CREE. 

Mendax j i d e caret, etiam cuín ve" 

rum dícit. — A ^3-^ 

HACER MENTIR Á OTRO. M e n t i r i f a -

MENTIRA. Mendacium , //. CJ3-̂ => 

TODO ESO QUE DICES ES MENTIRA. 
Quidquid dicis mendacium est t f a l -

: sum est, d ver i t ate alienum , vel 

sejunctum est* ^—X¿===¡.'¿S L̂ o J s . ^ a 

MIL; MENTIRAS OS HAN DICHO. Te 
multis mendaciis /tomines levissimi 

illuserunt ^•£.>3^=í ^ 1 ^^=5 y5U 

EN MI BOCA NO SE HALLA MENTIRA. 

I n ore meo non invenitur menda-* 

cium í& ^¿¿==3 ^J* y 
CIERTAMENTE NO ME PUEDES REPRE­

HENDER DE HABER DICHO MENTI­
RA. Certé mendacii arguere me non 

" •* ^ Ss- • • • • • • • ' . . ,u/.' . _ 

f o t es ^¿.£=¿> ^KS&JÍ ^JLcCwO Y 
YO SE QUE HAN HABLADO MENTIRAS 

CONTRA MI. Scio quud mendacia 
contra me locuti sunt, \J\ Ĵf̂ -A Lî  

MENTIRA la errata , ó equivocación 
que se halla en los escritos, ó en lo 
impreso. Mendum, / , e r ra tum, / / . 

ESTE LIBRO ESTA LLENO DE MENTIRAS. 
Scatet mendis hic liber ; typogra-
jphi¿e erratis plenus, refertus est. 

o 

MENTIROSAMENTE fingidamen­
te , con falsedad y engaño. Menda-

ci-
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. citer , falss ^ j,^=i!b b j ^ a 

M E N T I R O S O la persona que tiene 
costumbre de mentir. Mendax ¡ c i s : 

. mentiri assuetus , ad mentiendum 

M E N 445 

gropensiis ^ y j L 

EL TESTIGO MENTIROSO PERECERA. 

Testis mendax perihit, j - £Í>LA5| 

MEJOR ES EL POBRE INGENUO , QUE 
EL RICO MENTIROSO, Melior est 
pauper ingenuus , quaift dives men-

ALEJA DE TÍ LAS PALABRAS MENTI­
ROSAS. Verba mendacia longé f a c 

d te. \ . — - ^ ^ . ^ K-í jL^=a5| ̂ & ¿ = ^ 

M E N U D A M E N T E particularmen-

te. Singulatim, stgillafimi&i.^oj.+aÁ 
M E N U D E N C I A S los despojos y 

partes pequeñas que quedan de 
qualquier cosa después de destro­
zada. Minuta, t orum : reí cujus-

cumque portiones minuta, oil^—¿.5\ 

' '1 • p 

M E N U D I L L O S D E G A L L I N A . 
Ivlinutula ga l l i na , exta , orum, 

tu 

M E N U D I T O muy menudo. M i n u -

tutus 1^ l ^ t ^ ? f"2'""* 
s 

M E N U D O sutil como elpolvo.iSWM-

Usjninutus sicut pulvis ^ Jj.̂ * j ^ ^cli 

MEDUDO cosa despreciable y de poca, 
ó ninguna consequencia. Levis, 

nullius momenti o-^ j CJ?-̂  
M E N U D O S monedas de cobre, i t ó -

Á MENUDO J/OD. ^ÍDF. que significa 
muchas veces , repetidamente y 
con continuación. Crehro¡frequen-

ter , assidue , ^ 'i^Jk^a c>0> 

VIENE Á MENUDO Á MI CASA. 
domum meam ventitat: crcbriüs ad 

me vemt. 

VENDER POR MENUDO. M i n u t i n i , ai l t 
minutatim venderé. 

M E O -
M E O L L O , lo misino que MEDULA, 
MEOLLO DE ERUTA. Nucle.us . ei. Ü«.JS?V£ 

SACAR EL MEOLLO. Hnucleare , eme-

dullare, Q>.%. ^ K^JS\^| ^ ^ - í ¿ J^ 

!(>h^ M E O N el que mea mucho y freqtieh-' 
temente. Micturiens. L3-

M E Q U E T R E F E el hombre entre-
- metido , bullicioso y de pOco pro-

, vecho. Jirdelio , Í)«/Í, ̂ /If/C'Q 99^(1 

M E R 

M E R A M E N T E solamente, sin mez-
cía de otra cosa. M e r é ^ L ü J 

M E R A R , lo mismo que MEZCLAR 
un licor con otro. 

M E R C A D A N T E , lo mismo que 
MERCANTE. 

M E R C A D E A R hacer trato y co­
mercio de mercancias. Mercatu-
ram f a c e r é , exercere : mercatura 
operam daré 4Xí/̂ J-X¿» ¿^LS 

M E R C A D E R el ^ue trata, ó co­
mercia con géneros vendibles.il/tr-

r^ /or , negotiator, ris i$- ^Lso 

LOS 
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LOS MERCADERES SE H A N HECHO M U Y 

Ricos . jMercatores divites f a c t i 

sunt nimis. U — i/? 
H A Z M E ESTA M E R C E D . Hoc a te pfO 

beneficio haheam , pro muñere oh' 

T * tineam. A—«.«S u^lbfei e>^ 
PACTOR DE M E R C A D E R . Institor^ rts. U «" ^ 0 • 

M E R C A D E R I A los géneros que se 
venden, ó compr in en lonjas, tien­
das , almacenes, 5cc. M e r x , ercis, 

mercimonhim , // ^ tótaso ÜCLÍ» 
M E R C A D O el sitio destinado para 

vender y comprar. Forum, i ,fo-

rum venalium ^ ü » ^ — — ^ ó'̂ -^w 

M E R C A D U R Í A , lo mismo que 
MERCADERÍA. 

M E R C A N C Í A el trato de vender 
y comprar , comerciando en gé­
neros. Mercatura > ¿e , negotiatio, 
nis fe *jL&:d] ^ 

M E R C A N T E , lo mismo que MER­
CADER. 

M E R C A N T I L ^ D / . aplícase regu­
larmente á los navios de comercio. 
JSfavis mere aterís onusta mercibus. 

M E R C A R , lo mismo que COMPRAR. 

jMercari ^ c^Xm^ 

M E R C E D el premio , ó galardón 
que se da por el trabajo. Merces, 

dis V-T»V 
MERCED qualquier beneficio gracioso 

que se hace á otro. Beneficium, c'tt, 

f a v o r , r l í , g ra t ia , ¿e ̂  J-—r; 

RECIBIR UNA MERCED DE ALGUNO. 

uáb aliquo accipere , hahere bene-

Jicium ^ i > ^ ^ uV1 J-t^-?. J^—3 
GRANDES SON LAS MERCEDES QUE DE 

TI HE RECIBIDO. Insignia sané et 
singularia sunt , q u á in me bene-

j i c i a contulisti, o_).^i> L_Ü^. 

C A D A D I A ME HACES MAS MERCEDES. 

Tua in me beneficia augeri in dies 

video ^ ^ L * ^ 
¿CON QUÉ OS PAGARÉ TANTA MERCED? 

¿Quam t ibi pro tanto mérito g r a -

tiam referaml —^-'==^ (J.̂ ¿-"-!> 

? ^A/*» 
MUCHAS MERCEDES I f O D . ADV. COQ 

que se dan las gracias de algún be­
neficio que se ha recibido de otro. 
OJficiosé, va l dé, gratis simé quldem, 

tu W t« 

(_5 
M E R C E N A R I O el trabajador,' ó 

jornalero. Alercenarius, operarius, 

n ü - J ^ i J J : I Í 

M E R C U R I A L yerba que por otro 
nombre se llama ORTIGA MUERTA. 
JSÍercurialis, is , parthenium, m u 

M E R C U R I O el sexto de los siete 
planetas. JMercurius, i i , 

MERCURIO ciíjiif. y ^or . el azogue. 
Mercur ius , hydrargyrum 3 r i , ar-

genfum vivum J f - t - O 

M E R E C E D O R el que merece, ó es 
digno de premio , ó castigo. M e r -

cede aut premio dignus J ^ L X u ^ 

M E R E C E R hacer , ó executar algu­
na cosa, por la qual se haga digno 
de premio, ó castigo. Poenam, aut 
•prcemium mereri, promereri, mere-
r e , promerere : dignum es se laude. 

vel 
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YO JUZGO QUE ÉL MERECE ESTE HO­
NOR. Hoc honore tlliim dignior , vel 

i l lum digmim esse judico. % Li) 

TU LE CASTIGAS SIN MERECERLO.7/»-
meritó eumplectis : immerentsmpu-

LOS QUE EXECUTAN ESTAS COSAS ME­
RECEN LA MUERTE. QUÍ hrfc agunt» 

digni sunt morte, i>y& (^..Uio ¡¿^>^ 

YO LO HARÉ PORQUE TU LO MERECES. 
Mér i to idfaciam tuo. \y$> Lil 

RISA MERECE LA OBRA QUE HA HE­
CHO. Opus quod f¿cit r i x u dignum 

o ^ -> 

SIN QUE YO LO HAYA MERECIDO. JVul-
lo mso mérito ^ ¿s.XáC'Lx̂ ^ L/<» ^ (¿¡Á 

1 o o 

M E R E C I D A M E N T E dignamente, 
con razón y justicia. Mér i to , j u s t é , 

j u r é <J>'LA».AAA.YLS 
M^EREGIDO el castigo de que se juz­

ga á alguno digno ; y asi se dice: 
l levó su MERECIDO , ó le dieron su 
UEKKCi-DO.Meritaspoenas luit,j)er~ 

solvit ó \ ^ \ f i ^ t ^ - ^ S 

M E R E C I M I E N T O , ó M E R I T O . 

Mer i tum, jpromeritum, t i . ÍJÍLAS^] 
o 

SEGUN EL MERITO DE CADA UNO. Ut 
quisque dignus : pro cujusque merl-
tis : prout quisque meritus est. 

3^ j . ^ . ^ Ĵ 1̂3 Jf-sr,̂ 'vuí>. ^ 

SIN MÉRITO ALGUNO. Nul lo mérito: 

nullis sujfragantibus meritis. ^ f j b 

M E R E N D A R comer alguna cosa 
por la tarde , entre la comida y la 
cena. Merendam sumere: promeri-

dianum cihum capere. I J - ^ = \ 

M E R E T R I Z , lo mismo que RA-, 
MERA. 

M E R G O , lo mismo que CUERVO MA­
RINO. 

M E R I D I A N O lo que toca , ó perte­
nece al medio dia. Aíer id ianus , a, 

um $ LV-S-k 
M E R I T A R J o mismo que MERECER. 
M E R I T O v. MERECIMIENTO. 
M E R I T O R I O lo que es digno de 

premio , ó galardón. Meritorius, 
mercede , aut proemio dignus, 

t u O 

M E R L A ave bien conocida. Llama­
se también MIERLA, MIRLA, ó MIR-

LO. Merulct , ¿e Q ^J^JM ^^ .̂¿Í 
M E R L O N FORT. cada uno de los 

trozos del parapeto que hay entre 
tronera y tronera, ósea cañonera . 
Interjectus inter tormentorum f e -
nestras peribolus p ¿-¿j^A 

M E R L U Z A pescado conocido. As-* 

sellus piséis 5̂  j>ív>3 ̂ ¿5^— 
M E R M A la porción que se consume, 

ó gasta de alguna cosa. Rei imim-
nutio , intertrimentwn. JJ-^S 

O* / o 

M E R M A R disminuirse, ó consumir­
se alguna parte de lo que antes te­
nia. Item aüquam imminui) decres-

cere Q O^A.ÁÍ ^ i i - i 
M E R M E L A D A la conserva hecha 

de membrillos con miel, ó azúcar. 
M a l a cydonia saccharo condita. 
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v 
M E R O A n j . puro , simple y que no 

tiene mezcla de otra cosa. Merus, 

•purus , a , um. #—*¿ (jo-^Lk 

MES 
Z3j 

MES una de las doce partes en que 
hoy se divide el año. Mensis , is. 

NOMBRES BE LOS DOCE MESES. JD/ZO-
o 

decim mensium nomina. ( ^ - ^ \ ^U-^ 

ENERO. Januarius, r i i . uj-—^1— 
s / 

FEBRERO. Fehruarius , r ü ^ 

ají. ]S>LÂV Í?LA^̂  
M A R Z O . M a r t m s j l i 
ABRIL . Apr i l i s , 

M A Y O . , « ^ 

JUNIO. Junius , n í t & u V V ^ 

JULIO, /«//Z/Í , //V ^ J j ^ 
AGOSTO. Augustus , í i . SexHíisJs . 

S E T I E M B R E . Sepemher, hris. 

OCTUBRE. 0¿-/o^r 3 I n . e K í ^ 

NOVIEMBRE. Novemher.is. ^ o ^ S 

DICIEMBRE. Decemher, ^ l ^ = 

' / 
ESPACIO , Ó TIEMPO DE UN MES. Mens-

t ruum tempus : menstrui teiniporis 

spatium (/«ĝ ! s j » 

UN MES Y MEDIO. Sesquimensis , /Í . 

UN NIÑO DE MES Y MEDIO. Puer ses-
quhrtensis , vel sesquimensi natu. 

S 0 
^ 3 ^ J -^ 

DE DOS , DE TRES , DE QUATRO , DE 
CINCO , DE SEIS MESES. Bimensis, 
vel bimestris, trimestris , quadri-
menstruus , quinquemestris, semes~ 
tr is , tre. ü-Ŝ S* £ ^ JJJ? 

MES DE LAS MUGERES V. MENSTRUO. 
VÍVERES PARA ÜN MES. Cibaria msns-

truo j ^ U K-Ŝ .̂ » 
COSA PERTENECIENTE Á MES. Mens-

o 

M E S A . Mensa , ^ ^ ü*?.^ «J^ .^ 
MESA , en el Asia tanto los christia-

nos como los turcos para comer y 
cenar usan del genero de mesa que 
aquí se explica. Ponen en el sitio 
donde han de comer un banquillo 
redondo de palmo y medio de al­
to , encima de él ponen una tabla 
redonda á manera de tapadera de 
tinaja , ó un plato de cobre muy 
llano , que tendrá como unos tres 
palmos de travesía (algunos son 
mayores, y otros menores) , y so­
bre la dicha tabla , ó plato ponen 
á un mismo tiempo en diferentes 
platos comunes todas las especies 
de guisados de que se compone la 
comida , ó cena , y sentándose al 
rededor de dicha mesa sobre unos 
almohadones comen del manjar 
que mas les apetece. Mensa more 

orientalium Q 

MESA PEQUEÑA. Ménsu la , ¿e. »j¿L* 

PONER LA MESA PARA COMER. Men-

sam sternere , insternere : mensce 

mappam imponere, inducere, 

SENTARSE L LA MESA. Mens<e asslde-
re : ad mensam assidere, considere: 
mensam adire, mire, ^j**^*?*?, o^l~* 
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LEVANTARSE DE LA MESA. £ mensa 
conszirgere , ex sur P ere, excederé. 

7^ 'iys».^)\ (jŝ o ^••a.a joü» 

LEVANTAR LA MESA. JSdenscíin afferre, 

exhnere, tollere i M u w i ) J^-r^í 

HABIENDO LEVANTADO LA MESA. 
Exempta, vel sublata mensa: exemp-
tis é mensa, cibis. \ j - — ^ a i Á . La Ĵ JO 

LOS POSTRES DE LA MESA. Bel lar ia , 
orum : secunda mensa , vel mensa 

posterior y extrema , ultima. sVlta.^ 

M E S A D A la porción de dinero que 
se da, ó paga todos los meses.Mer-
ees j vel stipendium menstruum. 

M E S A R , ó MESARSE arrancar los 
pelos con las manos. Barbam, aut 
capillos al ter i , vel sibi evellere. 

M E S I A S , lo mismo que CHRISTO. 
M E S I L L A . Ménsula , ce, 'io— 

M E S O N . Diversorium, r / i , taberna 

diversoria. — ^ ^ ^ b ^ ^ l J/J-^ 

M E S O N E R O . Stahularius, diversor, 
oris , hospes meritorius 4* t / j ' - '—^ 

M E S T I Z O el animal engendrado 
por padre y madre de diferentes 
castas. Hic , htec hybris , id is : kic, 

hcec h íb r i da , ¿e & J-^-*-^ 

M E S U R A gravedad y compostura 
de rostro y cuerpo. Modestia, ¿e: 

TOM. i i . 

morum gravitas ^ ^ A i s v ^ 

M E S U R A D A M E N T E con modes­
tia , circunspección y prudencia. 

« o 
Modesté L+J^XaM 5^ K ^ ^ s J b 

MESURADO modesto, circunspec­
to en las acciones. Modestus : ad 

gravitatem compositus 

MESURARSE. Se ad gravitatem 

componere ^ w J ^ s b ^^.-XJ^I 

M E T 

M E T A , lo mismo que LIMITE. 
METACARPO A N A T . lo mismo 

que PALMA DE LA MANO. 
METAFISICA ciencia que trata de 

las cosas pertenecientes al entendi­
miento , espirituales , é indepen­
dientes. Metaphysica i$- cX*á&)i\ 

METAFISICO. Metaphysicus. fLu* 

M E T A F O R A una translación , por 
la qual se saca una voz del signifi­
cado propio al que no es propio. 
Metaphora , ¿e , translatio , nis. 

M E T A F O R I C A M E N T E . Metafo-

ricé 3̂ - JJ^JLÍ '¿ 
r. 

METAFORICO lo que incluye, ó 
encierra en sí metáfora. Metapho-

ricus, translatit'ms, a , um ^ j L s v ^ 
o 

M E T A L . Metallum , // ^ u l i á * 
M E T A L I C O lo que es de metal , ó 

pertenece á él. Metall icus, ¿z, um. 

METAMORFOSIS transformación 
de una cosa en otra. Metamorfo­
sis, is: £gur¿e commutatio in alianu 

LLL ^ ^ 
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3̂  ^ 
M E T E O R O cuerpo imperfecto, que 

se engendra en el ayre, compuesto 
de los vapores que el sol atrahe á 
lo alto con su calor , como las ex­
halaciones, 6cc. Msteorum, imper* 

fectum corpus , vaporihus conjia-
tum, stellce cadenti simile, vulgo 

stella cadens ^ L>$M 

M E T E R . A l i g u t d introducere ¿ n t r o -

mtttere, immittere J-̂ >j-?. J--^^ 
METER MIEDO. Terrere , perterrefa-

Í*J W U l w 

METER ALGO EN LA CUENTA. AHquid 
o 

acceptumferré ^ vsl referre, — ^ 
/ • 

METER PAZ. Pacemín te r aliquos cons-
tituere\ dissidentes ad concordiam 

revocare ^ L a i ^ ; L ó 

METER Á UNO Á EMPUJONES. Intrude* 

homlnem , impeliere. ^—¿A J ^ i > 
^ > 

o" 

METER AL MUERTO EN LA SEPULTU­
RA. Mor tuum sepulcro, vel in se-

pule ruin inferre, immittere, J¿-*te 

METER LO DE ARRIBA ABAXO. Hes 

perturbare 9 confundere. ^ — 

METER LA MANO EN EL PECHO Jf^T. 
pensar uno en s í , y en sus cosas. 
Jlnimum stmm introspicere , se ip-

sum excutsre. 5U\ 

METER ZIZANA iífj?r. sembrar discor­
dias , ó chismes, para descompo­
ner á uno , y ponerle en mal. Se-

rere discordias. 

M E T 

METERSE EN EL BOSQUE , vale escon­
derse. Abdere se in sylvam : se in 

saltum daré . 

METERSE Á COMER DE GORRA. I n COU" 

vivium adrepere : non vocatum in i -

re mensam* ^M? Ü^A^Ü 
r 

METERSE DEBAXO DEL AGUA. Merge-

íé" //2 aqua, 02=0 j^Lá^ ^j^Lá 

METERSE DE POR MEDIO. 6V interpone' 

re ^ ía^A-i l a ^ ' i 
METERSE EN VIDAS AGENAS averi­

guar lo que á uno no le importa. 
Aliente vit¿e motum sc ru t a r i , per ' 

quirere. î ^vw ^ l r : 

METIÓSE FRAYLE. Religionem ingres* 
ÍZÍÍ est: ordini religioso mmen de~ 

dit ^ 

NO ME METAIS EN ESO. I f o U me Ms 

rehus immiscere. • ^ j - i ^ ^ S Y 

¿QUÉ TE METES TU EN ESO? ¿Quid hoc 
o 

<PARA QUÉ TE METES CON ESTE HOM­
BRE ? ¿ Quid t ib i cum hoc homine ? 
quid te i l l i committis ? i ¿ C 5 L/» 

METIOLE LA ESPADA POR EL PECHO. 
Gladium i l l i in peetzis i n f x i t : gla~ 
dio pee tus ejus confodit, transver-

heravit y^u**jL> ¿.JL^i? &í==uu 

METIOLE EL CUCHILLO POR LA GAR­
GANTA. Ferrum jugulo adegit. 

METIDO EN LAS COSAS DEL MUNDO. 
Immistus in rehus mundanis: rehus 

mundanis de dit ti s. .5 i_ĵ .;S-/v/-3 
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$t 'L 
M E T O D I C A M E N T E con mé todo . 

o > 
Aítthodicé ^ j ^ j á C i j . L l á ^ b 

M E T O D I C O lo que se hace con buen 
arte y mé todo . JVIeíhodicus. ¡^¿ú] 

0 '/ s ' 

M E T O D O el modo , orden y arte 
de enseñar con facilidad. Metho-
dus : disciplin¿e tradeuda; J'acilis^ 

M I 

eccpeditaque ratio, ^ LsJJ ^.J^ 

M E T R A L L A la munición menuda 
con que cargan las piezas de art i­
llería. Férrea fragmenta, •plum-* 
benque pllulte quibus tormentum 

bellicum instruitur. &—* ¿ A J Í Ú ] 

i J 

M E T R O composición en verso. Me-

trum } t r l , carmen , inis. ¿¿.—«-̂ » 

M E T R O P O L I ciudad principal,que 
tiene dominio , ó señorío sobre 

J J O-» 
otras. Metrópolis , is ^ t ^ f l ! A 

M E X I L L A V. CARRILLO. 
M E Z 

M E Z C L A mixtura, ó incorporación 
de una cosa con otra. Mistio , vel 

mlxtio , permixtio , nis ^ — 
/O 

MEZCLA DE COLORES. Pigmeníorum 

concretío , mixtio , admlxtio. i z ^ x ^ 

MEZCLA DE CAL Y ARENA. CWW Í# 

aren¿e permixtio ^ 'g;•<:¡:l•'<, 
M E Z C L A R juntar, unir , é incorpo« 

rar una cosa con otra. F ^ r i ^ r^í 
tniscere , permiscere , confunden. 

MEZCLAR LA CAL CON ARENA. Cal-
TOM. I I * 

csm arena miscere. —u&aá ^p.^>í 

MEZCLÓ EL VINO CON AGUA. Vinum 

aqua i vel cum aqua mlscuit. ^ 

JAMAS ME HE MEZCLADO CON LOS JU­
GADORES. Numquam me iniscui 

r^/^ ludentibus. ^ lai e>Í2ÍA^\ L̂ J 

M E Z C L A R S E . Permisceri 

c e r i y tniscere} se $ t k l X s ^ isix^k^ 

EL HIERRO NO PUEDE MEZCLARSE CON 
LA VASIJA DE BARRO. Ferrum mis-
ceri non potest testa. I — ^ b^S^Jt 

M E Z C L A D O . Mistus, permis 'tus, 

immistus, a, um íaX^^j i ^ L s ^ 
O / 

ESTE BALSAMO NO ESTA MEZCLADO. 
Hoc balsamum non est mlstum. \y$> 

ESTE VINO ESTA MEZCLADO CON AGUA. 
Hoc vinum mistuin est aqua. ! j—so 

TRIGO MEZCLADO , ADULTERADO. 
Triticum vitiatumy alio permistum. 

M E Z Q U I N A M E N T E con escasez 
y avaricia. Pareé et stricté , m/V<f-

ré 3̂  J* í—á̂ kSb» $t La-Líŝ JL? 

M E Z Q U I N D A D miseria ¡ esca­
sez , avaricia. Sórdida parcimonia. 

MEZQUINDAD pobreza y necesidad. 
Mendicitas , tis , inopia, ¿e , pau-

pertas , tis , egestas , atis ^ ^sCs^ 

LLL 2 M E Z -
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M E Z Q U I N O miserable,escaso.P¿ír-
cus, a , um , parcus et tenax : ni-

mis parcus J — 8 # ^ u*^^^* 

MEZQUINO pobre , necesitado y falto 
de lo necesario» Egenus, inops, men-

dicus 

M E Z Q U I T A el templo donde los 
mahometanos se juntan á rezar. 
Mahometanorum janum j Z'í/ delu-

NICHO EN LA MEZQUITA. Los maho­
metanos en sus mezquitas no tie­
nen altares, y solo hacen en la pa­
red un nicho , cuya espalda debe 
mirar siempre hazia la Meca , y 
delante deste nicho hacen siempre 
sus oraciones. Locu'us, velforulus 
extruc tus in fanis mahometanorum 

M I E 

MIEDO GRANDE. Terrihilis metttS'f h&r-

rihilts Jormido ^ tó¡fec ̂ j j . ^ 
CON MIEDO. Pavidé) timidé i trepidé> 

cum formidine l& L J j - ^ 

SIN MIEDO. Impavidé , intrepídé. 

TEMBLAR DE MIEDO. Timore affici:ter~ 
reri , exterreri , perterreri, tre­
pidare , perthnescere : metu exhor-

r esc ere: pavor e cohorrescere. ¡iJJtM 

/OÍTO altarL 

M I 

TENER MIEDO. Metuerc , formidare, 

pavere. ^ ^ ^ ^ L3L.JS\Í ó L k 

YO NO TENGO MIEDO, timore sum: 
metu vaco : sum ah omni metu li~ 

o 
her ^ (¿j^ oL.-^^ Lî  

^ S-^/^^* NO TENGAIS MIEDO DE ELLOS , PUES 

M I , caso irregular del pronombre 
"YO , que sirve para genitivo , dati­
vo , acusativo y ablativo, dicien­
do : de MÍ , para MÍ , contra MI, 
por MÍ. En la lengua arábiga este 
caso se suple con el afixo de p r i ­
mera persona , que es la letra e?. 

ei , mihi , me ^ ^ J 
EL QUE NO ES CONMIGO ES CONTRA 

MÍ. Qui non est mecum contra me 

est ^ ^ X c (^s^ j - ^ 
¿POR QUJE ME PREGUNTAS Á MÍ DE ES­

TAS COSAS? ¿Quare interrogas me 
de hisl L^V^ sj.^ (j>.£ ^XÍLAwjj 

M I A J A i lo mismo que MIGAJA. 
MICO especie de mona con cola. 

Cercopithecus , c i : sirniolus cauda-

tus, »^3 ^ ^3 ^ i¿L*^ ( j ^ * ^ 
o / 

M I E D O . Metus, «Í , formido , ?WÍ. 

//mor , ¿j $ ¿;A£̂  ^ c>?-^ 

yo SOY CON VOSOTROS. Ne timea-
tis eos , timorem omittite quia ego 

v oh is cum sum. ^̂ Á^ .̂c jy& Y 

TENGO MIEDO NO TE VENGA MAL. 
JMetuo tibi. ^—/^a£ }XA5 t J L ^ LŜ  

NO HAYAS MIEDO QUE VENGA. Ne ti~ 

5W¡?, ^«/w; ^ venturus. ^^iS Y 

PEDRO TIENE MIEDO NO LE ROBEN 
EL ORO , Y YO TENGO MIEDO NO LE 
QUITEN LA VIDA. Petrus fomúdat 
auro, ne surripiatur , et ego ejus 

f/V^ tuneo, ) X — c i L ^ i 

"¿g. S .̂ÍAÜÍ }I/S$ ^ L i ^ J 5.Â  j 

TENGO MIEDO NO ESTÉ MI PADRE EN 
CASA. Metuopatrem , ne intus sit. 

ME 
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ME PUSO MIEDO. Exterrul t , perter~ 

rutt, terruit me ^ Í_S*£J£ $t ^ X - i ^ L 
DA MIEDO MIRARLO. Horrorem pa* 

rit intuentihus {j>j¿s¿ â jiks* 
NO ME PONGAS MIEDO. iV^ me terreas. 

COSA DE QUE SE DEBE TENER MIEDO. 
Timcndus , metuendus , formidan-

EL QUE ESTÁ SOBRECOGIDO DE MIE­
DO , el que tiene gran miedo. Ho­
mo pavens , timoreperterritus ,Jor~ 

midinis plenus ( J — — J - ^ j > 
^ cu 

EL QUE NO TIENE MIEDO. ImpCLVldus, 

imperterrltus, a , um ^ 

M I E L . Me! , mellis-Q J. 

MIEL SILVESTRE. Mel silvestre. 
tu 

¿QUÉ COSA HAY MAS DULCE QUE LA 
MIEL? ¿Quid dulcius melle ? 1 

o ' 

• ;•, % ' ; ,',4 ' : ' \ • 7 : \ \ 

SUS PALABRAS SON MAS DULCES QUE 

LA MIEL. Verha sua super meldul-

clora sunt, e> ^ ^ — ^ 1 a-^£=3 

MOJA EL PAN EN LA MIEL. JutingS 
' o -> 

panem in melle, ^ ^ ^ ¿ t 

DULCE COMO LA MIEL. Tamqiiam mel 

M I E L G A yerba especie de trébol. 
' i - i • • O / O V 

Herha medica ^ (^LAX^ ^ u t J ^ ^ 
M I E M B R O parte del cuerpo del ani-

mal. Memhrum , ^ PL^,¿2£\ j.¿¿xz 
MIEMBRO VIRIL. Membrum virile, ge~ 

nitale ^ ^ £>X¿23 

MIEMBRO GENITAL DE LOS BRUTOS. 
Memhrum geni tale brutorum ani-

M I E 453 

mallum ^ 
M I E N T R A S ó M I E N T R A S Q U E 

JLDV.T. Ínterin,ó entre tanto. jDz/w, 

¿[uamdiu, quoad, tandm dumi$-

ACORDARÉ ME DE TÍ MIENTRAS VIVIE­
RE. Tui me minero, dum vivam, 
quamdiu vivam , vel quoad vivam. 

MIENTRAS CENAN NADIE HABLA. I n ­
ter coenandum nemo loquitur: dum 

o 
coenatur , silentium agitur. I—«^—> 

/ 

M I E R A el aceyte de enebro. Oleum 

juniperum 

M I E R C O L E S quarto dia de la sema­
na. JDies mercurii, feria quarta, 

' o 

MIÉRCOLES DE CENIZA. Feria quarta 

cinerum ^ J L « i ü c i ^ Y ^ 
M I E R D A , por lo común se entien­

de el excremento del hombre, J i ^ r -

da , a yjimus, i , oletum, i 

MIES. Messis , w ^ ^ o L a i 

MIES el tiempo de la siega de las mie-

ses. Messis tempus ^ oLas,^ ( j L ^ 
vu 

SECÓSE LA MIES. jLruit messis. 5 

COGIERON MUCHA MIES. Collegerunt 

messem multam ni mis. ULoss. I^Ó-Á. 

PERDIOSE LA MIES, Y LOS ARBOLES SE 

SECARON. Messis periit > et ligna 

aruerunt. —p^f^i j ^!Ua¡pj\ 

M I -
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M I G A la parte interior y mas blan-
u i J 

da del pan. Medulla pañis , —^ 

MIGA la porción pequeña y menuda 
del pan desmenuzado. M i c a , cae, 

U» UJ IA> 

M I G A J A la porción pequeña de 
qualquier cosa. J\£ica , cee ^ %Js¿a¡> 

M I G A J A S los residuos de comida 
que quedan en la mesa al tiempo 
'que se levantan los manteles.^/2^-

l eda , orunt) mensa religuiee, 

/ 

bu 

M I G A J U E L A . M i n u t a mica. 

M I G A R desmenuzar el pan para ha-
tu 

cer sOpas, ó migas. Fr iare , c > - ^ 

M I G U E L , nombre propio. Michael, 
A/O 

S. M I G U E L A R C A N G E L . Jf/-
chael A.fchañgelus. 

M I J O . M i l i u m , /// ^ ^^J ^ 

M I L 
M I L ^ R / r . numero que contiene, ó 

incluye diez veces ciento. M i l k y 
m'illeni ^ ¿e , a : decies centi, ¿e , a: 
decies centum. M i l l e en singular es 
indeclinable ; pero no en el plu­
ral, pues tiene mi l l ia , um, millihus, 

^ I M $S 
M i l l e , algunas veces es adjetivo , co­

mo quando se dice , milis homines. 

MIL HOMBRES DE Á PIE. M i l l e fe díte s: 
mille peditum : decies centeni pe di" 

tes J Í Í 

PARTIÓ EL REY CONTRA LOS ENEMI­
GOS, LLEVANDO CONSIGO CIENTO Y 
VEINTE MIL HOMBRES DE Á PIE, Y 
DOS MIL Y QUINIENTOS DE Á CABA-

M I L 

LLO. Processit rex adversus hosfeŝ  
habentem secum viginti millia pedi­
tum, equitum^ue dúo mill ia quin-

gentos. 

DIEZ MIL ESCUDOS. Dena aureorum 
millia : aurei decies mille. ífj.—^-c 

MIL EN HILERA. Mi l l en i ̂  ¿e \ a . 5̂  

DOS MIL HOMBRES. Dúo millia homi-
J f o 

num ^y^-j^ $$0^ 
DOS MIL ESCUDOS. f»/7/(f mimmh 

ŵc» nummorum mill ia. t> A-ÁÍ^ 

VEINTE Y SEIS MIL. Sex , ¿/ v ig int i 
KJU 

mill iafVel viginti sex millia. ^ ¡LJLM* 

REBANO DE MIL CABEZAS. Q r e X m i l -

l i a r ius : grex mille capitum. 

BUEY QUE PESA MIL LIBRAS. -SOÍ 

liarius : hos mille ¡ ihrarum. A-.A5\ 

TRIGO QUE DA MIL POR UNO. F r U " 

mentum mi l l iar ium : frumentum 

ajjerens cum millessimo, 'i—kisJf 
C 8 y . ^ j / - " * " ^ . ^tt.'s¿\ j \ 

MIL substantivo, significando UN MIL, 
ó UN MILLAR ; y entonces el nom­
bre se pone en genitivo de plural; 
como; UN MILLAR DE ALFILERES, 
UN MILLAR DE CLAVOS. M i l l e aci~ 

c u l a r u m , mille c lavorum. | ^ j j h 

MIL VECES. Millies $t ^ 

DOS 
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DOS, TRES, QUATRO, CINCO MIL VECES. 
Bis, ter, quater, qidnquies milites. 

i»» o 

MIL Y DUCIENTAS VECES. Millíes et 

ducenties 1$- ^ ^ L a j ^ 
EL ANO DE MIL Y DUCIENTOS. Afinus 

millesimus , ducentesimus: annus 
ducentesimus supra millesimumJi^ 

o 

MIL EN RAMA yerba. jMillefoIium, ///, 

millefolia, —5^ ^ j 3^ ^ 

M I L A G R O obra divina , superior á 
las fuerzas y facultad de toda cria­
tura. Miraculum, i , prodigium, //: 
res supra natura vim : diviriíe v i r -

HACER MILAGROS. Miraculapairares 
perpetrare , ^ r ^ . J . ¿ - ^ J . ^ £ 

M I L A G R O S A M E N T E . Dimnitus, 

miraculo I—<~ 
M I L A G R O S O lo que se obra, ó exe-

cuta por milagro. Prodigiosus, mi-
randus , mirabilis , e. ^—-á» 

MILAGROSO lo que obra, ó hace m i ­
lagros. Jkíiraculorum patrator . 

M I L A N O ave de rapiña. Mi lvus , 

vel milv'ms, v i i ^ ^ - j - ^ 
ESTA AVE TIENE LAS ALAS COMO LAS 

DEL MILANO. Hrfc avis hahet alas 

quasi alas milvi . ^-5 ^—A^LJI ^ 

M I L E S I M O lo que comprehende el 
numero de m i l . Millesimus, a, 
umQ 

M I L I C I A el arte de hacer la guerra. 

A r s militaris v ^ ^ - ^ ¡Ld¿*o ¿.iz 

M I L 455 
MILICIA ANGELICA los COrOS de los 

Angeles, porque pelean y defien­
den la gloria de Dios. Coelestis mi -

liña ? r i¿St<3t d¿j-?.~* 
MILICIA la misma soldadesca , ó la 

gente que sigue la guerra. M i l i -

fia y ¿e ̂  dJk¿^\ 
/ 

MUY EXPERIMENTADO EN LAS COSAS 

DE LA MILICIA. Experientissimus 

in hellicis rehus. \ 

M I L I T A R servir en la guerra, exer-
citarse en la milicia. M i l i t a r e : mi-

li t iam exercere ^ J^LÍSO J^LS* 

¿QUIÉN JAMÁS MILITA Á SUELDO SUYO? 

¿Quis mili tat suis stipendiis um-

quam ? t - ^ ! uss^» c^j——^ J L ^ ^ 

MILITAR el qué sigue la milicia. M i -

l i taris ^ o^Lss.xi Js^.^ 

M I L I T A N T E , como la Iglesia m i ­
litante. Ecclesia militans, 'i^*x¿==u)] 

M I L L A la tercera parte de una le­
gua, 6 el espacio de m i l pasos geo­
métricos. M i l l i a r i u m , r i i : mille, 
vel milleni passus i& J U ^ 

MILLA Y MEDIA. Sesquimilliarium, 

Á TRES MILLAS DE LA CIUDAD ESTA 

ENTERRADO. Sepultus est tertio ah 

• lapide. e>£ ^ . ^ . ^ ^ ^ 3 

LE ENCONTRÉ Á CINCO MILLAS DE 
LA CIUDAD. A d quintum ah urbe 
milliarium illum offendi, vel ad 

quintum ah urbe lapidem. ¿ o c i Y \3\ 
'• O ' 

M I L L A R el agregado de individuos 
que 
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que componen el numero de m i l . 
Dicese regularmente de los gene-
ros menudos que se venden en es-
ta forma; como un MILLAR de cla­
vos. Unum mille clavorum : clavo-

tum míllenarius xjj jX.**».* ^ 
M I L L A R A D A la cantidad de m i ­

llares en qualquier linea. Usase re­
gularmente por jactancia, ú osten­
tación de hacienda , ó dinero; y 
asi se dice : echar MILLARADAS. 

Multa mil Harta, 'ijfjh '<Sfl\ »i>Afi 

M I L L O N , lo mismo que CUENTO. 
Decies centena mi!lia , vel decies 
centies mille , vel millies mille , vel 

mille mi lie na millia o ^ y , i ^ . ^ 

DOS MILLONES DE ESCUDOS. ISÍummO-
rum vicies centena millia , vel bis 
millena millia , vel nummi vicies 
centies mille , vel bis millies mille, 

+ / O O w J 

TRES MILLONES. Tricies antena mil-

lia ^ 
QUATRO , CINCO , SEIS , SIETE , OCHO 

MILLONES. Quadrigies , quinqua-
ties , sexagies, septuagies , octogies 

ceiituni millia. ¡LJA—M Í¿-.MA.^.A, '!ÍSOJ,\ 
ti I? ' v , . , ,,. v/ t v-v. » „ / 

^^^c-' *̂A^V 

NUEVE MILLONES. Nonagies centena, 

millia i$&s&j%£ %¿k%k. 
DIEZ MILLONES DE HOMBRES. Homi-

num centies centena millia vel de­
cies mille millia, vel homines decies 

millies mille 1$| tíj^-j* 
VEINTE MILLONES DE ESCUDOS. JSfum-

morum bis centies centena millia, vel 
vices mille millia , vel bis mille mil-
lia , vel nummi vicies millies mille. 

M I L 

TREINTA MILLONES DE ESCUDOS. A^^W-
morum tercenties centena millia, vel 
tricies mille millia , vel nummi tri-

ties millies mille i$- I^&Ó i&j' 

CIEN MILLONES DE ESCUDOS. ISfum-
morum millies centena millia , vel 
centies mille millia , vehmmmi cen-

ties millies mille o -^ j j j ^ L o 
MIL MILLONES. Millies, mille millia. 

M I M 

M I M A R hacer caricias y halagos á 
otro, jdliaüi blandiri , blanditiis 
aliquem demulcere, delinire : erg a 

aliquem blanditias abhibere, O-̂ AI? 

M I M B R E . Vimen , mis , viburnum, 

M I M B R E A R , lo mismo que CIM­
BRAR. 

M I M B R E R A lugar, ó sitio en que 
están los mimbres. JLocus vimini-

bus abundans, o-^-^-S (¡¿$1 

M I M O el t ruhán , ó bufón. Mimusy 
o 

i , morio , « ¿ y , scurra, ¿e ^ ^ ^ C i ^ 
. . . / 

MIMO cariño , halago. Blanditia , 

blandimentum puerile ^ JV^ 

M I M O S O muchacho melindroso, re­
galón. Puer matris blandimentis 
vitiatus} depravatus , delicatus, 

UJ J 

M I N 

M I N A el lugar que se abre y cava 
en la tierra para sacar de ella los 
metales, ó minerales. Fodina , ¿e. 

M I -
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MI KA DE ORO , Ó DE PLATA. Aurifo-

dina } argentifodina, ó*c. ( j j . 

457 

EL QUE TRABAJA EN LAS MINAS. JFOS~ 
o 

sor metallicus. ^ - i J.—i-X-^ ^3.$^ 

MINA fosa subterránea en sitio de una 
plaza. Cuniculus, i : acta in hosti-

lem arcem suhterranea fossa. ^Jb 

M I N A D O R el artífice que hace m i ­
nas. Fossor cumcularlus. 5| 

o 
2^ ^*X5\ ( j***^ ^ j ^ y ^ j . 

M I N A R M I L I O , hacer minas y po­
ner pólvora para volar alguna co­
sa. Cuniculum , vel cumculos agere, 

perfodere ^ ^ ^ á S 
M I N E R A L lo'que toca, ó pertenece 

amina, ó minero. Metallicus , a, 

M I N E R O el sugeto que trabaja en 
las minas. Fossor metallicus. urj .-^ 

/ 

/ o 
M I N I M O . Minhnus, ?|t ^á^?^^ 
M I N I O bermel lón . Minium , n. 

O f 

M I N I S T E R I O el oficio , ocupación 
que toca executar á cada uno. M i -
nisterium , servitium , ii Í¿^js¿v5\ 

MINISTERIO oficio , cargo, empleo, 
Ministerlum, i i , munus , eris, qffi-

M I N I S T R A R servir, ó exercitar a l ­
gún oficio, empleo, ó ministerio. 

Ministrare , serviré ^ j - ^ i ^ j ^ - ^ 
M I N I S T R I L el que toca los instru­

mentos llamados MINISTRILES. TV-

hicen, inis Q ^^LÁ- i ^ J^t> 
M I N I S T R I L E S los instrumentos 

músicos de boca; como chirimías, 

&cc. Canora jisttdtf, tibia, j - >̂ 
TOM. 72. 

M I N I S T R O el que sirve y ministra 
á otro alguna cosa. Minister , tri. 

MINISTRO DE ESTADO. Puhlicce reí 
administrator : publici status ad-
minlster : minister secundus d re~ 

ge ^ ( j L U ^ \ 
MINISTRO DEE REY, Ó CONSEJERO. 

R e gis administer, consiliarius: re-

gii consilii particeps i^^i-A^ '¡Mm^ 
MINISTRO DE JUSTICIA el juez que se 

emplea en la administración de la 
justicia , decidiendo y sentencian­
do los pleytos, ó en el gobierno 
de otros negocios políticos y eco­
nómicos. Justitiíe minister. ^ ^ = L ^ 

M I N O R A R disminuir y reducir á 
menos una cosa. Minuere , dimi-

nutre , imminuere ^ J.—iü^. \)̂ JA 

M I N U T A D E E S C R I T ü R A . ^ r / > 

O 
tune summa capita. 

M I N U T A R . Compendifaceré , sum-
mam faceré , summatim notare, 

M I N U T O , ó M O M E N T O . Temgo-
ris momentum: punctum temporis. 

M I O 

M I O , M I A VKON. positivo de la 
primera persona , que significa lo 
que es propio , ó pertenece á ella. 
E n la lengua árabe es el afixo de 
primera persona , que es la letra cf. 
Meus , a , um ^ i j 

PADRE MIO , MADRE MIA. Pater 

meus , mater mea ^ Q 

LO MIO QUE ME TOCA. Hoc metífit, eit 
M M M hxc 
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h¿ec mea , orum Q ^ 
NADA ANADD DE LO MIO. De 17160 

nihi l addo ^ ^ ^ 5 
LOS MÍOS , MIS DOMÉSTICOS. Fami-

liares mei: domestíci me i . — 

M I R 
M I R A pieza que se pone en la esco­

peta , ¿kc. para dirigir la vista y 
asegurar la puntería. Specularís3ve¿ 

s 

Ubrator iapínnula catap7i¡t¿e, ( j L A o 
O / 

MIRA AT>V. DEMOS . Ecce , en ^ \y>\~* 

MIRA AQUI Á TU CRIADO. Ecce ser-
o 

MIRA AQUI OTRA PELOTERA Y BA­
RAUNDA. Ecce autem nova turba 

eP r i x a ^ ¿LüLXi». ^ Li^.¿ 

ESTAR Á LA MIRA observar con par­
ticular cuidado y atención alguna 
cosa. A l i q u i d at tenté spectare, spe~ 
cular i , intentis oculls observare, 

ÍONER LA MIRA EN ALGUNA CONVE-
miEXCik.Cuipiam commodo animum 
adjicere : cupiditatis oculos in lu* 

crum adjicere. t^M> JL.*JSO| J^ -> 

^ Cy^ ^ f^iT' Ls^ 
M I R A S NAUT. los dos cañones que 

se ponen á la proa del navio. Tor~ 

menta bellico, ad proram. ^ j w ^ i 

M I R A B E L planta que tiene la fi­
gura de un ciprés , y es de un color 
verde muy agradable. Cypariscias, 

M I R A B O L A N O S cierta especie de 
fruta semejante á la ciruela, que se 

M I R 

cria en las Indias orientales. Aíír 

robalanus t n i . J.—.A-^J t j j j . á » 

M I R A C U L O S O , lo mismo que M I ­
LAGROSO. 

M I R A D A , ó M I R A D U R A la ac­
ción de mirar. Intuitus , us : ocu-

lorum contuitus ^ - j J t ¿ L ^ ' Y ^ 
o 

MIRADA TERRIBLE Y ESPANTOSA. As~ 

pectus f s r o x , t r u x , stevus. '^¿uXj^ 

^ O'-fi-g-̂  ^ C3^J¿^ 

MIRADA DULCE Y AMABLE. AspectUS 

SUavís , i?/ /«/V/V ^ JiJá5 ^izÁ/a 
M I R A D E R O , ó M I R A D O R el l u ­

gar desde donde se mira. Specula^ 

SUBÍ AL MIRADOR DE MI CASA , Y VÍ 
TODA LA CIUDAD LLENA DE CADA-
VERES. Ascendí ín speculam domus 
mece, et vidí totam urbem cadave-

ríbus plenam. .̂-Jia/o c>¿-**o Li\ 

f 

M I R A D O el sugeto que procede en 
todo con mucha cordura y ma-

durez. Homo cord o . 
r 

M I R x \ D O R el que mira.Prospicíens, 

speculator i$> 

* M I R A M A M O L I N , es nombre 
arábigo corrompido con la adi­
ción y mutación de letras , pues se 
debe decir : Amir-el -dín , y vale el 
Principe de la fe mahometana. A l ­
gunos dicen que vale lo mismo 
que Amír-el-mumenín ,esto es pr in­
cipe de los creyentes , se debe en­
tender mahometanos. JSÍíramamo-

l i n u s ^ ^ ^ j - * ^ <¡S e>¿j^ 
M I R A M I E N T O el respeto y circuns-

pec-
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peccion que se debe guardar en la 
execucion de alguna cosa. Respec-

tus , us 4* ¿li/*^ 
M I R A R fixar la vista en el objeto, 

aplicando juntamente la conside­
ración y advertencia del animo. 
¿ i l iquid intueri , contueri, aspice-
r e , conspicere, inspicere: in ctliquid 
in tuer i , oculos conjicere, vel con-

verteré ^ ^.-.XL^ ^.ii? ^ JaJ* 

MIRAR A LO ALTO. AH^uíd suspicere. 

MIRAR L LO BAXO. Despicere : deor-

sum aspicere ^ Q¿\ J k £ 
*. 

MIRAR Á DENTRO. Introspicere. J&J> 

MIRAR AL REDEDOR. Circumspicere, 

circumspectare ^ ÍS3^ J \ ^ 

MIRÉ AL REDEDOR , Y NO HALLÉ 
QUIEN ME AYUDARA, Circumspexi, 
et qtd me adjuvaret non inveni. iÜ>\ 

MIRAR DELANTE DE sí. Prospicere, 

prospectare : ante se aspicere. 

MIRAR HAZIA ATRÁS. Respicere , res­
pectare : retro, vel retrorsum aspi-

cere. ^ K>~A-A L$ 
J o 

MIRAR LEJOS. Longé prospicere, pro-

cul aspicere ^ J*~* 

MIRAR LA TIERRA. I n terram despi-

cere: terram intueri ^ « a ^ cr^í"' 

^ o V P í ^ ^ 2 ^ 

MIRAR CLAVANDO LOS OJOS EN AL­
GUNO , Ó EN ALGUNA COSA. I n d i -
quem, vel in aliquid oculos defige~ 
re , aciem oculorum intendere : al\~ 

TOM. JI. 
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qtíem, vel aliquid intueri acr i et 

intento animo ^ — ( 3 — ^ 5 5 - ? 

¿POR QUÉ ME ESTÁS MIRANDO DE HI­
TO EN HITO, CLAVANDOME LOS 
ojos? ¿Quare oculos in me figis? 
¿quid me studiosé intueris ? UL—^ 

MIRAR AL SOSLAYO. Lhnis ¿culis spec-

tare , ohliqué intueri ^ j . - ^ 

MIRAR A UNA MUGER CON CURIO­
SIDAD. I n ntulierem curiosé intue­

r i , oculos conjicere, ^ 

MIRAR DE PASO , DAR UNA OJEADA. 
jál iquid quasi per transennam, 
cursim, ohiter et strictim aspicere. 

MIRAR ALGUNA CO^A POR DIVERTI­
MIENTO Y CURIOSIDAD. JLliquid in­
tueri causa ohlectationis , vel reía-

xatioms animi. 

MIRAR CON IRA Y ENOJO. Infestis 
oculis ac minacihus aliquem intue-

MIRAR DESDE LA ATALAYA. R SpeCU-

la prospicere ^ ^ a ^ \ Jm 

MIRAR , Ó CONSIDERAR ALGO. A U -
quid considerare , per pende re , i n -

UJ Ui ' 

tor¿ animo ^ J " ' 4 ^ J-^LS 

PIDIÓ UNA NOCHE PARA MIRARSE EN 

ELLO. ISfoctem unam ad deliberan-

dum postulavit. 'i* ^ ^XI> 

ES MENESTER MIRARLO MAS. Í^Í?W 
et at tentiús considerare oportet. 

MMM 2 ^ 
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BIEN MIRADO LO TENGO. Perspectum, 

exploratumque mihi est. o-V^L'̂  Li\ 

MIRA POR TÍ. GÍW / i ^ / , attende tihi, 

tibi provide. ^ ^ - ^ b ^ 0 j -tyAjfk*^ 
/ O / 

MIRA LO QUE HACES. ^WO^ 

^Uf^ cf^b ^J-A^ ^^raXj^ 

MIRA SI TRAE ALGO. ExCUte Ulum, 

et explora quid apfortet, ^ 2 — 
^ i ' 

MIRA DE HACER CON TODO CUIDADO 
LO QUE TE MANDO. Cave diligen-
ter, ut f a c í a s omne quod ego pneci-

jpio tibu (jl — ^ ó ^ * * <>&¿A 

MIRARSE AL ESPEJO. I n speculo se con-
tueri , intueri , conspkere, insjpke-

J >, 

re Í $ $ ¿ Á CJS^ /^H1 ^ 
M I R A S O L , lo mismo que GIRASOL. 
M I R L A , lo mismo que MERLA. 
M I R R A goma resinosa. M y r r h a , <c. 

MIRRA ESCOGIDA , EXCELENTE. M y r -

r/ia electa ^ J c ^ ^ ^ 
M I R R A D O lo que está compuesto, 

ó mezclado con mi r ra ; como: V I ­
NO MIRRADO. Vinum myrrathum. 

tu J ' f 

COSA DE MIRRA. Myrrheus , myrrhi-

ñus , a , um & ^ ^ 

ACEYTE DE MIRRA. Oleum myrrhi-
M J 

num í& ^t)] 
M I R T O , lo mismo que ARRAYAN. 

H a c myr tus , ti ^ t ^ * » ^ ^ 1 ^ 
LUGAR DONDE SE CRIAN MIRTOS. 

M I R 

•Myrtetum a t>^> ¿L/W\._A«./4 ^ 

CORONOSE CON RAMOS DE MIRTO. R a * 

mis myr ti témpora cinxit. J., ^fm 

M I S 

M I S A . Sacrum, / , missa^ a : dimnum 
reílgionis christianee sacrificmm. 

MISA CANTADA. Sacrum , sacriñ-

cium cum cantu 3$ J^-S^C-i 

MISA REZADA. Sacrumprhatum,pri-* 
vata missa, sacrificium sine cantu, 

O j . 

MISA MAYOR. Solemne sacrum , m / j ^ 
j 

celehris iJ*\J$. 
MISA DE DIFUNTOS , Ó DE REQUIEM. 

Piacular e sacrum: sacrificium pro 

mortuis ohlatum. J-^-V ^ ^ j i 

MISA DEL GALLO,la que se dice la no­
che de Natividad. Prima missa so-* 
lemnis in Nativitatis Domini media 

CA­
MISA NUEVA la primera que dice "el 

Sacerdote. Sacrum primum d Sa-

cerdote novo peractum. aJ\ 

MISACANTANO el Sacerdote que dice, 
ó canta la primera misa. Neomys* 

tes, ta, ^-«AS^ L<» ^ j j ] ( j ^ ü J l 

DISPONERSE Ó PREPARARSE EL SACER­
DOTE PARA DECIR MISA. R e i se di-

vince comparare, j . — s ü . ^ ¿¿CJJJÍ 

REVESTIRSE PARA DECIR MISA. 6> o r -
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natu sacrificantis induere. ys* A5 

DECIR MISA. Sacrum f a c e r é ; re-;» di-
mnam, vel sacrificium f a c e r é : sa-
crum celebrare : res sacras perpe~ 

t rare , cotificere , explere, ¡J-J. i 
t u 

CANTAR XA MISA, dhmam cañe-

r^; missam concinere&^jA^l* J3 f 

OÍR MISA. Sacro adesse : rei sacr<e, 
divime inter es se : a diré sacrum, 

AYUDAR Á MISA. Sacerdoti facienti 

adesse , ministrare, ^j-su-* J*>J.̂  

DAR GRACIAS DESPUES DE LA MISA. 
Deo g r a f í a s agere post sacrum, 

M I S A L e l l i b r o en que se c o n t i e n e e l 
o r d e n y m o d o de ce lebra r l a m i ­
sa. M i s sale , is , liber mis sal lis. 

M I S A R I O e l a c o l i t o que a y u d a á las 
misas . Acolythus : sacrifcii admi~ 
nister, ^ — ? . ^>>--^ ^ 1 - ^ 5 ^ 

M I S C E L A N E A l a m e z c l a de a l g u ­
nas cosas c o n o t ras . JMiscellanea. 

MISCELÁNEA l a o b r a , ó escr i to , e n 

que se t r a t a n muchas mate r ias c o n ­

fusas y mezc ladas . Miscellanea. 

• * ** * * • » * 

/ o 

M I S E R A B L E a v a r i e n t o , escaso y 
a p o c a d o . Avarus , /̂ «¿z-T , sordidé 

parcus 'U»-* "¥ L y ^ ^ 
/ 

MISERABLE, lo m í s m O qUC DESDICHA­
D O , INFELIZ , DESAFORTUNADO. 

M I S 4 6 i 

M I S E R A B L E M E N T E escasamente, 
c o n a v a r i c i a , p o q u e d a d y mi se r i a . 
Parce , sordidé } avidé s a v a r é . 

MISERABLEMENTE , l o m i s m o qUC 
DESGRACIADAMENTE , CON DESDI­
CHA. 

M I S E R I A ava r i c i a , m e z q u i n d a d y 
demasiada p a r s i m o n i a . Tenacitas, 
atis , nimia parcimonia , sórdida 

garcitas ^ J .—^—^ ¿UiL^tit 

MISERIA , l o m i s m o que DESGRACIA, 
INFORTUNIO , INFELICIDAD. 

MISERIA , l o m i s m o que POBREZA. 
M I S E R I C O R D I A v i r t u d que i n c l i ­

n a a l a n i m o , pa ra que se due la y 
c o m p a d e z c a de los t rabajos y m i ­
serias agenas. Misericordia, a , mi-
ser atio , vel commiseratio, nis. v . 
COMPASION Y COMPADECERSE. '¿*¿y 

DIOS DERRAMÓ SOBRE ELLOS SU MISE­
RICORDIA. Deus effundit super eos 

misericordiam suam, QÍ?U & 

POR LA MISERICORDIA DE DIOS ES­
CAPAMOS DEL PELIGRO. ShlPulctri 

Z)^/ p e t a t e , clementia periculum 

effugimus, L . ^ s ? i ¿.X5̂  

ACUERDATE DE MÍ , Y HAZ CONMIGO 
ESTA MISERICORDIA. Memento me i , 
et f a c mecum misericordiam hanc. 

o / 
7^ i^^^J^ 

PEDIR MISERICORDIA. Misericordiam 

implorare 'i+c*J>\ o^ia^ <̂ Â  
TENER MISERICORDIA DE ALGUNO. 

Compati, condoleré : misericordia, 
pietati moveri super aliquo : mise-

ricordiam halere de aliquo, f—^p 
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LA IRA NO TIENE MISERICORDIA. I r a 

misericordiam non hahet. V 
/ o 

M I S E R I C O R D I O S A M E N T E con' 
misericordia y clemencia. M i ser i -
corditer , ckmenter: commiseranti 

animo ^ E^-^^b 
MISERICORDIOSISIMO. C / m ^ -

tissimus , ¿i , ÍWW. ^ - ^ • I f ^ J ^ J S 

MISERICORDIOSO piadoso f be­
nigno , clemente , y que se con­
duele de los trabajos y miserias 
agenas. jMiserlcnrs , ^ / J , ^ , r/^-
WÍÍÍ'WÍ' , , proclivis ad misericor-' 

3LAS OBRAS DE MISERICORDIA SON CA­
TORCE ; SIETE CORPORALES , Y SIE­
TE ESPIRITUALES.Misericordue ope­
ra , sunt quatuordecim y septem cor­
porales , et spiriíuaíes totidem, 

' - .. 0 

LAS SIETE CORPORALES SON ESTAS. 

1 . A DAR DE COMER AL HAMBRIENTO. 

2 . A DAR DE BEBER AL SEDIENTO. UuwVl 

3. A VESTIR AL DESNUDO. ^ uíi1.1^ 

4. A DAR POSADA AL PEREGRINO. ¿^LS 

5. A VISITAR LOS ENFERMOS. —?.J 

/ o 

6. A REDIMIR AL CAUTIVO. ^ A-AĴ  
o 

¿X ^AAV .̂A,35.«.̂  

MIS 

7.a ENTERRAR LOS MUERTOS. ^v *¿ 

LAS SIETE ESPIRITUALES SON ESTAS» 
»•• . w • f i. 

1. a ENSEÑAR AL QUE NO SABE. ^-AÍA'Í 

2. a DAR BUEN CONSEJO AL QUE LO HA 
MENESTER. ^ Xfi ^A ŝJb 'i^h^A 

3.a CORREGIR AL QUE YERRA. —A¿)\ 
3^ Í¿>A_̂ _̂ LX5\ 

4. A PERDONAR LAS INJURIAS. U 
^ OLAAIA3\ 

5. A CONSOLAR AL TRISTE. % Zj—** 

6. A SUFRIR CON PACIENCIA LAS PESA­
DUMBRES DE NUESTROS PROXIMOS. 

o* _ • 

7. A ROGAR Á DIOS POR LOS VIVOS Y 
POR LOS MUERTOS. J — ^ . V Ct/¿2Xl\ 

M I S E R O , lo mismo que MISERA­
BLE. 

M I S I O N el acto de enviar. Missio, 
o 

nis , mis sus , us JLw^Y^ 
MISION DE PREDICADORES EVANGELI­

COS. JMtssié , excursio apostólica 
proseminandi Evangelii causa. 

M I S I O N E R O , ó M I S I O N A R I O el 
predicador evangélico que hace las 
misiones. Evangelicus praco, pr¿e-

dicator , disseminator. ¡y ^ ^ 

M I S M O PRON. PERS. Ipse 9 ipsemet, 

idem, idemmet. ^ 

is.A_A3e5 

YO MISMO, TU MISMO , AQUEL MISMO. 
Egomet , ^ 0 metipse. Tutemet, /¿5 
¿/w , ipsemet. Illemet, /7/? ¿ î1 .̂ 

c o l 

UNED



MIS 

o , 

A UN MISMO TIEMPO. Eodem ipso tem-

^or^ : 7̂20 eodem temgore. i O 

EN ESTE MISMO TIEMPO, iíO IpSO tem~ 

SOY DEL MISMO SENTIR QUE TU. /¿/m 

sentio , ac t u ^ ^ l f j ^ 
M I S T E R I O secreto incomprehensi­

ble de las verdades divinas , reve­
ladas á los christianos en la Ley de 
Gracia. Myster ium, r i i ^ ^ 

MISTERIO todo aquello que está como 
oculto y encerrado y no se puede 
comprehender con facilidad. Mys­
terium , secretum , arcanum 3 i . 

o , -

NO SE HACE ESTO SIN MISTERIO. N o n 

hoc úne causa f i t : non temeré agi -

t u r ch**" ^ c -̂̂ ^ 
REVELAR LOS MISTERIOS. Ma te r i a . 

revelare. ^—$>\ (J-^^3- «J-^^3 

•& ĉ *?. ^ > írr^ 
REVELACION DE UN MISTERIO. 

/•^r/'i revelatio, —cl ^ c i L í ^ ^ 

M I S T E R I O S A M E N T E secreta y es-
condidamente, con misterio. M j S " 

teriosé ^ J^w 

MISTERIOSO lo que encierra, ó i n ­
cluye en sí misterio. Mysteriosus, 

a ) um c¡rf** 

M I S T I C A M E N T E de un modo 
mí s t i co , ó misterioso. Myst icé . 

MIS 

M I S T I C O . Mysticus, a}um-& 
4$: 

M I T 

M I T A D la parte media de un todo. 
Dimidiuiu , i i : dimidia p a r s : alte-

r a tanta portio. J ^ j j * ^ ! 

LA MITAD DE UN PAN. P a ñ i s díml-
dius : pañ is dimidium, vel dimidia 

pars 1$. 
TU PORCION TIENE LA MITAD MAS QUE 

LA MÍA. Ttia partió est me¿e por-
tionis sesquiáltera : dimia parte 

major est qudm mea. 
C.,ii ,•;,„;.^,1.";"ÍÍE,'¿ ^AVUVV *!. , 6lit> 

LA MITAD MENOS , Ó MENOS DE LA 
MITAD ME DIERON. Dimid ia mi~ 
ñus , vel minus dimidium accepi, 
ú> O O w 

COSTARÁ LA MITAD MENOS. Dimidio 

minoris constahit. LSJ-*** (^^\ 
/** " O u/ 

COCIÓ EL MOSTO HASTA QUE MENGUO 
LA MITAD. Mustum ad dimidias 
partes > vel ad dimidium totius co-

tfit, ija—«a. 
o 

'o 
1$ f j ^ ] 

M I T I G A R A A L G U N O . Aliquem, 
vel alicujus animum lenire, sedare, 

l» \ 
mit igars , placare i& v ^ ^ r^s 

MITIGOLE LA IRA. I l l um , Vel Ulius 
animum lenivit , mitigavit , sed-

EL HOMBRE PACIENTE MITIGA LAS RI­
ÑAS. Homo patiens rixas mitigat. 

cu 

c X ^ - ^ ^ (Jv^rs^ isLíVI Joĵ iaJ^ 
YA LOS CALORES SE MITIGAN. Fran~ 

g i t sí calor : remittit ¿estus, 

SE 

/ 
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SE MITIGA EL RIGOR DEL TIEMPO. CtX-
¡i asperitas mitescit , tjmperatur. 

SE MITIGA EL DOLOR. Do/or r e m i t t í -

tu r , mitig'atur -̂̂ => 
M I T í G A C I O N . Mkioa t io , tempe-

ratio , placatio , W/Í ^ —^=v«J] 

M I T I G A D O . Mlt lgatus , placatus, 

M I T R A el ornamento de la cabeza 
que traen los Obispos y Arzobis­
pos por insignia de su dignidad. 
M i t r a , £S : Ínfula sacra. A . $ 

M Í X 

M I X T U R A R mezclar. M V ^ r ^ . ^ 

M I X T I O N mezcla. Mist io 3 pennh-
o 

tío , «/V ^ ^ 
M I X T O , ó M I X T U R A D O mezcla-

do. Jkflstus , jptrmistus , ¿* , «w. 

M O C 

M O C A D E R O , ó M O C A D O R el 
lienzo con que se limpian las na-

rices. Muccinium, m7. &—«^sv/a 

M O C E D A D el tiempo desde los ca­
torce años hasta la edad varonil. 
Juventus , u ñ s , adolescentia , 

tu / 

juventUs ¿etas 
LA TEMERIDAD ES ORDINARIA EN LA 

MOCEDAD , LA PRUDENCIA EN LA 
VEJEZ. Temeritas est videlicet j i o -
rentis ¿etatis, prudentia ssnectutis, 

M O C E T O N la persona alta y robus­
ta. Juvenis robustus , torosus. 

M I T 

M O C H I L A . B u l g a , ¿e > vidzilus , U, 
' s r 

( - A ^ . — a . 3|t j^3L¿wo gVLsi/Q 

HACER.su MOCHILA. Vidulum instrue-
re : commeatum , vel annonam sibi 

tu cu 

providere. «^j^ ^ cs-̂ -S-í CJ-Í^ 

M O C H O . Mut i l a tus ¡ t r u n c a t u s ¡ a . 

um 0 j f 

M O C H U E L O ave del t amaño de la 

paloma casera. Asió , nis. i L — ^ 

M O C I O N . ild^/Zo , nis. K—^£== v 

MOCIÓN la inspiración interior que 
Dios ocasiona en el alma, en or­
den á las cosas espirituales. D h ¡ -

ñus afflatus, vel instlnctus i$- c ^ - ^ j 

M O C I T O el que está al principio 
de su mocedad, ¿ á d o l e s c e n t u l u s . 

s 

M O C O excremento pituitoso , ó su­
perfluidad del celebro , que sale 
por las ventanas de la nariz. M u -

c u s , c i 3^ SLcu* ¿¿i?Lsv̂  

MOCO SECO. M u C U S , SlCCllS ^J.-á-á 
MOCO YEKDE.MUCUS viridis¡jprasinus. 

O / 

MOCOS DE HERRERO la escoria que sa­
le del hierro encendido en la fra­
gua , quando se martilla. Scoria, 

J e r r l recrementum. u ^ ' ^ ^ J ^ ? ^ 

QUITARSE LOS MOCOS limpiarse las na­
rices. M u c a r i , mungi , emungi. 

QUITARLE Á OTRO LOS MOCOS. M u f l -
gere , emungere nasum, mucare. 
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t A ACCION DE QUITAR LOS MOCOS. 
JMucatio 3 munctio, emunctio , nis. 

MOCOSO el que tiene las narices su­
cias , ó llenas de mocos. Mucosusy 

M O D 

M O D A uso, modo, costumbre. No-
vüs modus, vel ritus Q ü j .^ j .^ íiijLe 

M O D E L O exemplar , ó norma que 
se propone , y sigue en la execu-
cion de alguna cosa. Exemplar, is, 
archetypum , i , prototypum , vel 

O / o 

prototypus , 1 JUV^ ^ 
M O D E R A C I O N templanza en las 

acciones físicas, ó morales. Mode-

ratio , i i i s , mvdus , ¿/f J ^ s Y ^ 

SO GUARDAR MODERACION. Modum 

transiré* JS3U»Í\ V j j ^ X c l &5 1/« 

USAR DE MODERACIÓN. Moderationem 

adhihere > tenere. J - ^ a J . ^ ^ J-^c 

M O D E R A D A M E N T E con mode­
ración, sin exceso. Modera té jtem* 

peranter Q VJÁX^ ^ J ^ j ^ V b 

M O D E R A D O . Moderatus, í m ^ -

M O D E R A D O R el que gobierna las 
cosas según la recta razón. Mode-

rator i oris. c/i-^ 

^ J U ^ ^ b 

M O D E R A R . Modera r i , modum ad~ 

hihere ^ J j - ^ í JcP^^ 

M O D E R A R S E corregirse,© enmen­
darse en los excesos. Conúnere se, 
sihi temperare: modum sibipr^scri-

TOM. II» 

M O D E R N A M E N T E de poco tiem­
po á esta parte. Kecenter , nuper. 

M O D E R N O lo que es, ó sucede de 
poco tiempo á esta parte. Moder-
ñus , novus, a , um , recens , tisé 

M O D E S T A M E N T E con modestia 
y compostura. Modesté, moderaté, 

M O D E S T I A . Modestia, ¿e , composí-
tus pudor 3^ Ü^^JD.^ 

AL, QUE RESISTE Á LA VERDAÜ , COR­
RIGELE CON MODESTIA. Qui veri-
t a t i resh t i t , cum modestia corripe 

eum. 

M O D E S T O . Modestus , modesté se 
gerens : ad modestiam compositus» 

o 

M O D O . Modus , ^ j r^/Zo , nis. 

MODO DÉ VIDA. Fz/¿ie institutum i vel 
conditio : vivendi ratio 'i 

/ 

k MI MODO HAZ LO QUE TE DIGO* <ÁUm 

d i me, f a c quod dico. ^ — ^ > 

A su MODO. A r h t t r a t u suoimodo sito, 

DE MUCHOS MODOS. Mult lmodé , ; ^ / -

t i far iam. ó L Á ^ b LJLÍXS^ ^ | ^ b 

DE NINGÚN MODO. JSfullátenus , nuU 

/0 «zo^o , nequáquam ^ ^ j . ^ ^ i . I23 
o o ^ 

NNN DE 
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DE OTRO MODO. Al io modo , alia ra-t 

tione, aliter ^ t ^ J ^ 

M O D O R R A gran pesadez de sueño 
s 

violento. Veternus, i Q ^jA] 

M O D O R R A D O . Ve femó cap tus ¡op-

pressus , <í , 2/;« c ŝ̂ g/o 
M O D U L A C I O N armonía ,var iedad 

y suavidad en la voz. Modidamen, 

modulatio vocis í^ol—.¿LÁ/O ¿(¿U/a 
o 

M O D U L A R cantar con armonía y 
variedad de la voz. Modular i , tno-

dulatis vocihus cantare* ^ ¿LS 

M O F 

M O F A el escarnió que se hace de al­
guno , con palabras de burla y ac­
ciones y señales exteriores* Sama, 
a , ludibrium , /7, irrisio , derislo, 

nis & ^ 
M O F A D O . Delusus , elusus , i r r i -

sus , a , um ^ j u ^ l eM u/g^*»-^! 

M O F A D O R el que hace burla, mo­
fa, ó escarnio de otros. Sannio, nis, 

derisor , i r r i sor , is ^ ^ J J . ^ * ^ 

M O F A R hacer burla , escarnio , ó 
mofa. Aliquem irridere , illudere: 

allcui illudere ^ —* L Í ^ 

/ o 

SER MOFADO. Deludí , eludiy ludipca-
o 

M O F L E T E S los carrillos demasiada­
mente gruesos, que parece que es-
tan hinchados. Tumentes hucc¿e, in -

fiesta gente ^ o ^ ^ i ) Vn%> 

M O G 

M O G A , lo mismo que DINERO. 
M O G A T E el barniz que cubre algu­

na cosa; como el vidriado basto. 

Ver nix ^ 

M O G I C O N el golpe dado en la cara 
con la mano, ó puño cerrado. Pug-
ñus ori validé incussus , huccis in -

' f ractus ^ ^ pl-«Jaj 
DARSE DE MOGICONES. Pugnis Se M U -

tuo petere , vel sese invicem per cu-
tere pugnis Á&Q&b 

y L O G l G A T O . ' Probitatis simulator: 

virtutis simulatione tectus ^ 

M O G O L L O N \ dicese comunmente 
de los que se introducen á comer 
á costa de otro. Alienis mensis ss 
ingerere , se injerre , se immiscere, 

M O G R O L L O el que come á costa 
agena. Furtivus conviva, c^j-—^--^ 

M O H 

M O H E C E R llenar , ó cubrir de mo-
w tu 

ho. JErugine inficere ^ 
M O H E C E R S E . Mucescere , 

contrahere : mucidum j i e r l : 

WWííTO ¿J^zW. e>-ÁAS j j t (J^ajo 

M O H I N A enojo, ó encono contra 
alguno. Stomachus , i , indignatio, 

/ o 
W 3̂  Ü_Á_A_A-¿ ^ l2_A.¿ 

M O H I N O enojado, ó enfadado con­
tra alguno. Stomachosus , animi 

O / o.» 
turhidus ^(J^AÍ/O -31/0 

MOHÍNO el macho, ó muía hija de ca­
ballo y burra. Burdo , onis , hin~ 
ñus , i } mulus ex equo et asina na-

tus. $ ( J — J - ^ - í $\ 'ÚAJÍ 

M O -
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M O H 

M O H O . JMuscus 9 ci , mucor , oris. 

MOHO DEL COBRE. JE rugo , ruhigOy 
inis ^ ^ j - * ^ 

MOHOSO lo que está cubierto de 
moho. JMucidus, muscosus, a , «w; 
musco obsitus, ohductus , ^ , «w. 

FRUTA LLENA DE MOHO. MuscOSl, 
«3 ^ 

mucidifructus Í&)LXÁ.XA K^SS^ 

MOJ 
MOJAR humedecer alguna cosa con 

agua ? ú otro licor. Quidpam hu­
mectare , madefacere ^ J^s Jo 

MOJAR echar agua á alguno. Aqua , 
aliove licuore quempiam , vel quid-
piam aspergeré , conspergere , res-
pergere, ^ — ^ U J L ^ s » ^J^-f» J ^ , 

MOJAR EN LA SALSA, I n condituram 
intingere : emhammate contingere 

quidpiam. $\ p L Á S \ ^ \ Ĵ> u ^ t í u^? 

MOJADO. Madens, //V > madidus, 

madefactus , , «/w ^ JUV0 
M O J A D U R A la acción de mojar. 

Madefactio > nis ^ \ ^ 
ESTOY TODO MOJADO. M a d i d é madeo: 

totus madeo , madefactus sum. \S\ 

M O L 4 6 / 

MOJON la señal que se pone para 
dividir los términos. Limes, //V, 

terminus, i ^ J^J»^ 
MOJONAR , lo mismo que AMOJO-

NAR. Limites poneré. J-^-so J . 

M O L 

M O L D E qualquier instrumento de 
que se usa para formar alguna co­
sa , ó para darla cuerpo. Typus , 

s 

f o r m a , a ^ v ^ " * V ^ * 

TOM. IZ, 

MOLDE el pa t rón sobre que se hace 
alguna obxa. .Exemp¡ar,ans} exem-

plum , i 1$. &X£=S.AJ* 
OBRA DE MOLDE. Typís ed'itum opus, 

LIBRO DE MOLDE el libro que está im­
preso. Liber typis exprés sus , im-

pressus g^At* Uc¿.£s» 

M O L D U R A . Cr ia tu ra , a •& 
M O L E corpulencia y bulto grande 

en las cosas. Moles, is. 

MOLE alguna cosa de gran peso. Áfo-
'' ' 

les , ÍS ^ ^A-A^a Ĵ jJi_S" 
MOLER T R I G O , &c . Frümentum 

moleré , commólere , mola tereret 

subterere, j \ I— _SX^,3 ^ s . i z i ^s.js1 

MOLER EN MOLINO DE MANO. Moleré 
mole t r ina manuaria^\J^s^, 

MOLER EN ALMIREZ , Ó MORTERO. 
j í l i q u i d pinsere, conterere , déte" 

rere & 
MOLER COLORES. Colores tereré , &ss**> 

MOLER Á PALOS. Fustibus aliquem 

confundere, permolere. « - J^ Í > ¿ 

MOLER MET. fatigar , molestar. ¿ 7 / -
quem molestare , defatigare. 

: ' - . o / 

M O L E D U R A , ó M O L I E N D A la 
acción de moler. M o l i t u r a , ¿e. 

MOLEDOR el que muele. Molhor , 

oris ^ ( j v ^ L ^ ^ 
MOLEDOR el necio y importuno que 

cansa, ó fatiga á otro con pesadez. 
Molestus , importunus xj* ^ j . — 

w tu 

NNN 2 M O -
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M O L E S T A R causar molestia, dar 
fastidio. Molestum , gravem , im-

portunum alicui esse. g5 

M O L E S T I A . Molest ia , ¿e, importu-
nitas , tis ¿^.Lsi 

M O L E S T O . Molestus, gravis , 

portunus i§> f>J$\ 

2SÍO ME SEAS MOLESTO. JVo// ^»/7// 7«0-

M O L E T A , dicese regularmente de 
la que usan los pintores para mo­
ler los colores. Saxum ad terendos 

colores ¿ > # 
M O L I C I E , lo mismo que BLANDU­

RA, SUAVIDAD. 
MOLICIE , lo mismo que PECADO TOR­

PE contra naturaleza. 
M O L I D O . M o l i t u s , t r i t u s , a , um. 

M O L I E N D A v, MOLEDURA. 
M O L I F I C A R , l o mismo que ABLAN­

DAR , ó SUAVIZAR. 
M O L I M I E N T O fatiga , molestia. 

Fatigatio j dejatigatio y nis, 

M O L I N E R O . Moli tor , or/V, ^/V/r/-
tu IW 1« 

narius ^ j L s ^ ^ÍLsxI? ^Lsxk 
Ul 

M O L I N E R A . M o l i t r i x ¡L>1*¿> 

M O L I N I L L O el instrumento peque­
ñ o para moler. Afola trust a l i sá i s -
t r i l l a , ¿e. 

M O L I N O . Mole t r ina , a > pistrinum, 

MOLINO DE SANGRE el que mueven 
las caballerías , á distinción de los 
que mueve el agua. Moletrina j u -
mentaria : mola quee animalibus 

versatur ^ CJ^IJ»^ '*J\Ó^ ŷ wH* 
MOLINO DE ACEYTE. Moletrina olea-

M O L 

r/¿i, w t r a p t u m , t i , ^ 

PIEDRA DE MOLINO, -ifefo/d! p s t r i n a -

r i a ^ v^skÜaî  ^-f ;^^ CJS-^ 
LA PIEDRA DE ABAXO. Meta ) ¿6 ,Vel9 

meta malaria ^ ^^.l izJ^ ^ 

HACER RUIDO LA PIEDRA DEL MOLI­
NO. Stridere , i'*?/ stridorem edere 

molam. 

4/ I/ 
RUIDO QUE HACE LA PIEDRA DEL MO-

o 
LINO, ik&fte stridor ^ 2$^_ 

EL EXE , Ó HASTIL , QUE MUEVE LA 
PIEDRA DEL MOLINO. Molucrum, 

- c r i , molile , i s : j ugum molile, vel 

molarium. L5-

TOLVA DONDE SE ECHA EL GRANO. 

Infundihulum f i s t r ina r ium. jj-£=> 

M O L L A R , dicese regularmente de 
aquellas almendras que tienen la 
cascara blanda. Amygdalte molli 

tu O 

cor tice 3^ ¿L .^^ 
M O L L E J A en las aves. Ventriculus 

avium 1 $ - C j L a i l i 
M O L L E R A la parte mas alta del 

casco de la cabeza. Sinciput, i t is : 

p r io r capith pars. £ j — ¿1—> 

M O L L E T E . P a ñ i s mpíUculüs , te~ 
KM O 

nellus ^ Sr^rf 

M O L O N D R O , ó M O L O N D R O N 
pol t rón , perezoso. Z ) ^ . ? , heles, 

segnis, desidiosas ^ —Í2_> 
/ 

M O M 

M O M E N T A N E A M E N T E brevisi-
mamente , sin detención. Monten-

ta -
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M O M 

taneé 3|t j . — . — I b ^ 
M O M E N T A N E O lo que se pasa lue­

go , no dura, no tiene permanen­
cia. Moment anens 

M O M E N T O instante de tiempo. 
Momentum temporis tpunctum tem-

poris, K-A-A 'i¿ j \ '¿Js¿ o—*5 

AL MOMENTO. Stat im, illicó, condes-

if/fw, actutum i& o^-^ 
EN CADA MOMENTO. Shigulis momen* 

EN UN MOMENTO. I n momento, ad 
o / 

punctum temporis ^ J-^J o^j ^ 
ESTO ESTÁ HECHO EN UN MOMENTO. 

I d , momento , z'̂ / pimcto temporis, 
vel ad punctum temporis transi-

g i t u r *^ JL«.5\ J-éJ^í 
COSA DE POCO MOMENTO. Res p a r v i 

momenti s nullius ¿estimationis, vel 
«-
<*« 

pre t i l j ^ s ^ 
M O M E R I A la execucion de cosas, ó 

acciones burlescas con gestos y fi-

guras. Scurr i l i tas , ¿ t ó ^ j f ^ ^ u , ^ 
J O 

M O M I O magro y sin gordura, como 

carne MOMIA. EXOS caro. '¿^ 

M O M O figura ridicula para diver­
tir la gente. Indecora vultus com-

pOSÍtio á'̂ r̂ * 

HACER MOMOS. Gestu mimico altquem 

irridere : scurram agere. ¿ > 

M O N 

M O N A la hembra del mono. Simia, 

M O N A C A L lo que pertenece, ó es 
propio de los monges. Monacha^ 

lis t e &i*¡/S& L S * 

M O N 469 

M O N A C A T O el estado de los mon-

ges. Monachatus (¿)LA¿> J2\ ILJSLSJO 
M O N A C I L L O el n iño que sirve pa­

ra ayudar á Misa y otros ministe­
rios del altar. Cerifer , r i , parvus 

minister altaris, Á. 

M O N A D A gesto, ó figura afectada. 
Ges tus , us , gesticulatio , onis* 

M O N A G O , ó M O N A G U I L L O 
V. MONACILLO. 

M O N A R C A señor de algún impe­
rio , ó rey no. Alonar cha, a , rex, 

gis (JSAI?}X̂W (jLizXw 3^ [¿Sj-X^ {¿£LXs<* 

M O N A R Q U Í A un estado grande, 
gobernado por uno solo , que se 
llama Monarca , con independen­
cia de otro señor ; como lo es la 
MONARQUÍA de España , 6cc. Jáb-* 

j 
narchia, ce, ditio monarch¿e. «¿^li*.^ 

M O N A S T E R I O . Coenohium, i i ,mO' 

nasterium , / / . j \ (JLA^^^ j ^ r í ^ ^>J» 

M O N D A D I E N T E S . Dentiscaípium, 

i i ^ t ^ l ^ * ^ ^ o V l L * J i x l 
M O N D A R quitar la cascara á las 

frutas. Mudare pomum , ^ r . cwi^, 
^^/ corio : corium pomo detrahere. 

MONDARSE LOS DIENTES. Scalpere 
dentes f r i c a r e ^ — t ^ L ^ 

M O N D A D U R A S las cascaras, ó des­
perdicios de las cosas que se mon­
dan. Pomi , vel p i r i exuvice , puta-

M O N D A O R E J A S . Auriscalpium: 

specillum auricularium. J^— 

M O N -
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M O N D O , lo mismo que LIMPIO. 
M O N D O N G O los intestinos y pan­

za del carnero , todo aderezado y 
guisado. Edulium ex aristinis In­
ter cámis confectum , vel edulium 

il iar ium , vel intesúnarium. ( J ^ - ^ a 

LUGAR DONDE SE VENDE MONDONGO. 
I l i a r ium macellum : intestinarium 

forum ^ u ^ U ^ {J^=>^ 
M O N E D A pieza de o ro , plata , ó 

cobre, acuñada con las armas del 
Rey , Principe, ó República. Mo~ 
neta, t a , numisma, tis , numus, vel 

nummus, i i& f£>\J*Ó ^ { j ^ j ^ ^ 

MONEDA DE ORO , Ó PLATA. jMoneta 

áu rea , vel argéntea» «o—.̂ j ^ - A ^ 

MONEDA DE VELLÓN. JErea moneta, 

cuprea i ^ - ^ j ^ i ^j^S 

MONEDA CORRIENTE. Vu lga t l COm-
mercii maneta : usitati commercii 

nummus ^J^ÍA^ ^ '¿¿—ÍL* 
MONEDA NO CORRIENTE. NltlUus COm-

mercii moneta : nummus rejecta-

neus. [¿SLXMS L-» ^J$\ *¿>]j*jy\ 

MONEDA FALSA. Moneta improba: 
nummus adulterinus, adulteratus, 

vitiatus i improhus ^ ¿ ; f - ^ j * 

MONEDA CERCENADA. Moneta accisa, 

arrosa ^ '¿^¿¿.¿¿a.* f^V** 

MONEDA PROHIBIDA. Moneta damna-

ta j edkto vetita, £—^^.s^.^ f—Aj* 

BATIR MONEDA. ISfummum cudere, 

monetali typo imprimere, 

HACER MONEDA FALSA. Monetam 

M O N 

adulterare ^falsificare. J - ^ x i J-^e 

CASA DÉ LA MONEDA el lugar donde 
se trabaja. Monetalis oficina. f\¿ 

M O N E D E R O el que fabrica, forma 
y acuña la moneda. Signator mo~ 
netalis, vel monetarius, vel num-
marius : signatura monetalis opi* 

fex ^ ¿ ¿ ^ a a ^ b ^ j . J S \ (jrj.^ 

MONEDERO FALSO. A.dulterin£ mone-

t a cusor ,faher , art ifex. ^ - i - i ^ 

M O N E R I A gesto , ó visage. Qesti~ 

culatio , w/V ^ isi-i^^^w^ 
MONERÍA qualquiera cosa sutil y de 

c 

poca importancia. K.es f u t i l i s . 

M O N G E s o l i t a r i o , ó anacoreta. M o ­
lí achus , i , religiosus solitdrius, so* 

litudinis ohservans ^ .p^Uw 

M O N I C I O N , lo mismo que AVISO, 
AMONESTACION. 

M O N I P O D I O v. MONOPOLIO. 
M O N J A . Monialis , sanctimontalis, 

M O N O animal muy parecido al 

hombre. Simius , «wV, u^j.-
O / 

M O N O C E R O T E , lo mismo" que 
UNICORNIO. . 

M O N O C U L O lo que no tiene mas 

que un ojo. Monoculus Q rj-z] 
M O N O M A Q U I A , lo mismo que 

DUELO , ó DESAFIO de uno á uno. 
M O N O P O L I O el convenio hecho 

entre los mercaderes de vender á 
un determinado precio los gene-
ros. Monopolium, i i : comprimend¿e 
mercis clandestina conspiratio. 

HICIERON MONOPOLIO LOS MERCA-
DE-
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DE RES. Isfegotiatores monopoJmm 

fecerunt , instttzierunt. \ j . aJaJh 

M O N S T R U O qualqniera cosa extra­
ordinaria en qualquier linea. Mons-
t rum , portsntum , prodigium , //. 

M O N S T R U O S O excesivamente 
grande. Monstruosus , ^ , um, prtf-

grandis ^ ^f;—(^^» 
M O N T A el valor , ó calidad y esti­

mación intrínseca de las cosas. Cu~ 

juslibet rei ¿estimatlo, y] O+S 

NO ES COSA DE MONTA. Afomenti, vel 
¿estimationis non est. Ij .^ 

M O N T A N T E espada ancha y lar-
o 

ga. G l a d i u s p r á g r a n d i s . J-í^i? ^ 
o 

M O N T A Ñ A , lo mismo que MONTE. 
M O N T A Ñ E S . Montanus, a., um. 

M O N T A Ñ E T A . Montkulus] ¡i, col-

M O N T A R , se dice regularmente 
del subir en caballo, ú otra caba­
llería. Equum ascenderé , conscen-
dere , inscendere. ^ - ^ 3 ^ V*"-^3*/ 

M O N T A R A Z . Montivagus ¡ fe rus , 

a, um ^ c-s-̂ -̂ j 
M O N T E una parte de tierra nota­

blemente encumbrada sobre las 

A_í¡, demás. J & Í , tis ^ J l — J -

MONTE CALVARIO. Calvario mons. 

Gol gota , ¿e ^ Í¿^s>.^sJ\ 
MONTE HERMÜN. Mons hermon. j/vM» 

o ' 

MONTE LIBANO. Mons lihanus. J — ^ 

MONT] 

M O N ' 

OLÍVETE. Afons oliveti 
471 
, vel 

olivar um i f f i / ^ i j h / ^ 
MONTE SIN A. ÓV/Ẑ  //Ẑ /ZJ- L _ A ^ w ^-^i? 

MONTE SION. Mons shn ^ u^-*^» J--^ 
LO MAS ALTO DEL MONTE. Montis j u -

gum , supercilium , cacumen , inis. 

LA CAIDA , Ó LADERA DEL MONTE.' 
Dorsum, i , clivus , i ^ ¿L—A-Ü c 

LA FALDA , Ó PIE DEL MONTE. Kadlx'. 

montis ^ ^2?$] J.-á-Aot 
EDIFICÓ UNA IGLESIA Á LA FALDA 

DEL MONTE. A d radices montis, vel 
sub ipsius montis radicihus ¿edifi-

cavit templum. í_5-i LAAU.AX̂ =Í (__5-Á_Í 
o 

M O N T E C I L L O . Monticulus, ¿ 

M O N T E R I A la caza de jabalíes y 
otras fieras. Venatio fe ra rmn. J.AA¿> 

M O N T E R O . Venator , r/y. oL -A_AÍ 

M O N T E S lo que anda , está , ó se 
cria en el monte. I n montibus de-
gens, ferus , silvestris, e i$-

M O N T O N agregado, ó junta de mu­
chas cosas puestas sin orden.Acer-
vus , cumulus , 2 , congeries , ei. 

MONTÓN DE GRANO. Acervas t r i t i c i . 

MONTÓN DE LEÑA. Lignorum struesy 

M O N T U O S O cerrado , ó rodeado 
de montes. MontuosiLs , a , ¿577/. 

M O N U M E N T O . Monumentum, //, 

tumulus honorarius ^ v^f* ^ 
M O Ñ O el nudo que hacen del ca­

bello para tenerle recogido. Ca-
tien-
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liendrzitn, comee suggesfus ^ ¿-^LA^ 

MOQ. 

MOQUERO el pañuelo para l i m ­
piarse los mocos. JMuccinium^ t i , 

strophilum, ^ S ^ ' Q ^ - ^ ^ 'i&jsiu* 

MOQUETE puñada dada en el ros­
tro , especialmente en las nances. 

I dus pugni i& cX-6-t==*} K-6-̂ =a5 
MOQUETEARSE andar á moque­

tes ^ ó á puñadas. Se ad invicem 
jyugnis incursare, pugnis contende* 

re ^ l t o j ^ S ^ ^ - á a ^ 

M O Q U I T A el moco liquido- que 
destila de la nariz. P i tu i t a é maso 
gendins , vel péndula. — — w 

M O R 
MORA el fruto del moral, Morum, 

M O R A L árbol conocido , y sus ho­
jas son el alimento de los gusanos 

que crian la seda. M o r u s , i . á^ su i 

MORAL ló que pertenece á las buenas 
costumbres-. Moralis , le : ad mo-

• / 

res perttnens ¿ y ^ i j » ^ LsM 
MORAL facultad que trata de las ac­

ciones humanas en Orden á lo l i c i ­
to, ó ilícito de ellas. J\íoralis scien-
t ia j facultas ^ j . ^ ^Xc 

M O R A L I S T A el profesor de la 
ciencia moral.^WV/z//^ moralis stu~ 

d'lOSUS Í$- *-'*jy\ ^ £ (JwyWl 

M O R A L I Z A R explicar alguna ma­
teria en orden á la enseñanza y do­
cumento de las buenas costum­
bres. Moral i ter aliquid explicare. 

^ >s ^ atS ^ L-^ii ^*v.Ái *̂̂ -* 

M O R A R habitar , ó estar de asiento 
en algún lugar. I n aliejuo loco habi­
tare 9 incolere 3 de ge re vitam , com-

MOR 

M O R A D A habitación , ó estancia de 
asiento en algún parage. Domici-
Hum , i i , sedes , i s , habitaculum, 

( • 

MORADO dé color de mora. Vio-

laceus ^ - su^á-Á- i ^ j i i ^ 

MORADOR el habitador , ó el que 
está de asiento en algún parage. 
Habitator , is , Íncola , accola , ¿e. 

tu J s 

MORBO , lo mismo que ENFERME­
DAD, 

MORBO G-ALICO , lo mismo que BU­
BAS. 

MORBOSO , lo mismo qué ENFER­
MO. 

M O R C I L L A . Botellus , v d hotuíus, 

MORCILLOS DE LOS BRAZOS. 

L a c e r t i , orum , t o r i , orum, i j j L * 

M O R D A C I D A D aspereza y acri­
monia en las frutas por madurar. 
uácerbitas , acrimonia f ruc tuum 

i n gustu. t — t a ^ .^t 'ií£=bjs¡S\ g i 

M O R D A Z picante y acre al gusto, ó 

paladar. Acer bus, a, um ^ ^ L ^ . 

MORDAZ MST, el que hiere , ú ofende 
con murmuración. JMaledicus, ci9 

mordaXy CÍS9 obtrectator , r i s . J-e»^ 

M O R D A Z A instrumento que se po­
ne en la boca para impedir el ha­
blar. Franum linguam comprimens. 

MORDER. Quempiam mordere9 mor-
su 
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M O R 

dere , mor su l¿edere , dentibus ap-
•prehendere : aliczd dentes infigere, 

w cu 

affigere, J^ j . ^ & Ja** j e s 

MORDER dar bocados la bestia en la 
yerba. Herbam jumentum mor de-

rs : dentibus cibum sumere. ^ . - ^ 
J o 

MORDER LA CULEBRA. M o r d e r é , vel 

dentes alicui inñgere coluber, 

MORDER despedazar á bocados como 
hacen las fiemas. Dentibus dilace­
rare, dilaniare, discerpere more f e -

U ^ ^ J ^ l U . ^ S S ( J ¿ ^ > 

MORDER M E T . lo mismo que MURMU­
RAR. 

MORDIÓLE EL PERRO. C^/V MO-
J w 

mordit , ?/// dentes infixit . ^—#*&s 

/ 

MORDIÓLE LA CULEBRA. Coluber lU 
J 

lum demordit, mor su Icesit. 

EL VINO ENTRA SUAVE , Y Á LA POS­
TRE MUERDE COMO LA CULEBRA. 

Vinum ingreditur Mandé , sed tn 

novissimb mordet u t coluber» j-^s^S 

M O R D I D O . M o r sus > demorsus , a> 
um {J¿J.¿2.*-<¿\ 

M O R D E D O R el que muerde , ó lo 
que muerde. Mordens , qui mor-

det ^ ĵfláO cf>^ ^ 

M O R D E D U R A la acción- de mor­
der, ó el daño ocasionado con ella. 
M o r sus , us , morsiuncula > ¿e. 

cu 

M O R E N O . Subniger ¡fuscus , 

ŝ t ^ ^ ^ ^ s*** P'/^'w 
TOiMT. //• 

M O R 473 
M O R E R A especie de moral mas de­

licado. Echa las moras blancas , y 
mas pequeñas que las del moral. 

Morus alba ^ J ^ d ! c^S 
M O R E R Í A la provincia , ó tierras 

propias de los moros. Mauro rum 
provincia ^ o^í 

M O R G A la hez del aceyte. Olei 
amurca, ^ — ^ £\ JS_Á_S* J\ 

M O R I B U N D O . Moribundus. a, um: 
agens animam i$. 

M O R I G E R A R v. MODERAR. 
M O R I R acabar y fenecer la vida. 

M o r i : v i t a , vel é vita decedere, ex­
cederé : é vita migrare , discedere: 
mortem obire : expiare, obire. oL* 

MURIÓ DE REPENTE. Insperata mar­
te correp)tus est: mortuus est mor" 
te repentina, subitánea i& ^ — ¿ I M 

¿*JSJJ.^ C}j-* oL/o ^ Í ¿ Í Á ¿ OL-HS 

MURIÓ EN LA BATALLA. prtflio 
• - •- 'J» 

cecidit, occisus est. ^ 5 J._^.A-]Í 

MURIÓ DE RISA , DE ALEGRIA , DE 
MIEDO , &c . JRjsu in mortem solvit, 
gaudio expiravi t , obivi t , metu ex-

animatus est. ^ ^ A , ^ OL/J 

MURIÓ AHORCADO. Suspendió vitam 
j i n i v i t , vel ínteremptus est. o! ^ 

MURIÓ EN PECADO MORTAL, Capitali 
wo.ríí obstrictum migravit. 

-0. '¿JA.**.*,]] j L 

YO ME MUERO , YO SOY MUERTO SI TU 
NO ME ASISTES. i V w y ^ r í Opé1;̂  
per i i monor , î /2l5 dejiciet. 

QÜANDO ME MUERA, ENTERRADME 
EN EL SEPULCRO DE MI PADRE.C^^í 
mor tus fuero, sepelite me in sepul-

Ooo chro 
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/ o 
chro p a t r i s mei* ¿£JLH!& U\ 

CASÓSE Y MURIÓ SIN HIJOS. Uxorém 
accési t , et sine jUiis mortuus est. 

^«¿.^Lk lis c>L/« ^ 
NO TE ALEGRES DE LA MUERTE DE 

TU ENEMIGO , SABIENDO QUE TO­
DOS MORIMOS. N o l i de mortuo i n i -
mlco tuo gaudere, seiens quoniam 

omnes morimur. CJJ-— â> ip^J^S Y 

M O R I S M A la secta de los moros. 
jMahometanorum secta. j \ ü—-i-^ 

M O R M U L L O el ruido que se hace 

hablando. M u r m u r , urls xpt L_¿^_¿ 

MORMULLO el mido que hace el agua 
quando corre, ó se despeña. A^u^e 

- •--̂  j ••• •• ' •.. •• > ,., ^........ ,> i . ^ 

murmur Q ^LJ^ ^j-so ^ j . ^ ^ 
M O R M U R A R v. MURMURAR. 
M O R O el natural de Mauritania pro-

vincia de la Africa. Maurus , 
" o / 

M O R O C A D A el golpe, ó tope que 
da el carnero con la cabeza. A r í e -

tatjo, nis ^ ^a^S 
M O R O N montecillo de tierra. Mon-

ticulus , ¡i 
M O R O N D A N G A mezcla de cosas 

inútiles y de poca entidad. F a r r a -

S¡o , nis , confussio ,ms^- '¿Jaksó\ 
M O R O N D O . , ó M O R O N C H O 

pelado , ó mondado de cabellos. 
J j é p m s , e y deplatus , a, um, gla-

£er , ¿?ra , um ̂  (J-X-Á^ 
M O R O S A M E N T E con tardanza, 

dilación , ó morosidad. Moróse, 

t a r d é §5 pLÍ2Jb L ^ b j . L J b 
M O R O S I D A D tardanza, ó dilación. 

-Alora , ¿e \ tarditas, tis , cunctatio. 
n i s . ^ 1 ^ E f t W ! ^ ^ 3 ! 

M O R 

MOROSO tardo , ó detenido, ik^ro-

sus , tardus i$- ¿¿ttjJU ^ 

M O R R A L saquillo para dar de co­
mer á las bestias en campaña . Sac~ 

culus pro jumsntis cihandis. 'i-sQ-z 

M O R R A L L A , lo mismo que MO­
RONDANGA. 

M O R R I L L O piedra , ó guijarro re­
dondo que se puede tirar con la 

mano. Siliceus lapis missilis. 

M O R R I O N armadura de la parte su­
perior de la cabeza , hecho en for­
ma del casco de ella. Galga, ¿e, cas~ 

y 
SIS , t d l S ^ ¿̂ -s» i ó j . ^ 

M O R R O , lo mismo que BEZO. 
M O R T A J A . Emortuale Hnteum,Ñ~ 

rale amiculum 0$. (jLja&af (j.k£=¡ 
ENVOLVIERON EN LA MORTAJA EL 

CADAVER , Y LO PUSIERON EN EL 
SEPULCRO. Invoherunt cadáver 
emortuale Unteo, et posuerunt eum 

KM LO 

3! ^ ^ monumento. 

M O R T A L sujeto á la muerte. J ^ r -

talis 3 mor t i ohnoxius. J.— si i 

MORTAL SOY COMO VOSOTROS, i k f o r -
, steut et vos mortales es~ 

tis $ i^^aiX/a (JLAWÍ̂  

MORTAL , Ó MORTIFERO lo que OCa-
siona , ó puede ocasionar muerte. 
Letal is , letifer , mortiferus , /«or-

BEBIERON UN VENENO MORTAL , Y 
NO LES HIZO DAÑO. Venenum mor-* 
tiferum hlherunt, ô?2 nocüit 

í/) $ ^-^^--^ L_^^ ^-^-¿i 
SU LENGUA ESTÁ LLENA DE VENENO 

MORTAL. Veneno mortífero plena 

est lingua ejus. j . — \ ^ ¿J.JL_ Ĵ 
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o 
o-—* 

M O R T A L M E N T E . Letali ter, mor-

talifer i$- LúU^o 
M O R T A N D A D . M u l t o n i m mórs, 

strages , exit'ium ^ ^j¡uS\ J.X_3 

M O R T E C I N O se dice de l a ' carne 
del animal muerto sin violencia^ n i 
intento ; como carne MORTECINA. 
JMorticina caro 9 cum pecus non 

mactata, sed mor tu a est. ^~—s\—^ 

M O R T E R O D E P I E D R A . M o r -

tar ium lapideum* — a . —a. 

MORTERO DE BRONCE. M o r t a r i u m 
<enmm ^ ^ j l ^ 6 u j ^ 

MORTERO la mezcla amasada de cal 
y arena. Mor t a r ium, velpermixtio 

r^/c/í , ^ árente i& 

MORTERO PEQUEÑO. Mortar iolum , /. 

MANO DE MORTERO. P i l u m , / i . 

M O R T I F E R O , lo mismo que MOR­
TAL. 

M O R T I F I C A R refrenar los apeti­
tos y pasiones por medio , del cas­
tigo y aspereza con que se trata el 
cuerpo. Mortificare sensus , cupi-
ditates domare y motus animi com­
primere , corpus asperé tractare, 

' j ó ' / ; • ¿ ' ^ 

MORTIFICAR , lo mismo que AFLIGIR, 
DESAZONAR. 

M O R T I F I C A R S E vencerse, ó con­
tenerse , resistiendo los Ímpetus de 
las pasiones. Se ipsum vincere : re-

frenare se. ^ j ^ i L i l ^ ^.X-Xé-i ^XS^ 

M O R 475 

M O R T I F I C A C I O N D E L A S P A ­
SIONES. Mortificatio , eupUita-
tum moderatio, castígatio, '¿.~JiL*\ 

M O R T I F I C A D O . Qui omnes sensus 
et motus animi domitos , et com-
pressos habet. o-^-*-^ j yfj^l 

M O R T U O R I O la función y apara­
to para enterrar los muertos, ó de­
mostración perteneciente á la muer-

te. Funus y erts , exequide ^ 
M O R U E C O el carnero padre .^ r /Ví 

admissarius „ vel ve tulas. 

3^ 

MOS 

M O S C A insecto volátil. Masca , c<¿. 

MOSCA DE PERRO , Ó DE BURRO. y^Eí-

/r/^w , / r / j a s i l u s , i , cynomya , p^/ 

cynomila, ¿e. ^ \ ^X^=^ \ u^bj i b b j 

M O S C A R D A mosca silvestre . ó t á ­
bano. A.silus , / , crdbro , Í̂ ÍJ , c^j-

ESPANTAR LAS MOSCAS. MusCÜS pelk-

r e , abigere. (J^ 

M O S C O N mosca grande. Magna 

musca, musco, nis 'ij.^^ ¿Libj 

M O S Q U E A D O R instrumento para 
espantar , ó apartar las moscas. 
Muscarium , iz: Jiabellum musca-

rz/w abactor i jbjJJ K ^ á s ^ 
M O S Q U E T A rosa pequeña y blan­

ca , de una especie de zarza. Viola 

l ú t e a , ¿e B̂- ^U***^ J«J 

M O S Q U E T A Z O el tiro del mos­
quete. Sclopi explosio , ictus , us. 

Ooo 2 MOS-
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M O S Q U E T E escopeta mayor que 
las ordinarias. Sclopus iongior , ma-

j n r : majoris modi cataptdta. 

M O S Q U E T E R O el soldado que sir­

ve con mosquete. Sclopetartus mi ­

les $ ¿ 4 * * # ^ ¿ J ^ A v i r ^ -

MOSQUITA mosca pequeña. Mus* 
cula , ¿e íî A-aue i o b j 

MOSQUITERO colgadura de cama 
para impedir que entren á moles­
tar los mosquitos^ Retlcutum culi-

cihus ohstans ^ iL^j-AS 
MOSQUITO insecto pequeño , espe­

cie de mosca. Culex > icis, cymps¡ 

MOSQUITOS , especie de mosquitos pe­
queñísimos que se crian en el vino. 

V i n i culices. u -^V ̂  U ^ ^ V * cA^^í 

MOSQUITOS , especie de mosquitos 
que no zumban. Vulgarmente se 
llaman mongitas. Culices qui non 
homhilmt }LSj¿=±x* U^.^[S 

MOSQUITOS j especie de mosquitos 
que se crian en los arboles. Culi-

ees qui nidificant in arhorihusi 
t u 

M O S T A C H O 5 lo mismo que VIGO-
T E . • - : y . j 

M O S T A C H O S O adornado de mos­
tachos. Mystacibus pr¿ed¡ tus : qui 
oblongas mystaces habet* Á—,—^1 

M O S T A Z A . Slnapis s is , , i n -
O / 

deeli 
M O S T O el zumo exprimido de la 

uva antes de cocer y hacerse vino. 
M u s t u n í , t i ^ J¿CUÚ.* % ¿ZXast 

M O S T R A R V. MANIFESTAR. 
MOSTRAR señalar alguna cosa con el 

dedo. Dígito aliquid indicare, an-

MOS 

M O S T R A D O R el Índice, ó gnomon 
del relox. Index horarius y gnomon, 

onis i& ̂ CLMJWJI ü^l^c 
M O S T R E N C O , se dice de la al­

haja , ó bienes que no tienen due­
ñ o conocido. R.es incerti domini, 
vel quarum dominus ignoratur. 

j L * ^ , ^ ¡jtyi J-Â O ^U? ^ j . ^ ^^31 

M O T 

M O T A nudillo , ó granillo. Floccu* 
lus exiguus ,panno , vel cuivis rei 

• / J J 
adh¿erescens, 'i^ *A-¿) ^ ¿¿X̂ Á. 

DESMOTAR EL PAÑO. Pmm fiocMoS 
cidhnere. -^¿) (JMJLA^ (J^_A_Í 

MOTÁ j j / ^ r . cosa de poca entidad. 

¿ítomus ^ »>í:̂ > cs-^ 
M O T A C E N V. ALMOTACEN. 

M O T E d icho , ó sentencia breve. 

Dic tum , t i g sent entice , ce i J 

1> * 

MOTÉ apodo ridiculo. Deridiculó i n -
ditum alicúi agnomen : cognomm 

deridiculum i$- cjLüJ 
M O T E J A R . Scommatis, v el se omina-

tibus aliquem figere, leedere : scom-
mata in aliquem jacere. ^ j -—b 

M O T I L A R cortar el pelo. Tondere, 

attondere , intondere i& j A 5 ^ Jj-X̂ » 

M O T I L O N el religioso lego. At ton-

so capite laicus. J^^ü LŜ S ^ \ ~ ^ ^ \ 

M O T Í N tumulto , ó levantamiento 
del pueblo. Tumultus s us , seditio^ 

onc nis 

UNED



M O T M O V 477 

APACIGUAR EL MOTÍN. Tumultumsoel 
seditionem sedare , restrinouere. 

M O T I V A R dar causa, o motivo pa­
ra alguna cosa. Causam aliqnid fa -
ciendi da ré alicui ^ ansam •prtfbzre. 

Ui w 

M O T I V O causa , o razón que mue­
ve para alguna cosa. Causa , 

' í - . ' . b ' / / 
ra t io , incitamsntuin ^ UÍL 

P̂OR QUÉ MOTIVO? ¿Quam oh causaml 
¿quid causee, 

¿QUÉ MOTIVO TUVISTE PARA VENIR ? 
iQuid tibí veniendi causa J u i t ? qua 
de causa, quam oh causam venistñ 

POR ESTÉ MOTIVO. 0^ ¿̂jf̂ í" causam, 

oh causam, J ^ Y ^ 0 . ^ 5 ] Ij-gJ 

NO TIENE MOTIVO. Causam non hahet. 

DE su MOTIVO Mot>i AT>V. qué vale 
con resolución, ó intención libre y 
voluntaria. Motup-ogrio Q ^ A J A 

r ' • • ^ MÓV* r V " { ^ 

M O V E R . íAliquid moveré, commove* 

MOVERSE POR SI MISMO* ¿3^/, 

agitar i ^ ^ ^ | > i ^ & S 
MOVER menear la cabeza, &c. C ^ « í 

moveré , motare ^ ^^11 ^ ^ 
MOVER parír antes de t iempo, ó mal­

parir. Abor t a r e , abortum face ré , 

Joetum intempestivé edere. 

M O V E D I Z O fácil de moverse, ó 
ser movido. Mobi l i s , c í ^ i ^ - ^ ^ 

M O V E D I Z O -M'sr. inconstante , a 
fácil de mudar de dictamen , ó in ­
tento. Instabilis , le : non consistens 

o 
in sententia -̂  in opinión?>. c i s u » r ^ i 

M O V E D O R el que mueve/ Motor, 

M O V I D O . Matus , comino fus, a, üm. 

M O V I B L E lo que se mueve, ó pue­
de mover de una parte á otra , y 
no tiene permanencia en un lugar. 

Mobilis , m ^¿¿C^?. ÚiíM ur^^ 

M O V I L I D A D V. INCONSTANCIA, INS¿ 
TABILIDAD. 

M O V I M I E N T O . Motus , us , motio* 

nis ^ l i ^ ^ s s - S ^ ^gsa^is.. 

MOVIMIENTO ÍRIMERO.^/Ó /z /^r/;»^* 

MOVIMIENTOS CARNALES. C a m í s COm-

motiones, titllationes, ¿ Á,̂ .L .̂ 

M O Z A E N E D A D . 

centu/a LJLAAÍ? iL^ 
MOZA DE SERVICIO , lo mismo que 

CRIADA. Ancil la , f a m u l l a , ¿e* 

K ^ ^ ^ ¿ ¿ ^ 

M O Z O , ó M A N C E B O . Adoíescens, 

f/í , juvenis, /V oL¿> 
MOZO DE POCA EDAD. IlUpubes , /V, 

impúber , ¿ r á , ephehus , / ^ c ^ j s ^ . 

MOZO DE SERVICIO. Famulus , / , j ^ r -
VUS , 7 ^ ^ J . ^ . ^ e j L k 

MOZO DE ESPUELAS. Servus a pedihiis. 

MO-
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MOZO DE MULAS. AgasO , flis JL«> 
MOZO DE ESQUINA , Ó DE CORDEL , l ü 

mismo cpe GANAPÁN. JS^J/WZ^,^-
rulus , / 4* JUs.̂ -

MOZO DE COCINA. Med iüs t i nus , ni , 

M O Z O N , ó M O C E T O N . Rohustus 

adolescens ^ u:>3 v^Lá 
M O Z U E L O . Adolescentulus , 

M U G 

M U la voz natural del buey v. MU­
GIDO. 

M U C E T A . Episcopi superhumef ale. 
J O " U 

M U C H A C H A D A , ó M U C H A ­
C H E R I A acción propia de los mu­
chachos. Puerilitas , t h , puerilis 

ineptia, & .¿IXw ^ 

M U C H A C H E A R hacer cosas pro­
pias de muchacho* Lzidere , ¿-o//^-

, inquietare u t i pueri Jaciunt. 

M U C H A C H E R Í A la muchedum­
bre de niños que meten ruido. Pue-

rorum caterva. u ^ t ^ ^ iAr** 

M U C H A C H A . Paella > te, '¿~^<o 

M U C H A C H O , ^ r , ^ J i ¿ ^ 

(JLA-AAO ^AAÍ> LA_A_3\ <̂ 5̂ -̂  
o 

M U C H A C H I L E A . , 
/ 

3p! ÍLAJU^ 

M A C H A C H I L L O . P ^ / / / ^ , i , ^ -

í/o , onis 1$ (^5^ J>^ 
COSA DE MUCHACHA. Puellaris , í". 

M U C 

COSA DE MUCHACHO. Puerilis , e. 

M U C H E D U M B R E la copia , abun­
dancia y multitud de alguna cosa. 
JSdultitudo , mis $t '^^^ 

MUCHEDUMBRE DE GENTE. MtignUS 
hominum numerus: ingens hominum 
concursus, frequentia. ^——í:_^=3 

s s 

M U C H O , C H A Jí i ) / . abundante, ó 
excesivo en cantidad , ó calidad. 

HAY MUCHO TRIGO Y VINO. Magnus 
est frumenti ac vini numerus : in­
gens frumenti ac vini copia est. i «•> 

LA0 £—XAVÍ̂  

A-A 
NO SOMOS MUCHA GENTE EN ESTE 

LUGAR. Non ita multl sumus in 

hoC loCO, (_5 5 (ĵ ^AA^ra Ĵ̂ A5 (¿¡¿OÍ* 

AQUÍ HAY MUCHAS NOVEDADES. 2V0~ 

va hic complura sunt, — \ J j k 

LAS RIQUEZAS AUMENTAN MUCHOS 
AMIGOS. Diviti¿e addunt amicos 

plurirnos ^ ^Üíj^Y^ J:̂ =a> c_yLx̂  
MUCHOS ANOS HA QUE TENGO DESEOS 

DE VENIR Á VOSOTROS, ¡ffi ntultis 
j a m pr¿ecedentihus annis cupidita-* 
tem habeo ventendi ad vos, 1 í\ 

MUCHO , usado como adverbio signi­
fica excesivamente, con abundan­
cia, en gran manera. Multüm^ ad-

modúm, valdé j j * a|t l^^^rr» 
TU HAS TRABAJADO MUCHO. MultUm 

sané lahorasti. 

A-A 
DER-
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DERRAMÓ MUCHA SANGRE INOCENTE. 
Sanguimm innoxium f u d i t multüm 

M U C 479 

nimis. V 31 L*J\ 
/, 

CON EL NECIO NO HABLES MUCHO. Cz//7Z 

stidto ne multúm lmuüris.JS£==& V 

DONDE HAY ANCIANOS NO HABLES MU­
CHO. Z7¿/ sunt senes , «o« multúm 

> o 

MIS HERMANOS OS SALUDAN MUCHO 
EN EL SEÑOR. Fratres mei salutant 
vos m Domino multúm. ^ — 

i . ^ * 
MUCHO DESEA VERTE. JSÍultÜm , W 

maximé cupit tuo conspectui f r u i : 
maximoperé , va l dé tuam desí-
derat príesentiam, A_|> 

YO TENGO MUCHAS MAS FUERZAS QUE 

i LOS OTROS.Robore vir ium longé cce~ 

/éTW antecello. o-̂ s j 

CON MUCHO CONTENTO. Summa cum 
f 

voluptate : incredihill gaudio. fys>¿> 

MUCHO , significando tiempo, MUCHO 

ME DETUVE EN ESTOS PENSAMIEN­
TOS. D i u his cogltationibus immo-

NO HA MUCHO QUE YO LE V I . H a u d 
sané diú est , cúm lllum vidt. 

J ' u. ^ *-> 

MUCHO TIEMPO ANTES. Mt l l tb anté . 
s 

/ o 
MUCHO MAS. Mul to iñdgtS ^ l/U¿aVb 

MUCHO MENOS. Multó minies & J iVb 

MUCHO MEJOR. Multó • meliús. 

COSA DE MUCHO PRECIO. Pretlosus, 

magni p re t i l y¿-£=> 

MUCHAS VECES. <S>̂ <? yfrequenterjsa-

penumero i$- '¿^-X^ c^J* 

EN MUCHAS MANERAS. Mul t i f a r i é , 
multifariam ^.utríiii ^fl^fe 

MUCHOS. M u l t i , t¿e , t a , plures, com-
plures, a , , plerique, ¿eque, 
a que ^Í^AA^SS ^^AAÍ 

M U D 

M U D A la acción de mudar alguna 

cosa. M u t a tío , nis i$- ^—^w^-^^ 
1 o 

MUDA EN LAS AVES el acto de mudar 
sus plumas. Plumarum mutatio: 

plumatiles exuvitf ^ j ^ r ; ^ 
M U D A B L E lo que con gran facili-

6 
dad se muda. Mutahi l is , e. ^ 

M U D A D O . Muta tus , a , 

M U D A M E N T E callada y silencio­
samente , sin hablar palabra. Si-
lenter, t a c h é Í$- CtfJsssi*>¿\£> 

M U D A N Z A . Muta t io , immutatio* 

nis ^ ^ - A - X J Í ^ ^ f b S 
MUDANZA DE UN LUGAR Á OTRO. M i -

gratio ex aliquo loco in alium. 

MUDANZA , lo mismo que INCONS­
TANCIA. 

M U D A R . ^f/i^^/¿/ mutare^ immutare. 

MUDAR DE PAÍS. M i g r a r e , demigra-
re 
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re , ex aliquo loco th alium. J j a S ^ 

MUDAR DE PARECER. MkfltÍM , 
luntatemque mutare : de sententict 

discedere ^ i r^> ^ 

MUDAR LA CASA transportar los ajua­
res de una á otra casa. Supellecti-
Im , vel instructus , é domo in do-
mum transportare , transferre. 

MUDAR , en las aves es mudar la p lu-

ma. Plumas mutare aves, — ^ 

M U D A R S E . M u t a r i , va r la ru 

MUDÓSE LA ROPA. Vestem , industum, 

aut liníeamma mutavit . J j . a 

ES PRECISO MUDAR D E COSTUMBRES. 
Morum facienda mutatio est. ^ J í 

t u w 

A ^ ^̂ A»W \̂  ̂ M—A—^ K̂MSâ ) 
t u 

PARA MÍ TE HAS MUDADO DE PIADO­
SO EN CRUEL, E clemente in crude-

iem mutatus es mihi, cs—-̂  0 * ^ 3 
^ o « 

ESTO TE HA HECHO MUDAR DE VOLUN­
TAD. I d a t tu l i t t i b i commutationem 

volunfatis. (¿5^°^ L5^r» 
" • « * » ' 

va 

MUDÓ LA voz. Vocem var lavi t . 

MUDA DE PLATICA. Sermonem alió 

converte , transfer. \ ^ sfc 

MUDOSELE EL SEMBLANTE. Vultus 

íw^i- mutatus est in eo. ^JLS 

DIOS SOLO ES EL QUE MUDA LQS TIEM­
POS Y LAS EDADES. DtUS SoluS est, 

<f«í témpora, otates mutat. & 131 
O - ui > 

J ¿ ' ^ ) l \ ̂ AÍÍ (^j .^ j.$> Sj^a 

DIOS NO SE MUDA , PERO NOSOTROS 

CADA DÍA. Deus non mutatur , nos 

autem quotidie mutamur, ^—3 ¿15̂  
-i Js.̂ =» (JsSÓ LAS I/._A_¿_A_> 

M U D E Z impedimento en el ó rgano 
de la voz para hablar, ó privación 
de habla. Vocis privat io , vel im-

pedhnentum ^=s.^\ ^ 
M U D O el que no puede hablar, por 

tener impedimento en el ó rgano 
de la voz. Mutus , a , um : lingua. 
captus:Ungu<e usus expers, elinguis, 

/ • y•. *• c J> •• / 
6 (¿)L • iM̂«gh, ĴŴ .¿Sfc L̂AŴ .̂» ĴW .̂̂ S.\ 

J -> . o 

MUDO, por extensión vale muy silen­
cioso , ó callado. M u t u s , tacitur^ 

ñ u s , a , , silentii cultor, O.̂ =LAW 

1 M U E 

M U E B L E S los bienes que se pueden 
mover y llevar de una parte á otra. 
Utensilia , ium , domestica suppel-
¡ex, c!>Li>1 $\ ^Sj^». j^t 'iscx^ ^CJ^ 

OA_A5^ 
M U E C A el gesto , ó ademan que se 

hace con el rostro , ó cuerpo. 
Gestus, 7¿s, gesticulatio, nis 3gl ̂ j^JiS 

HACER LA MUECA. Osfoedé dtstorque* 
re : projectzí labii quempiam despi-

/O / o 
cere. yí* ^ ^ J ^ ^ Í A ^ JÍ^IS 

M U E -
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M U E L A D E M O L I N O v. MOLI­
NO. 

MUELA la piedra redonda en que se 
amuelan los cuchillos. Cos , tis. 

MUELA la rueda , ó corro de gente. 

MUELAS los dientes últimos de la qui-

xada. Molares dentes, ^ 1 ^ 1 üv*^ 

M U E L L E delicado , suave y blan­

do. M o l lis -& (3 
MUELLE DEL MAR. ¿ángipor tus , a r t i -

ficialis portus . ^ LX_Â 5! 
M U E R M O enfermedad que da á las 

bestias , y les causa tos, y falta de 
respiración. Dis t i l l a t io , et mucus 

in pecude ^ ^La^ . 
M U E R T E la división y separación 

del cuerpo y el alma en el com­
puesto humano. Mors , t i s , obitus, 
us, interitus, us , discsssus é vi ta . 

MUERTE REPENTINA. Suhita , subitá­
nea , repentina mors. ^—-ic 

-

MUERTE VIOLENTA. Nex,ecis'. violen­
ta mors f v i i l la ta mors. ĉ fy âá c>j-^ 

ARTICULO DE LA MUERTE. A r t k u l u s 

mortis : ipsum obitus momentum: 

extremus halitus CJJ-O ]̂ o^ j 
ESTAR EN EL ARTICULO DE LA MUER­

TE agonizar. Animam agere : an-

gorlbus postremis confici. ^ ^ 

POR CAUSA DE ESTOS HE ESTADO AL­
GUNAS VECES Efí PELIGRO DE MUER­
TE. Horum causa, aliquoties usque 
a d mortem periclita tus sum. 

TOM. 11» 

M U E 4 8 i 

HIZO UNA MUERTE. Necem i l l i intulit} 

a t tu l i t J^ry ü-^^J Ĵ -Á' 
TENER UNA BUENA MUERTE morir san­

tamente. Sancté obire: pío , sancto-
quefine vitam claudere. 'i-ij** oL* 

LOS BUENOS TIENEN BUENA MUERTE, 
PERO LOS PECADORES PESIMA. Bo-
nos exitus habent boni, at pe ce atores 
mortem pessimam. &Z*jpX*o$ d j . * 

A NINGUNO ALABES ANTES DE SU 

MUERTE. Ante mortem ne laudes 

hominem quemquam. Y 

• 
VENDRÁ LA MUERTE , DEXARAS Á 

OTRO QUANTO TIENES Y MORIRAS. 
Veniet mors , bona tua aliis relin-
ques , et morieris. j C&tR ^ U * » 

Jk PAR DE MUERTE ÜÍOD. ADV. COmO 
la muerte ; y asi se dice; ESTO PA­
RA MÍ ES k PAR DE MUERTE. HOC 
mihi mortis instar est. ^ 5 \y$i 

ABORRECELE Á PAR DE MUERTE. Ca­
ñe pejus et angue illum odit : usque 
ad internscionem ab illo abhorret. 

SI HE HECHO ALGUNA COSA POR LA 
QUAL MEREZCA LA MUERTE , NO 
REHUSO EL MORIR. Sidignum mor-' 
te aliquid fec i , non recuso mor i . 

TODOS LOS VIVIENTES SON TRIBUTA­
RIOS DE LA MUERTE. Statutum est 
ómnibus hominibus semel mor i : óm­
nibus est definita mors: mors d Deo 

cuique constituta est. (_5—U ^ L J * 
Ul 
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EL ALMA NO FENECE CON LA MUER­
TE. Non una, cum cor por e animus 
extinguitur : mors non interitus 

an imi , sed corporis esf. ^ 

HASTA LA MUERTE JfOD. ADV, COIl 
que se explica la firme resolución 
en que se está de executar alguna 
cosa , y permanecer en ella cons­
tantemente. A d aras mque , us~ 

que ad mortem ^ c>j~¿\ 

M U E R T O difunto* Mortuus , demor-

/ « « í , ^/í^ functus. ^ Of:^ 

MUERTO la persona á quien le han 
quitado la vida violentamente. Oc-

MUERTO consumido de la hambre, ó 
de la sed. Fame , vel siti consump-

/ « j , extlnctus. 9$-^\ <^-* cfi-^ 

MEDIO MUERTO. Semlanimus^semimor-

tuus, , , semianimis 3 e. c i ^ . - ^ 

AGUA MUERTA la que está estancada. 

Aqua stagnans Q o-^j* ^ 
CARNE MUERTA la carne de la res que 

por sí se murió . Caro morticina, 

* 

CARBONES MUERTOS los que se han 
apagado. Carbones emortui : p r u -

n¿e extimta ^ ¿ « w * 

M U E S C A el hueco que se hace en 
alguna cosa para encaxar otra, /w-
cisio , nis, incissura, ¿e , crena, 

HACER MUESCAS. Crenas f a c e r é . 

M U E S T R A la lista pequeña de qual-
quier tela , ó la porción corta de 

M U E 

alguna mercancía , que se da para 
reconocer su calidad. Rei venalis 

specimen. x>—Î Xe ^\ ^ j A ^ £ 

MUESTRA d i seño , dechado, ó modelo 
de alguna cosa. Exemplar , is, 

: • * ; , . - , •, ' . ** 

HARAS LA CAXA SEGUN ESTA MUES­
TRA, Sacies capsulam j u x t a hoc 

exemplar, '¿A*]] £k*siS 

MUESTRA MJ3T. Indicio, demostración 
- " de alguna cosa, Indicium , i , de-

monstratio, n i s ^ ^ ^ - ^ ] i$-̂ Lg^V^ 

DESDE NIÑO DIÓ MUESTRAS DE VIR­
TUD Y DE INGENIO. Jam uh ineunte 
tétate prjeclaram ingenii specimen, 

honcstatisque pp^ebuit. 8 ^ - . « ^ 

YO TE DARÉ MUESTRAS DE MI AFEC­
TO. Indicia mei in te studii t ib i da~ 
ho , ostendam : t ib i animum meum 
jpatefaciam , indicaba , declaraba, 

«X. M I 

M Ü G 

M U G E R . J/«/ /Vr , >fcernina, vel 

p m m a , a. ¿ j . — ^ 3^ 2 ^ 

MUGER CASADA. U x o r , cris y mulier 

nupta. 'i L ^ J 

MUGER HONRADA Y VIRTUOSA. M u -
lier lectissima , honor ata, »1 -

MUGER NO CASADA. Mu l i e r inupta: 

'viro nul l i juncta mulier. ^ 'i\vA 

MUGER FECUNDA. M u l i e r foecunda, 

M U -
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MUGER ESTÉRIL. M u l l e r steriUs. 

MUGER VIEJA. Vetula , ¿e 3 $ í ^ • s x 
s 

MÜGER PREÑADA. Pr¿egnans . 'i^—A 

M U G 483 

MÜGER QUE CRIA. N u t r i X , ¿T/V. 
o -» 

MÜGER DE MAL VIVIR , ó MUNDA­
NA* jMeretrix , vulgar? scortum. 

M Ü G E R I E G O el hombre dado á 

mugeres. Mulierosus, J ^ ^ i 

M U G E R I L lo que es p ropio , ó per­
tenece á la muger* Foemineus, a, 
um, muliebris > b r e , ^ ^ (j»l>*v¿ 

IÑCLÎ ACIOÑ Á MUGERES. MulierO-* 
sitas, iis ^ PL^.;^ J-A^I 

r 

EL HOMBRE QUE HALLA UNA MÜGER 
BUENA, HA ENCONTRADO UN GRAN 
BIEN. V i r , ^wi mulierem bonam i n -
vénit , magnuni hohufn invénit. 
^5 &s>JiUa» '^s^A ü^-j-?, (Js>^ 

DE LA MUGÉR COMPUESTA APARTA TU 
VISTA , PUES MUCHOS HAN PERECÍ-
ÜO POR CAUSA DE LA HERMOSURA 
DE LA MUGER. A muliere compta 
averte faciem tuam ; quia multi 
propter speciem mulieris per iefünt . 

O s w 

EL VINO Y LAS MUGERES HACEN APOS­
TATAR L LOS SABIOS. Vinum etmu-
lieres apostatare faciunt sapientes. 

M U G I R formar el buey el sonido de 
TOM. I I , 

Uj MJ 
su voz propia. J ^ ^ z V ^ ^ g ^ o 

M U G I D O la voz del buey, vaca, ó 
LO 

toro. JMugttus , us ^ g A S ^ 5§t 

M U G R E la grasa, ó suciedad que se 
pega eñ el vestido , ú otra cosa. 

Pestts sor Jes , ium. i ^.^uj 

M U G R I E N T O grasíento , sucio y 
lleno de mugre. Sordidus, a , to. 

M U G R O N eí sarmiento que sin d i ­
vidirle de la vid se entierra , para 
que salga en el sitio donde falta a l ­
guna cepa. Defossum sua ex ma i r i -

ce sarmentum. ^ v r r r ^ 1̂  

M U L 

M U L A la hembra eñ la especie de 

los mulos. M u í a , 

M U L A D A R . Sterquilinium , n i i ,Ji~ 

ímetuin , t i ^ J-^^ id^ya 

M U L A R lo que toca , ó pertenece á 
mulo j ó muía . M u l a r i s , re. 

t t tu 

M U L A T E R O , ¿ M U L E T E R O . 

M u l i o , nis ^ c ^ L ^ = ± i ^ *5pt J L ^ 
M U L A T O la persona que ha na­

cido de negra y -blanco, ó al con-

tratio. JEthiops hybrida. J.—kJ> 

M U L E T A muía nueva. M u í a anni-cula , vel bima. ^ Ŝ AXO Kl^_> 

MULETA palo para apoyarse y afir­
marse el que tiene dificultad de an­
dar. Subularium f u l c r u m : alaria, 

PPP 2 vel 
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m í alaris f é r u l a , y L JS==* 

M U L E T A D A el conjunto de mule­
tas, ó muletos. M u l a r i L i n c a t e r v a , 

armentum S j ^ L á . 
M U L E T O . Mull ís anniculus ,hhnu5, 

M U L O . Mulus , u , , á-s JJL* 

M U L L I R ahuecar y esponjar alguna 

cosa. AUquid mollire, (fi. ¿¿¿J 

M U L L I D O . M o l U t m 3 a b u m . 

M U L T A la pena pecuniaria que se 
impone al que ha cometido algún 
delito , ó al que ha hecho alguna 
falta en su oficio, ó empleo. Aíu¡~ 

ta,¿e,poenapecuniaria í * ] ^ 
M U L T A R imponer á uno alguna pe­

na pecuniaria. JSÍuUare : multant 
alicui indicere i& f̂ *-* r»^—-¿ 

M U L T I P L I C A B L E . Mul t ip l i cad 

lis , e y.̂ -Â =3,x5̂  

M U L T I P L I C A R . Multiplicare: 

M U L T I P L I C A R S E . Multiplicari. 

M U L T I P L I C A C I O N . Multiplica-

tio , nis i&s^¿==id\ 

M U L T I P L I C A D O . ' Multiplicatus, 

M U L T I T U D . Multitudo, nis, tur-

• / / 

M U N C 
M U N D A N O cosa del mundo , ó que 

toca y pertenece á él. Mundanus, 

a , um (^LAÍJ eíLoj 
MUNDANO el sujeto entregado á las 

vanidades del mundo. Mundanus, 
sectator mundi : humante bitm de-

litils et comino dis de di tus. J — ^ 

¡XA 
MUGER MUNDANA la ramera, ó muger 

perdida. Scortum ^ i¿. 

M U N D I F I C A R , lo mismo que LIM­
PIAR , Ó PURIFICAR. 

M U N D O el universo , la esfera ter­
restre. MunduS) i , orbis, is ^ 

DIOS CRIÓ AL MUNDO, Y LE HIZO-DE 
NADA. Mundum ex nihilo creavit 

JDeus* V 2sJ.̂ =s ^ L a ^ j f L k ¿ d ^ 

MUNDO JÓT. los hombres, v. g. TODO 
EL MUNDO LO DICE. Hoc Omnes 
dicunt: hoc universi loquuntur:om~ 

tu cu 

nes ita praedicant. ¡ j ^ — « O ! J.ása 

DELANTE DE TODO EL MUNDO. P a ~ 
lam , puhlicé, in omnium oculis, 

^ jjwLX^ J . ^ a ^ l j ^ 
CIERTAMENTE QUE ÉL ES EL HOMBRE 

PEOR QUE HAY EN EL MUNDO. 
Unus est omnium mortalium sins 

tilla duhitatione deterrimus, LÜA, 
, u> . J . O. w ./Ó JtstÁ 

¿PUES QUE HAY HOMBRE EN EL MUNDO 
QUE ESTO DUDE ? ¿An hoc dubita-

. vit quisquam hominum ? j"^>f> J.á6 

° UN MUNDO DE GENTE. Infinita homi­
num multitudo: homines innumeri, 

vel innumerabiles* ^-AC^ V ^jJS 

NO SE HALLA COSA SEMEJANTE EN EL 
MUNDO. N i h i l in rerum natura, 
vel in terris tale reperids, ^ > 

DES-
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DESDE QUE EL MüNDO ES MUNDO. ./Lb 
orbe condito : ex quo gentes esse coe~ 
jperunt: post nattcm hominum ge~ 

ñus $ t 3̂L*5̂  ^ j s i 

SALIR Á LA LUZ DEL MUNDO , lo miS-
mo que NACER. 

SEGUN ANDA E L MUNDO CERCA ESTA 
BE ACABARSE. TJt nunc sunt mores, 
prope est ut mundus pereat. Ĵte 

j ĵwL/.31 ^ ¿ w o o jj-^^ss 

EL OTRO MUNDO , vale la otra vida 
que esperamos después de esta.^4/-
ter mundus , altera vi ta, »1—— ŝx̂  

M U N I C I O N D E G U E R R A " todo 
genero de armas defensivas y ofen­
sivas , y otros pertrechos. Appara-
tus omnis instrumenti bell ici , vel 
instrumenta et apparatus, ^ 

MUNICIÓN DE BOCA los bastimentos y 
provisión para comer el exercito. 

JMilitaris annona, Í^%> ^ »J i / • 
o 

MUNICIÓN la carga que se echa al ar­
cabuz y demás bocas de fuego. 
P l ú m b e a pilulce m'mutissimce , cum 

pulvere nitrato. <J\ K — 

M U N I C I P A L , Municeps , tpis , mu-
nieipalis , ¡fe §t c í j^ í 

M U N I F I C E N C I A liberalidad. LP* 
beralitas, /ÍV , munificentia , 

M U N I F I C O liberal. L i h r a l i s , 

nificus, a t um «$4fí5 LS^^ 

M U Ñ E C A la juntura de la mano 
con el brazo. Carpus, i : manus et 

brachiijuncturaicommissura.i}^s¡.^ 

/ 

M U Ñ E Q U E R A el adorno que se po-
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ne en las muñecas de las manos. 
Brachiale, is , manuarius circus. 

M U R 

M U R A L L A fabrica que ciñe y cier­
ra para su defensa alguna plaza. 
A í n r u s , z , 

M U R A R cercar y guarnecer con mu­
ro alguna ciudad , ó castillo. A r -
cem, urbem moenibus cingere, muro 
sepire, claudere, circumdere. %\**Jŝ  

M U R C I E G A L O , M U R C I E L A G O , 
ó M U R C E G U I L L O ave muy se­
mejante al ra tón , y bien conoci­
da. Vespertilio, nis 9 mus pennatus, 

M U R M U L L O v. MORMULLO. 
M U R M U R A R quexarse , gruñir y 

hablar entre dientes. M u r m u r a r e , 
murmurillare , commurmurare ac 

O / 
conquerL s — " * ^ ^ i r ^ s ^ * t/V^ 

MURMURAR conversar secretamente 
en perjuicio de algún ausente, des­
cubriendo sus faltas. Detrakere de 
absenté : a l icui , vel de ejus f a m a 

u* - w tu tu 
detrahere i& ^ ^.-ÁÍ 

MUCHOS MURMURAN D E TI. Ml l l t í 
de te rumores dissipantur , vagan-
t u r : in multorum sermonem, v i t u -
perationemque incidisti, (JJ^-ZJ-A^S» 

M U R M U R A C I O N la conversación 
secreta en perjuicio de algún au­
sente. Detractio, nis, malevolorum 

vu J 

sermones, rumusculi i& ^ ^¿KS 

M U R M U R A D O R . D e t r a c t o r o b -
trectator , oris, mordax in circu-* 

lis fj-*t> ^ ^L^S 

M U R M U R I O el sonido, ó ruido que 
for-
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forma la corriente de las aguas. 

Aqu<€ murmur, L A ^ J ^ ^ / i - ^ 

M U R O D E C I U D A D , Scc. lo mis­
mo que MURALLA. 

MÜRO pared , ó tapia. M u t u s > i3pa-
o 

ries , tis ^(JLÍZA^, i^Láp. 
M U R R I A tristeza y cargazón de ca­

beza , que obliga al hombre á an­
dar cabizbaxo y melancólico. iVo-
fundus moeror ^ A_C 

M U R R I O triste , melancólico y des­
contento. Moestus va l d é , tr is tis in 

modum ĵŵ .—-A-JC I j . ^ . c^í/-2" 

M U R T A . jy^¿r myr tus , t i 

M U S 

M U S A R A Ñ A , lo mismo que MUS­
GAÑO. 

M U S C O , lo mismo qué ALMIZCLE, 
MUSCO color pardo obscuro. Casta-

neus color ^ ,3-^=^ i$- ^ j l ^» 
M U S C U L O ANA.T. parte pequeña 

del cuerpo del animal , que se 
compone de fibras carnosas y ner­
viosas, tendones , &c . Musculusy 

l l JL^c J^úsfi 
M U S E O el lugar destinado para el 

estudio de las ciencias, letras huma­
nas y artes liberales. Musceum, ei. 

M U S G A Ñ O especie de r a t ó n , mas 
pequeño que el domestico , de co­
lor ceniciento. Algunos le l laman 
MUSARAÑA. Musaraneus, vel mus 

M U S 

MÚSICA el concierto de instrumentos 
y voces. M ú s i c a sym-phontce concen-
tus : vocum, aut chordarum caneen-

bu 

tus ^ j.-sixJ^^ 3^ üíLá-i! 
NO IMPIDAS LA MUSICA , PORQUE ALE­

GRA EL CORAZON TRISTE. N e Ím~ 
pedias musicam , quia cor moestum 

¡¿etificat. TIĴ >, &-¿>% 
^ ^ ^ ^ i^Xs^\ 

M U S I C O el qué sabe y exerce el ar­
te de la música. Musicus, e l , sym-

p hernia cus , ci ^Á—s/a ^ ^a^/a 
DOCTO EN LA MÚSICA. -Musicorum pe-

ritus , muskis doctus. ^ ^ — 

M U S L O . Fémur , oris, J^-^Í J^Á5 

M U S I T A R susurrar j hablar entre 

agrestis ^ ^¿^M 
MUSGAÑO , ó MURGANO especie de 

araña muy venenosa, que regular­
mente se cría en el campo, y vive 
en unos agujeros como los grillos. 

Phalangium , ü o^X—^y< ^ t s ^ 
M U S I C A arte de cantar. ^ ^ V d ! , ¿r̂ , 

musice, es ^ I ^ U ^ J t 

o ^ 
dientes. JMussiiare ^ ^J-^?. 

M U S T I A M E N T E tristemente, con 
melancolía y desmayo. Mmsté:* 

lanauidé ^ ^ A ^ b ^ 
M U S T I O triste, y desmayado. Suh~ 

t r is t is , £? ^ u ^ j j O-V"^ ^ u*^** 

M U T 
M U T A B I L I D A D inconstancia y fa­

cilidad de mudarse. Inconstaníia, 

ee, mutahilitds, tis ^ ^¡js 
M U T A C I O N , lo mismo que MU-
• DANZA. 
M U T I L A R cortar , ó cercenar algu­

na parte del cuerpo. A l i q u i d , vel 
aliquem mutilare, admutilareiquem-

piam memhro mutilare, ^ j . . 

LE MUTILARON DÉ PIES Y MANOS. 
Pedihus, manibusque mutilatus est* 

M U T I L A C I O N el corte, ó cortadu­
ra con separación de alguna parte 
del cuerpo. Mut i l a t io , nis ^ ^ 

M U -
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M U T I L A D O . M u t i l u s , mutilattis, 
O / 

memhro cap tus , a , um ^ ^ j ^ s u o 

M U T U A M E N T E . , mutué. 

M U T U O lo que reciprocamente se 
hace entre dos, ó mas personas. 

o 
Mutuus , ct 3 um. ^.v? j ^ ? , CÍ j - ^ 

o* 

M U Y 

M U Y \ partícula que junta con al­
gún nombre positivo le hace super­
lativo. Valdé, admodum, apprimé, 
impensé , longé, maximé, vehemen-

ter ^ ^ 
MUY DOCTO. Impensé doctus: apprimé 

e rüd i tus , admodum li teratus, doc-

tissímus ^ . ^ = > r^Lc 

MUY DIFERENTE PENSAMIENTO ES EL 

M U Y 487 

Mío. JLongé alia mihi mens est, 

MUY MUCHO. Vehementer , valdé muí-

ESTO LO DESEO MUY MÜCHO. I d ve­
hementer opto , valdé multúm ex-

, exopto. iJL» J | JíUwi^ Li^ 

M U Y , en el es t i lo p o l í t i c o s igni f ica 
m e n o s que e l s u p e r l a t i v o ; y a s í 
e l t r a t a m i e n t o de MUY i lus t re , es 
m e n o s que e l de i l u s t r i s í m o . E n l a 
l e n g u a á r a b e t i ene l a fuerza de su­
p e r l a t i v o ; COmo: AL MUY ILUSTRE. 

tu -» 

JPer i l lus t r i , illustrissime. ^iása^ 

AL MUY REVERENDO. M u l t u m vene­
rando , reverendo admodum. ^ 

N 
N u decimaquarta letra del alfabeto 

castellano, y undécima de las con­
sonantes. En el alfabeto arábigo es 
la letra vigesimaquinta, y se llama 
nun. 

N A B 
N A B A L , ó N A B A R tierra sembra­

da de nabos. Napetum , t i , napi-

n a , <e'& ^ ^ p j j * J-A^ 

N A B I L L O nabo pequeño. Napus 

exilis 
N A B I N A la simiente de los nabos. 

o 
iVÍ^ I semen, napina Q j v ? 

N A B I Z A S hojas de los nabos. -Rrf-

, erum e>^ t ÜÍ>J 
o o 

N A B O . iST^aj , /;/ ^ oa5 ¿LA-ÁS 
NABO REDONDO. Rapa, rf, vel rapum, 

o J 

N A C 

N A C A R la concha en que se cria la 
perla. Concha margaritarum, con-

chyliummafgaritiferum. '¿.— 

N A C A R A D O lo que tiene color de 

nácar . Roseus 
N A C E R salir á la* común luz del 

vientre materno. Nasc i > o r i r i : in 
lucem edi , prodire : i n vitam in-
gredi 

NACER , por extensión se dice de to­
dos los frutos que producen las 
plantas, y de las mismas plantas y 
yerbas que produce la tierra quan-
do empiezan á salir de ella. Germi­
nare , pullurare ^ o^?. o -^ 

NACER MET. empezar á dexarse ver 
sobre el propio orizonte el sol; y 

así 
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así se dice ya NACE el s o l , el día, 
¿kc. N a s c i , o r i r i . % X— 

NACER MET. brotar las fuentes. P ro -

jiuere fontes ^ o-^^a ^ . / i 
N A C E R iw.Er. inferirse una cosa de 

otra. I n f e r r i , or i ru X — 

LA ROSA NACE DE LAS ESPINAS. E 
•f^/^ií roí^í mascitur. *J$S 

o o 

MUCHA MALEZA HA NACIDO EN LOS 
PATIOS. Vi rgu i ta f l u r i m a m atr i is 

nata sunt. ^ p-J¿o 2 5 ^ ^ 

DEXÉ LA TIERRA DONDE NACI, Y HE 
VENIDO i l UN PUEBLO QUE NO CO­
NOZCO. Reliqui terram m qua na-* 
tus f u i , et veni ad populum quem 

non nosco. 

«* 
ESTA ES MI LENGUA, EN ESTA HE NA­

CIDO , Y NO QUIERO HABLAR EN 
OTRA. Htec est lingua mea , in hac 
natus sum, et m altera non loquar, 

EL HOMBRE HA NACIDO PARA TRA­
BAJAR Y COMER EL PAN CON EL SU­
DOR DE su FRENTE. A d lahorem 
natus est homo , et ut pane vesca-

t u r in sudore vultus sut. (¿>I *¿>)i\ 

N A C I D O PART. de nacer. Natus ,a , 
O f 

NACIDO DESPUES DE LA MUERTE DE 

su PADRE. Posthumus > i . a-—SPi 

^ ¿i,/;-^ Cj^"^ ^ l ^ ' 
BIEN NACIDO la persona noble y de 

casa ilustre. Bono genere natus: op-

N A C 

timisparentihus natus: claris ortus 
natalibus : clara stirpe provenltus: 

» • o o /• 
¿•/̂ ro sanguine ortus, — 3 ^ . ^ 

o o 

MAL NACIDO el que es de v i l y baxo 
linage. Obscuro sanguine natus: 

o 
obscuro genere ortus. ^ — ^ ¿jij .* 

e 

N A C I M I E N T O . O r t o , exortus, us. 

MACIMIENTO DE LAS PLANTAS. P lan-
tarum ortus , pullulatio , nis. pjM> 

NACIMIENTO , por antonomasia se en­
tiende el de nuestro Señor Jesu-
Christo. Matalis , v i l natwitas 

tu 

JDomini ̂  ^AM.^] L i j . ^ ¿ t y ^ 

NACIMIENTO DEL SOL. Solis orttlS. 

NACIMIENTO DE LA AURORA. Amo* 
r¿€ ortus ÂAŜ  ^ f ^ * 

NACIMIENTO DEL DÍA. D l e i ortus, 

NACIMIENTO origen y causa física , 6 
moral de donde procede alguna 
cosa, ó desde donde empieza.iV/w-
cipium , i i , origo, nis, caput, i t is , 

fons , tis *\s¿>y] 3$t^¿^1 

DIA DEL NACIMIENTO DE ALGUNO. 
Nata l i s dies , natalium dies, nata-
litius dies i>á5s1 

CONVITE 5 Ó FIESTA DEL DIA DEL 
NACIMIENTO. Na ta l t t i a , orum: 
natalis dies epuli festa celebratio, 

•í-
HIZO UN CONVITE EL DIA DE SU NA-
. CIMIENTO. Dedit na t a l iña , vel na-

tal i t ium epulum dedit. 
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DE NACIMIENTO MOD. ADV. que CX-
plica que algún defecto de sentido, 
ó miembro se padece porque se na-

ció con él. A. nativitate. o- /* 

CIEGO DE NACIMIENTO. CrtCUS d n a t i -

vítate «JIXA^Q ^V/O ( _ 5 ^ 

N A C I O N la colección de los habita­
dores de alguna provincia , pais, ó 
reyno. N a t í o } nís , gens , t í s , po~ 

g u l u s j i f y £fl ^ ¿LaiLl? 

N A C I O N A L lo que es propio de al­
guna nación , ó es natural de ella. 

o ^ o" 

N A C I O N A L M E N T E con la pro­
piedad, ó costumbre de alguna na­
ción. More $ atrio. ^ 4 ŝ Lx ^^Xc 

N A D 

N A D A el no ser, ó la carencia abso­
luta de todo ser. N i h í l , níhilum, 

m i ( per apocopen ) ^ ^ 5 — ^ 

DE NADA NO SE PUEDE HACER NA­
DA. E x , vel de níhílo J ie r i níhil 

SOLO DIOS LO HIZO TODO DE NADA, 
EL CIELO Y LA TIERRA Y TODO 
QUANTO EN UNO Y OTRA SE HALLA. 
Unus Deus omnía feci t ex níhílo, 
coelum et terram , et omnía qutf in 

ets sunt. t^yíi V Jf-^- «j-^jj 
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SUS HONORES SE HAN CONVERTIDO 

EN NADA. Honores ejus in mhi-

lum conversí sunt. 
TOM. / / . 

TODAS LAS COSAS DEL MUNDO PARA 
MÍ SON LO MISMO QUE NADA. Om~ 

nía quce in mundo sunt , reputo 

quasí nilt urj-J-c J.J.A 
o" 

NO HAGAS NADA SIN CONSEJO. xS/W 

consilío níhil f a c í a s , i ^ J ^ j S Y 

ESO PARA NADA SIRVE. Hujus reí 
nullus est usus: ad nullam omní-
no rém u t i l i s , apta, accommoda est, 

o 

'y 

NO TENGO NADA. N í h i l habeo. i—-/o 

NO SE ME DA NADA DE ESO. E a de 

re non laboro, susque , deque ha-

NADA TEMO. N í h i l tímeo. L/a 

o 

NADA HACE , Y NADA DICE. N í h i l 

J a c i t , É1/ ?z//¿/7 J/Vz/, L-AÍÍ JS^AJ» L<» 
HASTA AHORA NADA SABIA. N í h i l 

^««2 sciebam. o^^=> ^.5^ 
-> 

HOY NO HE HECHO NADA. Hodíe 
nullam lineam duxi . o U c La ^ . J^ 

YO NO SOY PARA NADA. N u l l í USUÍ 
o 

sum £f~~^ 1̂ 
EN NADA NOS DIFERENCIAMOS. Nul lc t 

o 
prorsus in re discrepamus. u ^ - ^ 

' O O O / 

^ (¿5^1.ÁA-̂  J__JÍ.A_S U»^-^ C>-T^TÍ 

¿NO TIENES NADA DE NUEVO? ¿ N u n -

qii ld habss novi ? ¿ nunquid al í-

quid novi hales ? o -^ j l . L» 

QQQ TO-
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TODO LO QUE PEDRO DICE VIENE A 
SER LO MISMO QUE NADA. N i h i l 
est , quldquid Petrus dicit* \ * 

MAS VALE ALGO QUE NADA. Sclltem 
aliquid eligendumpr¿e nih'tlo. ^ - ¿ ^ 

o 
^ Cs1̂ * ^ cĴ "̂  ^f--*-^, if'^'^S 

'," ' 
HOMBRE DE NADA , Ó PARA NADA. 

Momo ineptus ^ .̂¿_̂ -f> Y J--^^ 

N A D A R mantenerse en el agua, ó 
ir por ella con movimiento volun-

tario. JSÍare , natare ^ 

NADAR , por extensión vale ir qual-
quier cosa sobre el agua sin hundir­
se en ella , por razón de su leve­
dad. JSÍatare, supe matare, o!—I? 

NADA CONTRA LA CORRIENTE DEL 
AGUA. Adverso jlumine , W//? 
t r a r ium Jiumen innatat. A- .̂Í 

NADA DEBAXO DEL AGUA. A ^ u a sub-

natat, urinat i& — c > s 6 ^ w ^ i 
NADA SOBRE EL AGUA. Aquce , vel 

aquam innatat , j l u v i u m innatat* 

¿NO VES COMO NADA AQUELLA ARCA? 
¿Non vides quomodo i l la arca na-

EL ACTO DE NADAR. NatatlO , 

tatUS , 7/5 ^ ¿¿̂ .LAAU.̂  
N A D A D E R O el lugar á proposito 

para nadar. N a t a t o r m m , i i , pisci­
na natat i lis, sx-^^o (^JJi ^-^-^^ 

N A D A D O R el que nada. Nata to r , 

N A D I E , negación absoluta de las 

N A D 

personas, á distinción de las cosas. 

Nemo j /wV, nullus, Í7, WOT Y 
NADIE TE HA BUSCADO. Memo ¡10-

mo , nemo quisquam , Y;^/ nullus 

te qucesivit ^ ^^C-Ji? L* 
NADIE NOS VE. Nemo nos maet. 

NADIE OS HARÁ DAÑO. Nemo vobis 

nocehit l& j-^A A£=>S¿Í> Y 
NADIE PODRÁ QUITAR DE MIS MA­

NOS ESTE- LIBRO. Isfemopoterit r a -
pere de manu mea hunc l ibrum. 

NO SÉ QUE HAYA SUCEDIDO Á NADIE 
LO QUE Á TÍ. Contlgit t l b l , ^ 2 ¿ ^ 
haud seto an nemini. «¿C^ 4J'</-rk ^ 

ABRIMOS XA CARCEL, T Á NADIE HA­
LLAMOS DENTRO. Carcerem aperui-* 
mus, neminem autem intus invenid 

N A L G A . Clunis , /V , w^/^í , w , ¿-Z^-

nes s iumify c>j**A óww\ ^Í^LAM >!» 

N A O , lo mismo que NAVIO, 

N A R 

N A R A N J A el fruto del naranjo. 
M a l u m auratum , vel aureum: po-
mum medicum aureum : ci t r ium or-

hiculatum et aureolum. 

NARANJA CHINA. .Malum siniewn. 

MEDIA NARANJA V. CUPULA. 
N A R A N J A L huerto plantado de 

naranjos. Lócus malis aureis , vel 
aureis arhoribus consitus. (jL 

N A R A N J E R O el que vende las na­
ranjas. Pomorum medicorum vendi-

tor. 
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N A R A N J I L L A . 
• \ . . . r \ M v/- .«1 vr'f 'í A I / f ' 

N A R A N J O el árbol cpe produce 
las naranjas. Malus áurea , vel 

¿turata: citrus dureola. '¿.—S^J>¿> 

N A R C I S O flor blanca especie de l i -

rio. Narcisus , i ^ ^ ^ J > 

N A R D O planta olorosa. Hete nar~ 

¿/WJ-, i , veihoc nardum , / ^ ^ . . ^ L i 
NARDO ITALICO , lo mísmO que AL­

HUCEMA, Ó ESPLIEGO. 
NARDO la confección aromática , he­

cha de las hojas del nardo y sus 
espigas. Unguentum nardi spicati. 

> o 

/ 

N A R I Z . JSÍasus, s i , nares, lum. 

NARIZ ROMA, CHATA, REMACHADA. 
JSÍasus simus , depressus : resim¿e 

NARIZ AGUILENA. JVasus aquiUmis, 

aduncus i& ^ ¿ - ^ ^-^J 

NARIZ DERECHA. JSÍasus rectus, 

u . .0-» 
NARIZ TUERTA. Nasus corvus. ¿ — i ] 

CABALLETE DE LA NARIZ. N'asp ere-

pido , spina, ¿e ^ 
CANA DE LA NARIZ. ÍVÍW/ cana. ¡L**Ü3 

: ' - / i f H ^ 
EL PICO DE LA NARIZ. Rosfellum , li, 

vel nasi acrorinion, ü. ó ^ - ^ 

LAS VENTANAS DE LAS NARICES. N a ­

res , tum ^ ^A^U/a j , 
AGUJEREAR LAS NARICES*. Perforare 

SONARSE LAS NARICES. Emungere na-
I O M . 11» 

res ^ -̂¿"-¿-í 
CORTARONLE LAS NARICES. Os UU de-

nasatuin est: nares illi sunt pr¿e~ 

N A R I G U D O el que tiene largas las 
narices. Homo nasutus ; ab naso be-
néparatus : naso apprimé instruc-

tus. ^ J d ^ ^jy—\\ ^ ^1 * u ! X > j . ^ 

N A R R A R , lo mismo que CONTAR, 

O REFERIR. Aliqil id narrare . ^¿J] 

ME NARRARON, O HICIERON NARRA­
CION DE TODO LO QUE LES HABIA 
SUCEDIDO. ISÍarraverunt mihi om-
nía quce acciderat eis. ^ Ĵ̂ A^^ 

i ; ' N A T ' V 

N A T A la substancia espesa de la le­
che. Lactis jlos , spuma 4* sj—^J 

N A T I V I D A D , lo mismo que NACI­
MIENTO. 

N A T U R A , lo mismo que NATURA­
LEZA. 

N A T U R A L ¿IDJ. lo que pertenece 
á la naturaleza , ó es conforme al 
genio , ó propiedad de las cosas, 
Naturalis , le é*- ^x^-^b 

MATURAL el que lia nacido en aígun 
pueblo, ó reyno. Natus , ortus. 
oriundus. a , ^^2. 

NATURAL DE ROMA. Natus Kom¿e. 
' ... ' o ^ 

LOS NATURALES DE UN PAIS, Ó CIU­
DAD. Cujusvis regionis, aut urbis 
'mdigence, arum : cipes, ¿um. ¿^j] 

NATURAL ingenuo y sin doblez en su 
modo de proceder. Ingenuus, na-

turalis ^ ^ . £ = 2 . 4 ^ |̂ î>£ 
NATURAL el genio, índole , ó incli­

nación propia de cada uno. Indo­
les ) is j natura , ce , ingenium , nii. 
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MAL NATURAL. Vitiosa n d t u r a : na-

tur¿e acerhitas ^ t ^ i ^ 
N A T U R A L E Z A . N a t u r a , *\ 

NATURALEZA lá virtud , ó calidad de 

5ü 

O / las cosas. P7í rerum. j i/^-e 

^ á. ^.3 
NATURALEZA , Ó NATURA el SCXO , Ó 

partes naturales del hombre. V i r r 
natura : pudenda , vel verenda, 

orum: v i r i l ia § genitalia ^ ^ 

NATURALEZA , la de la muger. F m n i -
n¿e natura : vulva , ce. »/^^— c 

NATURALEZA la de los animales. 
Animantis pudenda , W verenda. 

N A T U R A L I D A D ingenuidad, sen­
cillez y lisura en el decir , ú obrar. 
Ingenuitas qua quis operatur > aut 

loquitur. A r^U ^=a$b L ^ j ^ t 

N A T U R A L I S T A el que averigua y 
examina las virtudes, propiedades 
y calidades de los animales, plan­
tas , minerales , &c . Rerum natu-
r¿e itwestigator, speculator* ^a^Ls^ 

w 

LgS^3 j ¿-AJIA-AÍZĴ  

N A T U R A L I Z A R S E , lo mismo que 
CONNATURALIZARSE* 

N A T U R A L M E N T E . Na tura l i t e r , 

ex natur¿e legihus. $ L_AAA_A1? 
ÍUA_AÍ2̂  J.A 

Ñ A U 

N A U F R A G A R irse á pique , ó per­
derse la embarcación. Nau/fra-
gium faceré , ve lpat i : Jractte na~ 
vis et for tunarum jac turam face-

N A U F R A G I O perdida , ó ruina de 
la embarcación en el mar. Isfau-

f r a g l u m , i i : allisi , aut demersi 

navigii ruina RrX^Jttú5] J L w ^ a i l 

EL QUE PADECIÓ NAUFRAGIO. N a u -
f ragus i i . & — — > Cy-w.£==i\ j5\ 

N A U S E A basca , ó alteración v io­
lenta del estomago , que provoca 
el vo mito * JVa use a, ¿e3fastidmm, ii. 

-JA OÍJÍ.! • ••i/s<»ifri OJ. , j ' j ; • ' ' c - . 

• a ^ ' • • < -HAy/ : .^ í , : ;b . 
N A V A espacio dé tierra muy llana 

y rasa* Campiplanities : plamis , et 

apertus campus ^ p̂LÜ-s ^ü_5 

N A V A J A * ISfovacula, ^* — ^ 

NAVAJA DE AFEYTAR* Cultef toUSO-

r'lUS (J> ŝx51 ( j i ^ 
NAVAJA AFILADA. JSfovaCuLt UCUta. 

N A V A J A D A la herida ^ ó corte que 
se hace con la navaja. Incisura no~ 

N A V A J E R O el estuche en que se 
ponen las navajas. Tkeca , capsa 

tonsoria ^ g^U^Vt ci}jt¿ 
FILO, Ó CORTE DE LA NAVAJA. Acies 

nQvaculce ^ ^^^5^ ŷs» 
PUNTA DE LA NAVAJA. MuCTO , CUS-

pis novaculce ^ ( j w ^ ! ó^l? 
ESPALDA DE LA NAVAJA. Dorstim m-

vaculce yt)j*á\ J\ LAü 
MANGO DE LA NAVAJA. jManuhrium 

novaculce - ^ (j^j-^S ^ A _ Í 

N A V A J I L L A > ó N A V A J U E L A . 
Pa rva novacula, ^ , 

N A -
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N A V E . ISfavis, is , navio¡um 2/. 

V 
o 

N A V E G A B L E , se dice á á J ú o 
lago en que se puede navegar. FIÍL-
vius navigabilis í Jiumen navigii. 

v e l namgatioms patiens* Jsg^ 

N A V E G A C I O N la acción de nave­
gar , ó el viage que se hace con la 
nave. jSfavigatio > nls* 'iJL^^s 

N A V E G A N T E . Namgans , vector, 
is : qui nave vehitur* ¿¡É '¡p\¿i¿${ 

N A V E G A R hacer viage por el agua 
con embarcación. N a v i g a r é , na-

vigió iter faceré* ^J* J k - ^ 

N A V E T A el vaso que sirve para 
ministrar el incienso en la Iglesia. 
u á c e r r a , ¿e : thurar ia cymhula, 

N A V I D A D , tomase regularmente 
por el dia y tiempo en qué nació 
nuestro Señor Jesu-Christo. Chris~ 
t i natalis : natalihus Domini sacer 

dles. 

UOCHE BE NAVIDAD la noche en que 
los fieles celebran el nacimiento de 
nuestro Señor Jesu-Christo. N a -
talibus Domini festa nox, in qzia 
propter nostram salutem nasci dig~ 
natus est, — ¿ ^ h f * ^ s 

N A V I O baxeí grande de alto bordo. 

N a v i s , is y navigiupi, ÍL uj-— 

N A Y P E S . PagelU lusorU : chart<e 

p e t a lusorU ^ c>*^ ^ 'jk** 

N A Z 

N A Z A R E T H , ciudad fundada en la 
provincia de Galilea, en la Tribu 

de Zabulón , distante de Jerusalen 
házia á la parte del norte como 
unas treinta leguas. Es, y será siem­
pre nobilísima , y celebrada de to­
dos los christianos por haberse en­
carnado en ella el Verbo Divino en 
las purísimas entrañas de la siem­
pre Virgen Mar i a ; y por haber 
habitado en ella nuestro Señor Je­
su-Christo en compañía de su M a ­
dre Santísima y del Patriarca S. Jo-
seph hasta los últ imos años de su 
vida. H o y dia está reducida á una 
villa pequeña cercada de monteci-
tos, y habitada de christianos y 
turcos. L a Tierra Santa tiene en 
aquella santa ciudad un convento 
con uná iglesia bastante capaz y 
muy hermosa , y eñ medio de ella 
y baxo del altar mayor está el l u ­
gar donde se encarnó el D . Verbo. 
Estuve muchas veces , aunque de 
paso , eú aquella ciudad , y visité 
con gran consuelo de m i alma 
aquel sacratísimo templo , con to­
dos los demás santos lugares de la 
Galilea. Nazarethum^ t i , vel N a -

zareth , INDECLIN ^ ¿L^i á '^Li 
N A Z A R E T A N O el que es natural 

de Nazareth. Nazarenas, a ^ l i 

N E B 
N E B E D A , yerba qué también se 

llama NEVADA por el color dé las 
hojas. Calamintha , ce , nejpefa, ce. 

N E B L I especié de halcón , que se 
cria en el norte. Falco nobilis. Jj^L* 

N E B L I N A niebla espesa y baxa. 

N é b u l a densior ^ ¿¿iz/sLá 
N E B R I N A el fruto del enebro. Ju~ 

niperi f ruc tus j ^ * ^ s** 
N E B U L O S O cubierto de nieblas. 

Nubi lus , nebidosus, a , um. ^¿¿.xs* 

' N E -
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N E C E A R decir necedades. Ineptire: 

' inepté , hnprudenter loqui. ^¿==£> 

N E C E D A D ignorancia total de las 
cosas en quien debia, ó podia sa­
berlas. Ivnorantia , stultitla., ¿e, 

NECEBAD el dicho, ó hecho fuera de 

razón . Ineptia, ^ l t . 

^ _̂A_/V̂ '5 /̂S-á—i JLátíV^ 
, • i : ¡ ¿ j ¡' • , fí-(l gl "••;/ 

N E C E S A R I A letrina, ó lugar para 
las necesidades corporales. L a i r i -
na 5 ¿e, for tes , a m m ^ ^-A-ÁÍ-^. 

N E C E S A R I A M E N T E con necesi­
dad , ó precisión. Necessario , ne-
cessarié, necessé ^ ^ 

NECESARIAMENTE HA DE VOLVER.iV^-

cessarió est rediturus. ^ j>~—? ^ 

N E C E S A R I O . Necessarms , a , um. 

COMPRAD LO NECESARIO. Emite neces* 

saria ^ - ^ \ ?>£bb\ 
PORTATE FIELMENTE CON ÉL j, Y EN 

TODO TIEMPO HALLARAS LO QUE 
TE ES NECESARIO. Fideliter age 
cum ti lo, et in omni tempore inve~ 
nies quod t ihi necessarium est. J - ^ 

- • i • ^ ' 

ENVIABA L LOS QUE ESTABAN EN LA 
CARCEL LAS COSAS NECESARIAS.-í/iV 

qui in custodia erant necessaria 

mtttehat. 1——-A—¿V̂  c ^ ^ - í (jL'^3 

PARA ESTA FABRICA SON NECESARIAS 
MUCHAS COSAS. J&lulta ad hoc opus9 

N E C 

•̂é"/ ¿íJ hanc structziram requirun-
/ 

tu r . I AX^ S ^ J ^ sĵ fib ¡Jfr 
'ir* 

NO ES NECESARIO QUE ME CONVIDES. 
o 

Isfihil est , ^wo^ invites* ( j ^ . ^ 
tu tu 

NECESARIA ME ES LA PACIENCIA, i5^-

tientia mihi necessaria est. C5' 
o 

N E C E S A R I S I M O , M A . Valdé > % 

maximé necessarms p f i 
N E C E S I D A D precisión. Necessitas, 

tis) necessitudo, nis 0 PM 

NECESIDAD URGENTE. NeCCSsitas UV-* 

gens i& ÍLAS^ Ü^L^, 

NECESIDAD EXTREMA. E x t r e m a , vel 
summa necessitas. 

NECESIDAD pobreza. Indigentia, ino­
p ia , penuria , a , egestas , atis. 

NECESIDAD DE VÍVERES. JLnnon^ ino­
p ia , cihariorum penuria ^ «5̂  

TU SABES MI NECESIDAD. TU seis ne~ 

cessitatem meam, — . — * i o.^ 

PADECE GRANDE NECESIDAD. I n SUM-

ma egéstate est: rerum omnium in­

opia premitur. ^—A-A^YÍ j j * 

HIZO ESTO COMPELIDO DE LA NECE­
SIDAD. JSÍecessítate compulsus Je -
cit hoc. J . Á)Í {jfty] \$&, J-^c 

LA NECESIDAD ME HACE HABLAR. In~ 
mtus ac coactus loquor : me neces­
sitas premi t , cogit, urget , impel-
l i t ad lo quendum meces sítate cogor, 

adstringor ad loquendum. ¿ J ^ J ^ 
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Ul 

HONRA AL MEDICO POR LA NECESI­
DAD. Honora medicum propter ne* 
cessitatem. J-—s^V c^/j-^Ia^ ^^=4 

NECESIDAD DE LA NATURALEZA la 
instancia viva de la naturaleza pa­
ra alguna de las evacuaciones cor­
porales y así se dice : salióse á 
hacer una NECESIDAD. Egressus 
est a d requisita natur¿e , vel coag-

tus necessitate urgentis a h i . ry&* 
tAÍ 

N E C E S I T A R haber menester, ó "te­
ner necesidad de alguna cosa. A l t -
qua, re egére 3 indigére, opus habe-

NO NECESITO DE LIBROS. N i m est OpUS 
mihi libris : non sunt mihi l i b r i m i 

cessarii ^tU-X^a J>lxA OJUJ 

NECESITAR obligar y precisar á exe-
cutar alguna cosa. J l l l cu i necessita-
tem afferre , vel imponere agendi 
quidpiam : aliquem cogeré , devine 
cire necessitate, vel ad necessitatent 

alicujus rei agenda, ^ j . — ^ J ] 

NECESITAR serle preciso á uno hacer, 
ó decir alguna cosa. Necessitate 

cogi , compelli ^ j - ^ ^j-^>\ 

ESTOY NECESITADO Á SALIR. JSxÍf9 
cogor : exeundi mihi necessitas est: 
exeundi necessitate premor > hnpeU 
lor , urgeor, ^—5 ¿^V j \ J 

w o ** «; 

ME VÍ NECESITADO DE APELAR AL 

REY. Regem appellare coactus f u i , 

N E C E S I T A D O menesteroso, pobre. 

N E C 495 

Egens, indige'ns, inóps, opzV , /«o-

pia laborans Í^^-JLJ ^ ^ b : _ ^ ^ 
o 

NECESITADO precisado. Coagtus, 

pulsus , obligatus , a , um i $ 

N E C I A M E N T E ignorante , é i m ­
prudentemente. S tu l t é , insipienter, 

ignoranter & J-AA^ i¿Ia_5 ^ i C L ^ s J b 

NECIAMENTE HAS OBRADO. Stul té 
o 

egisti (£¿jtA*a -̂A—ÂS ^A-.»^ 
N E C I O ignorante. Ignorans , zWor-

/«Í , idiota. e>^L^ . tj^J^L^. J-^L^ 

NECIO falto de razón. Stultus , f a -

JSJ¿A5̂  

HAZ CALLAR AL NECIO Y APLACARAS 
LAS RIÑAS. Impone stulto silentium 

et r ixas mitigabis. e>-£jü] o - ^ = ^ 
s 

N E C T A R qualquier licor suave y 

gustoso. N é c t a r , ^r/V. — 

N E F A N D A M E N T E torpemente. 

N e f a n d é Q 
N E F A N D I S I M O . * * ^ / ^ / -

dé nejandus ^ ] ^ f ; — j 

N E F x \ N D O indigno , torpe, de que 
no se puede hablar sin empacho. 

Nejandus ^ ^ ¡ « ^ J í j u^-^-j 

PECADO NEFANDO, el de sodomía , por 
su torpeza y obscenidad. Ne jan -
dum peccatum , prepostera libido, 

Mil 
sodomía , ^ Á¿)\ j*¿> Li 

N E F A R I O sumamente malvado, 
i m p i o , é indigno del trato huma­

no. 
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no. Nefdrius , sceleratus s see-
Ustus ^ — 

N E G 

N E G A R qualquier cosa. A l i q m d ne­
gare ^ denegare ^ abnegare, injicia-

r i 3 injicias ire , alnuere. j—!==¿> 

NEGAR LA FE. Fidem negare. ^ 

^ (jLfriY^ js^-i». ^pw^rtj» 
NEGAR LA DEUDA. Dehí tum negare. 

o 

NEGAR no confesar el reo el delito de 
que jurídicamente se le hace car­
go. Per negare, constanter negare. 

ESTO NADIE LO NIEGA. I d constat ín­
ter omnes : m confesso est apzid om~ 

L o , 

NEGÓ QUE ERA HIJO DE LA HIJA DE 
PEDRO. Negamt se essejilium fiU¿e 

NO TUVO ANIMO PARA NEGARMELO. 

Negare non est ausus, non susti-

nult, &—5 (JL¿=J La c f ^ ^ ^ L/o 

NO NIEGUES LA PAGA DEL POBRE JOR­
NALERO, j f y neges mercedem mer~ 

aenarii indigmtis. ^ ^ ¡ X — V 
/ 

. A ¿T„~ít \ ^ •.' ^ A S / ."' -' '' ' r V "' ' '' 

NEGÓ LA EE. Fidem negavit. j--z£=* 

N E G A C I O N el acto de negar. JSÍe-
gat io , fz/V, negantla, ¿e, ínficiatio, 

NEGACIÓN,la particula negativa. Par-

ticula negativa ^ L/o Y 
NEGACIÓN carencia , ó falta total de 

alguna cosa. Me gatio , privatio, 

nis i$. 

N E G 

N E G A D O . Negatus , ^ , » ^ 

N E G A D O R el que niega. Kíegans, 
t i s , inficiator , oris. ^éaLi 

o 

3^ 
o 

N E G A T I V A , tomase frequente-
mente por repulsa. Repulsa, a, 

N E G A T I V A M E N T E con nega-

cion. N e g a t l v é ^ ^LéraSVb 
N E G A T I V O el que niega. Negat i -

VUS ^^.áasLÍ ^^^saA-i ^ j j j ^ 

PRECEPTO NEGATIVO , el que obliga 
siempre, y en todo tiempo , por 
ser prohibición de cosa, que nun­
ca es licito hacerla. Pr¿eceptum ne~ 

gativum. LgliLa. U^ojXi <_5xJ| ¿U^J^ 

N E G L I G E N C I A descuido. i V ^ 7 / -

gentia , incuria , ^ J . . iULx^ 

NEGLIGENCIA pereza. P i g r i t i a 'jindi-

ligentia, ^ ^ Í¿5LMX̂ =I51 ̂  Jwu^si5\ 
N E G L I G E N T E descuidado, omiso. 

Negligens, , incuriosus, par i im 
sedulus ^ (^ji^Oa 

NEGLIGENTE perezoso. Indiligénsjisy 

f iger > g r a > g rum ^ ( J ^ Í 

N E G L I G E N T E M E N T E . Indiligen-

ter) negligenter, segniter ^ J u j í b 

N E G O C I A R tratar y comerciar, 
comprando y vendiendo , ó cam­
biando géneros , &c . para aumen­
tar el caudal, f í e g o i i a r i , mercatu-

ram f a c e r é , exercere. 

i r 
NEGOCIAR manejar politicamente las 

dependencias, ó pretensiones para 
que se logren. Megotia gerere , cu­

rare ^ L/a j . A L55 Cs 

N E -
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N E G O C I A C I O N el trato y comer­
cio f comprando y vendiendo. 
Mercaturce negotlatio ^ s^Lsoc^ 

N E G O C I A D O , lo mismo que NE­
GOCIO. 

N E G O C I A D O R el que maneja de­
pendencias y pretensiones. Ñggo-
t iator, actor, curator, oris ^ J-zoLs 

N E G O C I A N T E el que trata , nego­
cia , ó comercia. Venalium negó-

Ul i» 
t iator ^ 

N E G O C I O , termino genérico con 
que se significa qualquíera ocupa­
ción , empleo , ó trabajo. N'ego-

t i u m , i i , res , ei. J ^ * . ^ j j - A 

CONCLUIR ALGUN NEGOCIO. ÑegO-

tium conficere , expediré. ^ ¿¿i 

EL NEGOCIO ES SOBRE TUS FUERZAS, 
Y TU SOLO NO LO PUEDES CON-

. CLUIR. U l t r a vires tuas est negó-
tium , et solus i l l u d expediré non 

potes, y j igflü—fa, 

YO SOLO NO PUEDO LLEVAR EL PESO 
DE TUS NEGOCIOS. JSÍon valeo solus 
sustinere pondus negotiorum tuo-

LE HICIERON PROCURADOR DE LOS 
NEGOCIOS DEL REYNO. Constitue-
runt eum curatorem super fegni 

negotia [ ¡ 0 ^ ¿ \ j j - A &j.i£=aj 
MANDÓ QUE SE ACELERASEN LOS NE­

GOCIOS. Negotia accelerari pr^ece* 

p i t •& j j - ^ y ] c_5̂  K ^ ^ * t 5 ¿3» ir^ 
TU HERMANO CUIDA DE MIS NEGO­

CIOS , Y POR LO TANTO LE DETUVE 
EN MI CASA. Frater tuus rerum 
mearum procurator est , vel mea 
administrat negotia, et propter hoc 

detinui eum in domo mea. ^ ^ - ^ A 
TOM. I I . 
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o J 

NI TENGO , NI ME MEZCLO EN NEGO­
CIO ALGUNO. A b omni cura et ad-
ministratione rerum vaco. L i\ 

ESTE ES UN DESCUIDADO EN SUS NE­
GOCIOS. H i c , TVÍ suas negligen-
tius ger i t , re bus suis indormiscit. 

DIME : ¿ EN QUÉ ESTADO ESTAN TUS 
NEGOCIOS? Dic mih i : ¿Quomodo res 
tuce se habent? quo statu tu¿e res 

sunt ? iS j j -A JLA ^^=3 Jj» 

ESTÁN: EN BUEN ESTADO. P r e c i a r é 
se res habet : óptimo in loco res 

(JU 
est i& vor .5b ^).$ j^sx^ 

ESTÁN EN MAL ESTADO. Jlfalé res S í 
habent: pessimo in loco sunt. ^J^J-A 

TENGO MUCHOS NEGOCIOS. Mul t íS , 
gravissimis negotiis implicatus , i r -
retitus , oceupatus, sum. ^ . s J ^ \A 

4 m 

CONCLUYE MI NEGOCIO , DESPACHA 
CON ÉL. Negó tium meum expedí, 

confiee i§- LSyA ^¿ . - i ] 

N E G R E A R mostrar alguna cosa la 
negrura que tiene en s í , ó parecer 
negra á la vista. Nigrescere , n i -

¡tricare ^ ¿J.<U*¿ÍJÍ OJ.M̂ S 
N E G R E C E R , lo mismo que ENNE­

GRECER. 
N E G R O lo que tiene el color negro. 

N ige r , g r a , um $1 ¿j*^ flb^á» 
NEGRO moreno , ó que le falta la 

blancura que le corresponde. Sub~ 
vr •• • •, •-. ' ,r-» <¿ 

niger , fuscus 

NEGRO , color negro. Color niger , vel 
ater : a t r u m , nigrum , pu l lum, //. 

^ ¿j-A 
RRR NE-
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NEGRO , el etiope , porqüe tiene ese 

color. JEt'wps ttter ^ u ^ ^ (^s-^t^ 
VESTIDO NEGRO. Vestís pulla. <-fJ- •> 

NEGRA VENTURA , Ó FORTUNA. Mise-
o / 

ra fortuna : sors iniqua. o—ss& 

ALGO NEGRO , Ó N E G R I L L O . ÍSÍigellus, 

a y um 3^ V^w-?. «^" )̂ 
YO SOY NEGRO , PERO HERMOSO ; TÜ 

E R E S BLANCO, PERO FÉO. Ater sum, 
sedJormosus ; tu a l bus es > sed de-

formis et foedus. \¿-^=^> Li^ 

D E L HUMO SE L E HA PUESTO L A CARA 
MAS NEGRA QUE E L CARBON. J Í J u ~ 

mo denigrata est facies ejus super 

carbones, ¿j-—* ^ t ^ k j ^ 0^ 

N E G R U R A , ó negregura. N lgr i -
ties,eit nigritia^ nigritudo3 nis. 

N E G R U Z C O , de color moreno al­
go negro.. ÍSÍigellus ^uscus, a , Í̂ W. 

N E G U I J O N enfermedad que da en 
los dientes, que los carcome y po­
ne negros. Dentium caries > ei , pu-

tredo i inis. Jb] — ^ j ! 

N E G U I L L A mala yerba que nace 
entre los trigos. Nigella, ^ , meldn-

thium, /7 , g á i s , i N D E C L i N ^ e>!ĵ > 

N E M 
N E M A la cerradura , ó sello de la 

carta. Mema-, Á : epistoLe signacu-
lum (^raRNMfl (^-^ 

N E M O N ^I.VT. lo mismo que GNOMON. 
N E M O R O S O lo que es propio del 

bosque , ó pertenece á él. Nemo-

N E O 

N E O F I T O el recien convertido a 
la verdadera religión. Neophytus. 

N E O M E N I A el primer dia de la lu ­
na. Novilunium, neomenia ^ a , luna 

nova & 

- ' ¿ ;. I ¿ K E R 

N E R V I O parte orgánica del cuerpo 
animal, compuesta de fibras blan­
cas y fuertes, JVervus, i, e>—¿az 

1$. cjLw2r.\ 
NERVIO itfjsr. las cuerdas de los ins­

trumentos músicos. Nervus , z ̂ /z-

des , /ww ^ ^L3jt ^üj 
N E R V O S A M E N T E con vigor. 

Nervosé ^ « j . ^ . ^ ^ ^.ü_5 
N E R V O S I D A D la fuerza y activi­

dad de los nervios. Nervositas9 
Uf 

atis ^ y L ^ Y ^ 

N E R V O S O , ó N E R V I O S O lo que 
tiene nervios. Nervosus a , um, 

NERVOSO el que es fuerte y robus­
to como los nervios. Nervosus. 

NES 

N E S C I E N C I A ignorancia , falta de 
ciencia , conocimiento. Inscitia, 
inscientia , ignorantia , insipientia, 

. . . . . . - . f . - . . tríjKrC'éa - t r ^ r ' - - -

N E S C I E N T E p GC. us. el que no sa­
be. Nesciens , idiota , ¿e ^ J.^L^, 

/ 

N E S G A tira de lienzo , ó p a ñ o que 
se añade al vestido para darle vue­
lo , ó el ancho que necesita. Angu~ 
losum panni , v i l lintel segmentum 

ves t íyVe l S2ihucul¿e assutum. iLiu*-:» 

NESPERA v. NÍSPERO. 

N E U -
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N E U T R A L el que está indiferente, 
n i es amigo , n i enemigo , ni está 
por el uno, n i por el otro partido. 
Nentra l i s 3 le , neutrius p a r t í s . 

499 

N E U T R O GRAM. adjetivo que se 
aplica al genero de aquellos nom­
bres , que n i son masculinos, n i 
femeninos. L a lengua arábiga ca­
rece del genero neutro , y en lugar 
de é l , usan los árabes del genero 
masculino, y otras del femenino, 

N E V 

N E V A D A yerba v. NEBEDA. 
NEVADA NEVASCA , Ó NEVISCA la CO-

pia de nieve que ha caido de una 
vez sobre la tierra. Copiosa nix9 

nivis copia ^ y+.jXz—i 

N E V A R caer nieve sobre la tierra. 

Ningo y gis y ere , ninxl. 

TRES DIAS ENTEROS HA NEVADO. So-
. lidos dies tres n i n x i t , vel ntx de~ 

c id i t : tres dies coelum perseveravit 

ningere. £—*Xi L*?XS ^ j — * y] <XJÍ 

HA NEVADO MUCHO. JSÍivis abundé 
ce c i d i t : creberrima , densa que n ix 

de coelo cecidit. e>—+ ^ 

3\ 
N E V E R A el sitio en que se guarda, 

ó conserva la nieve. Celia nhalis: 
reponend¿e , vel conservandee nivis 
officina. &—)j*C¿o* , LSÓ^ ^J-^S 

N E V E R Í A la tienda donde se ven­
de la nieve. Taberna nivalis. c^L^sj 

N E V E R O el que vende la nieve. 

Jsfivis venditor ^ ^?.^ ^ 

JOilf. 

N E V 

N E V I S C A v. NEVADA. 
N E X O , lo mismo que NUDO , UNIÓN 

O VINCULO. 

N I 

N I PART. con que se niegan los ex­
tremos. TVec , ñeque, nevé V ^ 

o 

NI ESTO, NI A Q U E L L O . /^Of , 

NI YO , NI TU. Ñeque ego , ñeque tu . 

N i ÉL , NI OTRO ALGUNO- Ñeque Ule, 

ñeque aliquis alius Q 5,^¿ V j j u ^ V 
NI UNO , NI OTRO , Ó NI E L UNO , NI 

EL OTRO. ISfeuter, haud alter duo-

rum ^ L ^ j . ^ Y 
NI LA UNA, NI LA OTRA. Neut ra , non 

duarum altera ^ L ^ Í J . ^ j 
N I ES MIO , NI TUYO ; Ó NI ES PARA 

MÍ , NI PARA TÍ. Non est meum, 
nec tuum , vel nec mihi , nsc t i b i . 

N I DE OBRA , ífl BE PALABRA. i V ^ 
, nec verbis: ñeque re , ñeque ver" 

bis ^ j . i _ i í 3 b y j ^ } i £ = a 5 b y 

N I ES CARNE , NI PESCADO. Ñeque 
prodest , ñeque obest. " i f j ^ * 

y j 

N i AUN. N e quidem, NI AUN SE ATRE­
VE Á AVISÁRSELO. N e admonere 

quidem audet. ¿jp^asXL&L* y j 

NI UN , NI UNA V . g. NO DIERA POR 
ELLO NI UNA BLANCA. Non i d re-
dimerem vel óbolo : ne óbolo quidem 
i d redimerem. ¿ ^ t n ^3-̂  ^4*9 U i 

• . lí . . . . . . • •;f.-i • 
NO LE FIARA NI UN MARAVEDÍ. Non 

i l l i crederem vel teruntium : non 
UH crederem nec teruntium qui-

RRR 2 dem. 
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NI AQUÍ , NÍ ALLÍ , NI EN ESTE , NI 
EN AQUEL LUGAR. N m t r o h u V 

N I A R A pajar en el campo cubierto 
con ramas para que despida el 
agua , y en el corazón se suele 
poner el grano para conservar-

lo* Pahar ium r u r a h . 

N I C 

N I C E A i ciudad del Asía menor 
en la provincia de Bithynia. A n -
tigono , hijo dé Felipe la fundó, 
y la puso su nombre l l amándo­
la Antigona ; pero después Lis i -
macO la dió el nombre de N i -
cea , para honrar la memoria de 
su muger Nicea , hija de Ant ipa -
tro* Es muy celebrada está ciu­
dad por los dos Concilios que en 
ella se celebraron. Plinio la lla­
ma OlJpia, pero su Hombre mas 
común es el de N i c ^ a , [SL*J>j\ 

N I C H O concavidad formada en la 
fabrica , para colocar en ella al­
guna imagen , ó cosa semejante. 
Loculus s U , forulus , U , locula-

mentum, t i $ Ls* 'i-^sÚ» 
NICHO, el que hacen los mahome­

tanos en una de las paredes de las 
mezquitas, delante del qual ha­
cen sus oraciones. Loctdus in fet* 

n h níahometanorum ^ Ô JSX̂ S 
N I C O C I A N A la yerba del tabaco. 

Nico t íana herha Í¿A_AÍI^. ^/LS 
N I C O M E D I A , ciudad antiquísima 

del Asia menor en la Natolia. N i -
comedes Rey de Bitinia la fundó, 
y la puso su nombre. Estuvo su­
jeta al imperio Romano [ y llegó 
a ser Corte de algunos de sus 
Emperadores. En el año 358 

N I C 

en tiempo que el Emperador Cons­
tantino juntaba en dicha ciudad un 
Concilio de Arríanos , un fuerte 
terremoto la arruinó. N i c orne día 
urhs Blthynice j . -A-̂ £==nA_bĵ  

N I C O P O L I i ciudad de Turquía en 
la Bulgaria , famosa por la san­
grienta batalla que hubo en ella 
en el año 1693. Está fundada so­
bre el rio Danubio. Nicopolis urbs 
Bulgarua 4* ^ j ^ ^ L i L i ^ ^ ^ ¿ s s a / i 

N I D 

N I D A D A el conjunto de los hue­
vos puestos en el nido , ó los pa-
xarillos mientras están en él. Ovo-

rum cuhatio J í ^ - i fyrJ* 
N I D A L el lugar señalado donde la 

gallina va á poner sus huevos. 
JNidus , / , nidamentum, t i , 4U&H3\ 

i* 
N I D I F I C A R hacer nido las aves. 

Nidificare : nidum f a c e r é , finge­
re s struere , construeré* {J^—-^—2 

US 

EN ESTOS ARBOLES HACEN SU NIDO 
LOS PAXAROS. í n his arhoribus 
gasseres nidificante A—ÍLÂ—Â  

N I D A R estar el ave sobre los hue­
vos en el nido , ó empollar los 
huevos. N i d u l a r i i ova in nido 

fiovere. (¿s 2̂̂ *. ĴOJ.A&5 ĴOJ.̂  

N I D O aquella como casita que for­
man las aves de pajas , &c. para 
poner sus huevos y criar los po-

líos. Nidus , t 1$ 
^TIDO HECHO EN TIERRA. NlduS Vola-

t i l ium qu¿e nidificant in t é r r a . 
o 

NIDO , el que hacen algunas aves en 
las rocas , ó troncos de los arboles. 
Nidus in rupibus, vel in truncis. 

l .. . NI-
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NIDO PEQUEÑO. Nídulus , U. y& £ 

XA AVE SE FÜE DE SU NIDO. Z),? «/Vo 
JWO transmigravit dvis, ^ l -L^ -,Ll? 

PUSO EL AGUILA SU NIDO EN LAS RO­
CAS, alquila in rupihus nidíftcávit, 
vel nidum suum in ruplbus posuif. 

SI HALLARES ALGUN NIDO , Y A LA 
MADRE PUESTA SOBRE LOS HUEVOS, 
Ó SOBRE SUS POLLITOS , NO TOMES 
Ni Á UNA NI Á OTROS. S i nidum in-
veneris , et matrem pül l í s , vel ovis 
desupe f incuhantem , ne teneas eam 

cum jiliis, j j-t^0 LP—2 Oj-a^j l j | 

YA HAN VOLADO DEL NIDO LOS PO-

LLUELOS. Jajft de nido avolaverunt 

N I E 

N I E B L A vapor grueso que se extien­
de sobre la superficie de la tierra. 
Nébula , ¿e 0 '¿Sz^ai ^ o U ^ ? ¿ b L / ^ 

NIEBLA DE LAS MIESES. RtlhígO , 
rohigo, z«/V. ^1 j - — t ^ V * ^ ^ 
( 3 — ^ ¿ _5 

NUESTRA VIDA SE DESHARÁ COMO LA 
NIEBLA* Vitct nostra sicut nébula. 

dissolvetur. J--

N I E R V E C I C O . Nervulus , /. 

N I E S P E R A v. NÍSPERO. 

N I E T A . Nepis /ts. $ 

N I E T O . N e m , etis* $ 

5St ¿..XJb 

N I E $o i 
N I E V E . A^or 

BLANCURA DE LA NIEVE. Candor ni~ 
O - ' . 

PELLA DE NIEVE* ISÍlDeUS globus^lL.^ 
s 

COPO DE NIEVE. GW¿¿ rf^tó^ Spimcít 

tacitarwn vellus áquarwn. 'isáj 

AGUA DESHECHA DÉ LA NIEVE* Aquct 

nivaria, vel nwalis. ai-—^ L̂̂ ,—3t 
o 

AGUA DÉ NIEVE la que se enfria con 
ella* Acjuá nive frigefacta, fí?/ r i -

AGUA FRIA COMO LA NIEVE* Aquct 

gélida: nlv ata gofio* J . ^ c> ^Lw* 

CAMINO LLENO DE NIEVE* Nivibus 
o obsitum , © /̂ obruturn iter, J ^ - ^ - J ^ 

HABIA MUCHISIMA NIEVE , Y NO PU­
DE VENIR. E r a t nix multa valdé. 

et veniré non potui. 1 — s u J j l (jL_; 
. . . . * 

C!>^J¿ L/4 j ^AA^S 

BLANCO COMO LA NIEVE. In nivem aU 
bus : instar nivem candidus* ^ ¡ ^ - ^ 

N I G . L . 

N I G R O M A N C I A , ó M A G I A 
N E G R A . Necromantia , ce ^ 

N I G R O M A N T E , ó N I G R O M A N ­

T I C O . Necroniantes , is & ^1—s.^. 

s 

N I L O rio grande de Africa , que na­
ce en el reyno de Goyan en un 
terreno llamado Agous en la A h y 

si-
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sinla, y atravesando este reyno, la 
Nubia y el Egypto, desagua en el 
mediterráneo por muchas bocas. 
En la boca , ó ramo que pasa por 
junto á Damiata estuve yo con 
quantos íbamos embarcados en pe­
ligro grande de habernos ahogado 
por descuido del timonero , el dia 
26 de Setiembre del año 1770 cer­
ca de la media noche. 

Por los parages por donde corre es­
te rio se encuentran rocas muy 
altas, y precipitándose desde su al­
tura hace un espantoso ruido que 
se oye de muchas leguas, y á estas 
rocas, ó lugares desde donde se 
precipita llaman cataratas de lNi lo . 
Sale de madre todos los años des­
de 15 de Junio hasta 17 de Setiem­
bre en que empieza á retirarse á su 
cauce. La fertilidad de Egypto de­
pende de estas salidas del N i l o ; y 
quando estas avenidas no llegan á 
14 codos , el año es malo ; pero 
quando arriban á 16 codos , es el 
año fértilísimo , y hacen regocijos 
públicos en todo el Egypto. Las 
salidas del N i l o provienen de las 
grandes lluvias que caen algún 
tiempo antes en la Abysinia. L a 
agua de este rio por lo c o m ú n está 
turbia, y para aclararla frotan con 
almendras los labios de la vasija 
en que la ponen , después la mue­
ven con un palo l impio , y hecho 
esto tapan la vasija , y como unas 
dos horas después de esta operación 
la encuentran muy clara, de suerte 
que n i en el fondo de la vasija se 
descubre el menor rastro de lodo, 
ó cieno; pero si descubren muy 
presto la vasija,el agua no se acaba 

de purificar. ISftlus fluvius. u — ^ 

N I M I O , lo mismo que DEMASIADO, 
EXCESIVO. 

N I N G U N O , N A . ADJ. con que se 
niegan absoluta y exclusivamente 

N I N 

las cosas y personas. N i d h i s , a¡ 

zim y nemo, inis !^ 
NINGUNO DE ELLOS. A ^ / Z ^ J SOrum, 112' 

tu - O ' ' 
mo ipsorum ^ ^eX* 

NINGUNO DE LOS NUESTROS. JSfsfUO eOS 

nostris j^t L_Á/o 

NINGUNO DE VOSOTROS. JSÍsmO BX V0-

NINGUNO DE VOSOTROS DOS. ÍSfutluS 
ex vobis duohus: neuter vestrum 

NINGUNO DE AQUELLOS HOMBRES EN­
TRARA AQUÍ. Nemo illorum viro-

o 
rum mgredietur húc. 

NINGUNA COSA. N i h i l y n i l , nihilum, 
nulla res ^ y 

NINGÚN OTRO. Mon alius quispiam: 

alius nemo '& V » ^ V 
DE NINGUNA MANERA. N i d i o prorsUS 

modo , minimé omnino: haudgua* 
o o 

quam 3 neutiquam, z ^ j * 

EN NINGUNA PARTE. Nusquctm, nUS-

piam , null ibi ^ — ^ ^ j ^ t 

N í N I V E , antigua y celebre ciudad 
de Asyria, edeficada por Asur hijo 
de Sem , y ampliada por N i ñ o de 
quien t o m ó el nombre. Antigua­
mente fue esta ciudad muy popu­
losa y grande, pues como se dice 
en la sagrada Escritura , tenia tres 
dias de camino. Jon¿e cap. 3. f . 3. 
H o y se llama Mosul, y aunque ha­
cen en ella algún comercio los ne­
gociantes extrangeros , con todo 
está muy reducida, y muy decaí­
da de su antigua grandeza. ISfinive, 
ÍS. Ovidio la llama JSÍmus, i . FEM, 

i 

N I -
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N I Ñ A la que no ha llegado á los sie­
te años de edad , ó la que tiene 
pocos años. Puel la , ce, virguncu-

NINA DE TETA. Infantula j a , pupa, 
¿e Q oULái? ¿ l á i 

NIÑA DEL OJO. PujHÍla , <€ ^ J -Ü-^ 

EL QUE TOCARE Á VOSOTROS , SEPA 
QUE TOCA LA NINA DE MIS OJOS. 

Qidvos tettgerit) sciat qziod pzipil-

, ¡am oculi msi tangit. ^^raxu^i^ ĵ̂ » 
J tu 

"̂ LŜ fP ¿Lij..^ ^j-w-^ii ^ÍJIAÍ 
N I Ñ E A R executar niñadas j ó por­

tarse como si fuera niño. Puerili* 
ter agere : puerorum more collu-
de re : puerascere. ^ J.—o-^ 

N I Ñ E R I A divertimientos y juegos 
de niños. Pueriles nugce s puerilia. 

ohlectamerita , puertlis Jocus. 

N I Ñ E Z la edad de los niños hasta 
los siete años. Pue r i t i a , infantia: 

puerilis netas, ^ — ^ t 

DESDE MI NIÑEZ. A h infantia mea, 
a puero, a puer i t i a , ah incunahu-

lis : ex qtio v i t a limen at t igi . 

(J. A $\ Í J J c s ^ Á l ? 

SI TIENES HIJQS , DOCTRINALOS DES­
DE su NIÑEZ. SiJ l l i i t i b i sunt, eru-
d i tilos d puerit ia illorum* u1-^6 u\ 

N I Ñ O el que no ha llegado á los sie­
te años . Infantulus , i ,puer infans, 

puellus infans & i j f f f i 

NIÑO el que ha cumplido los siete 
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años hasta los catorce. Puer , i . 

NIÑO JESÚS , se llama la imagen "que 
representa á Christo nuestro bien 
en la edad de n iño . Puer i Jesu ico, 

vel simulacrum. ¿ j j - * * 

ES NIÑO , Y TODAVIA NO HABLA. Puer 
est, et nondum loquitur. j J-il? j . ^ 

ES PEQUEÑO , PERO NO HACE COSAS 
DE NIÑO. Puer est, tamen nihilpue-

rile gerit in opere, ¿¡k** j-$> 
/ • , 

No SEAS NIÑO. Re linque puerilia '.pue­
riles nugas ahjice. —at-á ^C"'^ 

" t u ^ cu / 

YA NO ES NIÑO , frase con que se ex­
plica que alguno tiene mas edad de 
la que se aprehende , se juzga, ó 
representa. JEtatem hahet* ^ — ^ 

COMO NIÑO. Pueril i ter % JJiIzJL^a 

NISPERO árbol . Mespilus, l i . p ^ z ) 

NÍSPERO fruta del árbol del mismo 
nombre. Suelen llamar t ambién á 
esta fruta NÉSPERA, NÍESPERA y 

NÍSPOLA» JSÍespilum , //. — 

N I S P O L A , lo mismo que NÍSPERO. 

N I T I D O po.Br. l impio , claro , res­
plandeciente. Rut i l i s > e , nitidus, 

¿3! , Ut?l & Ü»^* ^ ^^^"^ 

N I T R A L mineral en que se conge­

la el ni tro. N i t r a r i a . U J -

N I -
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N I T R O especie de sal mineral fácil­
mente inflamable. N i t r u m , i : sal 
ni t rum , nitrosum , vet n i t rar ium. 

N I V 

N I V E L instrumento para examinar 
si un plano está verdaderamente 
orizontal. Libella. , ¿e, pergendi-

•culum, l i , $ | t>3^ f̂ -tf f̂ x? j ^ ^ * 

Á NIVEL MOD, ADV. que vale con to­
tal igualdad al orizonte plano, udd 
lihelíam , ad perpendiculum. ( ^ - ^ 

Á NIVEL con igualdad recta á lo lar­
go , ó en filas, sin discrepar uno 

t> • 
de otro. A d amusslm ^ 'i^. t?'r»3b 

ESTA SALA ESTA Á NIVEL CON EL 
ATRIO. ^4? /̂̂  h¿ec p a r i l ibra cum 
atrio est, ejusdsm librte esf atque 

t u 

atr ium. ^ *-—cLü31 s j ^ ^-¿|>^J 

E L NIVEL NO ESTA, JUSTO. Libel la 

claudicat ^ {JTJLM̂O ^/;5 .̂̂ LáĴ  

N I V E L A R echar el nivel para reco­
nocer si está igual un plano. Per-
librare i ad Ubellam, vel perpendl-

culum exigere aüquid 0$ ^\.hj>t ^¿ü 

•ĴL Ĵ ÜACJL-̂ S L—iLs?.̂  Ĵ̂ AA^ ĴWL* 
MIDIÓ EL SUELO CON EL NIVEL. ^án?¿í? 

planum l ib rav i t , l ibra exploravit: 
arene planitiem ad libellam exqui" 

N I V E L A D O R . L ib ra to r , oris : l i ~ 
brarius mensor , vel metator. 

^ Jj.iL.AJb 
N O 

N O PART. que sirve para negar ab­
solutamente todas las cosas. Non , 
haud, haudquaquam, itequaquam, 

N O 

nezitiquam , minimé Q L »0 Y 

NO HAY. N o n est 

NO HAY NADA. JtffkÜ est. & fj-í l * 

NO POR DIOS. Non per Deum, j V 

NO LO QUIERA DIOS. Ave r t a t hoc 
Deus & U l ^ 

NO AUN. ^2/?«, nec dum , wo« ¿i¿/-
modum ^ c_ŝ  ^ 

^ o 
NO LEXOS. iŜ OW prOCul Í$- JVASÍ ^̂WSS 
NO SOLAMENTE. iVow tantum , non 

NO YO , NO TU, NO NOSOTROS , NO VO­
SOTROS. Non ego , non t u , non nos, 

O O 

non vos ^ o — v j * ^ 3& LŜ  
o o 

o 
NO ES ASÍ . iVW SÍC , ^O^ 5ZV. { j*?} 

NO APERCEBIDO^ IncautUS , ^ , « ^ . 
o o 

NO ACOSTUMBRADO. Insnetus , tnsoli" 

/ « í , , Ĵ J»A/O 
NO USADO. Inusitatus , ^ , ^A-S 

• - * * 

NO PODER. Nequeo, is. L> ^ ^ 5 

NO PUEDO DEXAR DE LLORAR. N e -

¿¡ueo quin Jieam. Jv—Lt^ ^j- i l L * 

NO QUERER. Nolo s nonvis , wo« velle. 
• 

L ^ ^ O - V . L* í | t ^ ^ b 

NO SABER. Ignorare , nescire. L« 

NO SE ESTO. Nescius, ignarus hujus 
re i sum $ 1 j - ^ L» 

NO MAS , NO MENOS. También se d i ­
ce NADA MAS , NADA MENOS , Y 
NO MAS. N i h i l ampliús , nec mi-

nús. 
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PLEGUE A DIOS QUE NO SEA MAS. 
UJ 

Utinam hactenus ^ ^ L ^ ^ 

NO TENGO LICENCIA PARA MAS. Ü / ^ -

tenus mihi Ucet, J L̂ a 
o 

NO SE EXTIENDE Á MAS MI JURISDIC­
CION. Hctctenus potestas mihi est, 

LA FRUTA PROBÉ NO MAS. PomatTl 
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tantummodo libavi. 

CINCO SOLDADOS HABIA NO MAS. Non 
•plus quinqué milites erant. L * 

^ k J L i 
NO MAS PONER LOS PIES EN SU CASA. 

¿áhs i t , ut in ¿edes ejus pedem am~ 

f l i u s inferam. ^ — > ] (¿>— 
o 

NO DIGAS MAL DE NADIE. Neminem 

^^r^o Iceseris. ^4 ^ — V 

TEN CUENTA NO SE PIERDA NADA. T)¿t 
operam, ut ne quid pereat. ¿—>*> 

f ^ j tu 

NI HAY VEROS, NI HABLAROS. ISÍon 
Ucet te videre, ñeque alloqui. L_/o 

NO SIN CAUSA , RAZÓN. JSÍon sine 
causa , ratione ^ o . — ^ 

NO HAY PARA QUE ENOJARTE TANTO. 
JSÍon est cur tantopere succenseas. 

NO HAY QUE TENER PENA DE ESO. 
W i h i l est cur molesúam ex eo ca~ 

TOM. I I . 

o 

¿NO SABES LO QUE SE DICE , Ó LO QUE 
HABLAN ? ¿ N u m seis, noiine SOIS y 

nunquidscis, numne seis quod ajunt? 

¿NO TE HE VISTO YO SALIR ? ¿ N o n 
ego te vidi exire , vel exeuntem? 

NO DIXO UN s i , Ni UN NO. ISfequid-
quam d ix i t . J l i j o-^ra^y 

N O B 

N O B I L I S I M O . Nohilissimus, 

nobilis y pneclarus. ^ X—^±a^ 

N O B L E ilustre, claro y conocido por 
su sangre. Nobilis genere: sangui-
ne , v i l genere clarus : clarus na-

talihus 0^^»^ c i 1 - ^ 
N O B L E M E N T E ilustre y generosa­

mente. Nohili ter , generóse , m~ 

slgniter vJ^-áYb ^ 1— 
N O B L E Z A lustre, esplendor, ó cla­

ridad de sangre. Ñ o b i l i t a s , san-

guinis,vel generis ciaritas J^ü^L^t 
ELIGIÓ POR MEJOR EL MORIR CON 

NOBLEZA, QUE HACER COSA INDIG­
NA CONTRA EL ESPLENDOR DE SU 
SANGRE.ÍÍ/É^V nobiliter moripotius, 
quam contra natales suos indig-

nis injuriis agí . c ^ - — J ^ ' Á J * . ] 

NOBLEZA el conjunto , ó cuerpo de 
los nobles. Nobiles , nohilitas, p r i -

m ates terr¿e. <J$s 

TODA LA NOBLEZA ESTA CON EL REY. 
Universa nohilitas est apud regem: 

Sss in 
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in regis aula nunc agtt cunctus 

nohilhim ordo, ^ - — f - * - , * - ^ 

o 

N O C 

N O C H E la parte del día natural en 
que está el soldebaxo del horizonte. 

o 

i V ó x , noctis. r j L - — A — 5 i d J J . J 

NOCHE BUENA , llaman á la noche de 
la vigilia de Navidad. Matal is 
Christi nocturna sacra , Jel ix ef 
auspicatissima nox. v>— 

COSA DE NOCHE. Nocturnus , a, um. 

NOCHE CLARA. NOX fulgente luna, et 
sideribus il lustris. j j - ^ t 

NOCHE OBSCURA. iSTóaf obscura > c^/í-

ginosa ^ ^J l i^ ^X*/» 

NOCHE CORTA. iVó^; exigua, 

NOCHE LARGA. longá* .J.̂ —.A_5 

LA NOCHE MAS LARGA,ES DE CATOR­
CE HORAS. iVo.r máxima quatuor-

decim horarum est, j£> §y&*\ J - ^ i 

NOCHE SIN LUNA. A^OX illunis* 

HABÍA LUNA TODA LA NOCHE. 

j^éT WOX ^r^/. ¿ / - t 1 ==> 

UNA NOCHE , el espacio de una noche. 
Una nox : unius noctis spatium. 

DE DOS NOCÍIES. JBinoctium. ^ 
o 

DE TRES. Trinoctiuni) trinoctiale spa-

N O C 

DE QUATRO. Quadrinoctium , qüadri-

metíale curriculum. %• 

DE NOCHE. JSÍocte, noctu , nocturnis 

/loris j nocturno tempore $t J._J3b 

DE DÍA Y DE NOCHE. .D/V ac nocte: 
•Mu noctuque: interd\u et noctu :per 

diem ^ noctem^ue. ^ 1̂̂ *3) ¿¿» 

YA VIENE LA NOCHE. Advesperascit: 
nox appettt, adventat, appropin-

q u a t : serum fit: serum est diei. jJ> 

JL QRIMA NOCHE. Pr ima , vel primore 
face : primoribus noctis tenebris: 
sub prima, vel ad primorem facem. 

POCO ANTES DE MEDIA NOCHE , la 
hora de la noche después de acos­
tarse , tiempo del primer sueño. 
Noctis concubium : concubia nox: 

noctis concubi¿e tempestas. J-o ^L i i l 

LA MEDIA NOCHE. Media , vel dimi-
dia nox ': noctis médium, vel dimi-

dium ^ J>./d.̂  ĵ̂ aS 
DESHORA DE LA NOCHE. Intempesta 

nox: noctis intempesta silentium: 

noctis intempestum ^.¿UjUJ ^J^aS jJLc 
HORA DEL CANTO DEL GALLO DES­

PUES DE LA MEDIA NOCHE. Gallici-
nium , n i i : gallicinii hora , vel tem­
pestas : ga l l i cantús. . L . .A , 

TIEMPO DE LA NOCHE ANTES DEL AL­
BA. Dihiculum primum , vel pr ius : 
antelucanum tempus 1$- ^ s>.-¿-5\ 

OBSCURIDAD DE LA NOCHE. Noctis 

obscuritas. ( _ 5 — ? J ^ '¿~^¿ 

LLE-
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LLEGÓ Á BOCA D E NOCHE. Pr in lor l -

Bus noctis tenebrts,vel cuín jam con-

tsnehrssceret adventavit. ¿ j ¿ J^^j 

¿ TU COMPANERO VENDRA AL ANOCHE­
CER , ó Á MEDIA NOCHE? ¿ Comes 
tuus venit sero, an media mete, 

N O G 5 ° / 

vel ad mediam noctem? (̂ C-Ü. s.-5 

ME LEVANTÉ Á DESHORA DE LA NO­
CHE Y ENCENDÍ EL CANDIL. C o U -

surrexi intempesta noctis silentío, 

€t lychnum accendi, o- I¿ÜAA |̂ Li| 

DURMIÓ HASTA LA MEDIA NOCHE. 
Us^ue ad médium noctis dormivit, 

PASÉ TODA LA NOCHE LLORANDO. 
^ác/íj! ^j-/ ^CT lacrymas mihi nox. 

MI HERMANO PASÓ LA NOCHE EN LA 
PLAZA , PORQUE NO HABIA LUGAR 
EN LA POSADA. Fra tcr meus per-
noctavit in foro , quia non erat ei 

locus in diversorio* ¿¡jb 

o 

PASÓ AQUELLA NOCHE SIN DORMIR. 
Noctem illam dux'tt insomnem. ^ 

DE NOCHE ME COGIÓ UNA TEMPES­
TAD. Nocte, tempestas oppresit me, 

w 

^ C-5̂ £ P^í / f 
NI DE DIA NI DE NOCHE SE CIERRAN 

LAS PUERTAS DE ESTA CIUDAD. Ñe­
que per diem , ñeque per noctem 
portee hujus urbis clauduntur. 

PASÓ EL ENFERMO LAS NOCHES DE 
CLARO EN CLARO. JEgrotUS metes 
insomnes duxit . ^ j b ^Li Lo ^}^¿>\ 

JO^f. I I , 

ESTE ARTIFICE VELA TODA LA NOCHE 
EN SU TRABAJO. Hic aftifex tntiim 
noctem traducit , vel t r a n ú o i j ¡n 
opere suo, ¿ j - k 

TE SUPLICO EL QUE HAGAS NOCHE EN 

MI CASA. Obsecro te , ut h ic nocte 

maneas in domo mea. ^ i i ? ^ 

BUENAS NOCHES TE DE DIOS. P i a d -

dam t ibi noctem apprecor, vel cum 

somno precor. ^— <̂™=!.AMA.í>;y 

EL QUE ANDA DE NOCHE. Noct'wa-
o 

gus, nocturnus, a , ^4%^ u^j-^ 

N O C H I Z O la avellana silvestre. 

rylum silvestre, ̂ JS^ ^ ^JPb 

N O C I O N V. CONOCIMIENTO. 
N O C I V O dañoso , pernicioso , per­

judicial , ú ofensivo. N o x i u s , TZA-
£Z¿&Í , a , ; damnum inferens, vel 

pariens ^ ^ ^ U ^ ^ ^ j U ^ ^¿a* 

LA SOMBRA ES NOCIVA Á LOS FRUTOS 

DE LA TIERRA. Utnhr¿e nocentJm-

gihus. CA^tS -f&S j ] j.$> i^z^S 

DESEOS INÚTILES y Noc ivos . Desíde-

r i a inutil ia et nociva, ^-A-X C^J.^ 

'i jL¿> j ÜASLÍ 
N O C T I C U L A , lo mismo epe LU­

CIÉRNAGA. 
N O C T U R N A L , lo mismo que NOC­

TURNO. 
N O C T U R N O lo que pertenece á la 

noche , ó se hace en ella. Noctur-
ñus , a , üm ^ c_5^ 

NOCTURNO el que anda siempre solo, 
melancólico y triste. Nocturnus, 

melancolicusy a , um. ^ u-*^*^ J.^». /, 

SSS 2 A V E 
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AVE NOCTURNA. Avis nocturna, noc­
tivaga ^ 

N O G 

N O G A L el árbol que lleva las míe-

ees. ILec nux , cis ^ ^ ^ - ^ 
MADERA DE NOGAL. JSÍliX , CIS , nii" 

ceum Itmum j j ^ - 0^ 
MESA DE NOGAL. Mensa ex nuce:men-* 

sa nucea J>j-** ^ ? . ^ 

N O G U E R A , lo mismo que NOGAL. 
N O G U E R A L , e l , sitio plantado de 

nogales. JSfucetum, locus nucibus 
i 

cmsitus, ai——5 J.¿sx51 ̂  u^/^^ 
• v > • • •. , 

N O M A S , solamente. ISÍon plus, non 
ampílus , tantum , tantummodo. 

LA .FRUTA PROBÉ NO MAS. Poma tan-
tummodo lihavi t poma gustavi, 

' o J 

pr¿eterea nihil, j o - ü j L̂» 

NO MAS. Uactemis. ESTO TE ENCAR­
GO NO MAS. Hactenus tibí mando. 

PLEGUE Á DIOS QUE NO SEA MAS. ü t l -

nam hactenus. L_.> j l ^Li^ ^ 
o 

NO ME HIZO MAS FAVOR QUE ESTE. 
Hactenus mihi indulsit. X - — ^ L« 

3^ I2ÜJ y\ 
N O M B R A R poner nombre á algu­

no. Atiquem nominare , nuncupa-
re: alicui nomen impone re, indere. 

N O M B R A R S E . Nominar i , appella-
..... *** . *4¿ . i. 

r ¿ , mear i i& Q^M¿¿> ^ ^ . ^ ' i 
YO ME NOMBRO, Ó LLAMO PEDRO. Pe-

trus appellor9 vocor , nominor: Pe~ 

N O M 

t r i nomen haheo , inditum , vel im-

fnsitum mihi est ^ 
N O M B R A D A M E N T E con "distin­

ción del nombre , expresamente. 

Nominatim, ^ 

LOS AMIGOS TE SALUDAN, PUES SA­
LUDALOS TAMBIEN TÚ NOMBRADA­
MENTE. Salutant te amici , tu quo~ 
que saluta eos nominatim. %$&*o'i\ 

N O M B R A D O . Nominatus , voca-

/2/.S- nomine ^ : L S ^ . ^ 
NOMBRADO celebre, famoso. Nomi-

natus, celehrís ,famosus Q LÍJ^^» 

ES MUY NOMBRADO EN TODA AQUE­
LLA TIERRA. Celebre est nomen ejus 

in ea regione.^^^ ^ fcJj^M» 
/ . . . . . . 

N O M B R A M I E N T O el acto de nom-

brar. ISfominatio ^ i u ^ ^ i 
N O M B R E palabra que se da á algu­

na cosa, ó persona para darla á 
conocer , ó distinguirla de otra. 

Nomen., 
NOMBRE PROPIO. Nomen proprium. 

• W . 0 

NOMBRE APELATIVO , el nombre co­
mún que conviene á todos los i n ­
dividuos de una especie. Nomen 

o 
. appellativum , commune. 

NOMBRE apodo , y se suele decir mal 
NOMBRE , ó NOMBRE POSTIZO. T>e~ 
ridiculum nomen, appellatio igno-

miniosa ^ ¿LÜ-A5 
NOMBRE fama , op in ión , reputación, 

ó crédito. Nomen , nis 
CONSERVA EL BUEN NOMBRE , PUES 

VALE MAS QUE MUCHAS RIQUEZAS. 
Curam hahs de hom nomine , quia 

me-
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meliüs est minen honum , quam 

multa divltice, ^ L a ^ i ¿ ¿ ^ \ 

/ o 

¿QUAL ES TU NOMBRE ? ¿Qliod tibí 710-

men est ? quod nomen hahes? quo 

vocaris nomine? j # 

DIME TU NOMBRE. sS f̂e nomen 

tuum : nomina nomen tuum. J- 3 
o 

YO ME LLAMO PEDRO. Petrus appel-
lor , vocor 3 nominar. P e t r i nomen 
habeo , vel impositum mihi est: mi-

o 
h i nomen est Petrus, vel Pe t r i . 

LE PONDRÁS , Ó LLAMARAS ANTONIO. 

Vocahis nomen ejus Antonium, 

PONLE EL NOMBRE QUE QUIERAS. No~ 
men quod tibí placeat impone l i l i , 

TU ERES AMIGO SOLO EN EL NOM­
BRE. T u quidem amicus es solo no-

mine, ^ — ^ - Y b ^>,£==Ji j f ^ j - o 

EN NOMBRE DE DIOS EMPEZARÉ ESTA 
OBRA. I n D e i nomine hoc opus i n -

f Có 
cipiam & J-*^^ \ ^ 

HAZME ESTE FAVOR POR EL NOMBRE 
DE T)ios. De i nomine obsecróteyhanc 
mihi trihue gratiam : per Deum 
immortalem quaso , concede hoc mi-

hi , J-A-JO *J\ ¿W| e^Ufli 

LIBRO DE AUTOR SIN NOMBRE, i / ^ r 

anonymus. o-^J?. p ĉ 3̂ i í->l-̂ =aS\ 

EDICTO PUBLICADO EN NOMBRE DEL 
REÍ. Promulgatum edictum Re gis 

N O M 509 

nomine , vel auctoritate. ^ \ 

[¿S--^] ^ c b ¿o Wt>y 

SALUDALE EN MI NOMBRE, DALE ME­
MORIAS DE MI PARTE. Verbis meis, 
vel meo nomine, vel d me salutem ei 

precare. u^B^u ( j l l i ^JLc Ĵ> ^ l w 
o '4 

N O M E N C L A T U R A , lo mismo 
que NOMINA. 

N O M I N A la lista , ó catalogo de 
personas puestas por sus nombres. 

JSfominum series ) catalogus. ÍU?^» 

N O M I N A C I Ó N , lo mismo que 
NOMBRAMIENTO. 

N O M I N A R J o mismo que NOMBRAR. 
N O M I N A T I V O GRAM. el primer 

caso de los seis por donde se decli­
na el nombre. Ñominat ivus , i : rec-
tus appellandt¡velnominandi casus. 

N O N 
N O N A la ultima de las horas meno­

res , que se dice antes de vísperas. 

Nona , n á i & 'isuÁ:^ *}JU? 
HORA NONA , una de las horas en 

que dividian los Romanos el dia, 
y equivale al tiempo de las tres 
de la tarde. Hora nona , vel tertia 

post meridiem. S)JlS* ^ ^AJ^ 

N O N A D A p o c o , ó muy poco. A W 

nihi l ^ ./-f^í 
N O N A G E N A R I O el que tiene , ó 

cumple la edad de noventa años. 
Nonagenarius : nonaginta annos 

natus i& ( .̂/.A^S ¿.5 cfj^^ 
N O N A G E S I M O lo que cumple el 

numero de noventa. JVonagesimusf 
a , um Í̂ J-XA Ŝ 

N O N O , lo mismo que noveno en 
orden numeral. ISÍonus , a , mn. 

N O O B S T A N T E . Quamvis quan­
tum-
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tumvis^ametsi^etictmsi j), ̂  j 
j ^ u ' ^ = j — ^ j ^ t í J 

NO OBSTANTE QUE ESO FUESE ASI. 
E t iam ut res i ta se haheret: etiam-
si , quamvis, licet h¿ec i ta se habe-

o 

NO OBSTANTE LOS PRIVILEGIOS Y COS­
TUMBRES. Privilegiis et consuetudl-

«0« ohstantihus. (jL^= ^3 j 

N O Q U E pozuelo en que se ponen 
á curtir las pieles. Stagnum coria-
r i u m : lahrum, uhi corta maceran-

t u r . Ĵ XSÔ  L̂AÁ X̂.C<23 ^.Á^JI 

N O G U E R O , lo mismo que CURTI­
DOR. 

Ñ O R 

N O R A B U E N A , ó E N H O R A ­
B U E N A la complacencia con que 
á otro se le da el pláceme de algu­
na felicidad que ha logrado. Con-

tu J 

gra tu la t ío t nis. ^ ^ ^-ÍV-^^ 

SEA NORABUENA. PrOSíf. U^LX ^ 

VAYASE NORABUENA. Aheat sané, 

¿QUIERES QUE COMPRE FRUTA? NORA­
BUENA. ¿Vis émam poma7, placet, 

N O R A M A L A , ó E N H O R A M A ­
L A ĴDF-. de desprecio, y á veces de 
enfado, y como deseando mal su­
ceso y desdicha á otro. M a l u m : in 
malam crucem , tú malam rem , in-* 

fausto omine $ ' i ^ & ^ ¿ s z * ^ 
¿QUÉ TE IMPORTA Á TI ESO? VETE 

ENORAMALA. ¿Quid tua i d referí ? 
abi hinc in malam crucem , in ma-
lampestem, ajpage te a me : abi hinc 

Ñ O R 

protinus é conspectu meo, 

N O R D NAUT. el viento que viene de 
la parte del septentrión , que es 
uno de los quatro principales. Bó­
reas , aquilo ^ (^JL^ "f̂ -J* 

N O R D E S T , ó N O R D E S T E NAUT. 
el viento que viene de la parte i n ­
termedia entre el NORD y el EST. 
En el mediterráneo le llaman gre­
co, ó grecal. Suba quilo : emesias, 
vel hellespontius ,jlans ab ortu ¿es-
t i v i solstitii. 

N O R D E S T E A R NAUT, dicese de la 
bruxula magnética , quando decli­
na , ó se aparta del septentrión há-
zia levante , esto es del NORD há~ 
zia el EST. Jlcum naut team ah i n -
¿icationepoli dejlectere ¡vel ah aqui-
tone in oriente dejiectere f declinare, 

O O / 

N O R D O V E S T , ó N O R U E S T E 
NAUT. el viento que viene de la 
parte intermedia entre el NORD y 
el OVEST. En el mediterráneo le lla­
man maestral. Caurus, vel corus, 

Jlans ab occasu ¿estivi solstitii. 

N O R D O V E S T E A R NAUT. dicese 
de la bruxula magnética , quando 
declina , ó se aparta del septen­
trión hizia el poniente , esto es, 
del NORD házia el OVEST. Sub cau-

rzint declinare. ¿L^.JL^=3 JL» 
o 

N O R I A maquina bien conocida pa­
ra sacar agua. Antlia^ce, rota aautdf 

r i a $t ¡ s ^ j * í ^ í l i 
N O R M A la esquadra de que usan 

los artiíices para arreglar y ajustar 
los maderos, piedras y otras cosas. 

jCsor-
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Ñ O R NOS 511 
o , 

Norma , ce J?t J¡LM** * J&MLO 
NORMA itr^r. regla que se debe seguir, 

ó á que se deben ajustar las opera-

ciones. Norma , regula , (^iÜI 

N O R T E el polo ár t ico , o septentrio­
nal , que es el que está elevado so­
bre nuestro horizonte. Septentrio, 

nis : polus articus. \¿£-Xs}\ j L 
O 

NORTE la parte septentrional de la 
esfera, y las tierras situadas en ella. 
Regio aquilonaris, ve¿ septentrio-
nalis : septentrión , nis ^ J!— 

CAE AL NORTE. A d septentrionem ver-
g i t JL-é.-^ O^LA J./s^í 

EDIFICÓ UNA CIUDAD EN LA PARTE 
DEL NORTE. I n plaga septentrio-

nal i ¿edificavit urhem. C_5 

N O R T E el viento septentrional, y 
uno de los quatro cardinales. Jiqui" 
lo , nis, bóreas , ê e ^ 

NOS 

NOS PRON. PERS, lo mismo que no­
sotros. En la lengua arábiga es el 
afíxo de primera persona del p lu­
ral , que es quando se junta con 
verbo , ó nombre. Nos , nostrum, 
vel nostri i$- LÁ^Í ^ ^«a i 

NOSOTROS MISMOS. Nos ipsi , msmet, 
nosmetipsi, ipsi nos 3^ U_S| j.5 (j.s.í 

J o 

E l genitivo nostrum se usa en los 
nombres partitivos numerales v.g. 
QUIEN DE NOSOTROS. Qiiis nostrum, 

y no nostri U/« 
NINGUNO DE NOSOTROS. N l l l l u m llOS-

/rz/w;, y no nostri ^ ^ o-^ u*?) 

Quando no hay partición , se usa el 
genitivo nos t r i ; como : ACUERDA-
TE DE NOSOTROS. J^íemor esto nos* 

t r i $ ^ 3 ^ ^ 
TEN MISERICORDIA DE NOSOTROS. Af i -

ser ere nostri, y no nostrum ^ U^.. 
N O T A marca , ó señal que se pone 

en alguna cosa para que se conoz­
ca. No ta y & ) signum , nt, & >̂*ú 

NOTA tacha, ó defecto grave y repa­
rable. N o t a turpitudinis, ignomi-

o 
ni¿e3 dedecoris ^ 

N O T A B L E . Insignis , m t a b i l h , e. 

N O T A R señalar , ó marcar alguna 
cosa para que se conozca. Notare, 

signare ^ ^-^í 

NOTAR reparar, observar, advertir. 
Notare , animadvertere , attende-

re ^ J-A^Í jsA^ ¿ Jb 
NO LO NOTÉ. N o n attendi ad i l lud, 

/ 

NOTAR censurar , reprehender , ó re­
parar las acciones de alguno. De~ 
linquentem notare , censoria nota 
afficere ^ ^.-b 

NOTAR EL TIEMPO, DÍA , Scc. Tempus, 

¿//VT» , ^ ¿ r . notare. ¡ J * . * ^ j . ^ 

N O T A D O . Nota tus , signatus, a, 

N O T A R I O escribano publico. iVó/^-
ir/«i , ser iba publicus, tabularum 

pr¿escriptor publicus. o*. St̂ => 

N O T I C I A ciencia , ó conocimiento 
de las cosas. N o t i t i a , ¿e , cpgnitio, 
. '•• • • ' " * ' • ( \ / 

NOTICIA novedad, aviso. Not i t i a , ¿e. 

4 J£¿M AA 
NO HA LLEGADO TAL COSA A MI NO­

TICIA. N i h i l ejusmodi audivi : ni-
h i l horum ad me delatum , vel alia-
tum est, ad aures meas pervenit. L̂ » 
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/ 

S 0 

N O T I C I A R dar noticia , ó hacer 
saber alguna cosa. Aliquem de 
re aliquá, docere , edocere, notitiam 

DESPUES QUE ME NOTICIARON DE LA 
VERDAD , LE E S C R I B Í QUE & C . 

JPost acceptam notitiam veritatis, 

i lU scripsi, u t & c . ( ^ i j ^ ^ L̂ a j . ^ 

N O V 

gestee reí manifestó, notitia. ^ — ^ 

N O T O R I O v. NOTO. 

N O V 

N O V A T O nuevo, ó principiante en 
qualquiera facultad , ó materia. 
JSfúvitius 3 tü , tiro , nis. j.—^X'S 

s 

N O V A T O R , lo mismo que INVEN­
TOR de novedades. 

N O V E C I E N T O S . Nongenti, t<e,ta. 

NOVECIENTOS HOMBRES. NoUPénti hO" 

N O T I C I O S O sabidor , ó que tiene mines 'C^I^XMJS 
noticia de alguna cosa. Conschis. 

N O T I C I O S O sabio, erudito, y que tie­
ne especies de varias materias. Eru* 
ditus , non vulgar i eruditione pr¿e~ 
ditus , var ia doctrina ornatus, 

N O T I F I C A C I O N el acto de hacer 
saber alguna cosa jurídicamente. 
JSfotificatio , denuntiatio , monitio 

j u r í d i c a . <s$\ «J^v*^^ 

N O T I F I C A R hacer saber alguna co­
sa juridicamente. J u r i d i c é al iquid 
alicui renuntiare , denuntiare : ex 

j u r e , et legihus aliquem monere. 

N O T O sabido , publicado y notorio. 
JSfotus 3a, um : res nota , et apud 

• omnes perwulgata ^ o j y ^ T_5̂ -

N O T O R I A M E N T E manifiestamen­
te , con notoria publicidad. Noto-

rié y manifesté, manifestó í fe t l^L* 

N O T O R I E D A D publica noticia de 
las cosas. Publica notitia : puhlicé 

VINIERON CON EL REY NOVECIENTOS 
QUARENTA YCINCO VARONES FORTI-
síMOSiVenerunt cumRege nongenti-
quadragmta quinqué m r i fo r t i s s i ' 

EL ANO DE NOVECIENTOS. Annus non-

gentesimus ü - i L ^ ^ x ^ K_Á/W.̂  

NOVECIENTAS VECES. Nongenties* 

N O V E D A D . i V o w / ^ í , í / _ í l 

s\-Sf><Jwa» ^LA¿2».^ (J»^^"^ 
ADMIROME QUE NO ME HAYAS ESCRI­

TO , Y MAS HABIENDO TANTAS NO­
VEDADES. N i h i l te d me scripsisse 
miror , pr¿esertim novis tam muí-

tis rehus. ^—f;^=> o^s\*S 

ÍJsi^^J^ J^LA^V! ij»^3* ^5 OA..A^3 

ES UN HOMBRE AMIGO DE NOVEDADES. 
Res novas qu¿eri t : rerum novar um 
est cupidus , studiosus : novitatem 

N O V E L A historia fingida , fábula, 
ó conseja. Fahula yVelfahella scité 

con-
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conficta ¿ i . — ¿ = 3 . ^ 

CONTAR NOVELAS. Fabulart. (̂ .¿=3.3* 

EL QUE CUENTA NOVELAS. F á b u l a -

N O V 5 ^ 

- N O V E L E R O amigo de novedades. 

JSfovitafum cupidzis. j ^ - ^ í 

N O V E N O ío que constituye en or­
den el numero de. nueve. JSÍonus, 

EN EL NOVENO ANO DE SU REYNADO 
VINO , EL REY CON SU EXERCITO Y 
PUSO CERCO Á LA CIUDAD. AmiO 
nono regní ejus , venit Rex cum 
sxercitu suo , et ohsedit urhem. 

N O V E N T A . Nonaginta, i¿¡0&uJ> 

NOVENTA VECES. Nongenties , 

NOVENTA Y NUEVE. Nonaglnta no-

NOVENTA MIL. Nonaginta millia. 

' * . , . . • / 

EL QUE TIENE NOVENTA ANOS DE 
EDAD. Annos nonaginta natus. 

VIVIÓ MI PADRE NOVENTA Y CINCO 

ANOS. Pater meus v ix i t nonaginta 

quinqué annis. | ¿u^.^ c_5^ o"^2 

EL ANO DE NOVENTA. Annus nonage-

pesimus ^ ÂÂWWÂ  

N O V I A la muger recien casada. No­
va nupta ^ ^ J / 2 LT^t/-

N O V I O el recien casado. Neoqaii 

i , sponsus , si ^ e )L^^ u ^ í ^ 
N O V I C I A D O el tiempo destinado 

en las religiones para instruir en la 
regla á los que quieren profesar. 
Heligiosce vit.-e tiroclniunf. probatio-
nis tempiis. • , á es-

NOVICIADO la casa, ó q u a r t o destina­
do y separado en que habitan los 
novicios. Jsfo'úiiiorum domus , vel 

O f ío 
prohationis domus, 

EL QUE HA CUMPLIDO SU NOVICIADO. 
Tirocinium emensus : religiosa vit¿e 
•prtfceptis imbutus, informatus, ex~ 

Cultus. ¿L—i^^x}^ KXAW .̂¿.£=3 (jrj,̂ ^ 

CUMPLIDO EL ANO DEL NOVICIADO SE 
FUE Á OTRO CONVENTO. Postcjliam 
emstitus f u i t tirocinium , in al iud 
monasterlum profectus est. páá 

o 

N O V I C I O el que en la religión no 
ha hecho aun la profesión de sus 
reglas y votos. Novi t ius , t 'ú , t iro, 

MAESTRO DE NOVICIOS. Nov iúorum 

instructor 3 informator. ^ £k*^ 

N O V I E M B R E el undécimo mes del 
año , el que tiene treinta días. N o -
vember , is , vel mensis november. 

N O V I L L A D A junta de novillos. 
Juvencorum armentum. iĴ J—Ĵ Í.̂ , 

N O V I L L O . Juvenculus, i . J-— 

TTT 
ÂSAÍ? 

N O -
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5 i 4 N O V 

N O V I L L E R O el corral donde en­
cierran los novillos. Juvencorum 

N U B 

septum 6̂ ^9 (^1 ^ 

NOVILLERO el que guarda y cuida de 
los novillos. Juvencorum cusios. 

NOVILLERO la dehesa donde pastan 
los novillos, Pasqua juvencortim. 

N O V I L L O el toro nuevo , que aun 
no está domado , ó sujeto al yugo. 
Juvencus , ci - 0 . J j -^£ J-^2 

N O V I L L A . Juvenca , ''¿'Je. i¿ i ^ s 

N O V I L U N I O , lo mismo que luna 
nueva , ó conjunción de luna. No-

vilunium , i i ^ JlX¿> 
N O V I O V. NOVIA. 
N O V I S I M O S , las quatro que lla­

man postrimerías del hombre, que 
son muerte, juicio, infierno y glo­
ria. Hominis novlssíma, et ]i¿ec sunt 
quatuor: mors ¡judicium > sedes in-

j e r n a , et gloria ¿eterna. %— 

ACUERDATE HOMBRE DE TUS NOVISI­
MOS , Y JAMAS PECARAS, j 0 /lomo/ 
in ómnibus operibus tuis memorare 
novlssíma t u a , et in ¿cternum non 

peccahis. 

N O V I S I M O el ultimo en el orden 
de las cosas. Novissimus, , «w. 

'i • , ^ f ^ j ' K U B ' j í 
N U B A D A aguacero , ó golpe abun­

dante de agua que cae de alguna 
nube. Dicese también NUBARRADA. 

Nimhus , hi $K j 

N U B E . Isítihes, /V. yL-^?.^ K ^ L ^ w 

% 
NUBE BLANCA. Isíuhes candida. ibLsuw 

o 

NUBE OBSCURA. Nuhes tenebrosa. 

NUBE RESPLANDECIENTE. Nubes luci-

NUBE aquella telilla blanca que suele 
formarse dentro del ojo , y le obs­
curece , impidiendo la vista. Oculi 
nubécula albugo : glaucoma, tis, vel 

argema , ^ (^ .A^^O (__5¿ Ü^Ui 
DIOS ES EL QUE CUBRE EL CIELO DE 

NUBES. l)eus est. qui operit fWhim 

nubibus. ' 'L^uJ] JVX^O Sjp} ¿JL5\ 

EL CIELO SÉ HA CUBIERTO DE NU­
BES. Coelum obductum est nubibus. 

CON EL ROCIO CRECEN LAS NUBES. 
Isítihes rors concrescunt. I j . — Á5b 

N U B E C I L L A . Nubécula^ a. tóL^.^ 

CIELO, Ó TIEMPO NUBLADO. Coelum, 

vel tempus nubllum, nubilosum, nu-

bibus densum , opacum. ^ —¿1? 

N U B L A R , ó N U B L A R S E , lo mis­
mo que ANUBLAR , Ó ANUBLARSE. 

N U B L O , lo mismo que TIEMPO NU­
BLADO. 

N U C A la parte superior del espina­
zo , que se une con la cabeza. 

Cervicis nodus ap J>\ 'i^AS ~ 

N U D 
N U D I L L O la juntura de los dedos, 

que sobresale á lo demás de ellos. 
A 

D i g i t i noduhcs, articulus. ¿ L . ^ ^ 
. ' .. ' ' ' 

N U D O . Nodus, i ÓJAZ jJÍ£ jsjüc 
• NU-
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N U D 

NUDO , ó LIGAMENTO* Nexus , US^ no-

dus y i í$. ¿ L l ^ 
NUDO ESCURRIDIZO» Nodus Jluens. 

HUDO DE UN MADERO , Ó DE UN AR­
BOL. Callus, vel callum, i , nodus, L 

NUDO DE LA CANA. Nodus, genicu-

NUDO el impedimento causado por 
maleficio para el* uso del matrimo-

• nio. Ligamen. £ — J ^ i ^ j 

NUDO CIEGO , el difícil de desatar , ó 
por muy apretado , ó por muy 
enredado. Nodus a ds trie tus , in~ 

dissoluhílis (¿5̂ -Á-.Á_i> La ^x j^ á j iU^ 

N U D O S O lo que tiene nudos. Nodo* 

sus 3 a , um. ~̂~-X£==¡> % ¿jÁ^t j j 

COSA SIN NUDOS. Et lodíS , 0. )ht 

HACER NUDÓ V. ANUDAR» 

N U E R A la muger del hijo respecto 

de los suegros. N u r u s , ^Í. i¿— 

N U E S T R O lo que á nosotros perte­
nece por qualquier motivo. Nos-
ter , t r a , t rum ^ LÁ5 

PADRE NUESTRO , Y MADRE NUESTRA. 
JPater nostsr * et mater nostra, 

COSA DE NUESTRA TIERRA. Nostrast 

N U E V A ? lo mismo que NOTICIA,ó 
NOVEDAD. 

N U E V A M E N T E . Noviter tnuper~ 

N U E V E . A -̂̂ /̂w Q ^ 
XOM. I I . 

N U E SÍ5 
NUEVE VECES. Novies ^ ¿U^S 

NUEVE MIL. Novsm mi l lia. a^b" 

^ ciVÍ 
DE NUEVE EN NUEVE. NoVCm , ¿€ , a. 
- • , . . . • • a • ' ' • ' ; ' / 

VEINTE Y NUEVE AÑOS REYNO EN ES­
PAÑA. Regnavit in Hispania vigiti" 

tt et novem annis. j K-at^'i ^ C J u 

DESPUES DE NUEVE MESES Y VEINTE 
DIAS VINIERON Á L A CIUDAD. Post 

novem menses , et v igint l dies vene-

runt in urhem. j ¿st^o 
s 

LA CAMA DE HIERRO DE OG REY DE 
BASAN, TENIA DE LARGA NUEVE 
CODOS , Y QUATRO DE ANCHA. Lee-
tus Jerreus Og Re gis Basan, ha~ 
hehat longitudinis novem cuhitus, et 
latitudinis quatuor. Deuter. cap.3. 

v. 11. ( j ^ ( j L _ — j . 3 1 ^ « ^ ^ ^ 

5 ^ j ¿l /^' 

N U E V O lo que está recien hecho i 6 
fabricado. Novus } a , um , récens, 

tiS ^ üj*^ ÍJJjJ^ jJJj^a. 
UN VESTIDO NUEVO , FLAMANTE. iVÓ-

vest ís : recens ah sartore vestís, 

EL QUE VA VESTIDO DE NUEVO. Ñ o -

vis amictis vestibus. i—>^S* u ^ ! ^ 

UN EDIFICIO NUEVO. Novum ¿ediji-
cium: recens extfucfum ¿edijicium, 

NUEVO raro, inaudito. Novus, rarus, 

inauditus , ^ , um ^ — 

TTT 2 TO-
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5 i 6 N U E 

TODO LO NUEVO PLACE. Gra ta re-
ricm novitas: grathsima qutf mi-

•perrima £ Ĵ J--?» J-̂ 31 
¿HAY ALGO DE NUEVOP^A^umquidnam 

NO HAY NADA DE NUEVO. N o v i n ih l l 
est, de quo te moneam : n ih i l m v i 

accidit, contingit, evenlt. LSO-ÍZ L/<> 

NUEZ la fruta del nogal. Nuoc, nu~ 
cis f juglans , dís , m u x juglans, re­
gia basílica J>j-=** 

LA CASCARA VERDE DE LA NUEZ. 
Gulioca, c £ , culeolus , l i : virids 

• v-̂ /i v%i .-.. .-Vvj .V.) T >."T-'•'iixr- î̂ OU 
««¿•/y corium. LV4 ̂ - ^ ^ l Í^^-Ü^ 

LA TELILLA DELICADA DE LA NUEZ 
DENTRO DE SU CASCARA. ISÍauci. 
INDECLIN, ^5——'$\ 

LA CASCARA DE LA NUEZ. N u c i S p U -
tamen, texta } calyx , cortex. 

EL MEOLLO DE LA NUEZ. JugLtkdis 

nucleus f-*?^ ¿¿̂.ŝfi 

COSA DE NUEZ. Nuceus , a , 

y' . * 'ó 

NUEZ DE CIPRES. G a h u l u S i ¡ i , UUX 

cubres se a ^ j ^ ^ ^"T* 

NUEZ DE AGALLA. Galla , a* ¡L~¿ah.£ 
NUEZ DE LA INDIA fruto del árbol 

coco. JVUX indica: f ruc tus palm& 
indicce i$ ^ Jj-** 

NUEZ DE LA GARGANTA. GuL? ÍU" 
herculum, vel gihhus. j \ ^ ^ 

N U L 

NULAMENTE , lo mismo que IN­
VÁLIDAMENTE. 

NULIDAD. Nul l i t a s , tis : i r r i t a 

NULO falto de valor y fuerza para 

NUL 
obligar , ó tener efecto. N'zillus, 
i r r i t u s , casus , a , um, innanis, ne. 

HACER NULO. A l i q u i d i r r i t w n face-

re : aliquid rescindere. J- 1̂ 

NUMERAR contar por el orden de 
los números- Numerare aliquid. 

LO «J iV LU 

NUMERAR contar ' ó tener por uno de 
los que componen el numero de 
personas, ó cosas. Numerare inter, 
annumerare , computare* o—^1— 

NUMERABLE lo que se puede con­
tar por números . Numerahilis , e. 

• Y ' \ •* y • - •. <*» J . 

NUMERADO- Numeratus { a ^ m . 
/ 

s 
NUMERO. Numerus , L JJ-

Por numero se entiende el carácter, ó 
cifra con que se expresan las canti­
dades. Las cifras que llamamos cas­
tellanas, son varias letras mayúscu­
las tomadas del abecedario latino. 
L a I que significa uno, la V cinco, 
la X diez, la M m i l , & c . Antepuesta 
la letra de menor valor á la de ma­
yor, como I delante de V , le rebaxa 
otro tanto como ella vale ; como 
I V vale quatro. M i l , se cifraba tam­
bién en lo antiguo con dos cees en­
contradas , y una I en medio , así 
CID. Estos se usaban entre los Ro­
manos , los Godos, y después de 
ellos nosotros seguíamos la pro-

1 pia numeración en lepra minúscu­
la , que ha durado hasta el antece­
dente siglo, especialmente en las 
contadurías. Los números que aho­
ra se usan se cifran así y con este 
orden : 1 uno, 2 dos , 3 tres, 4 
quatro, 5 cinco, 6 seis , 7 siete, 
8 ocho , 9 nueve , y el o que lla­

man 
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N U M 

man cero, que antepuesto á otra 
cifra no tiene valor , y pospuesto 
añade tantas decenas , centenas, 
&c. como unidades vale la cifra. 
Los números arábigos que hoy se 
usan se escriben y cifran asi, y con 
este orden : I uno ,>^U, H dos 
l^ifcfS^ r tres ¿-AIS, ¡C quatro &ao^, 

o cinco ¿ — ^ - i - i i . , ^ seis ü-X-^v, 

r V siete ¿La-A-w, A ocho ¿;-A_ÍL_̂ _S*, 
^ nueve ¿A^O, I >diez i ^ - ^ , 1.. cien­

to ¿-¿La , í... m i l J.^ &c . 
NUMERO DETERMINADO. NuMSTUS 

N U N 

determlñatus i$ js. 

NUMERO N ó COMPLETÓ* Numerus 

imperfectus , compktus. JJ—c 

NUMERO mmmtOíISÍumerus injinitus, 
••• •', ' Vi ' . •'. '•V/ J t-íi»5 V̂ A ....i,.) i'i/ ^ 

NUMERO PERFECTO ̂  CUMPLIDO. i V / ^ 

merus completas, perfectus. ¿¿.—c 

NUMERO IMPAR , ó NONES. N'umerus 

impar ^ ^ ^ ¿ ^ ÜJ-C 

NUMERO PAR. N ü m s r u s par . Ó¿*—c 

N U M E R O S A M E N T E en gran ma­
nera. Magno numero i numerosé. 

N U M E R O S O lo que incluye gran 
numero , ó muchedumbre de co­
sas. Numerosus , plurimus , copio-
sus , muítus y a , um ^—*— 

i? 

N U M I S M A , lo mismo que MONEDA. 
N U M O , lo mismo que MONEDA , ó 

D I N E R O . 
N U M U L A R I O el que comercia , ó 

trata en dinero. Nui immlar ius , zi. 
o 

• N U N 

N U N C A ADV. TIEMP. en ningún 

tiempo. Nunqucfín , ^ a t ó 

quam , ;;̂ //(? temport ^ ĴL LA 

¿QUANDO DIRA EL CODICIOSO BASTA? 

NUNCA JAMAS. ¿ J Í v a r u s , quando 

dicet, suffícit ? nunquam, — 

NUNCA HÁ SUCEDIDO UNA COSA CO­
MO ESTA EN LA CIUDAD* JSÍunquam, 
res talisJacta est in cwkafc. I /o 

NUNCA HE SENTIDO MAS QUE ESTO 
I COSA ALGUNA. JSfunquam mihi 

quidquam j i i h acerhius , aut mo-

lóStiuS, c > — — L s * " j^-*0 Lo 

o ^ \ ^ \ 
NUNCA MAS. Nunquam amplius. HA­

GO PROPOSITO DE NUNCA MAS PE­
CAR. Statuo) de cerno , propositum 
mihi est nunquam amplius peccan-
d i , vel nunquam demceps pee car e* 

N U N C I O el que lleva aviso , not i ­
cia , ó encargo de algún sugeto á 

. otro , enviado á él á este efecto. 
JSfuntius, n ^ J..—AV /̂J ó^oi/a 

NUNCIO DEL SUMO PONTIFICE; JSfun~ 
tius , i i , vel legatus pontificius. 

cu 

^ LLA^ ÜJ.̂WW j ^ L i ' 

N U P 
N U P C I A L lo que pertenece , ó con­

duce á las bodas. Nupt ia l i s , /<?. 

VESTIDO NUPCIAL. Vestís nuptialis. 

o" i / " ^ ! ((JUJL$ 
CAMA NUPCIAL. Genialis torus: spon-

si et sponstf thalamus. ^ j * — —Á. 

N U P C I A S , lo mismo que BODAS. 

JSfuptitf ^ 
Ñ U S -
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Ñ U S 

Ñ U S C O PRON. olo mismo que NO­
SOTROS. 

N U T 

N U T R I A animal anfibio que se sus­
tenta de peces. Llamase también 

NUTRA. L t i t r a y ce 4* f l — 

N U T R I R aumentar la substancia del 
cuerpo del animal por medio del 

LW CU 

alimento, N u t r i r é c^ib 

N U T R I M E N T O la substancia de 
los alimentos que sirven á la nutri-

N U T 

cion. Isfiitrimentum ¡J i ,pahu lum, 

N U T R I T I V O lo que tiene fuerza de 
nutrir , ó aumentar. N u t r i t h u s , 

N U T R I Z , lo mismo que AMA DE 
LECHE. 

Ñ O Ñ O , lo mismo que CADUCO , 6 
CHOCHO. 

N U D O , lo mismo que NUDO. 

O decima quinta letra de nuestro al ­
fabeto , y quarta en el numero de 
las vocales.El alfabeto arábigo ca­
rece de esta letra por no tener v o ­
cales , pero su defecto le suplen 
los árabes con este ápice (-). Este 
ápice puesto encima de la conso­
nante que le corresponde , hace 
que tenga el sonido de o , y á las 
veces de u . 

O interjección que sirve pata expli­
car varios afectos. O , proh) heu, 

&c 4 Eg-I 4 ^ ^ Lí ^ n 

tPARA FEMENINO. 0 ^ ^ b 

¡ ó DIOS ! / 0 b e u s l I—g-fj ! U $ b 

! M \ 
¡ ó VIRGEN MARIA ! ¡O Virgo M a r í a ! 

J UJ 

! -̂̂ -̂  
¡ Ó SANTISIMA MARIA MADRE DÍE DIOS! 

¡ 0 SS. De l genltrix Aía r ia l L—ĝ -fj 

pQUAN INCOMPREHENSIBLES SON LOS 
JUICIOS DE DIOS ! / 0 qudm incom-
frehensíbilia sunt judic ia De l I L-J> 

í Ó CEGUEDAD DEL CORAZON HUMA­
NO! / 0 escitas coráis hominum! L» 

« « I — b ! (-JL^iV^ o - J ^ ! Lái» 

] h MISERABLE DE MÍ ! / 0 
w 

r«#í infelicem ! ^¿-^¿ú] ^Á »̂ 4 
¡ 6 FELIZ Y DICHOSO TU ! / 0 U j t l U 

cent , te heatum I o¿l 

í Ó MALDAD ! / i V ^ f¿tf/stó ^-/ó b 

¡O HOMBRE ¡ SI A TI MISMO NO TE CO­
NOCES, YO TE DIRÉ QUIEN TU ERES. 
/ 0 homo ! si ignoras te , quis t u 

sis, ego dicam tihi , !(jLuoV\ L^_^j b 
bS ^¿C-j>U (J^AS ^ 

5^ (A â 
¡Ó HOMBRE! NO SE LO QUE HABLAS. 

/ 0 homo ! nescio quid dicis, L 3 

;ó DIOS ! ¿QUÉ HARÉ YO ? ¡ P r o h sanc-
te Deusl ¿quid agam ? iqud me ver-* 
tam ? c^—í y] jM-t iJL/o ! b 

o 

Ó , para llamar. 0, v. g. ó PE-

DRO. O , keus Petre ^ ^j^ta b 
Ó , conjunción. -¿4^/, ^é1/, , J/W, 
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seu - Q ^ i ^ l A 
Ó QUIERAS, Ó NO QUIERAS. VellS , m -

lis ; sive velis , sroe nolis. L > - % ¿ \-A 

CON RAZON , Ó SIN ELLA PEDRO LE 

MATÓ. Sezi j u r e , she injuria i d Pe-

/ro occisus est. '¿¿á i ) ^ s . ^ 

¿QUÉ TE VA Á TÍ EN QUE EL OTRO 

GANE, ó NO GANE? i Q u i d a d te, 

vincat Ule, nec ne ? J IÍ^IJS-L: L̂ a 

1 v - i C 
OBE 

OBEDECER hacer la voluntad de 
otro , y executar sus preceptos. 
uálicui; vel alicujus voluntati ohe-
dire , obtemperare , se ohedientem 

prrfhere. ^ . — « . ^ ^.-^^ cÜ? 

EL QUE OBEDECE Á SU PADRE RECI­
BIRA LA BENDICION DEL SEÑOR* 

Qui obedit p a t r i suo accipiet hene-

dictionem d Domino. sL-^ síLî i ( j . ^ 

YO TE OBEDECERÉ EN TODO. Tuam 
in rehus ómnibus Doluntatem sequan 
t ib i obsequar: mandatis tuis pare~ 
bo : dicto audiens t ibi ero. I i \ 

NO QUISO OBEDECER AL MANDATO 
DEL REY. Precepto regís noluit 
obedire: imperium re gis recusavit. 

s 

/ 

SE HIZO OBEDECER DE SUS SUBDITOS. 
A d obedientiam subjectos co/git, 

adegit ^ .̂JaS f f l 

O B E D I E N C I A sujeción y subordi­
nación á la voluntad del superior, 

OBE 5*9 
executando sus preceptos. ObedUn-
t ia , ce , obtemperatio , wzV x£t ¿_£LÍ2;| 

DAR LA OBEDIENCIA. Signo , ac sum-
missione aliqua exteriori superiori 
suo ohedientem se pf¿cbere , ohe-

dientiam testari. ¿ .^3b ^A-A.^ ^A-^ 

CON OBEDIENCIA. Obedienter ^ -̂£LL> 

YO SOY HIJO DE OBEDIENCIA. Sllb 
pa t r i a sum potestate : parentum 
meorum subsum imperio í parentum 
meorum dicto sum audiens. o s o Lii 
^-—A^LÍ» Li! ^ l j4.é=i^. £\ ¿¿di? 
# JE MÍ' jk* ~' * ' 

MEJOR ES LA OBEDIENCIA QUE EL 

SACRIFICIO. JVLelior est obedientia 

qudm sacfificium. Jw2^ ¿¿cLL̂  

'ÍS. ¿!;^A-»5Á5\ 
O B E D I E N T E el que prontamente 

se sujeta á executar lo qué se le or­
dena y manda. Obedtens , obtem-
perans , tis , dicto audiens ^ ;̂— 

EL VARON OBEDIENTE PUBLICARA LA 
VICTORIA. V i r obediens loquetur 

- ' u i ' X ' ' J , 

victoriam. ^.-I^=aX3 J.-^^^ 

QUIERO EXPERIMENTAR SI SOIS OBE­
DIENTES EN TODAS LAS COSAS. 2>^-
/ i i r ^ | probare vos voló , ¡n 
ómnibus obedientes sitis. s j \ Li\ 

OBELISCO pirámide de piedra de 
altura muy grande respecto de su 
basa , y delgada en la punta. Obe~ 
liscus, ci. si^l? ^ - i j J-íj--^ ^o-2 

OBESIDAD crasitud , ó gordura de­
masiada del cuerpo del hombre. 

Obesitas, tis 5& ÂW-S».̂  «̂.AW 

OBESO grueso de cuerpo en dema­
sía. 
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5 20 OBE 

sia. Ohesus, a } uin. t¿3¡¿$Mi 

O B I 

OBICE obstáculo, embarazo • estor­
bo , impedimento. Obex , icis, im-
pedímentum , ti ^ J j . — J f - ^ . l — c 

OBISPADO la prelacia , ó dignidad 
del Obispo. Eplscopatus, us: Epis-
copi dignitas, vel munus, vel munus 

episcopale ^ ¿uáJiwVI 
OBISPADO el territorio , ó distrito asig­

nado á cada Obispo. Episcopí ditio, 

vel dloecesis ^J-AI^ ^ « ^ 1 i¿3^-U-^ 
OBISPAL?/lo mismo que EPISCOPAL. 
O B I S P A L Í A el palacio, ó casa epis­

copal. Episcop¡um> Ui Episcopípa-

latlum* o-—i— 

OBISPAR obtener algún Obispado, 
ser provisto en él. Episcopatum oh-

fine re ^ LÁJUŴ  j p g » 

OBISPO prelado 5 ó pastor de alguna 
iglesia. Epíscopus , Í , antistes, //i1, 

pr¿esul, ^ x á - ' i L ^ ^ i i ^ 
OBISPO ELECTO. Epíscopus designatus. 

OBJ 

O B J E T A R oponer alguna cosa á lo 
que otro dice para refutar su opi ­
nión. Aliijuid cuiplcm ohjicere, op~ 

poneré, contra repponere. ¿ ¿ \ — ^ 

OBJECION replica , razón que se 
propone en contrarío de una o^\-
mon> Ohjectio, oppositio, nis: as-

sertioni ohjecta ratio, o-—^ 

OBJETO el termino, ó fin de los ac­
tos de las potencias. Terminus y f i -

nis , ohjectum, //", scopus > i. úfáfc* 

O B L 

O B L A C I O N ofrenda que se hace á 

Dios. Oblatió , nis ife ^ j ^ ^ i u^?^ 

O B L E A . Obelias signatoria. ¿i,_iL¿^> 

O B L I G A C I O N vinculo que estre­
cha,á dar alguna cosa , ó executar 
alguna acción. Obligatio, debitio, 
nis ^ g l / - ^ 

OBLIGACIÓN la escritura que uno ha­
ce á favor de otro , de que cum­
plirá aquello que ofrece y á que se 
obliga. Obligatio in scriptis : cautio 
chirographica : cautionis scriptum^ 
vel chirographum, vel syngrapha, 

VUELVELE Á PEDRO SU ESCRITURA 
DE OBLIGACION. Redds Petro cM-

rographum suum. (jw^ k - J ¿ * 

TENGO OBLIGACION k HACER ESTO. 
Teneor ex offieió id a ge re : ojjicii 
me i ratio postulat , exigit, ut id 

agam. J.- -^V ^ ĵ-ga ^j^Lo Li^ 

ÉL CUMPLE CON SU OBLIGACION. / / /V 
partes suas peragit, officium suum 
explet, persolvit, muñere suo per-

fungit. J — ^ -Ü<SÂ  ^^á^a.,^ 

O B L I G A R precisar á uno á hacer 
alguna cosa. Aliquem ddstfingere, 
ut a ¡iquid agat: ad aliqutd pr^s-
tandum quempiam cogeré, compel-

¡ere l ^ s ^ j>] ^ ^ ^ 

O B L I G A R S E . Sese obligare, obstrin-

O B L I G A D O . Obl imus , á , 

ÉL DICE QUE NO ESTA OBLIGADO L 
- GUARDAR LAS LEYES. A l t , nilllh 

se tener i , astringí . alliaari le al-
bus: 
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O B L 

tpiis : dlcit , solutnm se essí d hgt-

ESTA OBLIGADO EN CONCIENCIA. 
j u s officii relígione ohstringitur, 

tu J 

HE HECHO TODO LO QUE ESTABA OBLI­
GADO. OJficium explevi: muneri 
meo satisfeci : munus ohivi, pef sol-

YO NO ESTOY OBLIGADO Á HACER 
ESO. Sum ah hae re faciendo, liher 

6 

et solutus* J . — J B ^ U l i \ 

VEOME OBLIGADO Á PEDIR LIMOSNA 
PARA PODER COMER. Cogor panem 
mendicare j stipem corrogare , u t 
possim manducare» j.s>~¿4 f>j-£>\ 

J . „ ^ i \ ^ j j V t-íU 

NO HAY COSA QUE TE OBLIGUE POR 
AHORA Á PONERTE EN CAMINO. I n 
viam , quod te des hoc tempore, n i -

h l l est. (¿X , / a j . ^ J > 

OBLIGÓSE CON JURAMENTO. J l í r a * 
/«^«ío constrinxlt. &~ ^ j J ] 

OBLIGAME Á HUIR LA NECESIDAD, 
Fugendi mihi necessitas esfj fugere 
cogor , compellor. ^ ^ ^ j X i '¿^^x)] 

ÉL SE OBLIGÓ Á HACER ESTO , Y TAM­
BIEN Á CONCLUIRLO. I d se factu-* 
rum recepit, et perfecturum pro* 

misit .A J . fj>] 

Y OBLIGANDOSE CON VOTO A DIOS, 
DIXO : SI MI PADRE SANA , AYU­
NARE TRES DIAS. :Mt VOtO Sí Deo 
ohligans, ait : si pater meus ex 
morbo convalescit , per tres dies 

jejunaho. $ J U i j ^-^ / j ^ 

OBL 521 

y 1 * 
s 

O B L I Q U A M E N T E torcidamente, 
al t r avé s , sin rectitud, n i dere­
chura. Oblicué, in ohllqziitm.^j^j.'J^i 

OBLIQUO torcido , atravesado , no 
recto. Obliquus , a , mn : in latus 

alterum devexus , deflexus. c 

—*A/Í> 
PONER UNA COSA OBLiQUA , vale ha­

cerla perder la rectitud. A l i q u i d 

oblicuare, in ohliquum jlectere* t̂ y>̂  

O B R 

O B R A qualquiera cosa que es hecha 
ó producida por algún agente» 
Qpus, eris. J.—^ ^ Jl—«x^ J . ^ 

OBRA el edificio que se Va fabricando, 
ó la compostura que se hace en al­
guna casa. /Edificium, i i y fabrica^ 
c¿e ^ cjLJb pLÁ5 ^ ^ÍL^C í'^Lo.c 

OBRA BUENA. O/?Í/Í honum, benefcium, 

henefactum 3^ j . — J . ^ £ 

OBRA MALA. Opus malum , malefac-

TODAS LAS OBRAS DEL SEÑOR SON 
BUENAS. Omnia opera Domini hona 

NO SEAS PEREZOSO EN TUS OBRAS. 
JSÍoli esse remissus in operihus tuis, 

POCAS COSAS HEMOS VISTO DE SUS 

OBRAS. Operum ejuspauca vidimus. 

3^ }X/vi¿ LÁi j^ ^ v s x i 

DIOS DARÁÁ CADA UNO EL PREMIO SE­
GUN sus OBRAS. Deus reddet unicul-

que secundum opera sua. ¡^Lso ¿d;\ 

^ ifcc^ ¿^já cs^£ uK-^ 

OBRAS PÍAS. Pietatis opera ad egen-
V v v tium 
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tium suhsidium pubücé erecta , in 

perpetuwn stabilita, o'—á_3j ^jJij 

OBRAS DE MISERICORDIA V. MISERI­
CORDIA. Opera misericordia } seu 
pietatis 5^ ***>J>\ 

DAR OBRA dar que trabajar á los ofi­
ciales. Opus committere , prrt-* 

%M CU 

¿^ré*. . i - A i ^Jjtá J**-^ ^^*^ 

PONER POR OBRA pasar á executar a l ­
guna cosa , y dar principio á ella. 
Manus operi adjicere: opus aggre-

s 

d i : ad opus venire , exsequi. uj*-* 
o 

O B R A R hacer alguna cosa, trabajar 
en ella. A l tqu id a ge re , operar i , 

OBRAR BIEN. Bonum operan, J*6fi 

OBRAR MAL apartarse de lo recto de 
la verdad. M a l u m operar i . 

•i • * * 

OBRAR exonerar el vientre. Ventrem 
«Al U> 

exonerare , purgare ^J^-AO 
KÁJ tO 

O B R A D A D E T I E R R A la labor 
que un par de m u í a s , ó bueyes 
hace en un dia trabajando, ó aran-

o 

do la tierra. Jugerum , i. &A J - ^ í 

5|t ^ J - ^ U ^ ü ^ l Ó^^í» 

O B R A D O hecho. Operatus > factus, 

O B R A D O R artifice, la persona que 
executa , ó dispone alguna cosa. 
j l r t i f e x , cis, operator, oris, ^._iL^? 

OBRADOR oficina , ó taller donde se 
executan y hacen obras de manos, 
como de carpintería y otras seme­
jantes. O ^ V / ^ ^ . o ^ ^ ^ s j (jL̂ SSkJ 

J t u 

OBR 

OBRERO el oficial que trabaja por 
jornal en las obras de las casas, 
y en las labores del campo. Ope-

r a r i u s , r i i Q '¡L$Lx> J^Li 

MAESTRO DE OBRAS arquitecto. A r -
chitectus , i : adificü effector , mo~ 

Utor Q e)-?j-̂  u j L ^ 
O B R I Z O el oro muy puro , acendra­

do y subido de quilates. A u r u m 

ohrussum, vel ohryzum. o . 

OBS 

O B S C E N A M E N T E impuramente, 
con torpeza y fealdad. Obscenéy 
turpiter , inhonesté , impudicé, 

'y 

O B S C E N I D A D impureza, suciedad, 
torpeza y fealdad. Obscoenitas , 

formitas yfoeditas, //V. K—4 S\5 

OBSCENO impuro , sucio , torpe y 
feo. Obscoenus , a , , turpis , 

O B S C U R A M E N T E sin luz , n i cla­
ridad , con obscuridad. Obscuré, 

non clare ^ K—^JL^Jb ^J»Í? 2k 

OBSCURECER privar de luz y cla­
ridad , haciendo que lo que estaba 
claro quede obscuro y lo parezca. 
A l i q u i d obscurare , obscurum f a ­
ceré , reddere : lucem erlpere, lucis 

obscuratlonem inferre ^A¿ 

OBSCURECER ir anocheciendo , faltar 
la luz, como sucede quando el sol 
se pone y oculta. Advesperascere, 

noctem adventare, imminere. ^Lu^S 

OBSCURECER MET* disminuir la fama 
y estimación de alguno. Alicujus 

cu cu 

famam obscurare, j j ^ V ^ ^***^ é̂ *** 
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OBSCURECER MET. usar de frases enis-
maticas y obscuras. Per enigmata, 

etjigziras loqui. ^—\.Q=c^ ^ 

OBSCURECERSE EL DÍA anublarse el 
cielo. Obnuhilarl , ohscurari: nu~ 

hihus obdzici, vel obtegL 

OBSCURECERSE LA VISTA minorarse 
por la mucha edad , por algún ac­
cidente , ó enfermedad. Caligare 

O O J 

CIENTO Y VEINTE ANOS TENIA MOY-
SES QUANDO MURIÓ , Y NO SE LE 
OBSCURECIÓ LA VISTA. Afoyses cen-
tunt et vigtnti annorum erat guan­
do ifiortuus est, et oculus ejus non 

caligavit. £-f>La ^ ^L^s ^ j * ^ . ^ 

s 

DE VIEJO SE LE HABIA OBSCURECIDO 
LA VISTA , Y NO PODIA VER. Pr¿e 

senectute caligavetant oculi ejus, 

et videre non poterat. j ^ — ^ ĉ -5 

OBSCURECIDO. Ohscuratus , o -̂
nubilatus , a, u m : tenebris obduc-

O B S C U R I D A D lobreguez , falta de 
luz y claridad para percibir las co-

sas. Obscuritas , t h & '¿ < » — ^ 

OBSCURIDAD DE LA NOCHE. Noctis 

tenelra. ^ - A U J ^La.^ '¿^J 

NOCHE OBSCURA. K o x ohscicra. i L i ^ J 

OBS 5^3 
OBSCURO lo que carece de luz , ó 

claridad^como lugar OBSCURO. 0¿J-
curus, tenebricosus , calioinosus lo-

¿3 

ÉL CAMINO DE LOS MALOS ES OBSCU­
RO j PERO EL DE LOS JUSTOS COMO 
UNA RESPLANDECIENTE LUZ. Via 
impiorum tenebrosa est, at semita 

justori im quasi lux splendens. 

cs^ -̂6"^ j^*-^^3 Q^S^̂ AflSi 
OBSCURO MET. dificultoso , profundo 

y de ardua inteligencia. /Enigma-
ticus, arcanus , a , um , inextrtca-

^///í , ^ ^ á ¿u4 ^ ^ys-^á^ 

OBSCURO MET. el que procede de un 
principio humilde y baxo , lo que 
mas comunmente se aplica á los 
linages. Ignobilis , ignotus , obscu-

rus genere 1$ ^AA^ J j ^ - J ^ ^ 

OBSCURO p/iv^r. aquella parte donde 
no toca la luz de la pintura, que 
comunmente llamamos sombra. 

OBSCURO el color que casi llega á 
ser negro. Subniger, fus cus, a, um. 

Á OBSCURAS , ó Á ESCURAS. I n teñe-

L 3 -

A OBSCURAS VINO > Y A OBSCURAS SE 
FUE. J^enit in tenebris, et in teñe-

hris gerrexit. 3 

i . OBSCURAS HIZO L A CRIADA L A CA­
MA. F á m u l a stravit lectum in te­

nebris. £-

JOM. 11' 

OBSEQUENTE, lo mismo que OBE­
DIENTE , RENDIDO , SUMISO. Obse-

V w a OB-
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OBSEQUIAR cortejar , servir y dar 
gusto a alguna persona. A l i c u i oh-
sequi, obsequentem se pr¿ebere : ob­

sequia ¿estaré. ^J$, 

OBSEQUIADO. Is cui defertur ho-

O B S E Q U I A N T E el que corteja, sir­
ve y procura agradar. Obsequium 

OBSEQUIAS, lo mismo que EXE­
QUIAS. 

OBSEQUIO oficio reverente para 
servir , ó contentar á alguno. Ob-

sequium , / | ^ *> ^ V * ' 

O B S E Q U I O S A M E N T E con reve­
rencia y acatamiento. Obsequiosé, 

reverenter ^ ^ ^ ^ b L^AA^ 
OBSEQUIOSO. Ohsequiosus, officio-

sus , ¿? , ^ { j - ^ 
O B S E R V A C I O N . Ohservatio, wV. 

OBSERVACIÓN cumplimiento de algún 
orden, l ey , ó precepto. Observa-
tío , «/V, observantia, » 

w 

O B S E R V A D O R el que atentamen­
te repara en lo que ve. Observador^ 

speculator^ oris ^ a-^V^ 0^°)/ 

OBSERVADOR el as t rónomo que por 
medio de instrumentos y arte, ob­
serva los movimientos de los as­
tros. Astrorum speculator, vel si" 

derum contemplator, ——á=xla.5̂  

Oí LS* ó-^Z 
/ 

OBSERVADOR el que observa, cumple 
y guarda las reglas, leyes, ó cons­
tituciones á que está obligado, i ^ -
gui¿e , &>c. observator. k — ¿ L ^ 

OBS 

O B S E R V A N C I A reverencia, honor, 
acatamiento que hacemos á los ma­
yores , y á las personas superiores 
y constituidas en dignidad. Obser­
vantia , reverentia, # , debatió ho-

> 

noris. ^1^3) 3^ ^^^zsY^ 

i/" OBSERVANCIA el cumplimiento exac­
to y puntual de lo que se manda 
executar , como ley , estatuto, re­
gla. Observantia le gis ¡ reguL-e^c* 

U"J"— 

O B S E R V A N T E el que guarda y 
cumple exactamente lo que es de 
su obligación, ó se le manda. Ob~ 
servans ) exactus, ohedtens. ̂ 3—5! 

- / 

OBSERVANTE el religioso que observa 
con exactitud su regla, leyes, y 
codistituciones. Qui religiosa vitce 
leges observat: religiosa disciplina 
observantissimus , eximius cultor. 

A»i]^3 iáÁsxi (jrj^ 

O B S E R V A R mirar , advertir con 
atención alguna cosa. Observare. 

OBSERVAR guardar y cumplir exacta­
mente lo que se manda y ordena 
que se execute y obedezca. Obser-

vare , servare ^ iáiiso laÁ .̂ 
TEME k DIOS , Y GUARDA SUS MANDA­

MIENTOS. Deum time , et mandato. 

ejus observa. &• 

ESTA COSTUMBRE SE OBSERVÓ DESDE 
NUESTROS MAYORES, ud majorum 
nostrorum ducta temporibus h<€c 
consuetudo invaluit. ¡tól «j.^ 

O B S E R V A R ASTRON. especular los 
movimientos de los astros, con los 
instrumentos que hay para este fin. 
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O B S T A C U L O impedimento , em­
barazo. Obex, icis , obstaculuni) 
impedimentum , i ^ 

N O O B S T A N T E v. NO. 
OBSTAR impedir , estorvar. Ohs~ 

tare 3$t ü^.*^ o -̂c 
O B S T I N A C I Ó N pertinacia , porfía, 

terquedad en el animo. Obstinatio, 
nis , pertinacia , -pervicacia} ¿e. 

O B S T I N A D A M E N T E terca y por­
fiadamente , con pertinacia y te­
nacidad en el animo. Obstinaté, 
pert'maciter: obstinata mente > obs* 
tinato animo ^ jLÁ*5b 

O B S T I N A D O . Obstinatus , a , unu 
gertinax , pervicax, cis ̂  ^—AÍLC 

OBSTINARSE mantenerse en su te­
ma , porfiar con necedad y perti­
nacia. Obstinare animo , vel ani-

mum : objírmare animtim, j ^ - i L ^ ' i 

O B S T R U C C I O N JOD. impedimen­
to en las vias del cuerpo del ani­
mal ; el (pa l se causa de la abun­
dancia de humores que las tapan, 
é impiden el transito. Obstructio, 
obductio , nis: vi¿e , meatus, t ran-

sltus obstructio •i$i¿s$a.¿\ ^ 

O B T 
O B T E N E R alcanzar , conseguir y 

lograr alguna cosa que se merece, 
ó solicita y pretende. Postulata ob~ 
tinere , assequi, consequi , adifisci 

ab ali^uo, J'—> ^ u ^ ^ í J"*^ 
o 

LO OBTUVO. Postulata obtinuit , ^0«-

sequutus est. & ^ 

O B T E N C I O N la acción de obtener. 

Obtentio , «¿y Jj-^c^J^ 
O B T E N I D O . Obtentus , consequutuss 

adeptus , a , um ^ JU^a 
OBTUSO lo que está sin punta. Ob-

tusus^ajum. t j j f t ¿)¿>S3u\ ¿;A^4\W.^ 

OBVIAR» Y . E V I T A R . 

O C A 

O C A ganso , ó ánsar* Anser , eris, 

O C A S I O N oportunidad , ó comodi­
dad de tiempo, que como acaso se 
ofrece para executar alguna cosa. 
O ce asió, nis, temporis opportunitas, 
opportunitas ad faciendum idónea, 

- 1 • p OÍ ti ti j o J 
YO ENCONTRÉ UNA B E L L A OCASIÓN. 

yhnplam occasionem nactus sum: 
opportunitatem prgclaram habeo. 

2^ ¿¿̂ .AI/Á i^o^t ó ^ ^ k j 
NO DEXES PASAR LA OCASION. Occa-

sionem arripe ^ 'i*oys¿\ fa¿e& V 
HEMOS PERDIDO LA OCASION. Oócasio-

nem^vel opportunitatem ¿tmissimiis: 
occasio amissa, elapsa de manibus 
est: opportunitas abiit , pr¿etériit , 

prorsus peri i t ^ ¿Usj-só] L 
ÉL BUSCABA OCASION PARA MATARLE 

CON VENENO, Opportunitatem qu¿e~ 
rebat u t i l lum veneno extinguereti 
vel i l l i vitam veneno adimeret* j—$> 
- * . • : ' •* t u 

PARA TODO NEGOCIO HAY TIEMPO Y 
OCASIÓN. Omni negotio tempus est, 

tu J 

et opportunitas, o-—-ê ?. j -A J-^^^ 

OCASIÓN causa , ó motivo porque se 
hace alguna cosa. Occasio, nis, an~ 

sa , causa } ce ^ ^ L A ^ ^/«W 
OCASION HAZ DADO Á MUCHOS DE SOS­

PECHAR. MILIÚS ansam suspicandi 

prcebuisti. 1- A-ÂW 
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QUIEN QUITA LA OCASION QUITA EL 

PECADO. Qui mali materiam sub­

i r ahit , malunt tollit. OÁS^A_5 c í j - ^ 

NO QUIERO DAR OCASION DE QUE ME 
TENGAS POR LOCO. N'on cotnmittam, 
ut tibí insanire vldear. j . — * j \ 1/« 

— .̂A -̂rO ^Ji\ Í̂¿X5 LAAJW ( ^ ^ l 
O C A S I O N A R ser causa , ó motivo 

para que suceda alguna cosa. A n -
sain prahere: occasionem^oelcausam 

OCASIONAR , lo mismo que MOVER, Ó 
EXCÍTAR» 

O C A S O aquella parte del horizonte, 
por la qual se pone y oculta el sol. 
Occasus} us, occidens , tis i$. A¿>jk^\ 

OCASO DEL SOL, Solis OCCctSUS. oj^,—¿ 

o c c 

O C C I D E N T A L lo que pertenece al 
occidente. Occidentaiis, le , occi-

duus , a , um & LS*^ 
VIENTO OCCIDENTAL. Ventus íih occa-

su Jlans ^ q£J£- ^ . j * 
LAS REGIONES OCCIDENTALES. Regio­

nes ad occidentem. 

O C C I D E N T E la parte del horizon­
te por donde se pone el sol. L l a ­
mase también poniente. Occasus, 

us , occidens , tis ^ y¿a»S\ £ Vt/*'6"^ 
O C C I S I O N muerte violenta. Occisio, 

O C C I S O muerto violentamente. Oc-

O C E A N O aquel grande y dilatado 
mar, que rodea toda la tierra. Ocea-

O C H 

O C H A V A octava parte de la onza. 

Octava pars unciré £-A-Í>J 
OCHAVA octava parte de la vara. Oc-

/•¿r^í? ^ ^ r í i ^ / i ^ ^ 5^j^j e>-is> 
O C H A V A D O lo qué está formado 

con ocho lados y ángulos iguales. 
Octdngidus} a, t im: in octanguluifi 

formatus 
O C H A V A R ARQ, formar algún 

cuerpo en figura ochavada. I n oc~ 

tangulum formare i& ^ ^ - ^ t>̂ S* 

O C H E N T A , Octoginta. \JJ • >̂ 

OCHENTA MENOS UNO, LWÍ? octoginta-, 

OCHENTA Y OCHO. Octoginta octo* 

OCHENTA VECES. Octogies, octuagies. 

w ' V i 

- / • 

OCHENTA MiL,Octoginta mi ¡lia. u^-^^S* 
EL ANO DE OCHENTA. OctOgSsifHUS dfl-

ñus (Ĵ JILÚJÓ] ÍLXMK)] 

OCHENTA ANOS TENIA PEDRO , Y SU 
HERMANO ANTONIO OCHENTA Y 
TRES , QUANDO SALIERON DE SU 
TIERRA. E r a t Petrus , octoginta 
annorum, et f ra ter ejus Antonias 
octoginta t r ium , guando egres si 

sunt de t é r r a sua. o v ^ - ? u ^ ^ a 

O C H E N T O N , s e dice de la persona 
que tiene,ó representa tener ochen-

ta años. Octogenarius. ^ j . ^ 

O C H O . OctO, INDECLIN. 3̂  ¿LAJL-̂ S' 

OCHO 
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OCHO VECES. Octies c * ] ^ K-A-ÍU-S' 

OCHO MIL. Octo milita ^ O ü ] üoL.p 

DESPUES DE OCHO DIAS VINO Á SU CA­
SA. Post dies octo venít in domum 

DETUVEME ENTRE MIS PARIENTES NO 
MAS QUE OCHO DÍAS. Demoratus 
sum inter cognatos meas dies non 
amplius quam octo, o—t¿=s.* VA 

O C I 52/ 

O / 

O C H O C I E N T O S . Ocfmgenti, ce, a, 

OCHOCIENTAS VECES. Octingenftes, oc~ 

tocenties i^-iL^L^S* 
• 

OCHOCIENTOS MIL. Octingenta mill la, 

EL ANO DE OCHOCIENTOS. AnflUS 0C~ 

tingentesimus 'i^y^Lt^\ 

O C I 
O C I O inacción , ó total omisión de 

hacer alguna cosa. Ot lum, 2/; ¿Z -̂
sidiosa quies ah oyere , desidia, . 

ocio descanso del trabajo. Vacatio 
ah opere,occupationis vacatio, otium, 

EL OCIO ES ORIGEN DE TODOS LOS MA­
LES. Otium est Jomes omnium malo~ 

ENTREGARSE , ó DARSE AL ocio aban­
donarse y darse á la vida holgaza­
na , empleándose solo en vicios, 
torpezas y delitos. Deliciis , et otio 

se tradere, o í j - ^ 2Í.*W.Á_S |̂ i-̂ *.f> ^X*» 

O C I O S A M E N T E sin acción, ó exer-

cicio. O tío sé , segniter J^y.¿=i5b 
O C I O S I D A D el vicio de perder , ó 

gastar el tiempo inúti lmente. De~ 

sidla , <e , vitiosum otium ^ ^> 

LA OCIOSIDAD ENSENA LA MALICIA, 
Y ES LA MADRE DE TODOS LOS V I ­
CIOS. Otiositas docet malitiam , et 

mater vitiorum est. X«S ^ L L J I 

OCIOSO la persona qué está sin tra­
bajar , ó hacer alguna cosa. 0//o-
sus , desidiosus, a , um : otio lan-

guens, torpens. u j - I & b JLÍ25 

OCIOSO lo que es sin fruto, provecho, 
n i substancia. Infriictuosus, inu t i -

lis , e Q 5Íli ^ 
NO PUEDO ESTAR OCIOSO. Otiosum CSSS, 

nescio : vacare ab opere non stisti-

neo. ¿ £ ( j ^ . ^ ^ j J ^ Lo 

YO NO CÓMO EL PAN OCIOSO, SINO CON 
EL SUDOR DE MI ROSTRO. JlgO pa~ 
nem , otiosus non comedo , sed in su-
dore vultus mei illo vescor. 1 J>\ 

ü*/^ J^=| o^J 

l QUÉ HACES AQUÍ OCIOSO? ANDA Y 
TRABAJA , PUES EL HOMBRE HA NA­
CIDO PARA EL TRABAJO. ¿Quid h'lC 
stas otiosus ? a h i , et ¡ahora , ama 
a d lahorem natus est homo. L 

AHORA ESTOY OCIOSO , NO TÉNGO QUE 
HACER. ISÍunc mihinegotii n ih i l est: 
vacuus sum et liher ab omni opere. 

PALABRA OCIOSA aquella de la qual 
no se saca provecho alguno. Otio-

f o 
sum , inuñle verhum $ ¿51^ ¿¿«.i^» 

O C R E 
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O C R E tierra amarilla, de que suelen 
usar los pintores para dar este co­
lor. Ochra , a , t é r r a Jiava. 

O C T A V A espacio de ocho días. 
IJU 

OCTAVA PARTE. Octava pútrs ^ (^H^f 
OCTAVA DE UNA FIESTA. Octava, 

o 
a : octodiale f e s tum. 

EL ULTIMO DIA DÉ LA OCTAVA. D k s 

octavus : exeuntis octodialis j & s t i 

dies ^ o-̂ ] 
ESTABLECIÓ EL SS. PONTIFICE , QUE 

TODOS LOS ANOS SE CELEBRASE POS. 
OCHO DIAS LA DEDICACION DEL 
TEMPLO. Statult Snmmus Ponti-

Jex y ut smgtdis annis.per dies oc­
io , dedicatio templi celebrare tu r . 

IM J tu 

O C T A V Ó numero ordinal , que 
cumple el numero de ocho. t)cta-

s 

TÍUS , a , um ^ 

O C T U B R E el décimo mes del año . 
Tiene 31» dias, October , hris, 

O C U L A R lo que pertenece á los 
ojos, o se hace con ellos. Ocula-

TESTIGO OCULAR. Testis ocuhxius, vel 
* W*. . . . . . . . . . . ^ ; ^ 

oculis rem intultus. \ $ 0 k j ^ L ^ ' i 

O C U L A R M E N T E con vista de ojos. 

IpS¡S OCuIis ^ b̂ñt Cí j - ^ 

O C U L I S T A el cirujano que se apli­
ca particularmente á curar las en­
fermedades de los ojos , ó quitar 
las cataratas y nubes. Aledicus ocu-

1.]] larius, 5I — í 

O C U L T A R esconder , tapar , encu­
brir á la vista. Aíiqutd occultare, 
abscondere , abdere } occulere , te-

-» / / 

O C U L T A R S E . Occultari , abscondi, 

recondi, abscondere se. ^—ÍL.AÍ4 
t u w 

O C U L T A C I O N . "Óccultatío , nis, 

O C U L T A D O . Absconditus, abdítus, 
t u 

O C U L T A M E N T E escondidamen-

te. Occuité ^ fUi^3b U 
OCULTAMENTE con secreto. Occulté, 

secreté , secreto s/^3b 
O C U L T O escondido. Occultus ah~ 

d i tus y absconditus y a , ^ lyLsv^ 

C5 
O C U P A R apoderarse de alguna co-
. sá. 0ccubare, possidere i-^-Lí j . ^ 

^ (¿jC-^^ ^5^-La 
TU OCUPAS INJUSTAMENTE MI HERE­

DAD. JMeum fundum contra jus 
occupas, possides, obtines. o—— 

ÓCUPAR dar que hacer , ó en que tra­
bajar. A l i que m occupare : occupa-* 

tum habere , tenere. J^-^ í J .ái i 

3̂ XL4 f j^ .^ 

VEAMOS EN QUE HEMOS DE OCUPARLE. 
Videamus , qz¿id ei negotii demus, 
vel quid ei laboris imponamus , vel 
quibus in rebus illum exerceamus. 

OCUPAR embarazar, ó estorbar á a l -

guno. Impediré , occupare. i j j . — c 

o c u -
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OCUPAR habitar alguna casa. Habi ta-

re , incolere üfeau*^ faP-^m 
OCUPARSE EN ALGUNA OBRA. OpUS 

f a c e r é : in opus incumhere: operam 

navare J>.*-A- .̂Í J.*-U_^^ 

O C U P A C I O N trabajo que impide 
emplear el tiempo en otra cosa. 

Occupatio j nis ^ JLxJL^ J.¿.Ji 
ESTA OCUPACION ME HA DADO EL 

MAESTRO PARA QUE ME EMPLEE EN 
ELLA. Hanc oQcupationem dedit mi-
h't magister,ut in ea operamponam* 

JsáJCÍliy ^ . X á i ^ . ^ ^ i l i z i ^ J . í - A i ^ \ ¿ . £ > 

OCUPACIÓN e m p l e ó , ú oficio. J \ íunus, 

offichim ^ ü-ii-/;-^ 
O C U P A D I S I M Ó . M u l t i s negotiis 

implicatus , addictus, J j . - — 

O C U P A D O . Occupatus aliqua , vel 
in aliqua re i ' distentus negotiis, 
vel in negotiis : occupationibus im­
plicatus , distentus , districtus. 

UN HOMBRE MUY OCUPADO. Homo ve~ 
hementer occupatus: homo maximis 
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occupationibus distentus, J-

ESTOY TAN OCUPADO QUE NO TENGO 
TIEMPO PARA RESPIRAR. Tot , tan-

tisque negotiis distentus sum , ut 

respirare nonpossUm. 'ij-Sés* ^ 
s 

— 

NO DUDO QUE ESTARIAS MUY OCUPA­
DO , PUES QUE NO ME ESCRIBISTE. 
N o n dubito , quin occupatlsslmus 

Jueris j qui ad me nihil l i t terarum 

scripserls. ^ i ¿ 5 C L ^ \ L / « l ¿ \ 

^ r, f <-> * 

CADA DIA ESTOY MAS OCUPADO. 

quotidie al iud ex alio impedit, ha-

, vel tenet occupatum. j * ^ J.!^= 
uu 

DEXA LAS OCUPACIONES. Te occupa-
tioníbus extrica 3 laxa, — 

O C U R R E N C I A encuentro, suceso 

casual. OccasíO, casus , ús . '¿-»o**a 

OCURRENCIA especie , ú ofreci­
miento que ocurre á la imagina­
ción. Cogitatum , / 1 , cogitatio, nis. 

Mi.)] 

O C U R R I R anticiparse, ó salir al en­
cuentro. Occurrere , obviam fieri. 

OCURRIR , Ó OCURRIRSE ALGO Á LA 

IMAGINACIÓN. A l l q u i d in mentem 

venire , menti occurrere, ^ IZÁ. 
o 

OCURRIR, lo mismo que ACAECER. 

O D I 
O D I A R aborrecer , tener ira y eno­

jó. Aliquem odlsse: in quempiam 
odium habere , odio incendi: alicu-

Jus odio teneri , a rderé . ¡Je. 

ME TIENE UN ODIO MORTAL. M a l é , 

vel acerhé et penl tús , W ¿-^^^ et 

angue me odlt. ^^¿2*A.J> J -^^^ 

Ni LE TENGO , AMOR , NI ODIO. Ñ e ­
que g ra t i a , ñeque odio illius teneor. 

O D I A D O . Invisus, odio habitustalí~ 

í7¿i exosus ^ c^i¿«.^ ^ j j ^ - i - A ^ 
XXX ÉL 
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Úh ESTÁ ODIADO DE TODOS. Omnibus 
odio est, m odio est: odio est apud 

O D I O aborrecimiento. Odium , //, 

malevolentia , ^ .̂ y2"*"̂  ^ ü-^xs 

o^ii^. JLÍL^ j sü^ 
ODIO ENCUBIERTO. O^/iz/;?/ mtsstinum, 
. ?-ÜI,J.*.-K--~riJwf43 .XIAM r i . i^-r-J.1.- y 

accultum, vcclusum, h*jX==í* ¡Uaxs 

ENCENDIDO E N ODIO. Odio incmsUS, 

inflammatus i& &&suj¡k>. (m0&f* 

i O S LABIOS MENTIROSOS ESCONDEN E L 
ODIO. Ahscondunt odium labia men-

dacia* 

¿LA>_*_ \̂ 

ODIOSO enojoso y que causa ira. 

Üdiosus , invisus, a , um 0 o^j-**'* 
EL HOMBRE ASTUTO Y MALICIOSO ES 

Á TODOS ODIOSO. V i r versutus odio-
mis est ómnibus.: in odio est omnibzts, 

apud omnes. ¿£=L<y\ J ^ - ^ l 
• 

NO ACOMPAÑES AL CHISMOSO T PORQUE 
Á TODOS SERAS ODIOSO. Susurro-
nem ne comitaris , quia ómnibus in 

odio eris. ( j ^ ^ ^ V J - ^ ^ ^ L a S V 

EL POBRE ES ODIOSO Á SU PROXIMO. 
Próximo suo odiosus est gauper. 

/ 

O D O R I F E R O cosa olorosa, fragran­
t é , suave y apacible al olfato. 0¿/o-

rife rus , ¿?, um i& áú-Ja5í j3 

O D R E pellejo para poner vmo , acey-
te , &c . -tt/V «/^r , tris, ü I j i 

O D R E C I L L O . Utriculus , //'. »^¿¿3 

O D I 

O D R I N A ^ÍÍVT. el cuero del buey he­
cho y cosido en forma de odre. 
Culeus s e i , vel culeus uter. 'i ^ 

> o 

O E 

OESNORUESTE viento medio en­
tre el nordeste y el este, ó entre el 
norte y oriente. Caurozephyrus, 

^ e s — i d h ^ i/fr-̂ 1?. *$¿n fy-J^ 

OESTE el viento occidental, que es 
uno de los quatro cardinales. Ze* 

O/ 
phyrus, i favonius, ü i$t cy?,^ 

OESUDUESTE viento medio entre 
oeste y sudueste, ó entre poniente 
y medio dia. Libozephyrus, f - z j h 

OFE 

O F E N D E R hacer daño á otro h i ­
riéndole 5 ó mal t ra tándole . A l i -
quem re ojfendere , l¿edere. ^ — ¿ A 

OFENDER INJURIAR de palabra, o de­
nostar. Aliquem verbis offendere, 
lacessere : aliquem injuriare , iuju-

r iam inferre. f.-~:A~¿, ^ 
t u t u 

OFENDER Á DIOS pecar, ó quebrantar 
los preceptos y la ley de Dios. 
Peccare 9 in D e i effensam agere* 

¿CÓMO PUEDO YO COMETER ESTA MAL­
DAD , Y OFENDER Á MI DIOS? ¿QtíO-
modo possum hoc malum f a c e r é , et 

o 
peccare in Deum meum ? ^ — 

OFENDERSE picarse y enfadarse 
de alguna cosa , ó de un dicho que 
no se sienta bien. Stomachari, eepre 

f e r r é 3^ i?LX-á_¿ i b L i ^ 
ÉL 
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ÚL SE OFENDE DE POCAS COSAS , Y 
FACILMENTE SE AQUIETA. Animo 
ést fnolli dd accipiendam et deponen-

O F I 531 

dam ojfensionem. 

O F E N D I D O . Offensus 

¡.5 j I^LA^-^ 

a s um. 

O F E N S A daño qué se hace á otro. 
Damnum, pernicies , £'i ^ 

OFENSA quebrantamiento de ley , ó 
preceptos de Dios. JSÍoxa, ¿e, de-
llctum , geccatum , t i , offensa, 

OFENSA injuria , ó agravio que sé ha­
ce á otro de palabra. Offensa, in~ 

O,,,/, y 

OFENSOR. Ofensor, oris. LS^—J\ 

O F E R T A promesa que se hace dé 
dar , cumplir , ó execütar alguna 
cosa. Promissio, follicitatió , nis. 

O F E R T O R I O la parte de la Misa, 
en la qual antes de consagrar ofre­
ce á Dios el sacerdote la hostia , y 
el vino del cáliz. Offertormm , r i i . 

O F I 
O F I C I A L el que se ocupa , ó traba­

ja en algún oficio. A r t i f e x , c^/-

J 'ex > icis b̂ sLk̂ o ^sLL*? <OLA5> 

OFICIAL se llama en la milicia qual-
quier cabo desde el alférez arriba. 

Pnefectus castrensis. —* o^* 

j " 
o 

OFICIALES en la república son los que 
tienen cargo del gobierno de ella; 
como alcaldes , regidores, ¿kc. Ci~ 
vitatis , aut Kelpublicrt adminis-
tratores , administr i : magistratus 
értepositi 3 pr¿efecti. £ S^-^S L^V^ 

TOM I I . 

OFICIALES DE JUSTICIA aquellos á 
quienes toca juzgar, y adminis­
trar justicia. Causar um forensium 

cognkores , judices ^ é=sjs^\ 

O F I C I A R la Misa solemne. Solemni 
more sacrificare: solemniter opera-

r i sacris. ^ r;—t^3 u^ü^ 

OFICIAR EN EL CORO. Pro odeo sacra, 
canere: sacros psalmos in templo 
cantare : in sacra ¿ede psallere. 

O F I C I N A el sitio donde se hace , se 
forja, ó se trabaja alguna cosa. Qf* 

Jicina j ¿e ^ \£¿==L£s=>\> (jLá-ssj 

OFICINA despensa , ó lugar donde s© 
guardan los comestibles. Celia ¡pe-

nuaria & '¿.sj.*.)] ó ^ - ^ 
O F I C I O el trabajo y exercicio en 

que cada uno se emplea para ga­
nar la vida, A r s , tis, & —-o 

OFICIÓ empleó , cargo. Ojficium} mu-

nüs , eris (j—fíLŝ j ^ ¿ . . / ^ 
OFICIO DIVINO el rezo que tienen 

obligación á decir todos los dias 
los eclesiásticos. Ofjicmm eccksias-

O F I C I O S I D A D diligencia y aplica­
ción al trabajo. OJJici'ositas, seduli-

tas , /75-, conatus, 7/5. ^ oUx^V\ 
-> 

OFICIOSO la persona que es hacen­
dosa y solicita en executar lo que 
está á su cuidado. OJJiciosus , ^¿//Í-

lus p solers J»**5b itffáfr* 

OFR 
OFRECER prometer alguna cosa 

graciosamente.Q^/^/ÍÍ^ alicui-pol-

liceri , promitiere, sjjondére. j .—£j 

X X X 2 OFRE-
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OFRECIOLE SU AYUDA Y SUS CAUDA­
LES. Pollicitus est ei studíum suum, 

OFRECER pujar en las compras. Lice-

, Ucert , l icitar i* Ü-?! .̂ 

OFRECER presentar y dar voluntaria­
mente alguna cosa ; como: OFRE­
CER dones á los Santos. Quidpiam 

'/ \Xl W CU 
offerre Sanctis* — f O ^ - ? , fü¿ 

OFRECERSE venirse impensada­
mente alguna cosa á la imagina­
ción. I n mentem venire, occurrers 

OFRECERSE entregarse voluntariamen­
te á otro para executar lo que qui­
siere. Ul t ro se offerre } operam poU 

liceri. i f'cPF ¿^U \Jaj^M o ^ j ^ 

OFRECERSE ocurrir , ó sobrevenir, 
jlccidere , occurrere , contingere. 

O F R E C I M I E N T O oferta, ó prome­
sa de hacer y executar alguna cosa. 

Promissio j potíicitatío, riis ^ 
OFRECIMIENTO DE LA MISA , DEL 

ROSARIO, & c . Misste , í¿z¿r/ Rosa-
r i i , Ó í̂". ohlatio , dedicat'to, ILA^AS 

s 

O F R E N D A lo que se presenta y 
ofrece al ofertorio de la Misa. Sa­
cro r i t u datum Jac ien t í Sacerdoti 
dommi: ínter sacra collatum Sacer­
doti munus , vel ohlatum donum. 

OFRENDA don que se dedica á Dios, 
ó á los Santos para implorar su au­
xi l io , ó alguna cosa que se desea. 
Donarmm, / / ; donarmm Dea con-
secratum: sacrum JSÍumini , aut 

Ccelitihus donum. ^ ^^oVJ» u^-V* 

O F U 

O F U S C A R obscurecer y hacer som­
bra. A l i q u i d ohscurare , ohumbra* 

iU <JU LU tU 

OFUSCAR turbar y perturbar la vista, 
Offuscare, ohscurare visum: pers-

tw w 

tringere oculos* ^ i—g^so J . ^ 
ĵiu.A3L_> ĵálA¿'3^ ^AAJL^S 

OFUSCARSE LA VISTA turbarse y per­
turbarse. Visum offuscari, ohscU' 

r a r i ^ ^ ^ - í 

OFUSCAR EL ENTENDIMIENTO. Aciem 
mentis ohtundere. ^ — . — ^ - t - z 

O F U S C A D O . Offuscatus , caligins 

ohsitus , a , um ̂  X̂lá/* 
O F U S C A M I E N T O / ó O F U S C A ­

C I O N turbación que padece la 
vista por algún reflexo de luz que 
da en los ojos , ó por algunos va­
pores , ó fluxiones que caen en 
ellos, y embarazan el ver. Visus 

ohscuratio. ^-A-AX'Í ^ ^ J ^ 

O I 

O I D O VART. PAS, de oír. Audi tus , 

JAMAS VISTO , NI OÍDO , modo de ha­
blar con que se pondera que algu­
na cosa es sumamente extraña , ó 
nueva. Inauditus, exoticus, a , um. 

MALDAD NUNCA OÍDA. Inaudi ium 

scelus ^ M A f > y cJíl-Ái j \ 
s 

D E O I D A S j fOD. -áDr . de que se usa 
hablando de las cosas que se saben 
sin haberlas visto sino por noticia, 
ó relación de ot ro; como: ¿DE DÓN­
DE, Ó DE QUÉ SABES ESO? DE OÍDAS, 

o o 
¿Unde i d scisl audh i . «J^*S eV* 
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O I 

OÍDO el órgano que hay en la oreja, 
y sirve de instrumento para perci­
bir el sentido. ¿Luris. £ ^^-^ 

OÍDO el sentido del oír , y uno ds los 
cinco que tiene el animal* A u d i -

tus , us : audlendi ssnsus ^ K * ^ ' 

TIENE BUEN OÍDO. A c u t í tst auditus: 
acr i aurium sensu pneditus est: 

acuñares hahet aures ^o^i» Jwt*-*« 
NO TIENE BUEN OÍDO. Hehetioris, du~ 

r i , obtusi i t a r d i auditus est: hebe* 

//or^í //ÍZ^/ ^«r<?í ^ J-A-Ü-S 

DAR OÍDOS k CHISMES. Pronis auri~ 
bus susurratioms accipere, excipe-

OI 533 

NO DES OIDOS Á HABLILLAS. iVí? r « -
o 

musculis aures pr^heas. ¿ ^ - « ^ V 

INCLINA TU OIDO , Y OYE MIS PALA­
BRAS. Inclina aurem tuam , et azi-
d i verba mea. j ^—A^UW-^ ^y*] 

HABLAR Á UNO AL OÍDO. Insusurra-
re alicui : in aurem aliquid alicui 

dicere. u ^ . — ^ (Jt^j-Z 
O / 

TAPARSE LOS OÍDOS. Continere aures, 
cu vw 

obturare, recludere, o-

DOLOR DE OÍDOS. Otalgia , <e. 

O I D O R el que oye. Audiens , audi* 

tor , auscidtator , oris £ — ^ L * 

OIR percebir por el órgano del oido 

qualquier sonido. Audire. £ ^ 

OÍR escuchar lo que se habla. Auscul­
tare j da ré , vel prcebere aures, 

OIR DE CONFESION , Ó DE PENITEN­
CIA exercer el ministerio de con­
fesar. Aliquem de peccatis audire'. 

confessionem ejus excipere. £ ^ 

# Ó -̂*?. C i ^ # Js^! Ó^A£^ 
OÍR MISA asistir y estar presente á 

ella. Sacro assistere: adire sacrum. 

i / 

SUPLICOTE ME OYGAS. J^í rtW/ ^ Í Í ' -

; , c[u¿éso , aures pruebe, da, 

commoda ^ ^XA^^S J \¿£L*A <̂ X¡t>\ 
OIDAS ESTAS COSAS, CALLARON TO­

DOS. H i s auditis tacuerunt omnes. 

LAS PALABRAS DE LOS SABIOS SE OYEN 

CON sihUTXCio.SapUntium verba au-

diuntur in silentio. ff!—4.^=1 sü^ 

AHORA LO OYGO. ISÍunc prwiúm h¿ec 
audio : nunc primüm hice f a m a ad 

o 
aures meas pervenit, £ (jV^ 

ESTO HE OÍDO DECIR. Í^Í?Í ex r u ­
more ad aures meas pervenit , ^¿r-
mí/V; i l ludfama et auditione ac-

o 

EL CREE TODO LO QUE OYE. QuaslU 
het leves audttiones pro compertis 
habet historiis. % »MO I — ^ ^ 

LE CONDENARON SIN OIRLO. I l ldicta 
o 

causa damnatus est. 1 — ^ 

O J A 
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O J A y O J A R A S C A v. HOJA y HO­
JARASCA. 

O J A L la abertura que se hace en la 
ropa para que entre y prenda el 
bo tón . Ocellus , i ^ V£ 0 W £ hs* 

/ , * 

O J A L A D E R A la muger que hace y 
forma los ojales. Ocellorum effor-

O J A L A R hacer y formar los ojales. 
Ocellosfaceré : resticulas ghhulis 
adstr ingendisfaceré f sctrctre* •̂¿••c 

O J A L D R E V. HOJALDRE. 

OJE 

O J E A D A la mirada pronta y ligera 
que se da á alguna persona, ó cosa. 
Qculorum conjectus , contuitus. 

O J E A R echar los ojos y mirar con 
atención á determinada parte .O^-

los conjlcere, ^Ü-Í.*,—5 ^ Iá^ . i^ ¿ s j 

O J E R A la señal , ó mancha que se 
pone en el parpado inferior del 
ojo , que denota alguna indisposi­
ción , ó haber pasado mala noche. 
Inferlorumpalpebrarum livor: suh-

oculares macul¿e. j j ^S uj-

O J E R I Z A enojo, encono y mala vo­
luntad que se tiene á otro. Acer-
hum , tectumque odium : acerbi ac 

¿issimulantis anlml odium fe—^5 

TENER OJERIZA Á ALGUNO. JLcerho 
esse In a 11 quem animo : slmultatem 
adversus allquem In animofovere. 

OJETE agujero redondo que se ha­
ce en la ropa para que entre la 
agujeta, ó cordón con que se afian­
za. Ocellus , i sĵ -c 

OJO 

OJO órgano por donde él animal 
recibe las especies de la vista. Ocu-

¡US , Jl 4* DJ-AC V̂AC 
EL QUE NO TIENE MAS DE UN OJO. 

w J 

Unoculus , 1 . e>—?p VI L/<s 

EL QUE TIENE OJOS ATRAVESADOS 
ojizayno. Straho, oms, ^ j . ^ 

EL QUE TIENE LOS OJOS AZULES ojU 
zarco. Glaucus, cceslus. cíj——5| 

EL QUE TIENE LOS OJOS NEGROS ojí-

negro. N"iger oculls. — í ^ x c t ^ j . ^ 

ojo la misma vista. Oculus , OTVZ^J, z f̂. 

ojo , lo mismo que AOJO, 
OJO el agujero que tiene la aguja para 

entrar en ella el hi lo . Foramen 

acus i& s^V^ 
ojo el agujero que tienen las cuen­

tas , las perlas, &c . Foramen mar-

gar i ta rum , ó*c. ijtt ¿¿ \ u ^ . ^ 

ojo DE PUENTE el arco por donde 

pasa el agua. Pontis arcus, *JmS 

ojo DE BUEY yerba que produce los 
tallos tiernos y delgados , las ho­
jas como las del hinojo , y el bo­
tón de la flor amarillo. BuphthaU 

mus, i : oculus huhulus. 

/ 

ojo el orificio de la parte posterior. 
J ínus y i : cloaca posterior anlmalls. 

ojos , palabra de cariño ; y asi se 
suele decir: MIS OJOS , MIS OJUELOS. 

_> 

Ocellus meus ^j-^P 
OJOS los que forman las plumas del 

pavo real. Oculi caudae pavonum* 
t̂ A*3] 
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OJO 

AMARÁ ALGUNO COMO LA NINA DE 
Los ojos, ¿dliquem oculitús amare, 

LO QUIERO MAS QUE Á MIS OJOS. A m -
hohus mihi c¡u¿e carior est oculis, Li^ 

/ 

ABRIR EL ojo. Oculis et animo inten-' 
tum esse : omnia circunspicere, ca-

veré. ^ 0 î s*A ^ - Á f > 

AL OJO ESTREGARLE CON EL CODO. 
Oculus non est Jricandus. (jL^=s ^ 

^ 5 f ^ ^C**^ V 
s 

APARTAR LOS OJOS DE ALGUNO. A h 

aliquo oculos avertere. ^3^=^ J-^3 

CON EL ENCENDIMIENTO DE SUS OJOS, 
MANIFESTABA EL FUROR DE SU PE­
CHO. Ardentibus oculis , furorem 

pectoris indicahat. *>¿¿n¿. JA 

• 
CON VER JAMAS SE SACIAN LOS OJOS. 

Ocuü nunquam saturantur visu. 

DAR DE ojos caer de cara. ZnJaciem 

corruere s prolahi. ^—A-c ^.ib ^ . i j 

s 

DESAPARECER DE LOS OJOS DE ALGU­
NO. E conspectu evolare. 

HACER DEL ojo. Nictare : oculis ali~ 
cui adnuere j-t-kz j + t 

HizoME DEL ojo. M i h i nictatus est. 
• 

BAXAR LOS ojos. Oculos humi defi~ 

^éT^, i» tsrram dejicsre. ^ — 

OJO 535 
tu 

LEVANTAR LOS ojos. Oculos tollere, 

attollere , levare, £ — — ^ - ¿ ^ 

LLENÓLE EL ojo. Placuit i l l i omninb. 
* j 

EN UN ABRIR Y CERRAR DE OJOS. 

2n ictu oculi e>- ¡v*^ K J ^ L ^ a 
/ • • 1 o / 

PADECER MAL DE ojos. Ophthalmia 
. . . . j • \ > ó •V] * T " _ -

laborare 3$t u*'0^ J-'0> 
ENFERMEDAD DE LOS OJOS. Ophthal-

, ce , ocularius morbus ^ J»̂ ^^ 
EL QUE LA PADECE. Ophthalmus, i . 

^ uU^v 
PONER ALGO DELANTE DE LOS OJOS. 

A l i q u i d ob oculos y vel ante oculos 

•poneré T& ^ ¿ j á L̂ Xw 
VOLVER LOS OJOS HAZIA ALGUNA 

VAKTE.Asjpectum ad ali^ziem locum 

convertere. o Á-XXÍ OA_A^ 

O L A 

O L A onda de agua. Unda , ¿e fJluc-

tus , US ^J 'A g j -* x .^ j .* 

HINCHARSE LAS OLAS. Intumescere 

j luctus ^ ^ ^ ^ y L á s s ^ Á - S ^ . 

OLAS HINCHADAS. Fluctus tumentes. 

EN ESTAS ROCAS SE QUEBRANTAN LAS 
OLAS DEL MAR. I n his scopulis con-

f r i ngun tu r Jluctus maris, ^ — 

POR ENCIMA DE MÍ PASARON LAS 

OLAS. Fluctus super me transis-

runt * ^ > ^ ^ i ^ ^ ^ 
SONIDO DE LAS OLAS DEL MAR. So-

n l -
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nltus fluctuum maris% ̂ j—A 

OLA INTERJ. V. HOLA» 

O L E 

O L E A R dar á algún enfermo el Sa­
cramento de la Ext remaunción . 
Mxtremíe-Umctionis Sacramento mo-

rihundum muñiré , inungere. ^ 
va J 

( J w J . A ^ ( ¿ A J l j á t ^ Ĵ BŜ T*̂ " -g-vUiSÍ 
O L E A D O , Sacra Unctione inunctus, 

munttus. o-—1/^ .^*^» ¿ p ^ ^ 
• * . ' f ' \ . . . . . . . -5 \ •* 

EL SAÍÍTO ÓLEO. Extrem£-Uncñ'onis 

savrum oleum. <)] 

O L E R espirar y echar de sí fragran­
cia , que deleyta el sentido del o l ­
fato. Olere , odorem honuin afflare, 
¿ x h a l a r e , spirare ^ ^ — - ¿ í 

OLER echar de sí hedor que moles­
ta el sentido del olfato. Ftetere: 
malé , graviter olere ^ epC-J-í 

OLER percebir con el olfato la fra­
grancia , ó el hedor que despiden 
de sí las cosas. Odorari , olfacere: 

narihus percipere quidpíaifi, f~ 

JAS ¡̂L 

¡ QUE BIEN HUELE AQUÍ ! \Proh qudm 
suavis hic aspirat odor ! qudm j u -
cundum odorem senfio, percipio l 

¡QUÉ MAL HUELE ESTO! ¡Qitdm i d ma­
lé olet! qudm foetetl qudm tetrum 

' O 

afflat odorem ! &^]J>\ xĴ -̂ -jS í-í 
o 

HUELE UN POCO ESTA ROSA. 
tisper rosam odor are , ad nares ad~ 

O L E 

HUELE Á UNGÜENTO.Olet ufiguentum, 

HUELE Á VINO. Temetum olet, vinum 

redolet $C ^ » 3 1 ^ ¿¿¿.so^ ^3,^ 
HUELE Á SOBAQUINA. H i r cum redolet, 

HUELES ÁA3O. All 'mm oholes. ^ J s i S O ^ 

TENGO NARICES Y NO HUELO COSA. 
Mares haheo^t nthil odor o > vel ol~ 

f a c i ó : naribus meis n ih i l -percipio, 

OLER i A f j r . inquirir con curiosidad y 

diligencia lo que hacen otros, y 
andar oliendo lo que pasa en las 
casas agenas. Odorari^ inquirere9 

• ¿1 „ , , . . . , . p . . / , . < 

scf'utari» j ^ ' ' ^ ^ K̂-W^W^ j^^Á^Ái 
1 CSBS * |V5;"'*" ^ »3 - . : ^ •>..•• ;.; 10 »*,.. 

L̂.£.'ŝ>.Lí AA¿,A,vw\ ^ CĴ .A_A5] 

O L F A T O el sentido del oler. Odo~ 
ratus , ; odoris , vel odorandi 

sensus i& 
NO TIENE MUCHO OLFATO. Odoratu 

J 

est heheti , obtuso , retuso. &—5 Lo 

O L I 

O L I M P I A D A periodo de quatro 
años según unos, y de cinco según 
otros. Los griegos celebraban los 
juegos olímpicos cada cinco años 
cerca de la ciudad de Olimpia en 
la Grecia ; y de esta ciudad toma­
ron el nombre. Las olimpiadas co­
menzaron en Grecia año de 3983 
de la creación del mundo , y 775 
antes del nacimiento de Jesu-Chris-
to. Los griegos notaban los suce­
sos de los tiempos por las olimpia-

. das. Olympias , adis. SU* 

O L I O 
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O L I 

O L I O V. OLEO. 
O L I S C A R empezar á oler mal una 

cosa; lo qual regularmente se dice 

de las carnes. Foeterc. ^ o-^. U J ^ 

o L i s c A í i o l e r c o n cu idado f r equen tc -
m e n t e , y buscar p o r e l o l f a t o a l ­
guna cosa , c o m o hacen los perros 
de caza. Sagire : odore investigare 

feras. c>—i^=.£ 3 ^ A U ^ A L O | 4 .A . t^ .^U 

OLISCAR itf^r . averiguar , inquir ir , ó 
procurar saber alguna cosa. Odora~ 

O r 

r i , investigare. eS£ ^A^X^Í t/^^Cw\ 

O L I V A , ú O L I V O . 

OLIVA , lo mismo que ACEYTUNA. 
O L I V A R el lugar , ó sitio plantado 
' de olivos. Olivetum, vel oletum, t i , 

O L I V E R A y O L I V O v. OLIVO. 

OL/H/ 

O L L A vasija redonda hecha regular­
mente de barro. Olla } ce , vel olla 

fictilis ^ ^ U l ? ^ f f ^ ^ V c P 
/ / / 

/ 

OLLA DE COBRE. 0//¿Z S^suJ? 
o 

OLLA ESTAÑADA. Olla f u s i l i stanm 

incrustata ^ v ^ ^ - ? ^ ^ - t ^ 
ESTA OLLA ESTA TOMADA DEL ORIN. 

Hoce olla ruhiginosa , vel f e r r u g i -

PON UNA OLLA GRANDE AL FUEGO , Y 
ECHA EN ELLA AGUA. Pone ad J 'o-

cum ollam grandem, et mitte aquam 

in eam. V-"^^3 V̂ "5 ¿*n 

JOilf. zz. 
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O L L A Z A olla grande. Olla g ran-

' V . - -. ' ' ' % 

O L L E J O V. HOLLEJO. 
O L L E R I A la oficina donde se hacen 
" las ollas. Domus J lgul i . ^ (jLá^j 

O L L E R O el que hace ollas. Figulus 

ollularius ?JáJ¡^i ^ j i ^ - ^ L i 
O L L I C A , O L L I L L A ', ú O L L U E -

L A . 01 luí a , ¿f. —ípji» j \ » 

O L L I N V. HOLLIN. 
O L M E D A sitio donde hay planta­

dos muchos olmos* Ulmetum , t í . 

O L M O especie de á lamo. Ulmus , /. 

O L O R . Odor , oris f S j j * j> 
OLOR BUENO. Odor houus. & s.ij 

,,OLOR MALO, PESTILENTE. Olor malus'. 

graveolentia, ¿e ^ ¿*-s»»j ^sx^ 

OLOR DE COCINA. N i d o r f oris. '¿.s^j* 
• ' ' ' t '» 

OLOR FUERTE. O ^ r «{mí vehemens. 

OLOR DE FLORES. Florum odor : spi-
rans , exhalans é florihus odor. 

su OLOR NO SE HA MUDADO. 0¿/or £;W 

^ i / immutatus. I ^ ¿oúcoj -

NO HUELE BIEN EL QUE TRAE SIEMPRE 
OLORES. JSÍon hené olet, qui hené 

semper olet. f ^ j j J^JCO cfj.!] 

OLOROSO lo que exhala de sí fra­
grancia. Gratissimum odorem ex­
halans, spirans ¡affians: hené olens9 

YYY O L -
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O L V I D A R perder la memoria de 
alguna cosa que se tenia en ella, 
uáliqidd , vet alicujus rei ohlivisci: 
alicujus rei memoriam amittere, 

HACER OLVIDAR. Okliviscif aceré¡oblh 

monem inducere w- C_5 

OLVÍDEME. T7isot oblhionent: coepit 
me oblivio "01 LSI 

SI TU TE OLVIDARES DE MÍ, YO NO 
ME OLVIDARÉ DE TI . S ¡ tU m i i 
ohlitus fueris s ego non ohliviscar 

.T'T,TJO'; ' o 
^ (¿) LMÓ̂  

JAMAS ME OLVIDARÉ DE TUS BENEFI­
CIOS. Tua in me beneficia nuinquam 
oblíDiscar , semper meminero > me-* 
moria tenebo i conservaba. L ^ . ^ L/» 

O 

NO TE OLVIDES DE LOS GEMIDOS Y MI­
SERIA DE TU MADRE. Gemitus ma-
tris t u a , et suce. egestatis ne oblivis-

caris* JúiJ^J>\ 2 LuJ-JS V 

SE ME HA OLVIDADO SÜ NOMBRE. JSío-
men ejus perd id i : excidit mihi ejus 

SE ME OLVIDÓ RESPONDERLE, FugH 

me i l l i responderé, CJ— M̂̂  J ¿ li\ 

O L V I D A D I Z O el cpe con facilidad 
se olvida de las cosas. Oblimosus, 
a , um : in oblivionem pronus : ob/i~ 

o 
vionz obnoxius $ ¿¿^.^s L̂ uÁ̂  

O L V I D O cesación de la memoria 
que se tenia de alguna cosa , ó la 
falta de ella* Obliv¡o •, nis ^LM^S 

OLVIDO descuido de alguna cosa que 
se debia tener presente. O/V/zw^/V. 

LA LIMOSNA QUE AL POBRE SE DA NO 
QUEDARA EN OLVIDO. Eleemosynct 

O L V 

pauperis , ¿r// oblivione. 
• \ A . ' f t 

YO ESTOY ENTREGADO AL OLVIDO, 
COMO EL QUE YA MURIO* ObHvioni 

datus sum , tanquam mortuus. o* 

NO TENER EN OLVIDO tener presente 
á alguno , ó alguna cosa. Memo­
riam alicujus habere , non esse im-

memorem, 1^^—1=2=,^ ^ ^ 

o.., Ti'5'u,pni ^ Tf-Ui^i^yis. r. / - .• • 
o 

O M B L I G O . Umbilicus, 'i 
J MU J 

O M B R O V. HOMBRO. 
O M I T I R dexar de hacer las cosas. 

A.lÍquid omitiere» ai-—H J.^£ L/« 

/ 

OMITIR pasar en silencio alguna cosa, 
ó suspender el tratar de ella para 
otro tiempo. Aliquam rem pr¿eter ' 
mittere , p r e t e r i r é > tacitam pr¿ete~ 

r i r e , i n v o h e n silentio* i i ^ - > Mífj* 

^ o * j ^A-Í cs"^^ 

O M I S I O N . Omissio , pr¿etenmssio, 

nis ^ is^cJ! 

O M N I P O T E N C I A poder para to­
das las cosas, y atributo únicamen­
te de Dios. Omnipotentia, a* 

O M N I P O T E N T E el que todo lo 
puede. Es atributo que se da á so­
lo Dios , que puede todas las co­
sas. Omnipotens , tis. ^ — l e J^U 

s 

DIOS OMNIPOTENTE TE BENDIGA. DeUS 
om-
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O M N 

omnipotens henedicat t lbi . & k]] 

O M N I P O T E N T E M E N T E con om­
nipotencia. Omnipotenter, á'^j-^b 

I . . . ^ ui^ j 5> 

O N 

O N A G R O el asno silvestre y mon-

taraz. O na ge r , g r i j L * ^ 
" y ' 

O N C E . Undecim. c /o-^ ^ j ^ ^ t 

ONCE DÍAS. Undecim dies. ^-Ac 

ONCE" VECES. Undecies 1$- 'i^* 

ONCE MIL. Undecim millia, 

ONCE MIL VECES. Undecies millies. 
t u / / 

O N C E N O lo que cumple el numero 

de once. Undecimus , , CJ^L .̂ 

EL CAPITULO ONCENO , Ó UNDECIMO. 

Caput undecimum. ^ L s ^ ^ 

O N D A , lo mismo que OLA. 

ONDA PARA TIRAR PIEDRAS V. HON­
DA. 

O N D E A R hacer ondas el agua , im­

pelida del ayre. Undare. —$ 
O N D E A R S E mecerse qp el ay-re, sos­

tenido de alguna cosa , ó colum­
piarse. Hac iílde in aere se moveré: 

oscillare , oscillo l i h ra r i . f*—~v-í3 

ONEROSO pesado , molesto, ó gra­
ve. Onerosus , ¿z, ww/ ^ ¡j^S-S 

O N I Q U E piedra preciosa, ó especie de 

ágata obscura. Onyx ¡ychis. Ĵ -A-ÜC 

JOikf. I I . 

O N 539 
O N O C R O T A L O ave muy parecida 

al cisne, y casi de la misma natu­
raleza. Onocrotalus , U ^AÜC 

O N Z A animal quadrupedo muy l i ­
gero. Tiene la piel manchada se­
mejante al leopardo , y es la hem­
bra del pardo. Llamase también 
pantera. En los montes de Gal i ­
lea se crian algunas , y yendo y o 
de Nazareth á la ciudad de Acre, 
ó Tolemayda el año de 1756 v i 
una muerta á un lado del camino. 

Panthera , ce ^ cL^» 'i*.*.¿> 

ONZA DE PESO. Uncia, ^ i¿ ¿ j j 

MEDIA ONZA. Semuncia , vel semiun-

cia , ce ü — j j - ^ a S 
ONZA y MEDIA. Sescuncia , , Í^Í-

cunx , f/í ^ ĉ 2—^ j ¿;_A™ÍJ 

DOS ONZAS. Sextans , tis ^ ^A-A-^JJ 

TRES ONZAS. Quadrans, tis & J»y 
o 

QUATRO ONZAS. Triens , / / i ' i i¿ 

CINCO ONZAS. Quincunx, cis. &***J** 

SEIS ONZAS. Semisyissis , semlssis, issis: 
hcec sextans , ¿ií '¿x (J»^ ¿LXw 

SIETE ONZAS. -í//V sejptunx, cis. 'i**** 

OCHO ONZAS. JKV ^J- , hessis. ¿LAJUP 

NUEVE ONZAS. H i c dodraus , í/V. 

DIEZ ONZAS. i í /V dextans, / i ^ . k'^As 

ONCE ONZAS. deunx, m . 

DOCE ONZAS. luihra > ¿e ^ as , assis. 

POR ONZAS MOD. ADV. una onza por 

cada vez. Unciatim. '¿^ ^ 
YYY 2 
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ONZA PEQUEÑA , Ú ONZITA. Uncióla, 

í f , curta j V e l minuta imcia. £ — ^ - ¿ j 

OPA 
O P A C A M E N T E obscuramente,con 

sombra y falta de luz. Obscuré, 

opacé ^ ¿frU^b ^ ü^'Á^b 
O P A C I D A D . Opacitas, atls •& '¿*&\ 

O P A C O obscuro. Opacus) ohscurus. 

a , um 
O J 

r 
OPACO j / ^ r . triste y melancólico. 

Tristis } melanconicus, tetricus, a, 

OPE 

O P E R A C I O N la acción de obrar, 
ó la execucion de alguna cosa. Ope-
ra t io , «/V ^ JSÁÁĴ  ^¿ J^^A^ 

OPERACIÓN DEL ALMA. Animtf opera-

tío J-a5 
OPERACIONES las acciones, ú obras 

buenas , ó malas que executa el 
hombre, por las quales se da á co­
nocer. Actiones , opera hona, aut 

mala. & ?ÁJ\ $ JL^IY^ 

O P E R A R V. OBRAR. 
O P E R A R I O el que trabaja en algu­

na cosa. Operar ías Q ú.á.> JxLi 

O P I A T A bebida compuesta de opio 
y otros simples para hacer dormir. 
Medica compositio , quam opiatam 
vocant u ^ - ^ ^ l ê 1̂ v V ^ ' 

O P I L A C I O N obstrucción y emba­
razo en las vias por donde pasan 
los humores. Oppilatio, ohstrueño, 

O P I L A D O . Oppilatus , ohstructus. 

OPI 

O P I L A R obstruir , tapar y cerrar los 
conductos del cuerpo humano } de 
suerte que no corran libremente 
los espíritus. Oppilare , obstruere, 

OPILARSE. C/&f cruditate vias cor-
poris pnecludi , viscerum meatus 

obstruí, J -s^Li] í^. ¿̂UA-Á..̂  

O P I M A C O ave pequeña de quatro 
pies ; ó mas bien , insecto como la 
avispa, ó abeja. Es muy contraria 
á las serpientes y pelea con ellas. 
Hacese mención de ella en el Le-
vitico cap. i i . v. 22 , y es de las 
que daba licencia la Ley que 
se pudiesen comer. Ophyomacus. 

O / 

O P I N A R juzgar con probabilidad 
sobre alguna materia. Opínarí , ¿es­
timare , existimare, putare , cense-

re ^ t^^s?.^ 
OPINAR DE OTRA MANERA mudar de 

sentencia , de parecer. De senten-

t í a , vel ah opíníone discedere. A-Si-

O P I N I O N dictamen, sentir, ó juicio 
que se forma de alguna cosa. Opi­
mo , nís , sensus , us, sententía , ¿e, 

MI OPINIÓN ES , vale lo mismo que; 
yo soy de esta op in ión , yo tengo 
esta opinión, que la virtud, & c . ^ f ^ 
hítjcppinio est.Sic sentía, vel censeo, 

v í r tu tem, & c ^ 'ú-^^h ^ ^3-̂  
ME HAN SACADO DE MI OPINIÓN. De 

sententía deductus sum , dejectus 

sum ^ 

ESTA ES OPINION DE HOMBRES DOCTOS. 
Hanc opinionem tenent vir í doctis-
simi : hanc doctí homínes senten-
tíam sequnntur ^probant 3 tuentur. 

ASIDO , Ó AFERRADO Á SU OPINION. 
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OPI OPO 541 
Judicii nimium tenax : senténti¿e OPONERSE UNOS Á OTROS. 0/7/?om. pLÜS 

su¿e j u s t é addictior. o-t-^ j 

UNA FUE LA OPINION DE TODOS , Vale 
t odos f u e r o n de una o p i n i ó n . O in­
ri i um una f u i t sententia. £.— -̂o-̂ ^ 

EN EL JUICIO NO SIGAS LA OPINION 
DE MUCHOS , PARA APARTARTE DE 
ESA SUERTE DE LA VERDAD Y DE 
LO JUSTO. I n judicio , ne aquiescas 
sent¿nti¿e plurimorum , ut a vero 
et justo devles. J^iP ^ s:L̂ 2_i¿5̂  ^J» 

OPINIÓN s ignif ica t a m b i é n f a m a , ó 
c o n c e p t o que se f o r m a de a l g u n o . 
Opinio, existhnutio, nis b**o 

GRANDE OPINION SE TIENE DE TI , 
Magna est hommum de te opinio. 

o 

SE ACABÓ LA BUENA OPINION QUE 
SE TENIA DE TÍ. Omnis de te opi­
nio concidit , p e r i i t , extincta est, 

OPIO e l z u m o de las a d o r m i d e r a s , 
ó l a l a g r i m a que n a t u r a l m e n t e des­
t i l a de ellas. Opium, i i , meconium, 
n i i (4^ -^ 

OPIPARO se dice d e l c o n v i t e , ó ban­
que te e sp lend ido y c o p i o s o . 0pipa-
rus , a , u m : mensa apipara. ¿LiLs*? 

OPO 
O P O B A L S A M O e l b a l s a m o p u r o y 

l i q u i d o s in m e z c l a a lguna . Opobal-

sum, i , vel halsum alhum* * — • ^ • • t a 

O O' 
* ¿ JJÍSJLÁ. Ú̂2_A_̂  L̂VW.XÍ J\ 

OPONER , ú OPONERSE. Contra-

dicere , opponere se ^ 

OPONERSE resist ir á a l g u n o . Alicuz oh-
sistere^ resistere, adversar i , \M€\\y 

O P O R T U N A M E N T E c ó m o d a ­
m e n t e , en t i e m p o y en s a z ó n . 
Opportuné i$, C5 

3^ ¿«X-íj 

O P O R T U N I D A D . O / ^ o r ^ / ^ i - , //>. 

O P O R T U N O cosa h e c h a , ó sucedida 
e n t i e m p o , á p r o p o s i t o , y q u a n -
d o c o n v e n i a . Opportunus, a , um. 
C_5 * * C5-^ a j --^ 

OPOSICION c o n t r a r i e d a d , ó r e p u g ­
n a n c i a . Oppositio , contradictio, nis y 
repugnantia, a ^ ü^aiLÁ/̂  j ^ . ¿/ojULa 

O P O S I C I Ó N l a d i s p o s i c i ó n de a l ­
gunas cosas, de m o d o que e s t é n e n 
f ren te unas de ot ras . Oppositio, con-

trapositio , nis 
OPOSITOR el que se o p o n e á o t r o 

e n q u a l q u i e r m a t e r i a . Oppositor, h , 

obsistens , tis ^ ^ — ^ ^L-Ü^o 

. . /r;^ \ , . . : ,... ../. 
OPUESTO s i tuado en f ren te . A l i c u i 

rei adversas, objectus , oppositus , é 
regione situs 7 ex adverso positus, 

a , um ^ J.5LA__A/a 

OPUESTO e n e m i g o , c o n t r a r i o . Adver-

sarius , inimicus ^ 1v>̂  

OPR 

OPRESION s u j e c i ó n v i o l e n t a en que 
se p o n e a lguna cos2i.0ppressio,nis. 

' o 

OPRESIÓN i n j u r i a , in jus t ic ia que se le 
hace á a l g u n o . Oppressio , i n j u r i a , 

OPRESIÓN DE PECHO d i f i c u l t a d en l a 
r e s p i r a c i ó n . Spirandi dificultas: la-
boriosuS) et creber anhelitus. CA^XX^ 
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OPRESIÓN DE PECHO la dificultad gran­
de que el moribundo padece en po­
der respirar. Anx ia respratio in 

moribundo. ^ j - — ? ^ ̂ /3-^ Jj-27̂ ^̂  

OPRESION NOCTURNA , lo mismO que 
pesadilla. Oppressio nocturna : in~ 
cuhus, i , ephiaites , is. —^LÍ—Í 

L5-
O P R E S O R el que violenta á alguno, 

le aprieta y obliga con alguna ve-

jacion. Oppressor, oris ^ ^—\\.J¿¿\ 

O P R I M I D O el que sufre alguna in­
juria s ó vexacion. Oppressus , a, 

um : injuriam sustinens ^ ._ l i ¿ -^ 
O P R I M I R estrechar y afligir á algu­

no demasiadamente. Aliqmm op~ 

prhnsre , oppressíone dívexare. ̂ Xk 

OPRIMIR estmxar , apretar , ó com­
primir alguna cosa. Opprimere7 

sfringere. ĴM—A-̂ S ^ I¿5^J.Í I¿5OJ 

O P R O B R I O ignominia, afrenta, des­
honor. Opprobrium, / i , probrum, 

i»/ , de de cus , oris. e> ^ ^L-£ 

O P T 

O P T I M A M E N T E con suma bon­
dad y perfección. Optimé , valdé 

hené , ter preciaré L~ÁA^ 
O P T I M O sumamente bueno , lo que 

no cabe mejor en su linea. Opíi^ 
, .̂.•..wt o • .1!:' • • 

TODO LO QUE FUERE DEL AGRADO 
DE MI SEÑOR , SERÁ PARA MÍ LO 

ÓPTIMO. Qiúdquid domino meo p ía -

cueritjioc mihi erit optimum. J— 

r 
fh ' \ '1 u . , > • ' • ' 0 

LAS LEYES SE GUARDAN OPTIMAMEN­
TE EN TODO EL REYNO. omhi re-
gis ditione leges optimé custodiun-
tur. L 

O P U 

O P U E S T O v. OPONER. 
O P U G N A R , lo mismo que ASAL­

TAR , ó COMBATIR alguna plaza. 
OPUGNAR , lo mismo que CONTRADE­

CIR y REPUGNAR. 
O P U L E N C I A abundancia , riqueza 

y sobra de bienes. Opuhntia , Je, 

O P U L E N T O rico, abundante de bie­
nes y hacienda. Díves , locuples. 

et'iS) ogulentus, a , um .̂sLAX¿^ 

3»£ ¿ÍAXA5̂ (3 ĴIAJJLÍ 

O R A 

O R A v. HORA. 

ORA conjunción disyunctiva. Swe^seu, 

^ L/Q̂  ^ 

ORA SEA ESTO , ORA SEA ESOTRO. Si-

ve hoc est, sive istud. $\ \¿.—$> \.A 

ORA QUIERAS , ORA NO QUIERAS. S i -

ve velis , sive nolis. V I—A o-lj^ 

1—A_A¿2¿ ^^UA^^ VA ^ 
YO ESTOY RESUELTO Á AVISARLE, ORA 

LO TOME BIEN , ORA NO. Animo in-
duxi illum cornmonere , sive • equo 
animo accipiat, sive iniquo. 1 

f V 
(Ĵ  ¿S.̂ ,AQ5̂  CI>(>A2Í> 
. 3^ S .iíLi 

EL SUENO SIEMPRE LE ES DULCE AL 
QUE TRABAJA , ORA COMA POCO, 
ORA MUCHO. Semper dulcis est som-
nus operanti, sive parum, sive muí-

• ttim comedat. I—á^.U 

O R A C I O N suplica, deprecación rue-
1 go. Dicese por antonomasia de la 

que 
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que se hace á Dios , y á los Santos. 
Precatio, deprecatlo , oratio , nis, 

-* ' * ' ' ' * 

ORACIÓN MENTAL elevación de la 
mente á Dios para pedirle merce-

des* Oratio mentalisi í f e 5\ 

ORACIÓN VOCAL deprecación que se 
hace á Dios con palabras* Oratio 

vocalis ^ iüiiiii^ sULaíí 
ORACIÓN razonamiento* Oratio , con-* 

ANTES DÉ LA ORACION PREPARA TU 

ALMA* A.nt0 orationem pr¿epará 

anhnant tuam* j . — 4 A.3 
o ^ 
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MEJOR ES EL FIN DÉ LA ORACION, 
QUÉ EL PRINCIPIO* Melior est fi­
nís orátionu > quaifí principium* 

LA ORACION DEL HUMILDE PENÉTRÁ 
LAS NUBES* Grafio humiliantis s¿ 

nuhes penetrati J.A >̂ Z)}-** 

REPITE TU ORACIÓN DELAÑTÉ DEL 
SEÑOR , Y SERÁ OÍDA. I te ra ora-
tionem tuam corarn Domino > et 

exatídita érit, ¿̂C'5)JtA£> 

SIEMPRE HAGO MEMORIA DE TÍ Eíí 
MIS ORACIONES. Semper memoriam 
t i t i fac ió in orationibus msis. 

J tu 

TE SUPLICO EL QUE TE ACUERDES D E 
MÍ EN TÜS ORACIONES* Obsecro te, 
t i t mentor sis mei in orationibus 

J O <« 
tuis. ^ ( ¿ C ^ í ^ ^ l 

O R A C U L O respuesta que da Dios, 
o por s í , p por sus ministros* Ora-

O R A D O R el predicador. Conciona-
t o r , or^/or , pradicator \ oris. 

O R A R hacer oración á Dios men­
tal , ó vocalmente. Deum orare, 
exorare, deprecare¡precar i : preces 

ad Deumfundere ^ ^ j L ^ } ĴK^O 
" / 

O R A T E la persona desbaratada y* sin 

juicio* Demens , //V ^ X ^ ^ 
CASA DE ORATESj lo mismo que CASA 

DE LOCOS. 
O R A T O R I A arte que enseña á ha­

cer oraciones retoricas. Rhstorica, 
ce > vel rhetorice , es* ^ ^ _.c 

f / 

O R A T O R I O lugar destinado para 
retirarse á hacer oración á Dios* 
Oratorium, r i i > sacellum i i : /o-

cus oratidnis destinattiSi. 

ORBE se toma regularmente por el 
mundo* OrMs , is ^ —̂51 A—)\ 

O R B I C U L A R , lo mismo que CIR­
CULAR , Ó REDONDO. 

O R D 

O R D E N íá colocación que tienen las 
cosas que están puestas por su se­
rie , y en el lugar que correspon­
de á cada una. Ordo, collocatio, 

dispositio i nis ^ o - — ¿ ^ o ^ 
o ^ / 

ORDEN el sexto del numero de los sa­
cramentos de la Iglesia, instituidos 
por N* S. Jesu-Christo. Sacramen-

tum ordinis. 'i ^ j - — A * . " 

ORDEN la religión aprobada por el 
Sumo Pontífice, cuyos individuos 
viven debaxo de las reglas estable­

cí-
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cidas por su fundador. Religiosus 
ordo : relipiosorum hominum soda-
litas : hominum reUgiosam vitam 
jprojitentium sodalitium, vel coryus. 

/ 

ORDEN mandato que se debe obede­
cer, observar y executar. Ordo,jus-

sum, i i mandatum, / / ^ LJL^J ¿ÚAOJ 

ORDEN la ordenanza del superior. 
Prcescripio, onis ¡príescriptum, t i , 

Á LA ORDEN , Ó Á LAS ORDENES CX-
presion cortesana con que alguno 
se ofrece á la disposición de otro. 
Jussa vestra pr¿estolor , juheas, 

promjptus sum. j ^JAdJo Li\ 

CON ORDEN, Ó POR ORDEN. CompQ-
o 

í / í i , ordinaté 

SIN ORDEN con confusión y desarre­
glo. Incomposité, p e r t ú r b a t e , f^/Zí? 

POR su ORDEN sucesivamente, y co­
mo se van siguiendo las cosas. Or -

l o 
dinathn , ordine. o - o ^ b 

"y 

T̂ i ĵÁÚ (̂ AiJ LA.W 
'/ 

O R D E N A C I O N constitución. CÍ?;W-
titutio , institutio , «/V. c^.—_ÍI—3 

ORDENACIÓN mandato , orden, pre­
cepto. Ordinatio , pr^scr lpt io , ^'/V. 

O R D E N A D A M E N T E concertada­
mente, con método y proporción. 

Ordinaté > ordine ^ ^ . o ^ b 

O R D E N A D O el que ha recibido 
algún orden sagrado. Ordinatus, 
initiatus , qui suscepit ordiñes sa-

eras ^ ^ j . ^ ^ 

O R D 

ORDENADO lo que está puesto en or­
den. Ordine collocatus, a , um. 

ORDENADO , lo mismo que ESTABLE­
CIDO , DETERMINADO. 

O R D E N A N T E el ordenando que 
está para recibir alguna de las or­
denes , ó grados. Sacris ordinihus 

initiandus. ^ L»^L^i ^ ^ S ^ 

O R D E N A N Z A disposición, orden 
y concierto. Compositio, collocatio, 

dispositio fÚzA\ o^vV^^ 

ORDENANZA la l e y , ó estatuto que se 
manda observar. Statutum , COWÍ-

ti tutum , i ^ j j ^ ^ ^ i ^ ^ ' 
O R D E N A R poner en orden , con­

cierto y disposición alguna cosa. 
adliquid componere, cóllocare, or-

diñare & ^ j ^ - ^ ? . 

ORDENAR mandar y prevenir que se 
haga alguna cosa. Decernere, edi-
cere, pr¿ecipere , imperare , jukere 

XODO LO EXECÜTÓ COMO SE HABIA 
ORDENADO. Omnia egit ad pr¿es~ 

criptzm. L es 

ORDENAR hacer, ó disponer uno su 
testamento. Testamentum face ré , 

ORDENAR conferir las ordenes á al­
guno. Quempiam inifiare sacris or-* 
dinihus : ordines sacros conferre: 
sacris ordinihus hnpert i r i , vel im-

pertire, L—^L^xc» f***̂ . js 

ORDENARSE recibir los sagrados orde­
nes. Sacris ordinihus ini t iar i , inau-
g u r a r i : sacros ordines suscipere, 

OR-
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O R D E Ñ A R extmxar las tetas de la 
hembra para sacarlas la leche. 
Ovem , aut vaccam mulgere , emul-

LA ACCION DE ORDENAR. M l l k t u s , 
O ' 

O R D 545 

VASO DONDE ORDENAN LAS OVEJAS. 

M i d c t r a , ¿e, mulctrum , , mulc-

trale , is ^ y ^ X ^ ^ 

O R D E Ñ A D O R . Emuktor lus ¡emul -
o 

O R D I N A R I A M E N T E regularmen­
te , por lo común. Sólito , commu-

niter , ordinar i i . ^ á^l AJL> 

O R D I N A R I O común, regular y que 
acontece cada d í a , ó muchas ve­
ces. Ordinarius, consuetus, commu-

nls y frequens ^ ibL^b cf^L^. 

EL LENGUAGE ORDINARIO DEL PAIS» 
Gentis sermo consuetus , usitatus, 
comínunis, jpsrpetui usus. Û-û wÛ  

SU COMIDA ORDINARIA ES LA MIEL. 

Cihus ejus consuetus, solitus, quo-

tidianus, usitatusi mel est. ^ - i ^ L * 

LO QUE NO ES ORDINARIO. Quod in~ 
solitum , inusitatum > non vulgare 

o 
est % L $ j ^ - ^ j - ^ 

COMO SUCEDE DE ORDINARIO. U t 

f e r é J i t , ut f e r m é j i t< L S ^ ^ , 

PEDRO OBRA SEGUN EL MODO ORDI­
NARIO. Pctrus ex more, ex usu re~ 

cepto , ex usitato more agit. u v ^ S 

ORDINARIO vulgar , baxo y de poca 
estimación. Vulgaris , popularis, 

communis ^Ji\£} <^yá 

ORDINARIO el gasto de cada dia que 
tiene uno en su casa. D i a r i u m , « , 

ORDINARIO el correo que viene to­
das las semanas. Tahellarius ordi-
nar ius : stati diel cursor , heme-

rodromus. ü^-a. J ^ a ^j-H ^ 1^3^ 

ORDINARIO el arriero que tiene eos-* 
tambre de ir á una parte destinada 
con su recua, ¿ á g a s o , vel mullo or-

dinarius ijjL¿===3.J)\ 
ORDINARIO EN LAS MUGERES la regla 

que les acude todos los meses. 

JMenstrua , orum i& <¿>J¡* ^ iL^>^ 
> 

ORDINARIO el Vicario general del 
Obispo. Episcopi vicarius genera-

JO 
lis jj—Ü-^vV^ v ^ i ü 

O R E 

O R E A R E L Q U A R T O , L A H A ­
B I T A C I O N . Cubiculum vento per-

Jiandum exponere : aurce aditum 

g r a h e r e in cubiculum* *¡\ yL.? ^JJJÍ 

^ t ^ l J ^ j ^ J ̂ ^ J t [¡¿fV 

OREAR LA ROPA , ponerla á que le de 
el ayre para que se seque. Lintea, 
aut vestes vento exponere exsican-

da. Jj.—XÁ^J^ C ^ A J ^ ̂ 5L> ^2^, gf^j 
/ U J 

SALIR Á OREARSE salir al campo á 
coger el ayre. ¿ád liheriorem au-

ram captandam progredi. ^ — 

Zzz ' O R E -
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O R E G A N O planta conocida de olor 

subido. Orlgamim, i 'Q ^ A_A_̂ > 

OREJA. Auris , is ̂  uVJ 

OREJAS DEL ZAPATO. Calcei ansultf, 

OREJA DE RATÓN yerba. Auricula. 

murls % KAAA-,. (j<^ 

DAR OREJAS dar oidos , prestar aten­
ción. Prtfhere aures •: aures da ré 

f o 
alicuz ^J^ LJS* .̂ Í^S"^] 

O R E J E A R mover las orejas el ani­
mal sacudiéndoselas. Aures excu-

ters vel agitare. \¿5^—so t ^ ^ . 

OREJONES. Ckrysomella siccata. 

&íwg¿L> oLxLÜ 
OREJUDO el que tiene grandes y 

largas orejas. .Laxé a u r i í u s quasi 
aurihus asinmis instructus* *3 ̂ 3.5^ 

j 

PENDIENTES DE LAS OREJAS arracadas 
que se ponen las mugeres para 
adorno colgando de las orejas. 

Inaures , ium ^ —A- l ^ , / - ^ 

OREO el golpe del ayre que da sua­
vemente en alguna cosa. A u r a ^ . 

ORESPE ANT, platero que trabaja 

en cosas dQ OXO .Aurifex,cis. ¿?.L.^ 

O R F A N D A D falta de los padres. 

Orbitas , atis & ^ t f ] ^ ^ \ 

O R G 

O R G A N E R O el que fabrica y com­
pone órganos, Organarius , ü : or-

ganorum faher 

O R G A N I S T A el que toca el órgano . 
P saltes 3 vel organicus $ saltes, jpi-

thaules, l<£ ci'j^í LSŜ  

O R G A N O instrumento músico muy 
conocido por el uso que tiene en 
las Iglesias. Organum fneumati-

cuín, velpithaulicum ^ (A¿J,\ 

FUELLES DEL ORGANO. Folies OrgÚ-
J j / 

nlci ^ e>¿ JS\ ^.ÍLÁ/J 

O R G U L L O hinchazón del corazón, 
y soberbia del que intenta alguna 
cosa. A n i m i tumentis elatio : su-

ferbia , arrogantia , ¿e ^—ASCC^ 

O R G U L L O S O hinchado, soberbio. 
Superbus 3 elatus et injiatus : ani­
mo , vel arrogantia tumidus: in~ 

w J 
Jiato ac tumenti animo homo 

O R G U L L O S A M E N T E . Superbé, 
superbo animo , superbum in mo-

O <JJ j 

dum 1$- ̂ L^raXu-Yb 1$. t/tAscdb 

O R I 
O R I C A L C O , lo mismo que ALA-

TON. Auricalcum , vel orichalcum, 

ci ÍJS*$J $ c_s^ u^-^ 
O R I E N T A L lo que pertenece al 

oriente. Orientalis 3 le, eotis, exor-* 

tivus, a, um ^ 

IGLESIA ORIENTAL, hoy dia se en­
tiende comunmente toda la que 
sigue el rito griego. Ecclesia orien­
talis Q iuij^A^ ¿úu-sXí—aif 

IMPERIO ORIENTAL , se l l amó el de 
Constantinopla, con relación al de 

Ro-
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Roma , que se llama occidental. 
H o y llamamos así á todo el impe­
rio del Turco. Imperium oriéntale. 

O R I E N T E el primero de los quatro 
puntos cardinales en que se divide 
la esfera. Oriens, tis ^ J í^AJ^ 

ORIENTE aquella parte en la tierra, 
que respecto de nuestra habitación 
cae házia donde nace el sol. Orlen-

tis plaga : orientalis regio, o*— 

VIENTO DE ORIENTE , Ó LEVANTE UIIO 
de los quatro vientos principales, 
que viene de la parte oriental. Ven-

tus orientalis ¿ ĵUt» 

O R Í F I C E el artífice que trabaja en 
oro. A u r i f e x 3 cis. —5̂  ¿J>L-^\ 

O R I F I C I O boca , 6 agujero de algu­
na cosa. Orijicium , ostium, i i , os-

tiolum , / / • (jx-zo {Jtéte £\ ^-S j \ ^-5 

ORIFICIO AI<!AT. la boca del intesti­
no , por donde se purga el cuerpo. 
Orijicium , vel ostitmt ventrlbuli: 

o 

imum stomachi^ jk>¿\ 

O R I G E N principio de alguna cosa. 

Origo j nis , pr incipium, i i ̂  JJ-A^ 
o o 

ORIGEN nacimiento a ó manantial. 
s 

Origo t nis , scaturigo , «/V. —-A> 
O -

ORIGEN j / i ? r . principio , motivo , ó 
causa de alguna cosa. Origo, cau~ 
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sa ) ce 

ORIGEN la ascendencia, ó familia. 

Origo , nis ¿-¿JÓ 
TOM. I I . 

O R I G I N A L . Originalis , y^JJ, 

GRACIA ORIGINAL la que infundio 
Dios á nuestros primeros padres 
en el estado de la inocencia. O r i -

ginalis g ra t i a ^ ¿LJ^Y^ K^üjt 

PECADO ORIGINAL aquel con que na­
cemos todos los hombres , l lama­
do asi porque trae su origen del 
pecado de A d á n , que se transfun­
dió á toda su descendencia , excep­
to á María Santísima , que entre 
las puras criaturas fue la única pre­
servada por los méritos de Jesu-
Christo su hijo. Origínale pecca-
tum : uddami , posteris ingenera-* 
ta macula: mortalium omnium in* 

genita lahes ^ ^X^Y^ KAI2¿\3| 

ORIGINAL , lo mismo que MODELO, Ó 
PATRON. 

EXTRACTO , TRASLADO , Ó COPIA DEL 
ORIGINAL. E x archetypo exprés-

sum exempíum 'Lt^J* 

O R I G I N A R I O la persona que tiene 
su ascendencia , ú origen en algún 
país determinado.Oriundus ex ali~ 

quo loco: alicujus loci indígena. J - ^ 
t o 

, /• 

O R I L L A extremidad de qualquier 
cosa. ( Extremum , i , ext remitas y 

flS ^ ^S\Jo\ 

ORILLA DEL MAR. L i t t u s , ofis , ora 

maris ^ ^ ^ L ^ 

i . ORILLAS DEL MAR. A d oram ma~ 

ritimam ^ ¿ . s ^ ĴoXĴ , ¿ . í s 

ORILLA DEL RIO. Hipa , <£ , HttUS, 

orls $ i / f f l ^JO^ZJ £ íz-^ 

ORILLA DEL PAÑO. L'tmhus crassus 
panni : panni rudlor extremitas. 

Zzz Z ORI-
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ORILLA, borde , margen de la cosa. 
M a r g o } nis s limes , tis , ora , ¿e. 

O R I L L O D E L P A Ñ O v. ORILLA. 
O R I N el moho que cria el hierro 

con la humedad , y otros metales. 
Rubigo , ¿fugo , ferrugo , ms, 

TOMARSE DEL ORIN. RuMginem con-
cipere, contrahere: ruhigine infici, 

v i t i a r i , indui cíjv^ü-?. ¡j^ydi 

TOMADO DEL ORÍN. Ruhiginosus ^fer-
ruginosus , arugiñosus , ¿z, 

O R I N A el suero y aquosídad de la 
sangre que se cuela por los r íño­
nes á la vexiga. Urina t ee , lotium, 

EL POSO DE LA ORINA» Ur'in¿efex^ se-
J==S£ dimentmn. J- J3. 

RETENCIÓN DE ORINA* Stranguria, 
a , suhstillum , i , urin£ difficultas, 

O R I N A L vaso de v id r io , ó barro, ó 
meta l , hecho para recoger la ori-

na. Mutulla i matella , ¿e. PL—£j 

O R I N A R vaciar k vexiga el animal 
del suero de la sangre que se reco­
ge en ella , y sale por la via. Meje~ 
re , mingere, orinare : lotkwt, vel 
urinam mittere , emitiere. JL * 

w t u 

TENGO GANA DE ORINAR. MlCturtO, 

LE HIZO ORINAR. LiOtium íUl eXCÍta~ 

v i t 

O R I 

O R I U N D O ,1o mismo que ORIGINA­
RIO. 

O R L 

O R L A la orilla de paños , telas, ves­
tidos , ú otras cosas con algún 
adorno que las distingue de otras. 

Limbus , i ¡J imbria , ¿e* 

O R L A D O * Fhnbriatus ? ^ , 

O R L A R adornar un vestido , ú otra 
cosa con guarnición al canto. JLtm-

bo ornare, circimdare. ^ 

O R N A M E N T A R s ornar , orna­
mento , ornado v . ADORNAR Y 
ADORNO. 

O R N A M E N T O S las vestiduras sa­
gradas que se visten los sacerdotes 
y Obispos quando celebran, lo que 
comprehende también los adornos 
del altar; como los manteles, el 
frontal , &c . Sacra supe lie x , orna-

cu 

tus , vestes : ornamenta sacra. i¿3j.> 
o o 

ty 

O R O 

O R O metal el mas precioso de todos, 
mas pesado que el plomo , de co-

lor amarillo. A u r u m , r i & o-^J 

ORO FINO Y PURO. A u r u m obrussum, 
vel obryzum : aurum purum pu-

tumque 

ORO BATIDO aquel que á fuerza de 
golpes se adelgaza y queda redu­
cido á hojas y sirve para dorar re­
tablos , 6cc. A u r u m malleatumf 

brac-
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hractearmm , hracteolis fenuatum, 
in fo l l a ductum, tenuatum in hrac-

teas ^ ü ^ y a c-^J 

ORO BAXO el que está mezclado con 
plata. Llamase también oro blan­
co. Electrum > t r u Argen t i quin-

ta mlstum aurum* ^ j j . — ^ 

ORO BRUÑIDO. A u r u m pol i tum, i<«~ 

ORO NO BRUÑIDO. A u r u m impolUíim, 

rasile i& J j Ü ^ ^ ¿ o -^ j 

ORO COLADO , ó FUNDIDO. A u r u m 

ORO DÉ COPELA el oro purgado al 
fuego de toda mezcla ^ ó impure­
za. A u r u m excoctum > purum et 

$utum j ad ohrysam excoctum, o - ^ j 

ORO DE TIBAR oro muy acendrado, 
que se coge en un rio llamado así. 
Ba lux y cis, vel halluca , cae, chry~ 

samnos ^A-Ü 

ORO FALSO. A u r u m adulteratum, v i ' 

t ia tum , fa lsum 

ORO HILADO , Ó EN HILOS. A u r u m 

tenuatum , de ductum , i n j i l a trac-

tum , i;? stamina ductum, o—^¡Jí 

ORO LABRADO. A u r u m factum , ̂ /CÍ-

boratum, opere conjiatum, c_>-^j 

ORO , moneda de oro. Aurea moneta, 

aursi nummi. CÍ̂  O' o-3^ 

MINA DE ORO. Aurifod'ma, ¿e, amri, 
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o 

au ra r i a fodlna. o- ^ UJ-*'* 

TELA DE ORO CON MEZCLA DE SEDAS. 

A u r u m inumhratum sérico. (Jfc*» 

VAGILLA DE ORO. A u r u m vasarium, 

vel vascularium i$. L ^ J c>"/0 

OROPEL lamina de latón muy ba­
tida y adelgazada , que queda co-

. mo un papel. Orichald bractea, 

O R O P Í M E N T E mineral amarillo 
que tira á pardo ^ el qual se halla 
en las minas de oro y plata. A u r i * 
pigmentum > • t i ¿ arsenicum , ci , 

O R O Z U Z . Glyzyrrhiza $ ¿e , ^¿//p-
o 

O R U 

O R U G A gusanillo muy nocivo, que 
se engendra en las hojas verdes de 

la hortaliza. E r u c a , ce Q 

LA ORUGA SE COMIÓ LAS VINAS. V i -

neas comedit eruca i ^ ^ » 5 ^j^^AJI 

ORUGA DE PINO gusanillo r o x o , al­
gún tanto belloso i que en el i n ­
vierno , para repafarse del frió , se 
encierra sobre los pinos en unas te­
las muy sutiles , que texe á mane-

s 

ra de telarañas. P i n i eruca. 

ORUJO el hollejo de la uva des­
pués de exprimida. Uvarum f o l l i -

c u l i , brisa , d ^ ^ - ^ ^ \ 

OR-
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O R Z A vasija vidriada de barro, que 
sirve por lo común para echar 
conserva. Orea¡orculatee •&jL„s.tH> 

O R Z U E L O granillo que nace en el 
parpado del ojo. Ordeolum , i . 

OS 

OS PRON. PERS. lo mismo que VOSO­
TROS , ó TU quando se habla en 
singular. Vos, En la lengua arábiga 

es el afixo ó como se ve 

en los siguientes exemplos. 
yo os DIGO. Ego dico vobis, vel tihi 

dico i ¿ 0 ^^=3 3 ^ üi 

YO OS VEO. £ g o vos video, L $ 
J o 

OSA la hembra del oso. Ursa , ¿f. 

/ J tu _» 

OSO. í/rj?/^ , / ^ 

ÉL ME LIBRÓ DE LA MANO DEL OSO. 
Iffe de manu ursi liberavit me, 

. ' • ÍU J VJ O • ' 

TENIA LOS PIES SEMEJANTES Á LOS DEL 
oso. Pedes ejns sicut pedes tirsi 

RUGE COMO EL oso. Quasi ursus ru-

git ô̂ ] j-ZJ-Z 

OSAR atreverse, emprender alguna 
cosa con atrevimiento. Audere. 

s 

YO NO OSARÉ NEGARLO. Negare id 

non ausim, J==¿>\ L S ^ ^ ^ A ^ Lî  

OSA 

OSADAMENTE atrevidamente}con 
intrepidez. Jíudacter , intrepidé, 

animosé i& '¿^L^&JÍZ ^ ^MÁ-̂ ÁA 

OSADÍA. Audacia, ¿£? ^ H ^ l — 

OSADO. A u d a x , bjr ^ ^ t - i 

OSARIO el hoyo donde se ponen 
los huesos de los difuntos. Ossua-

r í a , ¿e i& ^Uax» H^^-iU 

OSCULO , lo mismo que BESO. OÍ-
_> 

: cuhim, i ^ ÍÜ.A3 

OSERO , lo mismo que OSARIO. 
OSESNO el cachorro de la osa. U r -

s £ catellus io j . ' \ ü ^ o ^ 

¡Ó S I ! /0 utinam , utinam ! $ 

OSO v. OSA. 

OST 

O S T E N C I O N manifestación de a l -

guna cosa. Ostenslo¿ nis ' ^ ^ - ^ - ^ - ^ ^ 

O S T E N T A C I O N jactancia y vana­
gloria. Ostentatio, venditatio ,Jac-

/^//o, nis 3p LAAVLLÁÍÎ  ^ ^LsKXJVI 

OSTENTACION DE PALABRAS. Verho-
f o 

ostentatio ? venditatio. j L ^ S ¿ \ 

OBRA DE OSTENTACION. OpUS apparcL" 

tissimum i$- &*dáxi>] '¡LX¿tjJ] 

O S T E N T A R jactarse, vanagloriarse 
de alguna cosz.Venditare9 jactare. 

OSTENTAR , lo mismo que MOSTRAR 
alguna cosa. 

OSTENTOSO magnifico, suntuoso, 
grande y digno de verse. Ostento-

sus ? a , um ^ 
OS-
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O S T I A R I O el que en virtud del gra­
do menor eclesiástico que se le ha 
conferido , tiene potestad para 
guardar las llaves del Templo, abrir 
sus puertas á los dignos , y cerrar­
las á los indignos. Ostiarius , iu 

tu 

O S T I A T I M adverbio latino muy usa­
do en castellano , que significa de 

o 
puerta en puerta. Ostiatim. ^ — * 

O S T R A pescadíllo qüe se cria entre 
dos conchas* Ostrea , ece j ostreum, 

<* / 
OSTUGO j lo mismo que VESTIGIO, 

Ó SEÑAL. 

OSUDO se dice deí animal que tiene 

mucho hueso. Ossi¿?Us po/Iens. LSÓ^ 

O T E 

O T E A R registrar , ó mirar con CUH 
dado desde algún lugar. A l i q u i d 

speculariySpeculatorémagere^ ¡¿¡jfy 

O T E R O collado, ó lomo que hace 
la tierra * elevándose en los llanos. 

Collis , is , specuía ^ ¿e ^ j)^>í 

O T O 

O T O ave j lo mismo que ÁBUTAR-

O T O Ñ A D A el t iempo, ó estación 

del o toño . Autumnitas , //V. 

O T O Ñ A R brotar la yerba en el oto-
Üo. Herhas pullulascsre, germina-

O T O 551 

fí?. ^ - *l^si|t o-y~í> o>s-i 

O T O Ñ O uno de los quatro tiempos, 
partes, ó estaciones en que se d i -

vide el año . Autunmus , i . J - J » ^ 

COSA DEL OTOÑO. Aut t ímnus , £Z , z/^, 

autumnalis , A? 5§t ^ a - i ^ 

RECOGIÓ EN EL OTOÑO LOS RACIMOS 
DE LA VENDIMIA. Racemos vinde-

mi(é in autumno collegit. L 3 -

ESTOS SON COMO Los ARBOLES DE OTO­
ÑO SIN FRUTO» H i sunt slcuti arho-
res autumnales infructuosa, \J$j£* 

O T O R G A R condescender, ó conce­
der alguna cosa que se pide. A l i ~ 
quid alicui concederé¡tribuere, da-

OTORGAR ESCRITURA. Scripturam 
auctoritate sua roborare , proprio 
nomine ohsignare , muñiré , robora-

O T O R G A M I E N T O permiso, licen­

cia. Concessio , permissio, nis ^ 

O T R 

O T R O j O T R A * Al ius > a l ia , al iud: 

alter, ^r^;, um. u j ^ ^ c j^^^ 
o o 

o 

VINO OTRO , Y Dixo. Venit al ter , 

dixi t ^ J b j ^ PL^. 

ERAN DOS HERMANOS, EL UNO POBRE, 
Y EL OTRO RICO. E r a n t dúo fra-
tres , unus pauper , et alter dives. 
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EL UNO y EL OTRO. XMsrqm , zaraque 

EL UNO , ó EL OTRO. Al t e ru te r , tra* 
• • • • • ' . . . . . . / • 

EL UNO , Ó EL OTRO DE VOSOTROS DOS. 
Vestrum utervis, u t ravis , u t rum-

VOSOTROS HABLAREIS EL UNO DESPUES 
DEL OTRO. Al te rn is , vel alterna 
vice , vel alternis vicibus dicetis* 

COMO DIXO EL OTRO. í// quídam di~ 

^QUIERES OTRA COSA? ¿ISÍunqiúd a l i u d 

o 

EN TODA LA NOCHE NO HAN HECHO 
OTRA COSA QUE TIRAR CAÑONAZOS. 
Tota mete aliud n ih i l 9 vel solida 
mete, haud aliud quldquam, qudm 

tormentis tumultuatum est. J«.-^=> 
cu O 

SI YO FUERA QUE ÉL , OTRA COSA H I ­
CIERA. <SV Ule ego essem , aliter rem 

gererem. o—^^3 j - ^ "1 0^^=» j $ 

SI TU PRESUMES OTRA COSA ESTAS MUY 
ENGAÑADO. Si tu aliter existimas, 
vehementer erras, o—¿i u ^ - ^ 

OTRA VEZ. Iterum , i teratb, dmuo^ 

rursus , sscundo, '¿¿j¿ 

SI NO LO ENTENDISTE , DIRELO OTRA 

VEZ. Si ya rum intellexisti, dicam 

denuo. ^JjS J-J^A ^ é ^ ^ u ! 
• 

DE OTRO LUGAR. E X alio loco. & ^ 

DE OTRO LO TOMÉ. ^ alio accepi. 

. ̂  ^ j - ^ 

DE OTRO MODO. A l i t e r , J^Í-^Í , 
o 

DE OTRO MODO HA SUCEDIDO DE LO 
QUE YO PENSABA. A l i t e r accidií 
ac opinahar : secus ac stntiebam 
res cecidit: aliter atque putabam, 
vel contra qudm putabam evenit, 

UJ y 

OTROSÍ ADV. M. demás de esto , ade-
o 

mas. Prcetera , insuper, j - ^ 

O V A 

O V A cierto genero de yerba muy 
ligera que se cria en el mar y 
en los rios. Usase regularmente 

en plural. XJlva , alga , ce. 
pe* 

O V A C H O N perezoso, pol t rón. Ho­
mo ignavus , iners , socors, ¿//V. 

O V A D O , lo mismo que AOVA-
DO. 

O V A L O . Ovata J igura : f gura ta 
in ovi spesimen fo rma , efficta in 

o w / » Jigura. ( j j ^ j ^ 0 
^ o" 

O V A R , lo mismo que AOVAR las 
aves. 
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O V A 
aves. Ova par ere. lsJz—*~~K—*t 

O V A R I O S AXTAT, los testículos de 
la hembra. O v a r í a . o L 

OVE 

O V E C I C O liuevo pequeño . B a r -

O V E J A la hembra del carnero. 
Ozw 5 ¿y , hidsns , /¿r. .s\*„í 

OVEJAS i^Jr . los fieles que están al 
cuidado de cada Obispo su Pas-

-> O -> UJ 

íor espiritual. Oves ^ j J l w V i KAŜ  

O V E J E R O el pastor que guarda y 
cuida de las ovejas. Opilo , vel 
upilio j «/J 9 pastor ovium, j 

O V E J I T A , á O V É J t J E L A . Oví-

ESTABLO DE OVEJAS. Ovite , ¡S > stti-* 

btilum , /» j \ ^ Á, ,̂ 1 ÂAÍ) ¿/-«wo 

LECHE DE OVEJAS. X^C OVíllim , 

PIEL DE OVEJA. Ovina pellis. (>-XA 

f 

REBANO DE OVEJAS» Ovium grex. 

HE PERDIDO UNA OVEJA , BUSCALA Y 
LA HALLARÁS. O ^ w p r d í d i , quá" 

U l 

r*? , í'í mvenles, J o^L*? j ,d 

O V E S T viento que viene de la par­
te del occidente. Ventus occidenta-

lis & j j * * & u Z ^ V 
TQM I I , 

O V I j J 3 

O V I L L A R hacer ovi l los , devanar 

el hilo , ó seda. Glomerare* 

O Í 
O V I L L O DE H I L O , & c . Q l o ^ s , 

HACERSE UN OVILLO M£TT se dice de 
la persona , que, ó por causa de 
miedo , ó por otro motivo , se 
encoge y se abrevia de la postura 
natural que debia tener. Incur-

vesci t conglomerar i i J . >L-A^=a'i 

>̂AAW 

OVIPARO ^ D / . qué se aplica á 
los animales que ponen huevos. 

Oviparus* 

3^ ^-^A^A—'i 

OVOSO lo que tiene ovas. -4/^o-

^ <í, ^^». Â*a>t i j¿ ¡>\ PL«.51 

o X 

OX voz qué sé usa |)ara espantar 
las gallinas ^ ú otras aves. Pro* 
cul hinc j apage $ exi ^ ^ 

* O X A L Á es voz árabe del Verbo 
jyxaí p1Í.A5 Lu> qué significa que-* 

r s r y dé la palabra allah , que 
significa Dios* De este verbo y 
nombre está compuesta la pala­
bra oxa lá , que vale ; quiera , ó 
quiéralo Dios¿ Usamos de esta 
palabra para expresar el deseo 
que tenemos de que suceda al ­
guna cosa que se apetece, ó pe­
dimos con ansia. Utinam. O ti t í-

nam Lf> ^ ^ 
OXALÁ NO. N o quiera Dios , &c . 

Deus prohiheat, non placeat Deo. 

OXEAR espantar la caza. Ahígere, 

AAAA O X E O 
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O X E O . Ahactio , nis ife j j í C j ^ 
' ' *' Í"1 "r 3 ' * i • ¿ J1 t 13 * 

IRSE Á OXEO. MET. buscar con cui­
dado alguna cosa , que se désea,-
ó pretende. A c c u r a t é , diUgmter 

rehuir ere* 

O X I M E L , Ú O X I M I E L ' c o m p o s i -

O Y 

cion que se hace de míél y de 
vinagre. Oxymeii , INDECLINAB. 

c-A-r: id Í^SASO .'¿táí£l¿ii 
O Y 

O Y E N T E la persona que oye y es­
cucha lo que se dice. Audiens, 

' tis \ auditor , oris 

FIN D E L T O M O S E G U N D Ó . 
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-31/0 

sagitam 
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Ü—Á jjJJ—¿.̂  
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L ease 

^ 
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& 
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